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ESTADO   DE   SAO   PAULO 

Secretaria, 

Dependência, 

D 

PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DE ADIANTAMENTO 
Empenho N.°  

Ofício N.° .  

Lei N.°  
REQUISITADO POR:   < 

Categ. Econ. 

ResponsáveL 

Importância, 

Mês, ,Prazo de aplicação. 

O presente contém. Documentos 

PARA USO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

Distribuído ao Sr. Conselheiro 

Procurador da Fazenda 

Fls. 

IMESP - Modelo Oficial 36 
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SOLICITAÇÃO    DE     TOMBAMENTO 6UICHE      N2 

/ 

INTERESSADO    DEPUTADO JOSÉ FELICIO  CASTELLANO 

DATA 04.06.1982 

DESCRIÇÃO   Estudo de tonibamento da Estação da FEPASA em RIO CLARO 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO RIO CLARO. 



São Paulo, 22 de março de 19 82 

< 

> 

Senhor Presidente, 

Com os meus cordiais cumprimentos, venho 

pelo presente solicitar a Vossa Senhoria determinar os estu - 

dos necessários, visando o TOMBAMENTO da ESTAÇÃO DA FEPASA em 

Rio Claro. 

Trata-se de uma construção inaugurada 

pelo Imperador D. Pedro II, quando a estrada de ferro começa- 

va a estender seus trilhos para o Interior. 

Localiza-se no centro de Rio Claro, na - 

Rua 1, Avenida 1. É um dos mais antigos e tradicionais pontos 

de referência da cidade, conservando ainda todas as linhas ar 

quitetônicas originais. 

É uma das maiores estações de trem, do - 

Estado, pois Rio Claro, tem uma vasta história ferroviária. - 

Ainda hoje, sedia e mantêm importante oficina da FEPASA, e 

grande parte da população rioclarense, está direta ou indire- 

tamente ligada ã ferrovia. 

Ante o exposto, e ciente dos esforços 

que o CONDEPHAAT tem dispendido para a presevação da memória 

paulista, espero contar com o apoio de Vossa Senhoria. 

Valendo-me do ensejo, renovo as expres- 

sões de minha elevada consideração e apreço. 

x    At^ncxo^amente 

DEPIJTVSDO JOSÍ "FELÍCIO CâSTELLANO 

AO 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor RUY OHTAKE 

Digníssimo Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - Capital 

JFC/clnc 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

Senhora Diretora Técnica 

Foram encaminhados a este CONDEPHÂAT os pedidos de es 

tudo de tombamento dos edifícios da Estação da PEPASA, situa- 

do na Rua 1 com Avenida 1, da Escola Industrial, localizada • 

na Avenida 5, e do Gabinete de Leitura, situado na Avenida 4, 

por parte do Deputado José Pelício Castellano. 

Em atendimento à esta solicitação, estive na cidade ' 

de Rio Claro vistoriando os referidos edifícios e tenho à in- 

formar que realmente são merecedores de proteção e possuem ca 

racterísticas histórico - arquitetônicas impares aascidadf. 

Portanto, I indiscutível a validade deste estudo, só* que a ní 

vel municipal e não estadual (seguem em anexo, fotos dos edi- 

fícios). Os edifícios apresentam- se "bem conservados e isso se 

deve principalmente à sua utilização e, se há dúvidas quanto 

à sua preservação, a projpria Prefeitura Municipal de Rio Cia 

ro deveria incluí- los em leis Municipais e fiscaliza- los pa 

ra que nada acontecesse para suas descaracterizações. 

A colaboração que o CONDEPHÂAT poderia dar,seria atra 

vés de usa orientação quanto a parte legal e técnica, caso ha 

ja alguma proposta de reforma dos edifícios em questão. 

Além dos ofícios acima referidos, foi enviado ao ' 

CONDEPHÂAT, pela^Camara Municipal de Rio Claro, um requerimen - 

to cônsultandoVo valor como patrimônio artístico e histórico, 

do casarão situado na esquina da Roa 2 com Avenida 2. Através 

de informações locais, foi feito um abaixo assinado pela popu 

lação, que solicitava proteção municipal deste imóvel, que ei 

tava para ser demolido para dar lugar à um novo edifício.Por! 

tanto, uma vez que a própria população reconhece o valor  do 

100.000 ■ IV-980 ,mpr. Serv. Grát, SICCT 

4' 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^> 

imóvel em questão, e que o OQNMPHAAT comprova suas caracte 

risticas arquitetônicas, a Prefeitura mais uma ves deveria 

ciar amparo legal para a sua preservação. 

Concluindo, sugiro que sejam enviados ofícios  -.■m.: 

resposta aos interessados, reconhecendo os valores dos imó 

veis em questão mas à nivel de proteção municipal e não es- 

tadual . 

Sem mais, era o que tinha à informar. 

STCS aos 01 de junho de 1S32 

Maria Refinar F. 
arquiteta 

de Mattos 

^^Wrt^S^        J 

<^ 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



Em face do relatório de vistoria, fls. 

4 e 5, elaborado pelo Serviço Técnico, reme 

ta-se este expediente ã consideração do Sr. 

Presidente do E.Colegiado. 

CONDEPHAAT/SE, aos 16 de agosto de 1982. 

MARCHI 
retor 

JM/mtr 

i) Ac? 

CFXSO 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDE?  II A A T   - 
^t&Zetsp 

Sao Paulo,   02 de setembro de 1952. 

Ofício SS-913/B2 
P.COHDEPHAAT E2  22.295/32 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

COHDEPHAAT o processo ne 22.295/82 para estudo de lombamento da 

Estação PS?ASA, localizada à Avenida M1M, na cidade de Rio Cia 

ro,   de propriedade  dessa Empresa. 

Na conformidade da legislação apli 

cável a espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n2 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do COKDSPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterisação. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de  estima e apreço. 

"Diretor 

50.000 - IV-982 

Senhor 
DH.   ENG2  CILAPIC JACOB 
DD.  Presidente da FE?ASA - 
Ferrovia Paulista S. A. 
Praça Júlio Prestes,  14 - 12  andar 
SÃO PAULO  -  SP 
CEP  - 01218 

JK|/mtr 
Impr. Serv. Gráf. SICC1 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 02 de setembro de 19 82. 

Oficio SE-915/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.295/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.295/82 para estudo de Tombamento 

da Estação FEPASA, localizada ã Avenida "1", nessa cidade, de 

propriedade da Ferrovia Paulista S.A. 

Na conformidade da legislação apl_i, 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n? 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual 

quer intervenção em termos de modificação, reforma ou destrui 

ção devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

MARCHI 
Diretor 

Senhor 

JOSÉ ALDO DEMARCHI 

DD. Prefeito Municipal de 

RIO  CLARO  -   SP 

CEP  -   13.500 

JM/mtr 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gráf. SlCCf 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 03 de setembro de 1982 

Oficio SE-934/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.295/82 

Senhor Deputado 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT o processo n9 22.295/82 para estudo de Tombamento da 

Estação FEPASA, localizada à Avenida "1", na cidade de Rio Cia 

ro, de propriedade da Ferrovia Paulista S.A. 

Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer in 

tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente 

MARCHI 
Diretor 

A Sua Excelência o Senhor 

DEPUTADO JOSÉ FELlCIO CASTELLANO 

Assembléia Legislativa 

Palácio 9 de Julho - Ibirapuera 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04097 

JM/mtr 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SlCCt 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 02 de setembro de 1982. 

Ofício SE-959/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.2 95/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT o processo n9 22.295/82 para estudo de Tombamento 

da Estação FEPASA, localizada â Avenida "1", nessa cidade, de 

propriedade da Ferrovia Paulista S.A. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cãvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem ate decisão final da autoridade, Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

,SO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. RENATO BELLO 

DD. Delegado Seccional de 

RIO   CLARO   -   SP 

CEP   -   13.500 

JM/mtr 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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Ao S.T.C.R para instrução do processo nos 

termos da ficha do I.A.C. 

CONDEPHAAT/SE., 16 de setembro de 1982. 

JM/mi 

-f^aej&lmc^ tnt^c^ 
Cef^ 

-lo-TL 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob 

do Proc» GQHBERHAAX. ?22.9.5/.8(â)  

„, Jo^ 

Interessado : 

Assunto: 

DEPUTADO JOSÉ FELIGTIO CASTELLANO 

Estudo de tombamento daEstaçao da Fepasa de 3?io Claro 

50.000 - X-981 



Segue   , juntadjfiU  nesta data, 

 £/?c* 

documento —  rubricack2uí.„.. sob y\.°J/.J... 
folha... de informação 

uem,2j£ de, «ALMIÍ ~de 1ç£iL 

(a) t...^&Jtüm.caA.Ou... 
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FEPASA   FERR0™ PAULISTA S.A. 

São Paulo", M  de abril de 1983 0600/DPP/05g7/3 

lima. Sra.' 

Giselda Visconii 

M.D. Diretora Técnica do COKDEPHAAT 

Secretaria de Estado da Cultura 

Rua Libero Badaro, 39 

SÃO PAULO - CEP 01009 

JUDf 
Kretjl 

Secreta/ia Ejwcut 
LCCNDEFHAAT 

Em atenção ao seu Ofício/STCR n? 102/82, de 

16.11.82, encaminhamos a V.Ss. copia da escritura geral de 

aquisição da "The Rio Claro San Paulo Railway Company Limi- 

ted" pela antiga Cia. Paulista de Estradas de Ferro, "bem 

como, planta com a localização da Estação de Rio Claro. 

Atenciosamente, 

IVAM SÉRGIO COSTA 

CHEFE DEPTO. PATRIMÔNIO 

^ 
kn/A/ma 

PRAÇA   JUL10   PRESTES, 148       CEP 01218      SAO PAULO 
TELEFONE  (011)   223-7211   (PABX) TELEX (011)  22724 CPC - 1008 

\J 
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2.° TABELIÃO DE NOTAS 
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221-1986 
221-1991 -220-3301» 
220-5832- 221-0864/ 
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CERTIFICO 

a pedido verbal de  pessoa interessada que, revendo no Cartório a meu car 

go os respectivos Livros de Notas,  no de número 93 (noventa e três)  às -l\A 

folhais 13 vs  (treze verso) encontrei a escritura do teor seguintes  ES— 

CRIPTURA DE COMPRA E VENDA,  que fazem como outórgante vendèdoraa-Comp^ 

•nhia "The Rio Claro San Paulo Railvay Company Limitedrt e como outorgada 

compradora a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviáes,  com kypotke- 

ca e penhor,   como abaixo se declara»  SAIBAM quantos este instrumento de 

-escriptura pública de compra e vend* e outros pactos virem que, no Armo 

do  Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e noventa 

e doisj aos vinte-e seis dias do mez de Março, nesta Cidade de Sao Pau- 

lo.  Capital  do Estado do mesmo nome,  e em meu Cartório,  áhy,  perante    - 

mim,  tabellião,  e as duas testemunhas ao diante nomeadas e assignadas - 

compareceram partes justas e contractadas,  de uma parte como outórgante 

vendedora a COMPANHIA INGLEZA,  denominada "TEE RIO CLARO SAN PÁÜLQ RAIL 

VAI COMPANY LIMITED",  com sede e domicilio em Londres,   constituída so» 

o  regirnem das leis inglesas «m mil oitocejrtos^*-se£S£nta^_doi£_&£0 mil 

oitocentos e oitenta e seis,  e autorisada '*a: -funccionar nos Estados Uni- 

dos do Brasil por decreto número dez mil trezentos e cincoenta e setes- 

de quatorze de Setembro de mil oitocentos e oitenta e nove,  e legalmen- 

te representada neste acto,   por seu bastante procurador,  AD0LFH0 WILHKLl^ 

MENGE,   como fes certo pela procuração que ezhibio e fica nesta data re- 

gistrada no livro  competente oeste -Cartório, -e archivada,  residente na 

Cidade do Rio de Janeiro (Capital Federal) e-actualmente nesta cidade;- 

e,  de outra parte,  como outorgada-compradora,   & COMPANHIA BRASILEIRA.  ã& 

nominada «COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FÉRREAS E FLUVIÁES,  com sede e  do- 

micilio nesta Capital, legalmente constituida de conformidade com as — 

leis em vigor neste paiz,   por Estatutos archivados na Junta Gommerôial 

desta cidade e legitimamente representada por---seus directores cs Douto- 
/ 

res  ELIAS ANTÔNIO  PACHECO CHAVES,  AKT0NI0 PAES DE BARBOS e NICOLAU DE - 

SOJSZA QUEIROZ e AUTONIO ^ LACERDA FRANCO, e -EDUARDO PRAXES*xodós os - 

,3; 

MOQ. 17 . 6.C03 - 4,'7S - Mestra 
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os presentes conkecidos de mim tabellião e das mesmas duas testemunkaS 

ao diante nomeadas e assignadas pelos próprios de que trato e do quo doi 

fé. E, perante as mesmas testemunfeas,, pela outorgante "The Rio Claro Sai 

.Paulo. Railway Company Limited", em seguida nesta escriptura denominada - 

por abreviação ''Companhia Rio Claro", por seu. referido procurador me foj 

dito que", estando devidamente autorisada, com amplos e especiaes pode— 

res, pela assembléa geral dos seus accionistas de treze de Janeiro des- 

te anno, effectuada em Londres, paracelebrar este contracto, e assim 

levara definitivo effeito, o ajuste celebrado em Londres aos dezoito — 

dias do mez de Dezembro de mil. oitocentos e noventa e um, rectificado - 

-por outro ajuste de quatro de Fevereiro do corrente anno entre os Direo 

-tores delia outorgante, Ch. Connington e Grafton U. Cattley e o procura 

-dor especial da outorgada, Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluvia- 

es9 neste acto em seguida designada pela denominação de -^Companhia Pau- 

lista", Doutor Eduardo da Silva Prado e visto esta ter obtido do Gover- 

no a necessária autorisação para este contracto, pelo decreto número se 

jteeentos .e dezenove de vinte e nove de Janeiro do corrente &nno$ e da - 

■ assembléa geral de seus accionistas, de trinta de outubro de mil citocen, 

-tose noventa e um, conforme a copia authentica que da respectiva acta - 

-apresentou e fica registrada no livro ..competente deste Cartório, e, ar- 

chivada, pelo presente instrumento e :na melhor form-* de Direito, tem jus. 

-to e contractado com a dita outorgada o que segue: PRIMEIRO - Que tendo 

ella outorgante,, Companhia Rio Claro»\por escriptura de trinta de setem- 

bro de mil oitocentos e oitenta e nove, lavrada nas Notas do respectivo 

tabelliao da cidade de São João do Rio -Claro» de3te Estado, comprado A— 

-hoje ertincta Companhia Rio Claro, possue actualmente a plenitude do do« 

-mínio e posse} uso e gozo de todas os seus bens, privilégios, direitos - 

e acçoens, desembaraçados de quaesquer ônus, obrigaçoens ou responsabi- 

lidades, salvo os inherentes às respectivas copcessoensç nos termos do 

decreto número sete mil oitocentos e trinta e oito de quatro de outubro 

de mil oitocentos e oitenta e leis deste Estado número noventa e ura d© 

o 
it «V 

1°' 

; 
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de  seis de Abril  de mil oitocentos e oitenta e sete e número trinta e - 

cinco de dezessete  de março de mil oitocentos e oitenta e oito,  SEGUNDO.!   \ 

que assim possuindo a Companhia Rio Claro:  a) uma estrada de ferro  já - 

construída desde a cidade de São João do Rio Claro, até Araraquara;  b)  - 

um prolongamento desta estrada de ferro de Arar acuara-ao Jaboticabal,  - 

pela própria outorgante parcialmente-construída na extensão de noventa 

e  seis (96) kilometros; c) uma concessão para o prolongamento dessa li- 

nha de Jaboticabal até Barrettos;  d) um ramal já construido, da estação 

"Visconde do Rio Claro* na primeira supra mencionada linha até Jahú,  con 

a modificação entre os kilometros cento e um (101) e cento e de as (110), 

que leva os trilhos por meio de uma nova linha de dez kilometros ate a 

villa de Brotas,  conforme contracto feito com o Governo deste Estado em 

dezessete de Julho de mil oitocentos e noventa;; e) uma concessão para o 

-prolongamento do-Jahú,  passando -por-Sapé    até -Itapura;  f) um ramal de - 

estrada de ferro,   parcialmente  já construído, de São Carlos do Pinhal,- 

• na supra mencionada estrada de ferro,  até Água: Ye rmelha -«-Quilombo,  na IN 

extensão de sessenta e trez (63) kilometrosj  g)  um ramal de estrada de 

ferro,  parcialmente-construido,  de São -Carlos-do Pinhal a Ribeirão Bonl" 

to,  com a concessão de poder prolongar esta-linha ate-a^freguezia da-- 

Boa-£sperança,-em~direcção;à-Sant«Ahna do Parnahyba; h) um prolongamen- 

to da linha do Jahú~em direcção a Sapé,  com um-ramal à^Yilla da Bocaina 

com trinta e um (31)  Kilometros  já explorados e levantadas as plantes - 

respectivas,  à espera'd'approvação do-Governo do Estacoi  assim como po* 

sue a Companhia Rio Claro,  pelo presente instrumento vende,  cede e tran 

'   fere à Companhia Paulista,  como de facto vendido têm,  na forma em se- 

guida declarada,   a plenitude do domínio e posse,  uso e  goso das ditas - 

estradas de ferro, com todos os privilégios,  direitos e acçoens, livres 

e desembaraçadas de quaisquer ônus, obrigaçoens e responsabilidades,  - 

comprenhendendo a dita venda tcdcs os imisoveis  que actualmente possua - 

a Companhia Rio Claro a facha de terreno por onde passam aquellas estrs 

das de-'ferro,   todos os edifícios,   prédios,  depósitos,  armazéns,  constrd 
MDü. ',1 - 6.&00 - 4/78 . f/esí'« [**f 



-construcçoens, officinas, pontes, plataformas, casas para turmas, ran~» 

chos, ou. como melhor nome tenham; todo o material fixo e rodante, cem - 

-todos os móveis e .utensíliosr. appsrelfc.es, machinismos e instrumentos — 

-existentes nas ditas estradas de ferro, prolongamentos « ramaas. qv.vr  se 

achem nas estaçoens, quer nas officinas ou em quaesquer edifícios que - 

pertencem ou "servem a respectiva empresa. TERCEIRO - Na dita venda não - 

se considerarão incluídos:, a) quaisquer lucros líquidos^ quer Já realisa 

dos, quer não provenientes; da exploração das ditas vias férreas vendidas 

até ao dia trinta e um do corrente mez, época em que os respectivos lu- 

cros, despesas de custeio,passarão a correr por conta da Companhia Pau- 

lista; b) Q fundo de reserva, entrada, não realisados das acçoens eu ou- 

tros fundos ou dinheiros pertencentes à.Companhia Rio Claro; c) todos os 

mais haveres ou propriedades da Companhia Rio Claro que se acham na In- 

glaterra e não estejam expressamente incluídos na presente ..venda* QUAR- 

TO* 0 preço da dita venda, exclusão feita dos m&teriaes e utensílios — 

existentes no almoxarifado e destinados ao custeio da estrada, que ain- 

da se achem nos armazéns da Companhia Rio Claro e ainda não empregados 

por esta, é de £ 2*775t000 (dois milhoens setecentos e setenta e cinco 

inil libras)*-QUINTO - 0 preço devido pelos ditos materiaes;e utensílios 

existentes no almoxarifado -e destinados ao custeio da estrada de ferro - 

será estabelecido mediante avaliação feita por dois avaliadores, deven- 

do cada uma das Companhias contractantes nomear um, ou no caso de diver- 

gência entre estes,, por um terceiro desempatadcrs - cue será escolhioo pç - 

los ditos avaliadores antes de darem começo à avaliação* E si, por qual- 

quer causa, a dita avaliação não ficar concluída dentro de três mezea* - 

contados desta data, será licito a qualquer das partes contractantes re- 

correr ao Supremo Tribunal,de Justiça na Inglaterra para nomeação de pas 

soa idônea, que proceda a essa avaliação; e a avaliação que fizer a pes^ca 

poressa forma nomeada, será definitiva, SEXTO - ü pagamento do preço da 

compra, isto ó  £ 2,?75t000, ou Reis vinte e quatro mil, seiscentos e sejj 

senta e seis contos, seiscentos ev sessenta e seis mil, seiscentos-e ses-j 
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sessenta e seis reis (2W.666:Ó66$666 Rs.) é feito da seguinte formas li- 

bras, vinte e cinco mil (£ 25.000) em dinheiro; e o restante, libras do 

is milhoens setencentos e cincoenta mil í£ 2.750.000) em titulos de --- 

•obrigação preferenciai (bonds) emittidas pela Companhia Paulista, sendo 

-que aquella quantia em dinheiro,isto é, as libras vinte e cinco mil ... 

(£ 25.000) a.Companhia Rio Claro confessa já ter recebido em Londres — 

por intermédio do "The British Bank of South America Limited*, conforme 

-e no prazo estipulado no jã referido accôrdo de dezoito de Dezembro de 

mil oitocentos e noventa e um, pel> que delia dá quitação à Companhia - 

Paulista. SÉTIMO. 0 preço dos materiaes que vai ser determinado por meio 

de avaliadores, ou árbitros, como se estipula na cláusula quinta,será - 

remettido para Londres por.intermédio do referido "Britsh Bank of South 

America Limited*, o qual, ao recebèl-a, delia dará quitação, devendo es 

-se pagamento ser effectuado por essa forma dentro de um mez, contado da 

data da terminação da avaliação. OITAVO -âS referidas obrigaçoens P^fj^, 

renciaes (bonds), representando a dita sorama de libras dois milhoens se 

tecentas e cincoenta mil (£s 2.750.000) vencerão jures à rasão de cinco 

por cento, ao anno, pagos semestralmente, devendo o primeiro pagamento - 

semestral realisar-se no-dia primeiro de outubro deste annoç os juros - 

serão representados por"coupons% Cada uma das ditas obrigaçoens prefe- 

renciaes (bonds) será do valor de libras cem (£s 100) e serão classifi- 

- cadas "pari passa" e representarão uma quantia não excedente de libras 

dois milhoens setecentos e cincoenta mil Cfis 2.750*000) . K0NO. Ás ci- 

tas obrigaçoens (bonds) serão garantidas: a) por uma primeira hypothe- 

ca sobre as ditas estradas de ferro,da Companhia Ri-o-Claro, seus prolon 

gamentos e ramaes, quer na-parte já-construída, quer.na que d'ora em ei 

ante-forem construídas de conformidade com as ditas concessoens; b) por 

• uma segunda hypotheca sobre a totalidade das actuaes estradas de ferro 

da Companhia. Paulista, sujeita somente a um ônus anterior, existente - 

sobre ellas, para garantia da semma de libras cento e vinte mil. e tre- 

sentas (£s 120,300) vencendo juros à razão de sete porcento ao annò; c) 

T 
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c) por um penhor sobre o activo, renda e demais bens, que na occasião - 

pertencerem às Companhias Paulista e Rio-Claro, incluindo-se no  dito pe- 

nhor todos os direitos, privilégios, concessoens, e bens móveis c.e qual- 

quer espécie, com exclusão somente dos materiaes, utensílios e outros ma 

veis, que por sua naturesa se consomem-ou precisam ser renovados perio- 

dicamente no legitimo custeio das ditas estradas de ferro. As ditas hy- 

pothecas-e penhores nesta escriptura estipulados serão constituídas pel 

Companhia Paulista em favor do «The British Bank of South America Limi- 

teã" na qualidade de fiduciario, administrador e representante (trus  

trees) dos portadores das referidas obrigaçoens prefereneiaes. DÉCIMO - 

As ditas-obrigaçoens preferenciaes serão ao portador, porém convertiveiü 

em títulos nominaes, à-vontade do possuidor. DECIMQ PRIMEIRO - As ditas 

obrigaçoens serão resgatadas dentro de quarenta e dois .(U-2)_annos, por • 

meio de um fundo de reserva accumulado de um por cento ao annc, a prin- 

cipiar eía mil oitocentos e noventa e sete. (1897) sendo para esse fim re 

tirado numero sufficiente de obrigaçoens annualraente por meio de sorteli 

que terá lugar em Londres, nà presença de um tabellião, -e: serie resgata- 

das ao" par. DÉCIMO* SEGUNDO - A totalidade da receita-liquida, semestral 

mente realisada, pela Companhia Paulista, será imraediatamente remettida 

por ella ao "The British Bank of South America Limited" era Londres, por 

intermédio da Caixa do mesmo Banco no Rio de Janeiro, pela taxa Co dia 

a três (3) ou a noventa dias de vista por transferência, ficando a Com- 

panhia "Paulista obrigada a dar aviso prévio de dez dias para as remessa^ 

superiores a vinte mil libras; até que as sommas assim remettidas sejam 

sufficientes para fazer face ao pagamento dos juros das ditas obrlgaço- 

ens preferenciaes e para o dito fundo d*amortisaçIo; devendo as mencio- 

nadas remessas ser feitas de modo a chegar e vencer-se em Londres antes 

do vencimento dos prazos marcados para pagamento dos juros e amortiza- 

ção, DÉCIMO TERCEIRO - 0"The British Bank of South America Limiteà" se- 

rá irrevogavelmente encarregado do serviço das ditas obrigaçoens p;refe~í 

renciaes e pela Companhia Paulista ser-lbe ha paga uma commissão razoa-: 
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razoável e appropriatía pelo serviço dos juros e resgate do capital. BÉ- 

-CIMO QUARTO. No caso de acquisição ou de desapropriação pelo Governo do 

Brasil, ou.por outra qualquer causa, de todas ou de quaisquer estradas 

incluídas era ditas hypothecas ou.em qualquer dellas, ou no penhor, a - 

Companhia Paulista, depois de deduzir a quantia necessária ao pagamento 

da já referida divida de libras cento e vinte mil e trezentos (£s ..... 

120.300) remetterá ou envidará os meios de remetter toda a importância <• 

paga com relação a essa compra ou desapropriação em tanto quanto seja - 

necessário para o resgate acima mencionado, directamente ao "The Briti- 

sh Bank of South America Limited" em Londres, por. intermédio da Caixa - 

deste .Banco no Bio de Janeiro, nos termos da cláusula décima segunda, c 

qual o applicará ao resgate ao par das obrigaçoens preferenciaes, que - 

na.occasilo existirem em circulação e restituírá o saldo desse dinheiro 

quando o haja, à Companhia Paulista. DÉCIMO QUINTO - As ditas obrigaçoejis 

preferenciaes serão entregues em.Londres dentro de três mezes da data - 

desta a Companhia Rio Claro pela Companhia.Paulista e serão .trocadas pe 

Ia cautela que a dita Companhia Paulista entrega neste acto a Companhia 

Rio Claro, assignada pela respectiva Directoria. As.ditas obrigaçoens - 

preferenciaes- (bonds) serão impressas- em português, com a respectiva - 

traducção em.'inglês,: cm:ama colunna em frente, conterão litteralmente - 

cs dizeres da minuta que no fim desta vai transcripta e serão assigna- 

das pelo Doutor Eduardo da Silva Prado, na qualidade de agente e repre- 

sentante ca Companhia Paulista-em Londres, para o eue nesta data esta-- 

Companhia dá-lhe especial outorga; ou por qualquer outra pessoa legiti- 

mamente autorisada pela Companhia.-DECIKO SEXTO. E visto ter a Compa- 

nhia Rio Claro confessado haver já recebido a quantia de libras vinte - 

e cinco mil <£s 25.000) em dinheiro e; a cautela representativa das li- 

bras dois milhoens setecentas. e cincoenta mil <£s 2.750.000) em obriga- 

çoens .preferenciaes (bonds>, transfere a Companhia Paulista tode o, domj 

nio e posse sobre as referidas estradas de ferro, com exclusão dos bens 

especificados na cláusula terceira, e a tem por empossada dellas por - 

M0D. 17 - 6.000 - </78 . Mostra /A 
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•por-virtude desta escriptura e da cláusula constituti, ficando por isso 

a Companhia Paulista autorisada a fazer os pactos relativos às hyp^the- 

cas e.penhor dos.bens que adquirio por este acto da Companhia fíio Claro 

DÉCIMO-SEE2M0, A Companhia Paulista fica obrigada a pagar todas as cus- 

tas, gastos e despesas provenientes e relativos ao preparo e realisaçao 

da .presente venda,  a investigarão de titulo de transferência de proprie- 

dade e mais bens vendidos e eis geral com todos os que se fizerem com a 

realisaçao da presente venda,  incluindo nelles todos os impostos s hono- 

rários, quer pagos emrelaçao a obtenção da autorisação das Autoridades 

-competentes deste Paiz para a presente venda,  quer para a emissão e ga- 

rantia das  ditas obrigaçoens preferenciaes  (bonds)  registro  das respec- 

tivas -escripturas e instrumentos e todos os  ssais que tenham rei afio com 

os immoveis que fazem objecto da presente escriptura.  DECXKO OITAVO, S 

visto ter sido estipulado no accôrdo celebrado em Londres aos dezoito - 

-de Dezembro  de mil  oito centos e noventa e um,  que as despezc.3  com a —- 

construcção das diversas Estradas de ferro da Companhia Rio Claro,  d's.- 

^quella data em diante até a da definitiva realisaçao da respectiva ven- 

- da, correriam- por.;conta^da^Companhia- Paulista, ; eue -para esse fim forns-f 

• ceria aquella os .necessários,?capitães$is entretanto* que.-:essas. construo— 

-çoens têm sido feitas, com capitais da Companhia Eio Claro\  e viste a im-- 

-possibilidade de organisar de prempto e com exactldão as contas relati- 

vas a essas  construcçoens e despezas necessárias e resultantes*   fica es4 

tipulado o .prazo  de  trinta dias,   a contar de hoje,   para organização £*s| 

sas contas e pagamento de sua importância, DÉCIMO NONO - Para os effei- 

tos, do pagamento do imposto de transmissão considerar-se-ha a quantia - 

de libras   dois milhoens setecentos e setenta e cinco mil  (£s 2.775.000) 

equivalente a vinte e quatro mil»  seiscentos e sessenta e seis contos,- 

seiscentos e sessenta e seis mil,  seiscentos e sessenta e seis  reis  .«„ 

(Rs. 2^.66é;666$ó6ó) ao cambio de vinte e sete dinheires  (27 ds.)  sendo 

oito mil  contos   (8.GQ0íQG0$G0Q Rs.)  o preço dos immoveis,  e o excesso,- 

direitos,   privilégios,  concessoens, Acoetera. ../VIGÉSIMO.  A contar desta 
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desta data, a Companhia Paulista terá direito aos beneficies e estará - 

sujeita aos encargos de todos os contractos e compromissos feitos e as- 

sumidos pela Companhia Rio Claro» referentes à empresa; excepto a parte 

eio que tais contractos digam respeito aos materiais e utensílios, que 

nham de ser incluídos na dita avaliação; excepto também era relação às - 

questoens pendentes sobre a importância do imposto reclamado pela The— 

zouraria de fazenda, pela venda feita pela extineta Companhia Rio Claro 

a actual "Rio Claro San Paulo Railvay Companytt e correrão por conta des 

ta ultima; e a Companhia Paulista indennisará a Rio Claro de, e por to- 

dos os pleitos, custas, dannos, reclamaçoens e demandas com relação a ejL ^ 

H> 

■$ 

Si 

ses contractos e compromissos respectivamente, Ê pela outorgada, por — 

seus respectivos Directores, foi dito que aceita todas as cláusulas e - 

condiçoens com que lhe é feita a presente venda* Disse mais a Companhia 

Paulista que, attendendo a conveniência de ficar desde já liquidado tu- 

do quanto ser possa a prezente transacção, por este mesmo instrumento 

„da em. prime ira, hxçotheca er penhor ao English_Rank^^RJ£_^j;^neiro_Ll- 

-mited, em liquidação, representado pelo referido procurador, Adolpho — 

-Wilhelm Menge,^m virtude de procuração especial, que me exhibio neste 

..acto,-e.fica registrada no livro competente deste Cartório.e archivada, 

na qualidade de fiduciario, representante e administrador (trustrees) - 

da referida emissão de títulos preferenciaes (bonds) no valor de libras 

cento e vinte mil e trezentas (£s 120.300) e juros de sete por cento, - 

.todos os bens em seguida descriminados, para garantir o. capital, juros 

e amortisaçao dos referidos bonds.e observância das cláusulas e condir 

çoens sob que foram elles emittidos, em. ordem a que, em todo o caso, te 

nham. exclusivo privilegio sobre todas as dividas, obrigaçoens presente 

- e futuras da Companhia Paulista, até que seja resgatado a última das - 

referidas obrigaçoens preferenciaes. Os referidos bens,-que são dados 

- pela Companhia Paulista em hypotheca, penhor da referida divida de libr 

cento e vinte mil e trezentos (12©.300 £s) ao dito Itogiish' Bank of R& 

M 
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vi 
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privilégios - ia - para construcção da estrada de ferro de Jundiahy a - 

Campinas, nas freguezias, termos e comarcas dos mesmos roses, por con— 

tracto de vinte e nove de maio de mil oitocentos e sessenta e noveu as- 

signados com o Governo de São Paulo; 22 - para estrada de ferro cie Cam- 

pinas ao Rio Claro, por contracto de doze de maio de mil oitocentos e - 

oitenta e cinco, assignado com o mesmo governo, atravessando as fregue- 

zias,  termos e comarcas do mesmo nome e mais as da lime ire.}  3a - P&ra - 

-estrada de ferro de Cordeiros ao Mogy-Guassú e respectivos rams.es? por 

contracto de vinte e um de Janeiro de mil oitocentos e setenta e seis, 

assignado com o mesmo governo^ pertencendo Cordeiros,  à freguesia,  ter- 

"moe comarca da Limeiraj *• k& - para estrada de ferro do Forto-Ferreira 

a Belém do Descalvado, e respectivo -ramal,   por contracto de vinte e cín 

co  de outubro de mil oitocentos e oitenta,  cem o mesmo governo $   perten- 

cendo Porto Ferreira ao termo e comarca de Desceivado,  freguesia do fâcsí- 

mo nome e Belém do  Descalvado à freguezia,  termo e comarca do mesma no- 

~me; 52 - para navegação dos rios Mogy-Guassú, Pardo e Bio Grande, por - 

decreto número nove mil setecentos e:cincoenta e trez de seis de caio - 

de mil oitocentos e oitenta e sete,  do Governo Imperial. -62— para ra— 

'mal da Limeira a Piracicaba, por contracto de dezoito-de Fevereiro de - 

mil oitocentos e noventa e um, assignado com o Governo de São É&ulo, cch 

pr*hendendo as freguezias, termos e comarcas do Busmo nome; -■ Vias Fér- 

reas: - Uma estrada de ferro de bitola de um metro e sessenta centíme- 

tros core duzentos e setteata e um (2?1)- Kilometros de extensão. Butas t£ 

tradas de ferro de bitola de sessenta centímetros, com quarenta c um -•- 

(:*fl) kilometros d'extensão total, Toda a faixa de terreno por onde corr 

o leito das referidas estradas de ferro. Edifícios e dependénciao. no « 

município da Capital de fião Faulas edifício sito no largo de 8, Bento - 

freguezia da &é, em q.ue funeciona o escriptorio central, coíüarca de £ão 

Paulo. Município, comarca e freguezia de Jundiahy:-escriptorio á& i*l«- 

grapho (kilometro um); estação de Louveira,  um edifício de estação, deu'; 
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dous armazéns de cargas. Estação da Rocinha: um edifício da estação, tua 

armazém de cargas, uma casa para porteiro* Freguezias, município e comaj; 

ca de Campinas: Estação de Vallinhos, um edifício da estação? um arma— 

zem de cargas; Estação de Campinas: um edifício de estação e dependêncii.é 

trez armazéns de cargas, uma officina de reparação, um depósito de ma— 

chinas, quatro casas para empregados. Estação da Boa Vista: um edifício 

d1estação. Estação de Rebouças: um edifício d'estação, um armazém de -- 

- cargas, uma casa para porteiro» Estação de Santa Barbaras um edifício - 

d*estação, um armazém de cargas, uma casa para porteiro: município, fre■• 

guezia:e comarca da Limeira: estação do Tatu, um edifício d'estaçãc, um 

m 

armazém de cargas, um gyrador. Estação de Limeira: um edifício d*estação V 
Vi    V 

"u© armazea de cargas. Estação de Cordeiros:  ura edifício d*estação e de- 

pendências,   um armazém de cargas,  um depósito de locomotivas,  uma casa 

para porteiro,  ura gyrador; município, freguezia e comarca do Rio Claro: 

Estação de «anta Gertrudes: Edifício d'estação; .Estação. de. Rlo_, CLarg;  - 

" um edifício d*estação_ e dependências,ura •armazejgjiejcàggas.  um gyrador. 

Município,  freguezia e comarca de Araras: Estação de Ararasj  um edifí~ 

cio d*estação,  um armazém de "cargas. Estação de Guabinbas:  um edifício 

d«estação9  um armazém de cargas. Estação de.-São.. Bento*-um edifício d/es. 

taçao. Estação de Leme*  um edifício d'estaç*o,.. um armazém de  cargas.  Ku 

nicipio,  freguezia e comarca- de Eirassununga* Estação de Leme:  um edifí 

cio de estação,  um armazém de cargas. Estação de Pirassununga:  um edifi 

cio 'd*est*çâb, .um armazém de  cargas. Estação,-de Laranja -Azedai   urc ecifj 

cio" d«estação. Estação de Emas:  um edifício d'estação,  um armazém de - 

cargas. Estação de Baguassú: um edifício d«estaçiot .um armazém de car- 

gas.  Freguezia,  município e comarca de Belém do Descalvados Estação co 

Porto Ferreira:  um edifício d«estação,  dous armazéns de cargas,  um de- 

pósito de locomotivas,  seis casas para empregados,  umadóca, um gyrador, 

um depósito de materiaes,  uma officina.. de folhas de zinco. Estação do - 

Rescalvado:   um edifício d'estação,  um armazém de cargas*  um gyrador. M 
I 

tação do Pântano:  um edifício d'estação. Estação de Aurora:  um edlfiei<| 

u\ 

o 
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edifício de estação,   Municipio e freguezia de Santa Rita do Fassa Quatro], 

comarca de Descalvatíos Estação de Santa Rita:  um edifício d'estação, um 

-armazém de cargas,  trinta e três casas.de turmas de trabalhadores em dl 

versos  pontos.  Material rodante:  Vinte.e oito (28) locomotivas de bito- 

la de um metro e sessenta centímetros;  sessenta e cinco (65)  carros de ■ 

passageiros da mesma bitola; oitocentos  <80©) vagons de cargas da mesma 

bitola; quatro  {k) locomotivas de bitola de sessenta centímetros §  seis 

(6)  carros de passageiros da mesma bitola e dezoito (18) vagons de car- 

gas da mesma bitola.   Via fluviais Linha de navegação no Fào Mogy-Guassúj 

extensão de duzentos   (20Q)-kilometros, Edifícios e dependências:  Porto • 

Frainha, freguezia, município e comarca de Descalvado:  um edifício d*es 

taçâo com armazém. Forto Amaral,  freguezia, município e comarca de Bfôs- 

Cfilvadoí  um edifício   d*estação com armazém.  Porto Cunha Bueno,  fregiíezíi 

município e  comarca de S, Carlos do. Pinhal;   um edifício d1estação com a. 

"mazem.  Porto Jatahy,   freguezia,'' município e:cor>?arca d© São Simao: um — 

•edifício d5estação com armazém, Jferto Cedro,  freguezias,  município e co- 

marca de S«.o Simão:  um edifício d?estação com armazém e Porto Guatapará 

freguesia, municipio  e comarca de Ribeirão Preto;  um edifício d'estação 

-com arír-szem.  Porto Martinho Prado,  freguezia,  município e comarca de M" 

-beirao Preto:  um edifício d* estação, com armazém,  Forto Jaboticabal, fre- 

guesia,  municipio e comarca do mesmo: nome:  ura edifício d*estação  cem ar- 

mazem*  Porto Fitangueiras:  freguezia,  município e comarca de Jabctica— 

balj   uns èçaiflcio-de  estação' com ^jaáíSemi  Porto Pontais .freguezia*.  »vur:i~ 

'cipio e comarca de Jaboticabal:  um edifício de estação com armazém. Ma- 

terial fluctúante.  Onze lanchas a vapor e quarenta e quatro barcaças. Os 

fundos  de reserva na  importância total de mil quatrocentos contos  de — 

reis (Hs,  l.U0Q:QGQ$8QQ)  e mais qualquer augraento que elles venham a te: 

para o futuro. As rendas presentes e futuras da Companhia e quaeseuer - 

vantagens resultantes de contraetc da Companhia com o Governe do E&tàdà, 

E-peio dito procurador bastante do Snglish Bank of Rio de Janeiro Limi- 

ted em liquidação,   foi dito que aceita i hypotheca e, penhor mercantil - 
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mercantil dos referidos bens da Companhia Paulista, nos termos em que - 

lhe é feita» Disse ainda a "Companhia Paulista que, desta forma estando - 

constituida a hypotheca convencional sobre os bens que já possuis e que 

já se acham sujeitos, em virtude do contracto que presidiu à emissão - 

daquelles "debentures" do valor de libras cento e vinte mil e trezentos 

(£s 120.3Q0), da qual é fiduciário e representante (Srustrees) o referi- 

do English Bank of Mo de Janeiro Ltd. em liquidação, constitue segunda 

hypotheca sobre os referidos bens para garantia das obrigaçoens privile- 

giadas, bonds, emittidas e dadas em.pagamento pela Companhia Paulista e 

-Rio Claro da quantia de dois milhoens setecentcs e cincoenta mil libras 

(£s. 2.750.000) resto do preço pelo qual aquella comprou a cota todas - 

as suas estradas de ferro e demais bens que acabam de ser declarados e 

especificados na constituição da primeira referida hypotheca, em ordem 

a terem as ditas obrigaçoens privilegiadas em todas as hypotheeas, pre- 

ferencia sobre todas as dividas presentes e futuras que porventura te- 

nha ou venha a contrahir a Companhia faulista, com exclusão ^unicamente ■- 

da referida divida de libras cento e vinte mil e trezentos (£s 120*300} 

que como acaba de ser estipulado, tendo sobre os mesmos bens primeira - 

• hypotheca, prefere o-seu pagamento. E, finalmente, pela -Companhia i£auiij| 

ta foi dito que, para maior e inteira garantia dos referidos debentures 

do valor de libras dois milhoens"setecentos e,cincoenta mil (£s «♦..,•„« 

2.750.000) dados a Companhia Rio Claro, em pagamento do preço pelo qual 

lhe comprou as suas estradas de ferro e os mais bens especificados na; - 

respectiva cláusula segunda, dava, como de facto dá pela presente es—■ 

criptura, em primeira hypotheca os já referidos bens immoveis, os quaes 

em seguida vão mais detalhadamente descriptos e em penhor mercantil os 

moveis, ficando entretanto entendido que a dita Companhia Paulista se - 

reserva o direito de despor e substituir no legitimo custeio das ditas 

estradas de ferro os materiaes, utensílios e outros soveis que lhe per-; 

tencem e são do uso, não só das mesmas estradas de ferro que ja possuía 

e navegação dos Rio Kogy-Guassú,.Rio Pardo e Rio Grande, como dos qua 
M0D. 17 . fi.COO - 4/73 . Mestra ' 
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que lhe pertencem em virtude da compra por esta escriptura; valendo o - 

penhor quanto a estes bens somente em relação aos que existirem na data 

em que porventura tenham descutidos, todas em qualquer das hypothecas oi. 

-penhores pela presente escriptura constituídos. Que, desfarte a referi 

da dívida, representada por obrigaçoens preferenciaes - bonds - do valoj 

de libras dois milhoens setecentos e cincoenta mil (£s 2.75G.GGG) .fico 

garantida pela dita primeira hypotheca e penhor dos bens abaixo descrip 

tos era ordem a-ser paga de preferencia a todos os demais credores pre— 

sentes e futuros da Companhia Paulista; inclusive da-também já referida 

divida de libras cento e vinte mil e tresentas (£s 120.300) em debentu- 

res de sete por cento de juros. Kelação dos bens da Companhia R±Ò Claro 

1£ - As estradas de ferro, prolongamento, ramaes, desvios e concessoens 

descriptos na cláusula segunda, letras a) a h.) do contracto de ecropra - 

e venda constante desta escriptura. 2$ toda-a faixa de terreno em que 

assentam as referidas estradas de ferro, seus prolongamentos, ramaes, - 

e devios já referidos. 3C - o-terreno número um-e esquina da Avenida nú- 

mero dois na cidade do Hio Claro; 1+fi - o terreno na cidade do Rio. Claro 

era que se acham etíificadas as officinas com a área de cento e doze mil. 

cento e cincoenta e oito metros (112.158 m. ); 5fi - os terrenos ea çue ■» 

se acham edificádas as estaçoens, os euaes sao os seguintes: a do Karre 

Grande, no kilometro quatorze, cora a área de-treze mil cento e sessenta 

metros (13«l6G KU)$ a de Corumbatahy, no kilometro vinte e sete» .coca 

área- de '-crese mil cento e sessenta metros (I3.I6G m.}; a õo Cuscu.seiro, 

no kilometro quarenta e um, com a área de treze mil cento e sessenta me- 

tros (13»16C au){ a de Oliveiras, no kilometro quarenta e quatro, com a 

área de treze mil cento e sessenta metros (13.16© ».); a do Visccnde do 

Rio Claro, no kilometro cincoenta e seis, com cincoenta e três xail cen- 

to e quarenta e trez metros (53»lli-3 *s.); a da Colônia, no kilometro ses- 

sente, e cinco, com a área de treze mil cento e sessenta metros (13.160 «■ 

ms.); o de £&o Carlos, no kilometro setenta e sete, com a área de dez - 

mil e noventa e trez metros (10.£93 m.); a do Visconde do Pinhal» no ki- 
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kilometro noventa e quatro, coara área de onze mil novecentos e vinte me 

tros (11.920 ms.)? a da Fortalesa, no kilometro cento e sete, com a área 

de dezesseis mil setecentos e quarenta metros (16.1VC ms.); a de Arara- 

quara, no kilometro cento e vinte e sete, com a área de vinte e dois - 

mil e tresentos metros (22.380 ms.); a de Américo Brasiliense, no kilo- 

metro cento e trinta e oito; a de Santa Lúcia no kilometro cento e qua- 

renta e trea; a do Rincão, no kilometro cento e cincoenta e nove, 

iras quatro, inclusive a do Jaboticabal. ainda em construcçao • sem de- 

nominação. Estas todas situadas no tronco, e abrangendo as freguesias - 

de Sao João do Rio Claro, São Carlos do Pinhal, São Bento de Araraqua- 

ra, Nossa Senhora do Carmo do Jaboticabal, com os termos e comarcas de 

" S. João do Rio Claro, São Carlos do Finhal, Sao Bento de Araraquara e - 

Nossa Senhora do Carmo do Jaboticabal. As seguintes de ramal: a do Kor- 

ro Pellado, no kilometro sessenta e nove, com a área de quinze mil e -- 

seiscentos aetros (15.600 ms.); a de Campo Alegre, no kilometr. oitenta 

* quatro, com a área de quinze mil e seiscentos metros (15.6M m.) a d*p| 

Brotas, no kilometro cento e sete, com a área- de doze.mil metros  ' 

(12.000 ms.), a de Santa Karia no kilometro cento e trinta e trez com 

a área de quinze mil e quatrocentos metros --(15^00 ms.); a da Ventania, 

no kilometro cento e cincoenta e um, com 4 área de quinze mil metros - 

(15.000 ms.); a de J»i» Córregos, no kilometro cento e «sessenta e uc, - 

com a área de trinta e quatro mil quatrocentos e oitenta metros <3fc.U>© 

- •    1.4 V^.r.r-^-T-n fwrítp p setenta* .cosi «'. *rea n )• a de Dom redro Segunao, no kilomeuro cento e ^e^ ~y 

dl «aln<. 11 i  quatrocentos «atros <1?.M. ms.); a ao Banhar.0, no ,.lj 

iometro oento e setenta «nove, com a arca de desesete mil e seiscento, 

«atros (17.660 ms.), a do Jahú, no kilometro cento e noventa e ,u*tro, 

com a área de trinta a um mil quatrocentos a cincoenta metros (31.W J 

.,.). Ko rama de Água Vermelha, as seguintes, a da Babylonia, no «ale 

«tro dezenove, a da íloresta, no kilometro vinte ..tr«j 8 a do Cap,.o 

Preto no kilometro quarenta .*» e outras am construção, em numero oe 

.natro, as <uaes todas abracem as freguesias de Itatuerv, Broto,, Mg 

M00.  17   . 6.C00 - 4;78 - Mastra ZAP 
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Dous Córregos, Jahú e S&péY comprehehdendo os termos e municípios de - 

Brotas, Dous Córregos e Jahú, e as comarcas de São Carlos do Pinhal, a - 

-que-- pertence Brotas, e a do Jahú, a que perteeem os termos de Jahú e *- 

Dous Córregos. Os armazéns de depósitos de materiaes e mais edifícios - 

-da Companhia, os quaes são os seguintes: Todo o material rodem te, cors— 

-tanta de dezesseis (16) locomotivas, vinte e trez (23) carros de passa- 

-geiros, quatro. 00 carros para bagagens, cento e quarenta o quatro (iMO 

-vagons cobertos para cargas, quarenta e sete (k7)  ditos, denominados — 

-gondolas, um guindaste sobre rodas para sete toneladas, oito (8) vagons 

-para gados. AléV do material desta relação, ainda existe parte <sm Santos 

© parte no Rio Claro para montar ou já montado; seis (6) carros para — 

trens de passageiros; noventa (90) vagons para cargas; quatro Q*}  loco- 

motivas e.outros machinismos para officina, todos os moveis, utensílios 

-apparelhos. machinismòs e instrumentos exist*sntes na estrada de ferro,- 

seus prolong«isentos e ramaes nas estaçoens, nas eíficinas ou nos edifí- 

cios que servem a respectiva empresa. Todos_e cada um-dos direitos irihe • 

rentes aos-privilégios, resultantes dos contractos celebrados com o Go- 

verno Geral e com o Governo deste Estado em virtude dos referidos decre 

• tos número sete jnil oitocentos e -trinta e oito de quatro de outubro de 

-mil oitocentos <* oitenta é leis provinciaes de seis de Abril de- mil oi- 

tocentos e oitenta e sete e de.dezessete de março de mil oitocentos e - 

oitenta e oito, para construcçao, uso e goso cia estrada de ferre que,, - 

partindo áa .cidsiáe do Sio Claro irá terminar em Arararuara e do? raaaes 

da estação do Visconde .do Rio .Claro ao Jahú e de São Carlos s. Água Ver- 

melha e- Quilombo e do mesmo São Carlos ao Ribeirão Bonito e deste lugar 

até a freguezia da Boa Esperança, em direcção a SantUnna do Faranahybe. 

e do prolongamento de dito ramal da cidade do Jahú à freguezia do Sapo 

e desta a Colônia Kaval do Itapura,. e do ramal que, partindo desta linh 

vai terminar na Bocaina; besi como d'outro prolongamento de Araraçuara - 

ao Jabotícabal-e deste ponto até Barrettos. Disse mais a Companhia Pau- 

lista, eue desfarte* ficam constituídos em favor do "The British Eíi-ntr;í 

l 
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Bank'1 na qualidade de fiduciário, administrador e representante dos por- 

tadores das referidas bonds, uma segunda hypotheca e penhor- sotre todos 

os bens que já.possuia, com exclusão da primeira hypotheca sobre os bens 

que por .esta escriptiu-a adquirio da Companhia Rio Claro» para garantia - 

do pagamento de parte do preço desta compra fue ella fazem obrigaçoens - 

preferenciaes no valor de libras dois milhoens setecentos e cincoenta ndjL 

(£s 2.750.©0O), 0 theor das obrigaçoens preferenciaes referidas.é o se- 

guinte: .- "Companhia Paulista de Vias.Férreas e Fluviaes, Estado de São 

I 

1 w 
|( \ 

V 

-Paulo, Brazil, Obrigaçoens de cinco por cento (5$) «o valor de libras 

dois milhoens setecentos e cincoenta mil (£s 2,750.000), A Companhia £au 

•lista de Vias Férreas e Fluviaes, incorporada de accôrdo com as Leis do 

.Brazil, e no pleno-gozo dos privilégios, isenpçoens e favores concedidos" 

por. diversas Leis geraes e provinciaes, com os seus Estatutos e reforma., 

approvados pelos accionistas em uma assembléia geral extraordinária no^ 

-dia trinta de outubro de mil-oitocentos noventa um, tendo..cojtttrahi.da_un 

empréstimo de libras dois. milhoens setecentos eicincoenta mH <£s  

=^0 

2.750,©00)  sterlinas, vencendo juros.à=razão de cinco por cento £5£) ao 

anno,  pagável,-quer.o principal^ quer os  juros em ouro,, achando-se o dite 

-empréstimo garantido por Jhypothecas/.especiaés,: pelas quaes as estr&das 

de ferro compradas-à Rio Claro San PauloJla^wayCompany Limitea,(i,  já - 

construidas ou que forem d'ora em diante construidas,  de accôrdo com as 

concessoens assim compradas e o material rodante. e a renda que delias - 

provenha estank especialmente aypothecaôas ou oneradas  cm ..penhor í.ue ilc 

dam'prioridade sobre todos os mais encargos,   privilégios e dividas e to- 

do o conjuneto da empreza,  estradas de ferro,  rendas e  propriedades da 

Companhia,  que contrahe o empréstimo se acham hypothecados,   sujeitas - 

aos  já existentes ônus  privilegiados,  como consta das escripturas  pass& 

das perante tabeliião em vinte e  seis de março de mil oitocentos noven- 

ta e  dousf  em consideração  do valor effectivo recebido  pela dita -Gerapa-] 

nhia,  pagará no dia primeiro de Abril de mil novecentos e. trinta e sua- 

tro (193^-) ou em outra data anterior em que esta obrigação    preferenci- 

M0D. 17 - 6.000 . 4/78 - Mestra 
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preferencial (bond) for resgatada de accord® com as condiçoens em segui- 

da mencionadas, ac portador, desta obrigação preferencial (bond) sinSo es 

tiver registrada, e si o estiver, ao possuidor registrado ou nominal dei? 

ta obrigação, a somraa de libras cem (£s 1©Q sterlinas), com os respect? 

vos juros a contar do dia trinta e um de março de mil oitocentos e noven 

ta o dous (I892), à\ razão de.cinco por cento (5%) ao anno, pagos semes— 

tralmente nos dias primeira de Abril e primeiro de outubro de,cada anno, 

ao ser apresentada e na entrega dos coupons de juros anexos• a**proporção 

que se vencerem o dito capital e juros, pagáveis em moeda-sterlina a In- 

gleza no "The British Bank of South America .Limited" em Londres, sem de- 

ducçâo no principal ou juros de qualquer taxa que possa ser devida com 

relação aos isesmos era virtude de qualquer lei do Brasil, quer geral quer 

provincial, ou em vigor, a que d'ora em diante possa ser promulgada, as- 

sumindo a Companhia a obrigação de pagar todas esszs taxas.» E de confere, 

dade com as ditas escripturas de hypothecas e penhor, a Companhia decla- 

ra: is Esta divida é privilegiada e o seu.pagamento terá preferencia so- 

brei todas as mais dividas e pagamentos,.salvo somente aquelle especial- 

mente reservado nas ditas escripturas de.hypothecas. 22» -Esta obrigação 

preferencial (bond) é uma;d*uma série da mesma naturesa, theor e dàtav - 

na importância total de libras dois milhoens setecentos.e cincoenta mil 

(£s 2.750»SOO) sterlinas, resgatável pelo seu valor nominal por ceio de 

um fundo de amortisaçâo que a Companhia formará por meio de uma accuisulr 

çROj a conter do anno d«? mil oitocentos e noventa e sete (189?) ce ácôx 

do com a tabeliã impressa no verso desta obrigação preferencial {iioná}* 

3S - As obrigaçoens preferenciaes (bond) desta serie* serão numeradas se- 

guidamente e enquanto gosarem do privilegio de preferencia sobre todas - 

as mais dividas da Companhia como acitea se acha exposto, não terão prefe 

rencia alguma umas sobre as outras. k& - As obrigaçoens preferencii.es - 

(bonds) atue tiverem de ser resgatadas em cada anno pela maneira em segui 

da mencionada9 serão designadas por meio de. sorteios annuaes, que terão 

lugar no mez de março de cada anno, e o primeiro sorteio cffectuar-se~h 

-! 
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se-ha no dia primeiro de «arco de mil oitocentos e noventa e sete (1897>\ 

no "British Bank of South America Limited1» em Londres, na presença de un\ 

tabeliião e no dia primeiro de abril de mil oitocentos e noventa « sete 

(1897), depois do sorteio, o capital das ditas obrigaçoens preferenciaeEJ\ 

<bonds) assi» sorteadas será pago no dito Banco e pela maneira acima íniy\ 
M 

ro 

dicada e sendo entregues as obrigaçoens preferenciaes (bonds) com todos 

os respectivos coupons, ainda nâo vencidos, cessando os juros sobre es- 

sas obrigaçoens desde o dia primeiro de Abril, depois do sorteio. 5e-T®- 

da a renda liquida apurada em cada armo pelo conjoncto da empresa e es- 

tradas de ferro da Companhia será immediatamente remettida pela Compa— 

nhia ao "British Bank of South America Limited" em Londres, até que & - 

.somma remettida seja sufficiente para os encargos dos juros das ditas - 

obrigaçoens e do fundo de amortisação. 6fi - Mo  caso de compra ou desa- 

propriação pelo Governo do Irazil ou por outro meio de todas ou quaes— 

ouer das estradas de ferro, incluídas nas ditas hypothecas ou ee fual-^ 

quer dellas, a Companhia, sujeita tam somente aos direitos de priorida- 

de, de que se faa expressa reserva, remetterá-ou procurara -^ue seja re- 

Eettido directamente ao dito «British Bank of South America Limited" em 
"m 

Londres,  o dinheiro recebido por esta compra ou desapropriação,  na quan- 

tia cae for necessária para o resgate acima mencionado,  devendo o Banco 

applical-c ao resgate ao par dessas obrigaçoens que na occasiao existi- 

rem em circulação,   sendo o saldo devolvido à Companhia.. 7« - 0 portador 

. d as ta- obrigação ou possuidor nominal,  quando o houver,   terá direito ao 

dinheiro representado pela obrigação,  iseapto de qualquer deducçso ou - 

compromisso entre a Companhia e o possuidor primitivo da obrigação,  ott 

cosi qualquer outro portador anterior.  8a - A entrega desta obrigação ?« 

preferencial  (bond)  pelo seu possuidor si ella for ao portador,  eu pelo 

seu possuidor nominal,  si ella for registrada,  ao '♦British Bank of South 

África Limited" em Londres,   junetamente com cs correspondentes coupons 

cos  juros,   será sufficiente desoneração para a Companhia e  para o ^aacoj 

não sendo nenhum delles obrigado a indagar da legalidade da posse do poá 

. MS- 
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possuidor de ama obrigação preferencial (bond) ao portador ou d© um cou- 

pon de juros ou da realidade do seu direito de receber os  juros e o prin 

cipal dessa obrigação preferenciai  (bond) ou de attender ao direito de j 

qualquer pessoa a essa obrigação ou ao valor por ella, apresentado.  92 - 

A Companhia creará e terã no "British Bank Of South A»eriea Limited" em 

Londres ma registro, no qual a Companhia,  quando lhe for requerido, ins 

creverã. o nome e endereço do possuidor preferencial  (bond) como possui- 

dor nominal e annotará na obrigação o facto desse registro e. s.s subse- 

quentes mudanças de  possuidor serão effectuadas  por meio de instrumento 

"manuscriptos assignados pelo%transferente e pelo transferido,  deposita- 

dos no dito Banco pela mesma forma annotado nesta obrigação  preferencia. 

"(bond),   porém,   por pedido por escripto do possuidor nominal pode o re- 

gistro ser invalidado e está obrigação preferencia],  (bond)  torna-se-ha 

"de novo para todos os fins uma obrigação pagável ao  portador* 108 - S 

"em testemunho do que,  e para que  possa produzir todo os effeitor, legais 

"a Directoriada-Companhia Paulista-de"?ias Férreas e Fluviaes emittiti - 

esta obrigação,   de conformidade cora os Estatutos da Companhia-e em vir- 

tude  das resoluçoens tía~assembléia geral, leis do Brasil e vai assigna- 

do pelo"representante da:Companhia^  devidamente-nomeado-para esse fim 

no dia 26 de março de mil oitocentos è noventa e  deis",  25,  pela Compa— 

"nhia Rio Claro me foi dito que-aceita as presentes estipulaçoens em que 

a Companhia Paulista se confessa sua devedõrapela quantia de libras — 

dois  tilhoens  se.tecentos  e'cincoenta'mil  (£s-2.756.©00)-re presenteies  - 

por titulos de Gbrigação  preferencial   (bond)- e para garantia do seu pa- 

gamento,  amortisação e juros,  dá ao referido The British Bank etó hypo— 

"theca todos os bens  immoveis' que possue e em penhor os moveis,   direitos 

privilégios e concessoens. Ambas as partes  contractanteo,  outorgante e 

outorgada,   declararam que todos os bens  acima mencionados não estan su- 

jeitos a quaisquer  responsabilidades por hypothecas legaes e outros — 

ônus,   a não serem aquelles que vêm mencionadas na presente escrlptura.- 

Peia cempradora forara-me exhibidos»   além do bilhete de distribuição- * - 
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-a mim hoje feita pelo distribuidor Ângelo de Araújo, os conhecimentos do 

theor seguinte. Número *+5« Exercício de 1S92. Imposto de transcissão. - 

Xéis 528;CGO quinhentos e vinte e oito contos. A folhas do livro caixa 

fica debitado o thezoureiro José Joaquim de Oliveira, pela quantia de - 

reis 528:ÔO©$GQ0, recebida da Companhia Paulista de Vias Férreas e Flu- 

viaes, seis por cento e addicicnal de reis 8.GGQ:G0G$GGQ, por quanto - 

comprou da Companhia Rio Claro San Paulo Railway Company, existente nes 

-te Estado, os bens immoveis. Tabelliac Dr» Eourrouls Recebeõ.oria de Ren- 

das "do Estado de São Paulo, em 26 de .março de 1892. 0 thezoureiro, Oli 

veira. 0 escripturário, Júlio Carvalho. Guia. A Companhia Paulista de - 

Vias Férreas e Fluviaes vai pagar à-Çollectoria desta Capital ó sello - 

proporcional, e addicional correspondente à quantia de 24.66626664666 - 

reis, valor da dívida, garantida com hypothttca que faz a mesma Comp&nhi 

Paulista ao The British Bank of South America Limited" e ao English Ban 

of Rio de Janeiro Limited. S. Paulo era 25 de março de 1892- 0 2£ tabel- 

Hão, Sstevam Leão Bourroul. Número 55$,  Reis 27:133£7G0. Vagou de sei- (), 

Io e addicional 27:133$7GQ Reis. Colectcria de Rendas Gerais de S. PauHXÍ 

Io, 26 de março de 1892. Servindo de Collector, S.J.Ramos. 0 escrivga - v 
IA 

interino, Paulo Aquino. Disser-am mais neste acto as Fartes -contractan—' I s 

tes que, a expressão "floating Chargc", encontrada nos accôrdcs celebra; ]* 

cos em Londres, foi neste instrumento vertida per "penhor" na ausência 

de expressão correspondente no Direito Brasileiro. A pedido das partes": 

lavrei esta escriptura, que. lhes senão lida perante as testeiçimiias, -- í 

acceitaram, outorgaram e assignam com as mesmas testemunhas que sãos - 

os Doutores JÜLIO AD0LPH0 RIBAS e ANTÔNIO JANUÁRIO PINTO FERRAZ, meus 

conhecidos. Neste mesmo acto declarou perante as mesmas testemunhas o j 
! 

"The British Bank cf South America Limited",  representado por Seu pro-J 
! 

curador Adolpho "Wilhelm Henge,  cuja qualidade  fez certo corc a procurar 

cão cue exhlbitt e  fica registrada competentemente no livre respectl^c 

oeste Cartório,   e archivada,   que aceita a hypctheca feita pela Compa- 

nhia Paulista ac  dito Banco,   para garantia das obrigaçoeiis  privilegia- 
M00. 17 . 6.C00 - .f/73 - Mnba 

«23 



•-■ 

<?z 
fj 

»■ - 

r2Z 
..A, 

privilegiadas no valor de dois atilhoens setecentos e cincoenta mil li— 

bras  <£s 2*750,00®), E eu,-o Bacharel .-.Estevam Leão Bourroul,   tabelli&o, 

de coníormidsQft inteira coip a minuta a miK_aprè'sentadas  a escr-eví.   H*kb 

-AD0LPH0 WILEELM MSMGE /// ELIAS ANTÔNIO  PACHECO CHAVES ///. ANTÔNIO  PAES 

DE BABROS ///  NICGLAU DE SOUZA QUEIROZ /// ANTÔNIO DE LACERDA FRANCO /// 

EDUARDO  PRATES /// JÚLIO ADOLPHO RIBAS ///ANTÔNIO JANUÁRIO  PINTO FERRAZ 

NADA -MAIS CONTINHA S NEM DECLARAVA EM-DITA ESCRITURA,  para aqui  bea e - 

fielmente ■■ transcrita-dò'próprio original, .acr-cue me reporto e dou fé.'-- 

São Jaulo, -18 de maio de 1978. Eu, • WfjkPjíj gg!/W<&?.//A t7\   . (José Antô- 

nio Pereira LI»a) auxiliar a-datilografei» Eu,  OSCAR FERNANDES,  Escrever 

te Autorizado,  a conferi e assino.- 

DESPESAS 

Emolu me ritos 
do    Escrivão 

Cusiae 

CRÇ 
s 60 Ettado 
77, ao 

è. Certeira de 
Previdencle 

■■^mBMM%\ - ■ 
ROSCAS  FERNANDES■ 
W A, Escrevente   Autorizado ü^ v/ 

Atoa de 20Q/o s/emois. &o «ta*j de CrS   W/.^g, j 
e f, contribuição è cariefffc fi*s  serventia» èr &f.« I 

-Z£í_Él£'oram pagas ptt «Mba MBTff <?-gftg7_g_ I 
c*nf*fm* guia auteniicada sob n.o     M[_ „, „,.„-, I 

Arquivada neste canário _ y 
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Assunto:  Estudo de tombamento da Estação da Fepasa em 

RIO CLARO 

Ao STCR em prosseguimento. 

CONDEPHAAT/SE em, 27 de abril de 1983 

RI 
Substituta 

a Executiva 
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Interessado : 

Assunto:INFORME HISTÓRICO REFERENTE AO TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO DA 

CIA. PAULISTA DA CIDADE DE RIO CLARO 

A CIDADE DE RIO CLARO E A ZONA DA PAULISTA 

Em Campinas, então notável centro açucareiro (1817), onde havia 

senhores de engenho riquíssimos, não foi rápida a passagem da Ia 

voura canavieira para a cafeeira, devendo-se tal fato ao temor 

que os agricultores tinham das geadas, então abundantíssimas no 

Oeste Paulista. 

Campinas por volta do ano de 1870 foi considerado como o princi- 

pal centro produtor de café e dai as plantações avançaram para o 

interior: para Limeira, Rio Claro, S. Carlos, Araraquara, Jaú, S. 

Manoel, Botucatu, Agudos, Casa Branca, S. Simão, Amparo, Ribeirão 

Preto, etc. Entre os anos de 1880 e 1890 diversos municípios es- 

tavam convertidos em centros produtores de primeira ordem. 0 fo- 

mento da imigração e as excessivas emissões de papel moeda na fa 

se do Governo Provisório concorreram enormemente para o ineremen 

to da cultura cafeeira. Grandes extensões de florestas virgens 

foram derribadas para o plantio do café, formando-se extensas fa 

zendas na região conhecida por "Oeste de são Paulo". 

Ja no primeiro quartel do século XIX, os paulistas, animados por 

um novo objetivo, retomaram uma nova espécie de bandeiras e mon- 

ções, levando a escolha da situação de fazendas e preparando as 

primeiras roças, são os ranchos de palha de coqueiro e palmito,ou 

bem cobertos de taquaras inteiriças, aproveitadas em todo o com- 

primento e achatadas e vergadas nas cumlelras, os que se erguem, 

>; 
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CIA PAULISTA DA CIDADE DE RIO CLARO - pág. 2  

a principio, como habitação dos primeiros proprietários. 

Em breve surgem os descampados das pastagens e rocios, as casas 

de melhor aparência, com paredes de barro e já cobertas de telha^, 

os engenhos, moinhos e monjolos, e, não mui distante uma pequena 

cruz que se transforma em capela. Foram assim fundadas as nossas 

modernas cidades do oeste de são Paulo: Limeira, Pirassununga, A 

raraquara, Amparo e outras, e assim tamblm foi a origem de Rio 

Claro. 

Partindo das terras fluminenses do Vale do Paraíba, o café in - 

gressou em são Paulo, e atingiu em meados do século XIX, a zona 

do Rio Claro, que se manteve como ponto limite dessa cultura por 

largo tempo, ate que a ferrovia libertasse os produtores dos ex- 

cessivos fretes de transporte por muares. 

Antes de 1827, Rio Claro não era senão um pouso de viandantes que 

se dirigiam aos sertões de Araraquara e além. A princípio, sõ e- 

xistla a estrada que vinha de Piracicaba, então presídio militar 

ou lugar de degredo: tal caminho, passando pela sertania, desde 

as margens do rio que dá o nome àquela cidade ate as do Ribeirão 

Claro, onde hoje fica o logradouro público chamado várzea (o Lar 

go do Rlachuelo), onde morava o rancheiro dono de grandes lati- 
/ 

fundios de campos e matas., 
/ 

Todos os que tem meios compram as suas glebas de terra e, desse 

modo, chegam os primeiros fazendeiros, são homens de certo poder 
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e valor, Ja trazem escravos, agregados, força individual e dinhei 

ro: o primeiro Barão de Piracicaba, o Barão do Cascalho, e, so- 

bretudo o velho Senador Vergueiro, que foi, por assim dizer, o 

padrinho da nascente cidade, dando-lhe o perfeito alinhamento,no 

lugar em que a mesma se acha situada. De Vergueiro, dizem, depen 

de o voto para que a cidade fosse edifiçada no mesmo lugar atual 

mente ocupado. „ 

Em 1827, sem auxilio do governo, o pequeno povo das cercanias le 

vantou a pequena e rústica Capela de são João Batista, na Fazen- 

da Costa Alves, e nela estava guardado o Santo que seria o patro 

no da futura paroquia. Nos fundos da igrejinha ficava um pequeno 

cercado, com uma cruz lavrada, era o minúsculo cemitério. 

Pouco a pouco, são João Batista do Rio claro ia tomando incremen 

to, pois, chegavam novos "intrantes", como então chamavam os re- 

cém vindos, e a lavoura da redondeza cada vez mais se desenvol- 

via. Ja existiam pequenos bazares de secos, molhados, ferragens, 

louças, fazendas e miudezas; a agricultura não cuidava somente da 

cana de açúcar e cereais, ja aparecendo certos pequeninos cafe2ate 

Os pequenos lavradores cuidavam da criação de suínos que eram ven 

didos nos centros adiantados de Itu. , Campinas, são Paulo. Essas 

criações eram feitas pelos atuais bairros rurais que, desse modo, 

pelas derrubadas, foram se transformando em grandes invernadas 

de sape e capim. 
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As plantações de café do Estado de são Paulo estão localizadas sj> 

bre todo o planalto interiorano, em altitudes variáveis, e, no 

relatório da Secretaria da Agricultura de são Paulo, de 1906, o 

Estado aparece dividido em 5 distritos, ficando Rio Claro no 22 

Distrito, servido pela Mogiana e pela Paulista. 

Pouco a pouco as exportações de café superaram as de açúcar, e 

esse produto instalou-se como cultura dominante na Província. A 

zona de são João Batista- da Beira do Ribeirão Claro, situada 

nos "Sertões do Morro Azul", era de povoamento antigo, caminho 

dos que demandavam a região das Minas e ao longo do qual se ti- 

nham formado pequenos núcleos, "... destinados quase unicamente 

a amparar os transportes e comunicações que se faziam por ai". 

Entre 1817 e 1821, observa-se uma grande concentração na conces- 

são de sesmarias, demonstrando que esta e a fase mais representa 

tiva do povoamento efetivo dos "Sertões do Morro Azul". Essas 

sesmarias foram concedidas ou a um so indivíduo, ou a mais de u- 

ma pessoa, membros ou nao da mesma família. Algumas sesmarias,Io 

calizadas a curta distancia da cidade de Rio Claro atual, tive- 

ram importância para o estabelecimento das grandes propriedades. 

As primitivas sesmarias, assim divididas, deram origem as fazen- 

das mais importantes da região, a medida que o povoamento se tor 

nava mais intenso. 

Em 1827 o Bispado mandou passar a provisão de Capela Curada de 

Rio Claro à antiga capellnha da Fazenda Costa Alves. Em 1830 foi 
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criada pelo Governo Provincial uma Freguesia. Pensava-se em tudo, 

ate no planejamento das ruas da futura cidade, que "...não deve- 

riam ser cheias de becos como as de Itu." Coube a Antônio Paes 

de Barros o traçado das ruas do aglomerado, que seguiu o plano 

em tabuleiro de xadrez que havia sido aplicado em Constituição e 

Limeira. Por volta de I830, o núcleo apresentou certo crescimen- 

to, contando com a instalação de cerca de 20 casas comerciais.Se 

guiu-se um estado de abandono motivado pelo egoísmo administrati 

vo de Constituição (Piracicaba) que via ja na notável povoação u 

ma futura e perigosa rival, dai o abandono que Constituição, Ca- 

beça de Julgado, votou a florescente povoação. 

A população reagiu, constituindo, em I832, uma administração pa- 

ralela. Tratava-se de uma associação com a denominação de "Socie 

dade do Bem Commum", cujo fim era tratar das cousas publicas e 

religiosas da nova povoação, que a Câmara de Constituição não cui 

dava. A "Sociedade do Bem Commum" exerceu o papel de Governo Pro 

vincial e Municipal durante 8 anos, inteiramente a revelia da Ca 

mara da Constituição. Após o desaparecimento da "Sociedade do 

Bem Commum", Rio Claro foi elevada a vila, em 18^5, desmembrando 

-se do Município de Limeira a que então pertencia a cidade. 

No Almanak de S. João do Rio-Claro para I873, o autor narra que 

"0 progresso e desenvolvimento do novo município foi tao rápido 

que em 1855 ° poder geral decretou uma lei concedendo favores a 

companhia que por meio de uma estrada de ferro o pusesse em comu 
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nicaçao com o porto de Santos." 

Constituída a Companhia em 1868, depois da histórica reunião de 

Campinas, que era então o centro cafeeiro de S. Paulo, a que esti 

veram presentes paulistas de prol, orientada a novel empresa pe- 

la clara vlsao de Saldanha Marinho, foi, sem grande demora, dado 

inicio a construção, partindo de Jundiai a via tronco de sua ex- 

tensa rede. Dessa linha mestra, lançada na direção noroeste, gl- 

sando região do Estado, onde o plantio do café ja requeria trans 

porte eficiente, tiraram-se ramais, servindo novas paragens, avi 

das. \ do transporte fácil. A rede formada, juntar-se-iam outras 

linhas de empresas satélites, na formação do atual sistema, de e 

flciencia indiscutivelmente notável, para o que, em grande parte 

contribue a circunstancia de se ter podido manter a exploração ei 

regime privado. Substituiu também outro grupo de ingleses na ex- 

ploração do trecho Rio Claro a Araraquara, fazendo-se exclusiva 

proprietária de toda a linha principal, de rumo Noroeste. 

Em 1857» já então na época da penetração da lavoura cafeeira, de 

vila foi elevada a cidade. Apesar disso, segundo descrições da e 

poça, Rio Claro continuava um pequeno aglomerado urbano, uma vez 

que as condições próprias da economia das fazendas nao favoreciam 

seu desenvolvimento, e as condições da economia regional, basea- 

da numa estrutura canavieira e com precários meios de transporte, 

favoreciam o estabelecimento de fazendas que pouco dependiam do 

comércio ou serviços urbanos. Com o desenvolvimento do núcleo u 3> 
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bano, verificou-se uma concentração de lavradores que condiciona 

ria o seu desenvolvimento posterior. Como conseqüência da preca- 

riedade dos meios de transporte e da grande distância ate' Santos, 

a zona do Rio Claro ficou sendo o limite mais ocidental do plan- 

tio do café dentro de condições economicamente favoráveis, pois 

o custo do transporte, pelo muar, onerava demais o produto, desa 

parecendo o lucro do fazendeiro. Essa posição de "boca do ser - 

tão", conservada até 186?, cessou quando a ferrovia atingiu Jun- 

diai. Com as modificações decorrentes da introdução do novo meio 

de transporte e com a economia de 139 km ate Santos, foi possível 

o deslocamento da zona do plantio do café mais para Oeste, avan- 

çando até Itaqueri e S. Carlos do Pinhal. 

Em depoimento assinado por Antônio Augusto da Fonseca, em Rio Cia 

ro, aos 28 de agosto de 1872, declara o autor: "Descrever o esta 

do actual nao e nossa missão. Apenas fazemos votos para que a es 

trada de ferro, cuja construcção ora depende de decisão do gover 

no geral, logo se realise, levando a vida, a intelligencia, e a 

luz a recente cidade, e a todo o interior tão rico do Oeste da 

província, e que a acompanhem todas as instituições que concorrem 

ao desinvolvimento da vida intellectual, econômica e moral da hu 

manidade. Assim Deos nos ouça." 

Em 1886, os municípios produtores de café de são Paulo, em ordem 

de produção, eram Indaiatuba, Amparo, Campinas e Rio Claro em *J-2 

lugar. A população de Rio Claro era jffl rio Ratado, superada ape- 
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nas pela Capital, Campinas, Jaboticabal, Guaratinguetá, Tatul,SIL 

veiras, Piracicaba e Sorocaba. Em decorrência de seu principal 

produto — o café — a renda municipal era elevada, classifican- 

do-se, possivelmente, em'62 lugar em toda a Província. Este sur- 

to de desenvolvimento, estreitamente ligado ao crescente aumento 

da produção de café, foi auxiliado pela melhoria dos meios de cl] 

culação, uma vez que Rio Claro foi atingido pela ferrovia e pro- 

jetou a sua própria mais para o Oeste, prolongando os trilhos da 

Cia. Paulista. 

Desde I835 apareceram, no Brasil, os primeiros vestígios de inte 

gração do pais na febre ferroviária que avassalava toda a civlli 

zaçao ocidental, desde que surgira na Inglaterra. Numerosos pro- 

jetos surgiram e pedidos de concessão avultaram, sobretudo quantc 

a abertura de vias férreas servindo a zona mais rica do pais,' a 

cafeeira. Nas terras de suave derrame do Oeste paulista a quilo- 

metragem ferroviária se multiplicaria notavelmente. 

De Jundiai para cima, o caminho de ferro que vem de Santos e con 

tinuado por uma das mais notáveis e belas ferrovias do Brasil: a 

Paulista, que, pslo elevado padrão de seus serviços e a prospera- 

situação financeira que desfruta, e uma estrada modelar. Sua cons 

trução influiu poderosamente para o progresso econômico do Esta- 

do com os seus ramais e estradas subsidiárias e Incorporadas,com 

tituindo uma importante rede ferroviária da qual se beneficiou e 

nnrmewftfitft largo trato interior do grande Estado. A llnha-tronco 

3* 

/ 
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da Paulista, cujo primeiro trecho foi inaugurado em 1872, desdo- 

bra-se, com diretriz norte, de Jundiaí a"Colômbia, a margem do 

Rio Grande, na fronteira mineira, passando por Campinas, Limeira, 

Rio Claro, Itirapina, S. Carlos, Araraquara, Eebedouro, Barretos 

e outras cidades paulistas, num percurso de 507 km. Assim é que, 

em 1892, a Paulista, cuja linha-tronco estava parada em Rio Cla- 

ro, adquiriu as linhas de "The Rio Claro Railway", incorporando- 

as com a denominação de "Seção Rio Claro" e prosseguindo logo seu 

prolongamento para Jaboticabal, Ribeirão Bonito e Água Vermelha. 

0 desenvolvimento do município prosseguiu na década seguinte, a- 

pesar das crises econômicas que ja principiaram a abalar a lavou 

ra cafeelra. Em 1897» Rio Claro era o segundo colocado quanto ao 

valor da produção agrícola do Estado. Também os dados de imigran 

tes vem demonstrar o desenvolvimento de Rio Claro na última deca 

da do século 'XIX. Outros municípios das zonas novas ja ultrapas 

savam Rio Claro, embora ele mantivesse, ainda, uma boa posição . 

no recebimento de imigrantes. 

0 café permaneceu como a principal cultura desde os anos de I850 

até os de 1930. Sm 185^ foram colhidas mais de mil toneladas, e 

em 1901 foi atingido o apogeu, com a produção de quase 15.000 to 

neladas. As fazendas de Rio Claro eram quase auto-suficientes 

quanto a alimentos, materiais de construção, animais de tração e 

alguns artefatos. 
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A marcha do café para Oeste foi acompanhada por um considerável 

aumento no plantio do café. Ja se encontrava no Planalto Ociden- 

tal a frente de maior produção. A tendência do deslocamento para 

o Oeste se manteve, podendo observar-se o predomínio dos centros 

cafeelros nas zonas da Alta Paulista, Alta Sorocabana ecAraraqua 

rense, prenuncio do seu deslocamento para as terras virgens do 

noroeste paranaense. Rio Claro conta com um relevo suavemente on 

dulado, havendo pouca erosão do solo e facilitando os transpor - 

tes ferroviários. As temperaturas sem grandes excessos, media a- 

nual de 202, são favoráveis ao cafezal que e sensível às eleva - 

das temperaturas, as baixas temperaturas e as geadas. A terra ro 

xa e solo fértil e propicio aos cafezals. 

"A Câmara Municipal do Rio Claro tem a levar ao conhecimento de 

V. Bx« que neste município não ha terras devolutas, nem incultas, 

que possam ser habitadas por Colonos ...". Tal afirmação estava 

ligada a política imigratória do Governo Imperial, não aceita 

pelos fazendeiros paulistas. 0 Governo, na tentativa de povoar o 

país, promovia a formação de núcleos coloniais, atraindo o ele- 

mento estrangeiro com o oferecimento de terras. Contra essa ini- 

ciativa estavam os proprietários de terras, que preferiam receba 

imigrantes para o trabalho nas suas fazendas, e não como novos 

pequenos proprietários. Os núcleos de povoamento consumiam verbas 

governamentais e geralmente revelavam-se ineficazes e improduti- 

vas . 

# 
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As linhas férreas eram essenciais para a expansão da lavoura ca- 

feeira. Rio Claro era tanto um, terminal ferroviário como uma jun 

çao entre linhas de diferentes bitolas, e por isso assumiu outras 

funções comerciais adicionais, mas a ferrovia também permitiu a 

crescente concentração de funções urbanas em são Paulo, fazendo 

a Capital da Província crescer rapidamente. A Estrada de Ferro 

transformou a operação das fazendas. Antes, o traslado era tão 

demorado e as comunicações tão precárias que se tornava .muito dl 

flcil para um mesmo proprietário supervisionar duas ou mais lavou 

ras: poucos viviam nas prpprias terras, outros viviam na cidade. 

Nas duas décadas seguintes (1880-90) os fazendeiros partiram dei 

xando cair em ruinas as casas da cidade. As lavouras maiores fo- 

ram entregues a administradores contratados.. Os fazendeiros mais 

ricos chegaram a possuir cadeias de propriedades, todas supervi- 

sionadas de suas mansões em S. Paulo. Alguns dos imigrantes aban 

donaram o trabalho agrícola e sé dedicaram para sobreviver aos o 

ficios. Pequenas industrias multiplicaram-se no interior de são 

Paulo. 0 centro da cidade de Rio Claro industrializou-se notavel- 

mente. Sua posição, primeiro como terminal ferroviário, depois çp 

mo ponto de baldeação entre a Paulista e a linha de Rio Claro, de 

bitola estreita, aconselhava a construção de depósitos para os vs 

goes de ambas ferrovias. Havia oficinas de construção de carrua- 

gens, selarias, serrarias, olarias, fornos de cal, uma fábrica de 
* AM 

sapatos, varias tipografias, oficinas.mecânicas e de fundição. Es 

tabelecimentos menores fabrigavam mRaa. sabão, vinagre, colchões 
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chapéus de palha, charutos, foguetes e gelo. Uma grande cerveja- 

ria vendia 60C.0CC litros por todo o Estado. 

Nas zonas novas do Oeste ê que o café se libertou das formas tra 

dicionais em que se baseava a cana, estabelecendo uma lavoura 

com características originais. Os cafezais adquirem seu caráter 

Próprio, emaneipando-se das formas de exploração agraria estéreo 

tipadas desde os tempos coloniais no modelo clássico da lavoura 

canavieira e do "engenho" de açúcar. Por exigir menor extensão 

de terras, o café reduziu o latifúndio e diminuiu a inversão de 

capitais. As propriedades aumentaram em número, de 1859 a 1892, 

passando de $6  para 152 unidades. Os dados parecem indicar uma 

certa fragmentação de propriedades no final do século,quando pas 

saram a predominar as fazendas de produção pequena. 

Ate 1861, Vergueiro e Cia. formava a única sociedade para explo-i 

ração da cultura do café em Rio Claro, com a Fazenda Angélica. 

Dispunha de grandes capitais o que era uma.T&ntagem para a gestão 

da fazenda. As crises do café levaram a fragmentação as vezes to 

tal das fazendas: muitos fazendeiros faliram e suas propriedades 

foram divididas. Isso ocasionou um processo bastante incisivo em 

Rio Claro de formação de bairros rurais. As propriedades foram 

adquiridas sobretudo por imigrantes ou seus descentes, muitos ja 

radicados nas próprias fazendas loteadas. Isso comprova a predo- 

minância de agricultores de origem mormente germânica e italiana 

nos inúmeros bairros rurais hole existentes em Rio Claro. A dls- 
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tribulção da terra no Município de Rio Claro, bem como os tama- 

nhos das propriedades vão ser profundamente alterados pelas cri- 

ses cafeelras e a formação dos bairros rurais no século XX. Cs í 

números sitlosformados vão contrastar violentamente com as fazen 

das remanescentes, dai surgindo uma distribuição menos equitati- 

va da terra. 

Com a introdução da ferrovia, passou-se a defender a idéia da Io 

calização dos núcleos coloniais nas proximidades das estradas de 

ferro, onde o interesse da produção e a facilidade do consumo o- 

ferecessem garantias de permanência e estabilidade. Mas nem as 

próprias colônias localizadas nos arredores da capital prospera- 

ram falhando nos objetivos básicos pelos quais passara a definir 

-se o interesse da administração provincial pelos núcleos ofici- 

ais: o abastecimento dos mercados de consumo com os produtos da ; 
i f 

pequena lavoura; e o fornecimento de braços, a salário ;.modico,_:; 

nas épocas em que a grande lavoura deles necessitasse. 

Os emigrantes preferiam assalariar-se na grande lavoura, mas, e 

a partir das primeiras superproduçôes de café, com a correlata 

crise financeira e de braço, que se volta a cogitar dos núcleos 

coloniais como viveiros de trabalhadores para a grande lavoura. 

Em 1901 sugere-se para resolver o problema da dificuldade de bra 

ços, a criação de núcleos em municípios cafeeiros ou em suas pro 

ximidades: o imigrante seria ao mesmo tempo pequeno proprietário 

e trabalhadori Dessa forma, além de se assegurar o suprimento de 
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braços, haveria uma redução de despesas, uma vez que a fazenda ■ 

estaria dispensada de conservar durante todo o ano os trabalhado 

res. A crise incentiva o próprio desenvolvimento da pequena pro- 

priedade, incentivando a venda de terras impróprias para o plan- 

tio do café e mantidas improdutivas pelos cafeeicultores, mas 

bem localizadas quanto ao transporte. Os eventuais compradores e 

cultivadores dessas terras de que a grande lavoura abria mão, foi 

nèceáíiam, nas épocas agrícolas, o serviço barato solicitado pelas 

fazendas de café. 

No Oeste paulista, sobretudo após a extinção oficial do trafico 

negreiro, os fazendeiros optaram pela vinda do imigrante europeu 

para as fazendas cafeeiras, procurando superar os problemas de m 

mao de obra e, ao mesmo tempo, liberar o grande capital investi- 

do na aquisição e manutenção de escravos, a fim de aplica-lo em 

outros setores econômicos, ligados a atividades urbanas, ferrovi 

árias, etc. 0 problema da deficiência de mao de obra escrava co- 

meçou a ser superado com a introdução de colonos europeus, empre 

gados num sistema de parceria nas fazendas de café. 

A contratação de colonos, (iniciada em 1852 entre o Governo Pro- 

vincial e a Casa Vergueiro), era executada através de represen - 

tantes de Vergueiro e Cia. nas praças européias, que se encarre- 

gavam de procurar pessoas interessadas em trabalhar no Brasil. A 

preocupação da Casa Vergueiro era com o problema geral de falta 

de mão de obra, e não apenas com a importação de colonos. Também 
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traficava negros escravos. Alem de trazer colonos para as suas 

fazendas, a Cia. também ocupava-se em abastecer outros lavradores 

interessados, incluindo-se nesses os de Rio Claro. Colocava sua 

organização comercial ja estabelecida na Europa a serviço dos fa 

zendeiros que não tinham possibilidades de traze-los diretamente. 

Depois estendeu suas atividades a outras Províncias. 

De 1896-8 o braço passava a afluir em menor abundância, chegando 

-se mesmo ao déficit emlgratório. Em 1900, propunha-se como pro 

grama para a Confederação dos Clubes da Lavoura "o restabeleci- 

mento da corrente Imigratória,.,ao menos para preencher os claros 

abertos pelas repatriaçoes." 

E nas fazendas do Oeste Paulista, onde ja operava o imigrante que 

as Inovações vao se efetuar: a mão de obra estrangeira mais efi- 
f 

ciente devido ao emprego de Instrumentos agrícolas, conjugada ao 
, - 

elevado valor das terras novas e ao alto preço do café, forçou a 

aquisição de maquinas de beneficiar, a partir de 1870. A dificul 

dade crescente da mão de obra incentivava essa transformação. Ra 

cionalizar a produção era reduzir a força de trabalho necessária 

e multiplicar seu rendimento. Com a introdução de novas máquinas 

a vapor "...bem montadas máquinas a vapor aplicadas aos trabalhos 

que exigem o café, a cana e o algodão" alterou-se os processos d< 

benef i clament o. 

Em conseqüência da superprodução e da baixa do preço do café:". 
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veio a desvalorização das fazendas, a dificuldade dos pagamentos 

aos colonos, donde descontentamento, desorganização dos serviços, 

conflitos permanentes e queixas. 0 resultado foi a proibição de 

trazer novos imigrantes. "Nao temos agora recursos para conser- 

var as lavouras existentes, não temos braços para colher o pouco 

de café da safra deste ano. Quando cessara a proibição de novas 

levas de imigrantes." 

As medidas restritivas a plantação de cafés novos (1903) terminam 

por dissociar os interesses de fazendeiros e colonos, uma vez que 

estes viam no usufruto das terras lntercafeeiras uma fonte essen 

ciai de remuneração o que pressupunha a expansão do cafezal. Ape 

nas em tais condições, o colono, ao mesmo tempo que contava com 

terra ainda não exaurida para o cultivo dos gêneros alimentícios 

que comercializava por sua conta, podia conjugar o trato dos pes 

da café com o trabalho em suas próprias culturas. Tendo em vista 

a constituição de uma reserva de mão de obra, passa-se a aventar 

a hipótese do parcelamento e venda das orlas da grande proprieda 

de, ou seja, a criação de um imigrante pequeno proprietário, que 

forneceria o braço necessário no período das colheitas, dispensan 

do a lavoura de sua manutenção durante o tempo restante. Em 1906 

ficava aprovado o Decreto 1.353, criando a Agência Oficial de Co 

lonização e Trabalho. 

As dificuldades de escoamento da produção acarretavam prejuízos 

aos produtores de café, que viam seus lucros diminuidos. Eram pre 
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carlos os caminhos que demandavam o porto de Santos, e o transpo:* 

te por via terrestre, teve de ser substituído pelo transporte fer 

roviarlo. As ferrovias surgem com o aumento da produção do café 

e da área cultivada. A ferrovia apresentava-se como a resposta 

aos graves problemas de escoamento da produção cafeeira da Provir 

cia. Principalmente para Rio Claro e municípios vizinhos, local! 

zados no sertão cafeicultor, a introdução de um melo de transpor 

te moderno possibilitou o rápido escoamento dos seus produtos, e 

llmlnando o problema da carga de retorno. 

Em decorrência dos altos fretes pagos pelos fazendeiros, tornou- 

se forçosa uma delimitação de área para o plantio do café: Rio 

Claro, o município em estudo, era exatamente o ponto limite, e 

permaneceu como "Boca de Sertão" até o advento da ferrovia de Sari 

tos a Jundiai; não se deveria plantar café alem de Rio Claro poi 

o frete consumia todo o lucro, por melhor quefbsse a produção. 

So em 1867 a estrada ate Jundiai foi entregue ao público. Logo nc 

inicio.- do seu estabelecimento, a ferrovia teve de reduzir os 

seus fretes, pois os tropeiros, que, na década de 60, haviam si 

do favorecidos com a construção de uma nova estrada através da 

Serra, continuaram a ter a preferencia de alguns produtores, pois 

apresentavam, sobre a ferrovia, a vantagem do transporte "porta 

a porta". Com o abaixamento dos fretes, eliminou-se a superiori- 

dade dos tropeiros. Surgiram, também, problemas pelo funclonamen 

to deficiente da ferrovia que não atendia completamente às exigén 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. S1CCT 

4/ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

 n.° / (a)  

Interessado 

Assunto INFORME HISTÓRICO REFERENTE AO TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO DA 

CIA. PAULISTA DA CIDADE DE RIO CLARO - pág. 18  

cias de tao vasta região produtora. Sm 1868 apareceram as primei 

ras reclamações: pequeno numero de vagões, ma conservação, supri- 

mento lento do material de manutenção e necessidade de aquisição 

de novas locomotivas: a produção permanecia longo tempo estocada 

por deficiências no transporte. Estes problemas caracterizaram o 

inicio da implantação ferroviária, atenuando-se com o passar do 

tempo e também com o aparecimento de novas ferrovias a partir de 

Jundial. Mas, apesar dos senões, não resta a .menor duvida de que 

a ferrovia, foi um dos fatores responsáveis pelo grande desenvol 

vimento da cafeicultura no Oeste paulista. Mesmo antes da inaugu 

ração do trecho inicial da estrada de ferro, verificam-se cogita 

ções sobre seu prolongamento até Campinas, pois Campinas oferecia 

melhores condições de "ponta de trilho" do que Jundiaí. A Cia. 

Inglesa teria o privilegio no estabelecimento do prolongamento da 

linha férrea ate Rio Claro, mas não julgava oportuno tal empreen 

dimento. Para os fazendeiros do Oeste, e sobretudo-para Campinas, 

esta era uma questão vital (alguns não julgavam lucrativo o pro- 

longamento da estrada, exceto se houvesse uma bifurcação em Cam- 

pinas, seguindo um ramal para Mogi-MIrim e outro para Rio Claro). 

Apesar das dificuldades a necessidade de prolongar-se a ferrovia 

para além de Jundiai foi mais forte. 

Em 1873 ficou reconhecida a conveniência do prolongamento da fer 

rovia, e o Governo Provincial foi autorizado a prolongar a estra 

da de ferro de Campinas a Rio Claro. A Paulista coube a realiza- 
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ção da referida ligação, com concessão obtida em 18?4. So em 18?6 

e que a ferrovia alcançou Rio Claro, datando desta época a inau- 

guração de sua Estação, tendo seu edificio as laterais térreas e 

a parte central composta de um piso, com 3 Janelas. No telhado u 

ma pequena mansarda, abrigando um relógio. (Vide Ane^o-1)     J 

Como atingia uma zona da Província que apresentava um ritmo ace- 

lerado de desenvolvimento e a maior produção de café do Brasil, 

seu custo foi amplamente compensado pelos lucros obtidos. 

Rio Claro permaneceu como "ponta de trilho" até 188-4-, quando uma 

outra ferrovia a ligou a S. Carlos do Pinhal. Os trilhos da Cia. 

Paulista pararam em Rio Claro e não foram adiante, prejudicando 

o desenvolvimento e o escoamento da produção de outros centros 

cafeicultores importantes mais para o Oeste. Foi criada então a 

Cia. Rio Claro, sem subvenção governamental, o que nos da uma me 

dida do desenvolvimento e concentração da riqueza na região. A 

ferrovia partiria do ponto terminal da Paulista, indo até S. Car 

los do Pinhal e podendo prolongar-se ate Araraquara e construir 

ramais para Brotas, Dois Córregos e Jaú. A Cia. Rio Claro, também 

foi construída com capitais de fazendeiros da região, fato compro 

bàtorio da intima relação entre o café se a ferrovia, uma vez que 

os maiores acionistas eram também produtores de café. 

Ha quatro períodos na evolução de Rio Claro: o inicial ate cerca 

de 1860, quando o café ja se acha implantado no Município; o se- 
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gundo período, caracterizado pelo desenvolvimento do café, cujo 

progresso exigiu um melhor equipamento da cidade; o terceiro pe- 
* 

riodo,  a partir de I876, com a chegada da ferrovia a Rio Claro 

e a colocação da cidade na situação privilegiada de "ponta de tri 

lho"; quarto periodo, de 188^ abrangendo toda a década de 90 e os 

primeiros anos do século XX. 

Com a chegada da ferrovia (I876), o cenário muda inteiramente.Rio 

Claro, colocado como "ponta de trilho", conheceu seu periodo áu- 

reo, estendendo a sua zona de influencia bem para o Oeste. A zo- 

na de atuação de Rio Claro, enquanto bastante limitada ao sul e 

leste, devido a presença de cidades de maior expressão como Pira 

cicaba, Limeira e Araras, projetava-se para Oeste, atingindo S. 

Carlos, Brotas, Jau, Araraquara e Jaboticabal. Com a população de 

toda essa área utilizando seu quadro de serviços, Rio Claro viu 

aumentando dia a dia a sua importância regional. 

Com o avanço da ferrovia mais para o Oeste, Rio Claro perdeu a 

sua privilegiada posição de "ponta de trilho" e, no final da dé- 

cada de 80, fala-se em estagnação ou até mesmo numa ligeira deca 

dencia. Além do prolongamento da ferrovia, a queda dos preços do 

café na década de 80 deve ter contribuído para a ligeira estagna 

ção da cidade. Nos anos de 1884-, 1885 e 1886, observa-se uma aceri 

tuada queda no total dos impostos a recolher. 

A crise cafeeira do fim do século abalou a cidade de Rio Claro, 
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f 
pois o produto que havia gerado o seu progresso entrou em decli- 

•        * â 
nio. (Por dados de 1907 ve-se que ha muitos comerciantes e arti- 

e 
flces com nomes estrangeiros, muitos deles possivelmente origina 

rios da zona rural, portugueses, italianos, alemães, árabes, es- 

tabelecidos na cidade.) Embora a crise do fim do século não te- 

nha sido suficientemente forte para provocar a decadência da ci- 

dade, e tenha havido uma recuperação nos primeiros anos do sécu- 

lo XX, as precárias condições da lavoura cafeeira na zona riocla 

rense, a partir de 1900, não podiam mais sustentar um grande cen 

tro urbano. Rio Claro, que crescera com o café, com ele declinou. 

A crise de 1900-1901 acabou reforçando a política dos que advo- 

gam um maior controle governamental sobre o café. (Em 1900, para 

minorar os efeitos.da crise cafeeira estabeleceu-se que o embar 

que do café e outros gêneros não deveriam pagar taxa superior a 

300 reis por saca). As oscilações constantes do preço do café, ti 

picas de um produto agrícola tropical de exportação e submetido 

aos processos internacionais de comercialização, atingiram dire- 

tamente o Município de Rio Claro. Nos primeiros anos do século XX 

a crise continuava afetando profundamente a lavoura cafeeira lo- 

cal. No Relatório Anual da Prefeitura Municipal correspondente a 

o exercício de 1905 ficava demonstrada a situação decadente do 

Município. De 1907 a 1909, a situação continuava a mesma. 

Embora a decadência da lavoura nesse período reflita a repercus 

são da crise geral na economia rioclarense, que se estende aos 
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primeiros anos do século XX, não se pode atribuir o seu declinio 

apenas a este fator: Rio Claro, a partir desse periodo, ja se 

constituía numa "zona velha", pois o café avançava cada vez mais 

para Oeste, criando áreas mais novas de produção . Além desse fa 

tor, as terras, devido as técnicas atrasadas de cultivo, ja nao 

produziam como antes. Cafezais eram abandonados, iniciando-se um 

processo irreversível de decadência da lavoura cafeeira. E, fina] 

mente, enquanto em 189^ Rio Claro recebia um numero grande de i- 

migrantes, nos anos seguintes a sua posição caiu aceleradamente 

em relação aos outros centros cafeicultores e receptores de imi- 

grantes. 

A FERROVIA ———————— N 

Joaquim Saldanha Marinho assumiu a Presidência da Província aos 

2k  de outubro de 186?. Discursando em Campinas declarou que "... 

aquelles, que mais onerados se achassem em suas transações encon 

trariam no prolongamento da estrada de ferro, meio de solver as 

dlfficuldades com que actualmente lutam". No dia 3^ de janeiro de 

1868 realizou-se a Reunião em que se discutiram os Estatutos,sen 

do essa data consagrada como a da Fundação da "Cia. Paulista de 

Estradas de Ferro de Jundiai a Campinas", a grande obra de Joaquln: 

Saldanha Marinho. 

Foi uma solução imposta pela necessidade de dar escoamento a pro 

dução do café. Na época em que a "Paulista" surgiu, são Paulo nac 
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tinha técnicos, nem amplos recursos, nem mao de obra especializa 

da e escasseavam braços ate para cultivar o solo. A construção de 

uma ferrovia particular com o audacioso projeto de afundar pelos 

sertões apresenta-se como alta expressão de confiança e coragem. 

A extensa e rica região passou a ser conhecida como "Paulista". 

Era o trafego mutuo. De Santos a Jundial a "The são Paulo Bali- 

way" era senhora exclusiva do transporte. líão se compreende bal- 

deaçao em linha de uma so bitola. A separação das linhas em Jun- 

diai era mais uma questão teórica do. que real, um caso de diferen 

te dono de trilhos e dormentes. Propôs a "Paulista" a direção da 

velha Inglesa normas racionais e justas para permuta de passagei. 

ros e carga. Um sistema de trafego mutuo, com venda de passagens 

e recebimento de carga, sem distinção, como se fossem uma so fer 

rovia. Mensalmente seria feito o acerto de contas. 

No primeiro Relatório do Conselheiro Dr. Joaquim Saldanha Marinhq 

Presidente da Província de são Paulo, de fevereiro de 1868, ele 

refere que: "... a uberdade de nosso solo e uma realidade, e nes 

sa realidade todos os bons pensadores baseiam cálculos certos de 

futura grandeza do Pais. Para que o futuro nos liberte dos males 

do presente, e indispensável preparar desde ja os meios para da 

produção de nossas terras colhermos o maior lucro possível. Para 

que este lucro seja realmente maior, e indispensável que as des- 

pesas de produção e de transporte de nossos  produtos agrícolas 

sejam consideravelmente diminuídas: para esta diminuição, o meio 

U 
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único e formidável, e a facilidade de comunicações, a facilidade 

e prontidão de transportes." 

Aberta ao trafego em toda a sua extensão, a estrada em seus pri- 

mórdios, prestava serviços precários. Acostumados com as tropas 

de muares e estranhando o custo das novas tarifas, muitos manlfes 

tavam seu desagrado para com a ferrovia. 0 rumo que a ferrovia ! 

deveria seguir, não mais era o da pura e simples penetração, li- 

gando o porto de exportação aos rios navegáveis do interior. Seus 

objetivos, agora, adquiriam um cunho mais pratico. Visavam os ceri 

tros de produção. Foi, por isso, que Rio Claro se ergueu como o 

ponto terminal. 

Ainda antes de se iniciarem os trabalhos da construção da linha 

entre Jundiaí e Campinas, ja se movimentavam esforços no sentido 

de se levarem os trilhos para Limeira e Rio Claro, considerados 

os "objetivos naturais de atualidade" da via férrea. Decidida a 

dar continuidade à linha, mantinha a uniformidade de bitola, de 

modo a permitir que a estrada se afigurasse uma única desde o per 

to de Santos, evitando baldeações e transbordos de pessoas e mer 

cadorias, barateando o custo do transporte. 

Os trabalhos de locação da linha se iniciam a 26 de julho de 187 

quando, em Campinas, se finca a primeira estaca. A ultima e colo 

cada, em Rio Claro, a 31 de dezembro do mesmo ano. 

Sm maio de 1869 foi outorgada, a Cia. Paulista pelo Governo Pro- 
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vlnclal, concessão para construção e exploração da referida estrj 

da, que foi concluída e solenemente inaugurada, de Jundiai a Cam 

pinas, em 11 de agosto de 18?2. 

Concomltantemente a organização da Companhia Paulista para a cais 

trução de seu trecho inicial entre Jundiai e Campinas, brotou em 

25 de abril de 1870, uma organização com o fito de prolongar a lã 

nha de Campinas a Rio Claro, passando por Limeira, ponto final ds 

preferência concedida a são Paulo Rallway C°. De fato houve uma 

tentativa na organização da nova empresa que se chamou Companhia 

do Oeste. 

Ja em 1870 organizou-se a Cia. do Oeste com o objetivo de obter 

a concessão e construir a linha Campinas-Rio Claro. Esta Cia. se 

ra, entretanto, desfeita: a incapacidade de conseguir captar o e 

levado capital proposto. Esta linha, foi, finalmente, concedida 

a Paulista. Entretanto, ficou nitido o interesse que despertava 1 

estrada de ferro de uma zona que ja produzia cafe-em grande quan 

tldade, reafirmando a dependência que as ferrovias tinham para 

com o café. Assim ficaria a Paulista com o monopólio de quase to 

da a região do Oeste. 

A construção da linha de Rio Claro foi acidentada pelo próprio jo 

go de interesse que a linha gerava: o jogo de influencias para 

conseguir a concessão acaba retardando a licença definitiva. 

Consultada a Companhia Paulista, em sessão de k  de maio de 1873, 
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deliberou a Assembléia Geral de Acionistas autorizar a Diretoria 

a contratar com o governo da Província a construção do prolonga- 

mento até Rio Claro. A Cia. Faulista vencera quase todo o seu 

compromisso das três construções exclusivamente com os capitais 

levantados na Província por emissão de ações. Essa divida foi a- 

mortlzada, de acordo com autorização do Governo, pela cobrança 

em caráter provisório de uma taxa adicional no valor de três reis 

por quilômetro, aplicáveis aos artigos de importação e exportaçãc 

a exceção dos gêneros alimentícios de exportação e dos materiais 

destinados a construção de estradas de ferro. Esta taxa vigorou 

de 6 de outubro de 1877 até JO  de junho de I883. Pelo exposto no 

histórico da Cia. Paulista, nota-se uma diretriz fundamental, que 

e a de proporcionar ao Estado um rápido, cômodo e seguro meio de 

transporte para passageiros e cargas, ligando as zonas agrícolas 

industrial e pastoril a Capital do Estado e ao porto de Santos. 

A Cia. Paulista pode firmar sua posição econômica como empresa 

particular, assegurar a zona por ela servida um transporte rápld} 

:>  seguro e barato, e garantir a seus acionistas uma remuneração 

justa do capital empregado. Este resultado foi obtido na tarefa 

que lhe foi atribuída, mediante concessão outorgada pelo Estado, 

da realização de transportes na região servida por suas linhas. 

C Presidente Antônio Prado (1892-1928) conseguiu para a Paulista 

preferencia na compra da Rio Claro Railway, que lhe consolidou o 

futuro, alargando seus horizontes de penetração: Araraquara (188551, 
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Descalvado (1881), S. Carlos do Pinhal (188*0, Jaú (1892), Dois 

Córregos (1899), Pontal (1903), Piratininga (1905), Jaboticabal 

e Barretos (1909), Bauru (1910). Estes empreendimentos, de apre- 

ciável importância para a economia do custeio e comodidade dos 

passageiros, como sejam o empedramento das linhas, reforma do ma 

terial rodante e estações. 

As cidades que surgiram junto as linhas da Cia. Paulista foram i 

niclalmente, e em grande proporção cidades cafeicultoras. A fer- 

rovia trouxe os imigrantes para esses centros populacionais para 

trabalharem na produção de café. Dessa forma o crescimento das ç 

dades respondia diretamente ao crescimento das colheitas de café, 

e não dependiam tanto das conecções ferroviárias. 0 crescimento 

médio da cidade de Rio Claro foi maior antes da instalação da fer 

rovia do que a partir de I876, constatando-se que a ferrovia não 

foi a causa primária de seu crescimento. A  principal função da 

ferrovia, entre 1872 e I890, foi a de transportar, com a maior 

rapidez possível, os imigrantes para Rio Claro, que era a frontei 

ra do café, Entre I890 e 1920 a expansão da cidade refletiu a ma 

clça imigração estrangeira que substituiu o braço escravo com a 

Abolição, só decaindo a partir de 1920. As populações residuais 

imigraram para são Paulo que se tornara um centro industrial po- 

larizador, enquanto outros se instalaram em fazendas de café a- 

bandonadas que eles dividiram em lotes ou onde iniciaram pequenas 

indústrias. 
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Nao houve uma transformação do espaço urbano com a Implantação ~ 

do sistema ferroviário no interior. A cidade típica ao longo das 

linhas da Paulista compunha-se de uma praça central, quadrada,or 

namentada pela igreja local e pelas residências dos primeiros fa 

zendelros. Estabelecimentos comerciais e pequenas casas instala- 

ram-se nas ruas principais que nasciam da praça central, ou eram 

transversais a ela. Ás linhas férreas jamais cortavam este cora- 

ção urbano, sendo instaladas tangencialmente, atraindo rapidamen 

te, juntamente com a estação, as pequenas lojas atraentes e os 

mercados, modificando o crescimento da cidade que naturalmente i 

se expandia concentricamente, em crescimento assimétrico, rodean 

do a área junto à Estação. Assim mesmo, a Cia. Paulista foi res- X 

ponsavel por mudanças sutis e desencadeou forças expansionistas 

tanto no tempo como na orientação da vida interiorana, colocando 

-a em contato com a vida do mundo exterior, desgastando o tecido 

rural-urbano existente ate a introdução da ferrovia. Estas refor 

çaram a orientação exportadora da economia cafeeira, ja presente 

em I85C Apesar da Cia. Paulista usar o trabalho dos imigrantes, 

a grande maioria destes dirigia-se a lavoura, só empregando-se 

nos trabalhos ferroviários depois de desapontados pela produção 

do café. Os fazendeiros usavam as ferrovias, sua influencia e 

seus lucros para atrair, transportar e estabelecer os Imigrantes 

no interior. 

Estas ricas e prósperas fazendas, com os seus milhares de cafeei_ 

/ 

í 
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ros, garantiram ,por longos anos, o funcionamento normal daquela 

benemérita Estrada de Ferro, construída unicamente por iniciativa 

particular de capitalistas de Rio Claro. 

Os principais contratantes e empregadores dos imigrantes eram os 

fazendeiros, como os fundadores da Cia. Paulista e de outras fer 

rovias aqui implantadas. Eram negociantes que estavam introduzin- 

do o trabalho assalariado por necessidade, devido a Abolição da 

escravidão. Sm subsequência a abertura da lavoura cafeeira, o tça 

balho dos imigrantes era introduzido na área da Paulista. No caso 

da Cia. Paulista, a principal razão para implantar seu ramal fer 

roviârio era auxiliar o progresso da economia cafeeira, nao sen- 

do, em momento algum, o principal fator econômico. Era um instru 

mento da elite de negociantes e fazendeiros, não sendo um empre- 

endimento, industrial independente mas sim complementar a agricul- 

tura, dando-lhe auto-suficiência tecnológica, e sendo a segunda 

prioridade provincial, vindo depois da cafeicultura. 

I iEm 1904-1 os ferroviários articulam a fundação da Associação Pro- 
tetora das famílias dos empregados da Companhia Paulista, com a 

finalidade de criar, para as famílias dos sócios, quando faleces 

sem, um pecúlio. Era facultativo a todos os empregados fazerem 

parte desta associação. Em 1910, cria-se a  Fundo Especial de Pen 

soes. 

Havia-se tornado um complexo agro-industrial composto por um con 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  _ ..... 

do - n.° /  (a) - -  

Interessado: 

AssuntoIKFORMS HISTÓRICO REFERENTE AO TÜMBAMSNTO DA ESTAÇÃO DA 

CIA. PAULISTA DA CIDADE DE RIO CLARO - pâg. 30  

junto de empresas lucrativas em diferentes ramos — hortos floreja 

tais, oficinas mecânicas, frigoríficos, industria de papel, colo 

nização, transportes rodoviários, etc.  0 horto florestal de Rio 

Claro foi criado em 1909, com o objetivo de fornecer madeira par*, 

dormentes, construção de vagões e, principalmente, como geradora 

de energia. Dessa forma a Paulista desenvolveu-se ate constituir 

um complexo agro-industrial e deixando de ser simplesmente uma 

empresa de transportes. Dentro deste complexo, a ferrovia foi sen 

pre tida como sendo sua espinha dorsal, posto que dela surgiam os 

maiores lucros. 

A Cia. Paulista surge como necessidade do capital agrário na esfe 

ra da circulação de. mercadorias. Quando de sua implantação perce 

bia-se a associação, no espirito, de duas noções, de progresso 

geral e progresso de comunicações, servindo um como a melhor es- 

cala para medida do desenvolvimento do outro, t   observando-se o 

grande interesse pela implantação das estradas de ferro, gênero ' 

de negócio até há pouco de domínio exclusivo do governo, espécie 

de satão da Indústria, por onde raros e aventurosos capitalistas 

particulares1-se afoitavam e que a Cia. Paulista Invadiu. Pela sua 

organização técnicas a Cia. Paulista oonstitue no plano industrial 

uma das mais belas projeções da atividade da engenharia nacional. 

As operações de manutenção da rede ferroviária implantada também 

se transformaram num empreendimento local de grande rentabilida- 

de. Inicialmente sob a supervisão Inglesa, as oficinas da Paulis- 

y 
f 
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ta em Jundiai e Campinas consertavam e supriam peças para o equi 

pamento em uso. A Cia. Paulista transformou a mão-de-obra não-es 

pecialisada em trabalhadores do ramo e, ja em I896, era o maior 

empregador do ramo industrial que havia no Estado. Em 1911 seus 

trabalhadores ja montavam locomotivas por completo. 

Tendo entrado para a Cia. Paulista de Estradas de Ferro, onde per 

maneceu de 1897 a 1925» realizando uma obra importante como enge 

nheiro e como dirigente de grande visão administrativa, Monleva-* 

de Iniciou sua ação através do desenvolvimento das maquinas-fer- 

ramentas das oficinas de reparação do material rodante, com o que 

veio a influenciar sua utilização e duração. Sistematisou com 

grande proficiência todos os trabalhos de oficinas, separando as 

respectivas tarefas e dotando-as do mais aperfeiçoado ferramenta^ 

treinando o operário para eles e lançando a noção de eficiência, 

como base de todos os trabalhos. A esse tempo, apareceram os gran 

des tornos, que transformaram completamente a feição das repara- 

ções de material, inclusive o uso generalizado do ar comprimido 

e da eletricidade para a movimentação e possança de numerosos 

processos de trabalho, nas diversas seções dessas oficinas, tan- 

to em Jundiai como em Rio Claro. Criou, assim, o rendimento da 

mão-de-obra. Aplicou inicialmente combustível vegetal, então abur 

dante e barato. Para reflorestamento com eucaliptos a Cia. Paulis 

ta comprou sistfemátlcam^fe^térirMôé as margens das linhas fér- 

reas. Tal preocupação surgiu em 19^9» com a aquisição de 1000 al- 
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queires de terra em Rio Claro. 

A Cia. Faulista, cuja quilometragem abrangia de início somente as 

cidades existentes entre Jundiaí e Rio Claro, conheceu uma fase 

de excepcional progresso a partir da junção de suas linhas com as 

da Estrada de Ferro Rio Claro e. Araraquara, e Rio Claro e Jau. 

Com a eletrificação de suas linhas, medida de repercussão na eco 

nomia do Estado, pode a Cia. firmar sua posição econômica como eç 

presa particular, assegurar à zona por ela servida um transporte 

rápido, seguro, a preços acessíveis, bem como garantir a seus em 

pregados uma remuneração adequada e aos seus acionistas um divi- 

dendo justo pelo capital empregado. A eletrificação das linhas 

foi levada a efeito pela Paulista em 1920, sendo a primeira estra 

da de ferro na América do Sul a assim proceder, quando o assunto 

era ainda novo e cheio de controvérsias. Nao adquirir mais loco- 

motivas térmicas de l,60m, levando em consideração a elevação 

constante do custo do combustível (lenha) e eletrificar as seções 

de maior tráfego sem interrupção e metodicamente. 

Logo em 1933 a Cia., em suas oficinas de Rio Claro, iniciou a 

construção de carros metálicos. Aumentando seu parque de material 

rodante, construindo vagões nas oficinas de Rio Claro e adquirin 

do-os no estrangeiro era uma providência muito proveitosa para a 

Paulista que mantinha intercâmbio de vagões, deles se utilizando 

em seu tráfego. (Vide Anexo 8) 
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A ferrovia era elemento de integração e não de transformação da 

situação econômica e social vigente. Alterou o paroquialismo ca- 

racteristico da vida local no século XIX e conseguiu uma sintese 

econômica que serviu de modelo para os demais,empreendimentos se 

melhantes. Durante o século XX, a Cia. Paulista permaneceu um e- 

xemplo de liderança comercial. A diversificação da economia pau- 

lista implantada depois de 1908 aumentou as porcentagens do fre- 

te do café que so declinou depois de 1932, bem como os totais ex 

portados. 

Algumas cláusulas do Contrato de is de maio de 1875 para a cons- 

trução do ramal da Estrada de Ferro de Campinas a Rio Claro esti 

pulam as condições necessárias a instalação e manutenção de suas 

estações. Dentre elas as mais importantes foram selecionadas e 

relacionadas abaixo: 

Arte 1^2 - No caso de serem as emprezas da cláusula antecedente 

dadas a outra Companhia ou pretendente, porque não queira a Com- 

panhia Paulista d'ellas se encarregar, não poderá esta oppor-se 

a juncçao das novas estradas, e ramificações a sua linha. Neste 

caso terá o Governo direito de regular a policia do serviço. A ta 

xa que as novas linhas deverem pagar a Companhia Paulista pelo u 

so de seus carros, estações, pelo serviço dos empregados, etc. se 

ra a mesma existente hoje entre a Companhia Ingleza e a Paulista, 

salvas as modificações que as circunstancias justificarem, feitas 

de accordo com o Governo. 
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Arts 15e - A Companhia Paulista terã o direito de desapropriar, 

na forma da legislação vigente, os terrenos e edifícios, materi- 

aes de construcção ou outros objectos de propriedade particular, 

que possam ser necessários para o leito da estrada de ferro e 

suas estações, e mais obras, gosando de todos os favores que a 

tal respeito concedam as leis as estradas geraes e provinciaes. 

Art2 18 - E permittido a Companhia Paulista para este fim e para 

manter seus regulamentos e conservar a ordem nas estações e na 

linha da estrada, ter a sua^custa um certo e limitado numero de 

guardas, que poderão andar armados de conformidade com o Artigo 

430 do Decreto n^ 1930 de 26 de abril de I857. 

Arts 222 - gg liquidação do capital gasto na estrada serão contem 

piadas as seguintes despezas: > 

Ia- dinheiro dispendldo com o levantamento de plantas, organiza- 

ção de projectos, explorações, orçamentos, annuncios, impressões, 

mappas, gazetas, portes de cartas, despezas de viagens para os 

trabalhos, e as demais necessárias para.que se possa levar a efftei 

to a construcção da estrada. 

2S- Sommas despendidas rasoavelmente com o levantamento de capi- 

tães, acquisição de terrenos e indemnização aos proprietários,ou 

outros prejudicados, e com a construcção ou acquisição das obras 

necessárias para seu uso, como estações, armazéns, telheiros, de 

positos, officinas, casas de machinas, escriptorios, casas, re- 

servatórios d'água, bombas, encanamentos, plata-fórma, gyradoresi 
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passadeiras, porteiras, signaes, trilhos, mancaes, linhas t elegia 

phicas, e todas as outras cousas concernentes e consideradas co- 

mo constituindo obras de uma estrada de ferro. Entram também nes 

ta verba todas as machinas de mera applicação e utilidade local, 

que sejam necessárias. 

Art2 252 - 6» - A Companhia será obrigada a transportar nos seus 

comboios todos os objectos que forem trazidos as suas estações e 

as regras para a ordem de preferencia, se forem necessárias ou- 

tras, além da prioridade de sua entrada nas estações, serão esta 

belecldas com clareza ... 

Arte 282 - Nas estações, ou perto dellas, terá o Governo o direi 

to de fazer as obras necessárias, para o serviço da entrega das 

malas, aos vehiculos, ou pessoas que as tiverem de levar aos dif 

ferentes logares ... 

Arts 292 - Si o Governo tiver de mandar tropa para alguma parte 

e quizer utilizar-se da estrada de ferro, a Companhia será obri- 

gada a pôr immediatamente à sua disposição, por metade dos pre- 

ços da tarifa estabelecida, todos os meios de transporte que pos 

suir e empregar também nessa conducção os meios de transporte do 

Governo que forem apropriados ao serviço da linha. 

Art2 312 - A Companhia Paulista transportará gratuitamente para 

qualquer ponto da linha do ramal, em carro de 3a classe, numero 

de colonos não excedente a cinco mil, a razão de mil quando mui 

■ \ 
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to em cada armo, que tiverem obtido concessão de terras e forem 

enviados por conta e ordem do Governo Geral ou Provincial, prece 

dendo aviso e sendo os ditos colonos distribuídos em grupos que 

não difficultem o transporte. Os colonos que forem remettidos por 

conta de particulares afim, de serem empregados no serviço da Ia 

voura e que se apresentarem munidos de um guia da Repartição Ge- 

ral das Terras Publicas ou da Presidência da Provincia, pagarão 

metade dos preços que forem fixados para os passageiros de 3a 3 

classe. 

A partir de 1870, pequenas industrias multiplicaram-se no lnterlo|r 

de são Paulo. 0 centro da cidade de Rio Claro industrializou-se 

notavelmente. Sua posição, primeiro como terminal ferroviário, de 

pois como ponto de baldeação entre a Paulista e a linha de Rio 

Claro, de bitola estreita, aconselhava a construção de depósitos 

de vagões de ambas ferrovias. Havia oficinas de construção de 

carruagens, selarias, serrarias, olarias, fornos de cal, uma fa- 

brica de sapatos, varias tipografias, oficinas mecânicas e de 

fundição. Estabelecimentos menores fabricavam massa, sabão, vlna 

gre, colchões, chapéus de palha, charutos, foguetes e gelo. Uma 

grande cervejaria vendia 600.000 litros para todo o Estado. 

Em 1917 a sua produção agricola compõem-se de café, cana e cere- 

ais. Conta com as oficinas da Cia. Paulista, cujos operários, em 

número de mais de mil, dão-lhe muita vida. Centro industrial im- 
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portante, com fabricas de cervejas, licores e gasosas, de calça- 

dos, de cigarros, alem de outras pequenas industrias. 

0 periodo de 1900 a 192C marca o estabelecimento do que pratica- 

mente constitui a rede ferroviária definitiva de são Paulo. To- 

das as zonas conseguem o assentamento de um tronco ferroviário 

básico: a partir de então, somente rajnais de importância secunda 

ria são construídos. 

A ESTAÇÃO DE RIO CLARO (Vide Anexo 2) 

A ferrovia reduziu o custo do transporte do café, mas nao muito. 

0 carreto e o carregamento, porem, podiam dobrar essa importan - 

cia, dependendo da distancia da fazenda ate a estação. A estrada 

de ferro favorecia a manutenção da concentração da propriedade. . 

A influência politica decidia a localização das estações. Todos 

os fazendeiros principais, que tinham investido largamente nas 

ferrovias, recebiam rendimentos altamente garantidos que consti 

tuiam, na verdade, uma espécie de abatimento. As companhias em ge 

ral davam preferencia aos acionistas nos contratos para suprimen 

to de madeira para dormentes, combustível ou outros suprimentos. 

Romeu Ferraz, em sua"História de Rio Claro" refere que: "Todas as 

esperanças auguravam rápida execução da obra. ... Em obra, nasce 

ram as prebendas a propósito da localisação da estação. (Vide A- 

nexo 3) Uns queriam-n'a onde hoje e a Chácara do finado riocla - 
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rense venerando Teixeira das Neves e outros no principio da ave- 

nida um porquanto facilitava o prolongamento e melhor serviria a 

região de S. Carlos de Finhal. Estas tiveram êxito a despeito do 

rumlnol de coisinhas políticas desagradáveis, mas naturaes, bor- 

de jado em torno da questão. Debaixo de clamorosas festas, em 11 

de agosto de 1876, dava ingresso na plataforma de S. João do Ri- 

beirão Claro o primeiro trem de ferro. ... (Vide Anexo b)  Forman 

do-se em Rio Claro um verdadeiro centro férreo como entroncamen- 

to, aqui foram fixadas as officinas e baldeação em geral. ..." 

Os anexos 3 e k  documentam a estação (edificio, armazéns, deposl_ 

to, casas de empregados, etc.).;Trata-se da planta e da escritu- 

ra de compra e venda das premissas, â escritura refere-se a ven 

da pela The Rio Claro San Paulo Railway Company Limited' 1 Compra 

dora Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes de suas diver 

sas linhas, ramais e concessões de propriedade. Na folha 6, apa- 

rece citado o edificio da Estação de Rio Claro (trata-se do edi- 

ficio antigo que foi demolido em lgC9). Os bens da Cia. Paulista 

foram enumerados detalhadamente nesta escritura por servirem de 

penhor a venda efetuada. 

Conforme o Arts 29 e, que estipula o uso pelo Governo das premis- 

sas da estrada de ferro (vide pág, 35 deste informe) por suas 

tropas, encontram-se referencias a este tipo de ocupação na bibli 

ografia da Revolução de 192^. C Tenente Cabanas, apôs apoderar-s ) 

da importante zona paulista servida pela Mogiana, passou por Cam 
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pinas, onde, em vagões especiais recolheu os/&risioneiros sob sua 

guarda, dirigindo-se para Rio Claro, onde encontrou muitas famí- 

lias que ali-se refugiaram dos acontecimentos. La permaneceu um 

dia e partiu para Itirapina. "De Rio Claro levei commlgo todo ma 

terial rodante de bitola estreita que encontrei na estação...". 

Em Rio Claro também recolheu o 52 Batalhão de Caçadores, que se 

achava sem comando. Muitas providências imprescindíveis, dentre 

elas o de abastecimento da tropa durante a viagem, retiveram o 

Tenente Cabanas na estação de Rio Claro.(Vide Anexo 5) 

0 atual edifício, cujo tombamento foi requerido, data de 1910. 
( —■  

Consultando os Relatórios da Cia. Paulista, encontrsEi-se referen- 

cias a sua inauguração: "Em Rio Claro fez-se nova plataforma e 

novo edifício de estação, com comodidades exigidas pela importán 

cia da mesma" (Relatório ns 62 de 1911). (Vide Anexo 6) 

"A estação de Rio Claro foi, com algumas de suas dependências com 

pletamente transformada. Foi demolido o antigo edifício, situado 

com a sua plataforma, entre as linhas da bitola de 1,6o m e da 

de 1,00 m, para ser construído, com a frente no alinhamento da 

rua próxima, um outro edifício com uma vasta plataforma de balde 

ação de cargas, ambas abrigadas por uma cobertura metallica."(Re 

latório ns 63 de 1912). (Vide Anexo Ik) 

"A par dessas grandes obras, outras de menor vulto, mas de não 

menor interesse para a boa economia dos serviços, tem sido nos ul 
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timos tempos executadas nas linhas. Referimo-nos à reconstrução 

e aos melhoramentos dos edifícios das estações de Campinas, Rio 

Claro, Araraquara, Pirassununga, Rincão, Jaboticabal e outras. I 

Em anexo, lista das estações ferroviárias existentes no territó- 

rio do Estado de são Paulo de 1910. (Vide Anexo 7) 

No Relatório do Secretario da Agricultura para os anos de 1910- 

I9II encontra-se a seguinte referencia: Transformação da estação 

de Rio Claro e acréscimos nas estações de Campinas, Araras, são 

3ento, e nos armazéns de Remanso e são Bento." 

As despesas com as obras da Estação de Rio Claro encontram-se es 

pecificadas nos Relatórios nfi 62 e 63 da Cia. Paulista: 

Metade da despesa com a construcção da nova estação e 

armazém de Rio Claro (Relat. 62, p. 63)  101:252$l6l 

Metade da despesa com a construcção da nova-estação e 

armazém de Rio Claro (Relat. 63, p. 88)   21:o64$261 

Metade da despesa com a compra de terrenos para aug - 

mento da esplanada de Rio Claro (Relat. 63, p. 88)..  81:709$?CC 

Compra de terreno junto as officinas de Rio Claro (Re 

lat. 64, p. 70)   6:519$6X 

Custo e collocação de sete portões de ferro na plata- 

forma da estação de Rio Claro (Relat. 64, p. 70)..   5:8CO#XC 

No Álbum illustrado da Companhia Paulista de Estradas de Perro, 

Filemon Perez descreve as estações ferroviárias: "As estações de 
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hoje (1918), comparadas com as de vinte annos atraz, são verdadei 

ros palacetes, e tudo, dentro dellas, corresponde devidamente a 

esse aspecto, quer na parte destinada ao publico, quer nas acom- 

modações reservadas aos chefes e suas familias. Aposentos vastosj 

arejamento perfeito, água encanada, boa illuminação, tudo se en- 

contra nessas habitações." "Assim, por exemplo, na Estrada de ífei 

ro Paulista, as localidades hoje mais importantes, considerado o 

valor das rendas das respectivas estações, são campinas, Jahu, 

Sao Carlos1 Rio Claro, Barretos, Jaboticabal.". 

Em anexo, extraidos do Relatório n2 62, Relação dos serviços exe 

cutados nas oficinas de Rio Claro para outras repartições e para 

extranhos no ano de 1910. (Vide Anexo 9). No mesmo anexo encon- 

tram-se também os dados referentes ao Pessoal: escritório de Rio 

Claro (8), oficinas de Rio Claro (44-5 operários). (Vide Anexos 9 

e 10). 

Quanto ao transporte gratuito de imigrantes, o Relatório 62 da 

Cia. Paulista refere que: "Tem a Companhia continuado a fazer gra 

tuitàmenté ò transporte deinmigraátièfsL e suas bagagens para o in- 

terior do Estado, elevando-se a 8.98^ o número dos que conduziu 

no último ano (1910), e a 68:^33$390 reis a importância que dei- 

xou de receber pelo serviço prestado. Como e sabido, foi a Compa 

nhia Paulista que iniciou em S. Paulo, no anno de 1882, o trans- 

porte gratuito de immigrantes e suas bagagens. Desde essa época 
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ate 31 de dezembro de 19'J-O, tem ella passagem em seus trens, mui. 

tos dos quaes formados exclusivamente para esse fim, a 595*527 

immigrantes, cujo transporte teria custado 2.72?:?23$>330 reis." 

Sobre o mesmo assunto narra Filemon Perez: "J Companhia Paulista 

cabe a iniciativa de transportar nas linhas férreas do Estado, 

gratuitamente, os immigrantes e suas bagagens. Nos trinta e cin- 

co annos decorridos desde 1882 ate 1917, tinha a Companhia Paulis 

ta dado passagem em seus trens a 700.765 immigrantes, cujo trans 

porte teria custado 3.^45:332$1?C réis." ... "para que a produ- 

ção do artigo se intensifique de modo a conciliar todos os inte- 
0 

resses entre productores e consumidores, e preciso que se faça de 

sapparecer a falta de braços com que luctam os lavradores o que 

determinaria a alta do salário. Para resolver esta questão, a Com 

panhia Paulista tem feito tudo quanto esta ao seu alcance. Nao 

so concedeu transporte gratuito aos immigrantes que queiram loca 

lisar-se nas zonas abrangidas pelas suas linhas, como também de 

todos os desoccupados de S. Paulo que desejem dedicar-se a agri- 

cultura, no interior." 

Sob o titulo "Serviço de Baldeação" o Relatório n2 62 de 1911, re 

fere que em Rio Claro, entre as linhas de 1,60 m e 1,00 m da Com 

panhia Paulista, o movimento havido nas estações baldeadoras foi 

o seguinte: 

toneladas de café 179*135 

toneladas de outras mercadorias procedentes das li-   
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nhas  de 1,00 m  76.II5 

toneladas de outras mercadorias para as linhas de 

1,00 m  110.033 

toneladas de bagagens, encomendas e animais da tabe 

Ia 9   1.W 

animais das tabelas 10 e 11  15.553 

carros e carroças   25 

passageiros de 16 classe  16.256 

passageiros de 26 classe  43.158 1/2 

No Almanach da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, 
* * * 

Comercio e Obras Publicas, sob o titulo "Desenvolvimento da Via- 

çao Férrea" encontra-se pequeno comentário em que a renovação dos 

edificios destinados ao uso como estações e vista como consequên 

cia de um pequeno surto de progresso sentido na lavoura: "Espe- 

lhando as épocas de prosperidade e de crise por que passou a eco 

nomia paulista, o movimento ferro-viario revela maior actividade 

em 1895» anno em que todos os Índices econômicos foram favoráveis. 

A crise que explodiu em 1900 trouxe-lhe um decrescimento e ate 

1905 não permittiu que elle se expandisse de modo sensível. 1 a 

partir de 1910 que adquire novo impulso, como demonstram os alga 

rlsmos anteriormente citados."(Vide Anexo 11) 

B, sob o titulo "Agricultura", refere: "A depressão nas cotações, 

que em 1907-8 baixaram ao minimo de 2$550 por dez kilos em Santos 
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determinou a paralysação das plantações ate 1910. Neste anno, po 

rêm, melhorando nossas condições econômicas pela entrada de capjl 

taes estrangeiros e pela alta nos preços do café, recomeçou o 

plantio, auxiliado pelas emissões da Caixa de Conversão." 

Fazendo um levantamento da infra-estrutura brasileira realizou- 

se no Rio de Janeiro, em 1953» a instalação da Comissão Mista 

Brasil-Estados Unidos para desenvolvimento econômico. Ha área de 

Transportes, foram apresentados diversos projetos e feitos os le 

vantamentos da rede ja existente, havendo diversos estudos refe-* 

rentes as atividades da Cia. Paulista. Encontram-se- ■ lü relacio- 

nadas, tembem, as despesas: 

(p.483) Companhia Paulista de Estradas de Ferro: Despesas por cçn 

ta das taxas de 10JÉ para melhoramentos e renovação patrimonial 

(Empréstimo para substituição de material obsoleto e ampliação de 

instalações para o ano de 1947, como:) (Vide Anexo 13 e 13a) 

Aquisição de terrenos necessários a ampliação e melhora 

mentos das oficinas de Rio Claro (p. 542) Cr£ 33 

Ampliação e melhoramentos das oficinas de Rio Claro(p.543)Cr$ 51 

Outro documento encontrado na mesma obra, sob o titulo "Breves 

considerações sobre as atividades da Cia. de Agricultura, Imigra- 

ção e Colonização "CAIC" " refere os seguintes dados: 

"A Cia. Paulista de E. F., na execução de seu programa econômico, 

entendeu ser conveniente a criação de um orgao com personalidade 

jurídica própria, mas, que-lhe ficassem assegurados ° controle e 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA,f 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° .'. -  

do n.° /  (a) - - -  

Interessado: 

Assunto:INPOBMB HISTÓRICO REFERENTE AO TOMBAMENTG DA ESTAÇÃO DA 

CIA. PAULISTA DA CIDADE DE RIO CLARO - pág. fr-5  

a direção, a fim de promover o desenvolvimento da pequena propri 

edade agricola e, por via de conseqüência, o aumento da produçaq 

visando o maior volume de carga a transportar." 

Por essa razão, em 193^, foi fundada a "CAIC" Companhia de Agri- 

cultura, Imigração e Colonização, com sede em Sao Paulo, sendo a 

Cia. Paulista a principal acionista. 

Também com o objetivo de aumentar seus lucros a Cia Paulista cri- 

ou a "Companhia Paulista de Transportes". 0 Anexo 7 da pág. 553, 

trás as seguintes informações sobre suas atividades: 

"Constitui o objetivo da Cia. Paulista de Transportes a condução 

de mercadorias de porta a porta, isto e, da casa ou armazém do 

remetente para a casa ou armazém do-jconsignatario. 

0 transporte e feito em estradas de rodagem em combinação com as 

estradas de ferro. 

A Cia. Paulista de Transportes opera na zona da Cia. Paulista de 

E.P. e tem as suas agencias nas estações da mesma Cia., a saber: 

Americana, Araraquara, S. Carlos."(alem de agências fora da rede, 

em Jacanga e Monte-Mor). 

"A Cia. Paulista e, antes de tudo, uma transportadora de produtos 

agrícolas e afins, servindo as regiões leste e centro-oeste do 

Estado de Sao Paulo. As suas linhas principais atravessam uma 

das áreas agrícolas mais ricas e férteis do pais e carregam maior 

tonelagem de café e algodão que qualquer outra estrada de ferro 
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brasileira." 

"A pollcultura acompanhou o aumento do numero de fazendas menores 

e intensamente cultivadas, que ocorreu após o colapso dos preços 

do café, nos primeiros anos da década dos trinta. Iniciativa pa- 

trocinada pelas autoridades agrícolas do Estado de Sao Paulo e pe 

Ia Companhia de Agricultura, Imigração e Colonização, empresa B± 

sldiaria da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, a pollcultu 

ra difundiu métodos modernos de cultivo, como a rotação de cultu 

ras, a plantação em curvas de nível, a mecanização e o uso inten 

sivo de fertilizantes e inseticidas." 

"0 rápido crescimento da população do Estado exerceu uma impor- 

tante influência sobre as atividades da ferrovia. Em 19^1, cerca 

de 27# da receita dos transportes provieram do trafego de passa- 

geiros, percentagem que subiu para 39$ em 1950." 

Uma relação de mercadorias transportadas de 19^1 a 1950» mencio 

na os seguintes produtos^_açucar, adubo, algodão, arroz, bata- 

tas, café, carnes congeladas ou frigorifiçadas, charques, cimen- 

to, derivados de algodão (tortas, caroços e linter), farinha de 

trigo,feijão, frutas frescas, gasolina, lenha, madeiras, milho, 

pedras, sal. 

A riqueza proporcionada pela prosperidade da cultura cafeeira, £ 

o predomínio da ferrovia como meio de transporte faziam com que 

as estações fossem o marco principal nas cidades e justificavam 
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então o esmero com que eram construídos seus edifSeios, t^om por- 

te imponente e aparência solida, utilizando-se muitas vezes ate 

de materiais e equipamentos importados, com uma arquitetura que 

correspondia aos modelos acadêmicos europeus. No caso de Rio Cia 

ro, a estação e ate hoje particularmente marcante, pelo conjunto 

que forma com sua grande gare, e pela posição privilegiada que o 

cupa, junto ao centro da cidade, que se desenvolveu a partir de- 

la, no cruzamento da Rua 1 com a Avenida 1. E um exemplar valio- 

so e significativo do patrimônio histórico e ambiental não só da 

cidade, como de toda a região, justificando-se a adoção de medi- 

das para sua preservação e conservação. Por se tratar de um edl- 

ficio que apresenta interesse e valor relevantes, as obras de •:• 

conservação nao podem obedecer as rotinas estabelecidas para as 

construções mais recentes, sendo necessário executar serviços es 

peciais de recuperação que não desgastem seu valor patrimonial. 

Em anexos a ficha de inventario da Estação de Rio Claro, executa 

da pelo Condephaat para o levantamento sistemático de bens cultu 

rais do Estado, com os dados mais importantes de seu estilo arqul 

tetônico. (Vide Anexo 12) 

são Paulo, 13 de dezembro de I983 

Setor de Historiografia       v 

Ema Marina Garcia Saefe - historiográfa 
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instalações hidráulicas, equipamentos, área envoltó- 

rio. 
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ANEXO 1 

A ESTRADA DE FERRO PAULISTA 
f •#> 

'ytLâSS£ 

■ - 

A Trimcira Estação da raulista em Rio Claro 

So em 18?6 e que a ferrovia alcançou Rio Claro, datando dessa 

época a inauguração de sua Estação, tendo seu edifício asla- 

terais térreas e a parte central composta de um piso, comi 3 

janelas. No telhado uma pequena mansarda, abrigando um reló - 

gio. Instalada no princípio da Avenida Um a fim de facilitar 

o prolongamento e melhor servir a região de S. Carlos do Pi - 

nhal. Inaugurada com clamorosas festas aos 11 de agosto de 

1876. 
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CERTIFICO 

a pedido verbal de  pessoa ingressada que, revendo no Cartório a meu, ca: 

go os respectivos Livros de íotas,   no de número 93  (noventa e  três) às • 

folhas 13 rf-  (treze verse)  *j-^ontr-ei a escritura  do teor seguinte;  KS--■ 

\ 

IT 

CRIPTURA DE COKPRA E VENDA, cae iaseiü como outorgante .vendedora a CoaRa 

nhia-^The Rio Claro San rauic Railvay Company Limited*» 6 como outorgada 

compradora a Companhia Paulista ce Vias Férreas e Fluviáes, com hypotke- 

ca- e- penhor, como abaixo se declara, SAIBAM quantos este instrumento de 

-escriptura pública de compra e veada e outros pactos virem que, no Armo 

do Nascimento de Nosso Senhor Jesczs Christo de mil oitocentos e noventa 

e dois, aos vinte e seis dias do saez de Março, nesta Cidade de São Pau- 

lo, Capital do Estado do cesso nome, e em meu Cartório, ahy, perante - 

mim",' tabelliâo, e as duas testemunhas ao diante nomeadas e assignadas - 

compareceram partes justas e contractadas, de uma parte como outorgante 

-vendedora a COMPANHIA INGLSLl, deaominada "TEE RIO CLARO SAN PAULO RAIL- 

WAY-"C0MPANT LIMITED", com sete e domicilio em Londres, constituída so"h 

o regimem das leis inglesas *m tíi- oitocentos -e sessenta e dois até mil 

oitocentos e oitenta e seis, e atriorisada a-funecionar nos Estados Uni- 

dos-do Brasil por decreto nónero dez mil trezentos e cincoenta e setet~ 

de quatorze de Setembro dç Hü oitocentos e oitenta e nove-, e legalmen- 

te representada neste teto, ser seu bastante, procurador, ADOLPBC WHHEL 

HENGE, como fez certo pela procuração que ezhibio e fica nesta nata re- 

gistrada no livro competente deste Cartórios e archivada, residente na 

Cidade do Rio de Janeiro (Capital Federal) e actualmente nesta cidade;- 

è, de outra parte» como outorgada -compradora, a COMPAHHIA BRASILEIRA* àò 

nominaòa «C0MP.AÍIHIÁ PAÜLISTJ. DE TIAS FÉRREAS S FLUVIÁES, com sede e do 

micilio nesta Capital., legalmente constituída de conformidade com as - 

! leis em vigor neste paix, por Estatutos arcfcivados na Junta Commercial 

desta cidade e legitiisajòáte representada por seus directores os Douto- 

res KLIAS ANTÔNIO PACHECO ^.TE^,  .ANTÔNIO - PAES DS BAEnUS e KlCüLAU DE -j 

SOUZ* fUElRO2 e ANTÔNIO DE LACERDA;FRANCO, e EDUARDO P3ATES, todos cr - 

v 
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os presentes conhecidos de mim tabellião e das mesmas duas testemunhas 

ao diante nomeadas e assignadas feios,  próprios de que trato e do que doi. 

fé, E, perante as mesmas testemunhas,, pela outorgante "Hhe Rio Claro Sai 

Paulo; Railway Company Limitedu{ em seguida nesta escriatura denominada - 

por abreviação "Companhia Hio Claro", por seu, referido procurador ate fojt 

dito que, estando devidamente autorisada, com amplos e especiaes pod«— 

res, pela assembléa geral dos seus.'accionistas-de treze de Janeiro des- 

te armo, effectuada em Londres, para: celebrar este-: contracto, e assim 

levara definitivo effeito, o ajuste celebrado em Londres aos dezoito — 

dias do mez de Dezembro de mil. oitocentos e noveata « üIE, rectifieado - 

por outro ajuste de quatro de Fevereiro do corrente anno entre os Direc- 

tores delia outorgante, Ch. Connington e Grafton TT. Cattley e o procura- 

dor especial da outorgada, Companhia Paulista de fias Jerreas e .Jluria» 

es, neste acto em seguida designada pela denominarão de "Companhia Pau- 

lista", Doutor Eduardo da Silva Prado e visto^esté; ter obtido do Gover- 

no a necessária autorisação para este contracto, pelo decreto número se-< 

tecertos e dezenove de vinte e nove de Janeiro .do corrente anno«e da - 

assemsléa geral de seus accionistas, de trinta de outubro de mil-oitocer^ 

tos e noventa e um, conforme a cópia authentica que da respectiva acta - 

apresentou e fica registrada no livro competente deste Cartório* e} ar- 

chivada, pelo presente instrumento e na melhor forma de JÜreito* tesa jus 

to e contractado com a dita outorgada o que segue: PEIXEIRO - Que tendo 

ella outorgante, Companhia Rio Claro, por escriptura de trinta de setem- 

bro de mil oitocentos e oitenta e nove, lavrada nas Kotas do respectivo 

tabelliao da cidade de São João do Rio Claro, deste Estado, comprado a- 

hoje ex.tincta Companhia Rio Claro, possue actualmente a plenitude do do-' 

sínio e posse, uso e gozo de todas os seus bens, privilégios, direitos 

Q acçoens, desembaraçados de quaesquer ônus, ofcrigaeoens ou responsabi- 

lidades, salvo os inherentes às respectivas concesscons, nos termos áo 

secreto número sete mil oitocentos e trinta e oito de quatro de outucro 

ze  mil oitocertos e oitenta e leis deste Estado número noventa e um de - 

uíiP 

0V      JM 

w c 

! 
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de seis de Abril de mil oitocentos e oitenta e: sete e número trinta e - 

cinco de dezessete de março de mil oitocentos e oitenta e oito.   BSSüHDO.] 

que assim possuindo a Companhia Rio Claro:  a)  uma-estrada-"de* ferro  Ja - 

construída desde  a cidade-de SãoJJoão- do<4&o*Gã^0*ufeéf^*opaquas-ff}**©)  ~ 

um prolongamento desta^estrada de>-ferro 'de^àrarat^aT-a-eo^atoticabeJ s   - 

pela -própria outorgante parcialmente-construida naT extensão ide-noventa 

e seis  (96T kilomerros;~ c) uma concessão^ para* o prolongamento^dessa li- 

nha de Jaboticabal até^Barrettosl^d) um -ramal-, já construído,- da-éstaçâo 

"Visconde do Rio Claro*1-na -primeira supra -mencionadallinha- at»^ahú,  co^i 

a modificação' entre os- küometros* cento e ^m-(101>e*cento-e-dez-(110)t 

•que leva os trilhos por-iaeio de uma*'novalinha -de dez-tkilometros .ate -a 

villa -de-Brotas,  conforme-contracto f eito-^com o -Governo deste tEstado em 

dezessete de Julhc de mil oitocentos ^ noventa;re)-TJaa concessão q>ara c 

prolongamento do Jaháf-passando-^r*Sapé^até-Itapara^^f) um ramal de - 

estrada de ferro,  parcialmente  já>construidQ \ de -Sla^Carlos cdo-Pinhal,- 

na supra mencionada estrada de ferro,  até Água Yermelha.-e-Quilombo,  na 

extensão de sessenta e trez (63) kilometros;  g) um-ramal-de-estrada de 

ferro,  parcialmente -construido,- de São --Carlos-do 'Pinhal' a~Ribeirão Bon:*; 

to,  com a concessão de poder prolongar-esta-linha-até*:-à^*freguesia-da ~ 

Boa-Esperançay-em-cirecção -à-Sant «Anna do Parnahyba; -h) um prolongamen- 

to da linha do Jal^éâ^ÜÍ&ç^^ 

com trinta e um (31) Kilometros-já explorados e levantadas as plantas* ~ 

respectivas, à espera d»approvação do Governo do Estado; assim corno po£ 

sue a Companhia Rio Claro, pelo presente instrumento vende, cede e tranfc 

fere à Companhia Paulista, como de facto vendido têm, na forma em se-- | 

guida declarada, a plenitude do domínio e posse, uso e goso das ditas -j 

estradas de ferro, com todos os privilégios,-direitos e acçoens, livresj 

e desembaraçadas  de quaisquer ônus, obrigaçoens e responsabilidadest  - l 

comprenhendendo  a cita venda todos os  iramoveis que actuainent-c  posstte -J 
i 

a Companhia Rio Claro a faoha de terreno por onde passam aqueilas estrç; 

das de1-"ferro,   todos os-edifícios,   prédios,.■ depósitos,-•ansazens,   constr; 
M00. 17 - 6.000 . 4/7B - Mestra 
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] construcçoens, officinas, pontes, plataformas, casas para turmas, ran— 

chos, ou como melhor nome tenham; todo o material fixo e rodante, cora - 

todos os moveis e utensílios,: apparelhos, machinismos e instrumentos — 

existentes nas ditas estradas de ferro, prolongamentos e ramaes, -quer se 

achem nas estaçoens, quer nas officinas ou em auaesquer edifícios que - 

'\ pertencem ou servem a respectiva empresa, TERC2IR0 - Na dita venda não - 

' se considerarão incluídos: a) quaisquer lucros líquidos, quer já realis^, 

; cios, quer nao provenientes da exploração das ditas vias férreas vendidas 

até ao dia trinta e um do corrente mez, época em que os respectivos lu- 

cros, despesas de custeio passarão a correr por conta da Companhia Pau- 

lista; b) o fundo de reserva, entrada, não realisados -das acçoens ou ou- 

tros fundos ou dinheiros pertencentes à Companhia Hio Claro; c) todos os 

! mais haveres ou propriedades da Companhia Rio Claro que se acham tia In~ 

; íilaterra e nao estejam expressamente incluidos na present-e-venda, QUAEU j ...... 

' TO, 0 preço da dita venda, exclusão feita dos materiaes e utensílios — 

[  existentes no almoxarifado e destinados ao custeio da estrada, que ain- 

I da se achem nos armazéns da Companhia Rio Claro e ainda não empregados 

por esta, é de £ 2,775*000 (dois milhoens setecentos e setenta e cinco 

mil libras), QUINTO - O preço devido pelos ditos materiaes e utensilios 

existentes no almoxarifado -e destinados ao custeio da estrada de ferro • 

será estabelecido mediante avaliação feita por dois avaliadores, deven- 

do cada uma das Companhias contractantes nomear um, ou no caso de diver- 

gência entre estes, por um terceiro desempatador, que será escolhido pe- 

los ditos avaliadores antes de darem começo à avaliação. E si, por qual- 

quer causa, a dita avaliação não ficar concluída dentro de três meses, • 

contados desta data, será licito a qualquer das partes contractantes re- 

correr ao Supremo Tribunal, de Justiça na Inglaterra para nomeação de pej: 

soa idônea, que proceda a essa avaliação; e a avaliação que fiaer a pessoa 

pcressa forma nomeada, será definitiva*- SSXTO - 0 pagamento do preço da 

compra, isto a £ 2*775*000, ou Reis vinte e quatro mil, seiscentos e sej 

..cnta e seis contos, seiscentos e sessenta e seis idl, seiscentos.e s;è3H 
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sessenta e seis reis  Í2^.666:666$666 Rs.) é feito da seguinte formas li 

bras, vinte e cinco mil  (£ 25.000) em dlnheiroj  e o restante, libras do- I 

ii A 

\J 

is milhoens setencentos e cincoenta mil (£ 2.750.000) em títulos de 

obrigação preferencial (bonds} emittidas pela-Companhia Paniista, sendo 

que aquella quantia em dinheiro,isto é, as libras vinte e cinco mil ... 

(£ 25.000) a.Companhia Rio Claro confessa já ter recebido em Londres — 

por intermédio do riThe British Rank of South America Limited*', conforme 

-e no prazo estipulado no já referido accôrdo de dezoito:de Dezembro de 

mil oitocentos e noventa e um, pelo que delia dá quitação à Companhia - 

Paulista. SÉTIMO. 0 preço dos materiaes que vai ser determinado por meii 

de avaliadores, ou árbitros, como se estipula na cláusula quinta,será - 

remettido para Londres por.intermédio do referido "Britsh Bank cf South 

America Limited1*, o qual, ao recebel-a, delia dará quitação, devendo es 

-se pagamento ser effectuado por essa forma dentro de um mez, contado da 

data da terminação da avaliação. OITAVO - As referidas obrigaçoens prefjbj 

renciaes (bonds), representando a dita somma de libras dois milhoens s^ 

tecentas e cincoenta mil (£s 2.750.000) vencerão juros à rasão de cinco 

por cento ao anno, pagos semestralmente, devendo o primeiro pagamento - 

semestral realisar-se no»dia primeiro de outubro deste anno; os juros - 

serão representados por"couponsM. Cada uma das ditas obrigaçoens prefe- 

renciaes (bonds) iserá do valor de libras cem (£s 100) e serão clascifi- 

cadas "pari passu" e representarão uma quantia não excedente de libras 

dois milhoens setecentos e- cincoenta mil (£s 2.750.000) . N0KO. As di- 

tas obrigaçoens (bonâs) serão garantidas: a) por uma primeira hypothe- 

ca sobre as ditas estradas de. ferro na Companhia Rio Claro, seus prolorj 

gamentos e ramaes, quer na parte .já construída, quer.na que d«ora em di 

ante forem construídas de conformidade com as ditas concessoensj b) pox 

uma segunda hypotheca sobre a totalidade das actuaes estradas de ferro 

da Companhia Faulista, sujeita somente a um ônus anterior, existente - 

sobre ellas,-para garantia .da semma de libras cento e vinte mil. e tre- 

sentas (£s 120*300) vencendo juros à razão de sete porcento ao anno; c) 

, 

M0D. 17 - 6.000 . </78 - Mestra 

IH 



. . . 

c) por um penhor sobre o activo, renda e demais.bens, que na occasi&o - 

pertencerem às-Companhias-Paulista e Rio-Claro- incluindo-se no dite pe 

nhor todos os direitos, privilégios, concessoens,-e bens móve±S;die qual 

quer espécie» com -exclusão-somente dos aateriaeSj-utensilics .e-eoutros mcl: 

veis, que por sua naturêsa se consomem-ou precisam ser renovados perio- 

dicamente no legitimo custeio das ditas -estradas- de ferre. Asditas hy- 

pothecas é penhores-nesta escriptura estipulados serão constituídas pels. 

Companhia'Paulista em favor do "The British Bank of South America Limi- 

ted" na qualidade de fiduciario,   administrador e-representante (trus  

trees) dos   portadores das referidas-obrigaçoens   preferenciaes.DECIKO - 

As ditas" obrigaçoens preferenciaes. serão ao portador,  porém converti veis: 

em titules nominaes,  à vontade-do possuidor." D2CIKQ PRIMEIRO -?*As ditas 

obrigaçoens-serão resgatadas dentro de quar^eiíta£e_doi^:(^)£annost   por   ■ 

meio de um" fundo de reserva accumulado de um por-siento ao anac, .a prin- 

cipiar em mil oitocantes e noventa e sete (1897)  -sendo para. esse fim re- 

tirado numero sufficiente de obrigaçoens anualmente por z&eio de sorte Io 

que terá lugar em Londres, na presença-de um tabelliao,  e-serao.resgata- 

das ao par.  DECIKO- SEGUNDO - A- totalidade da receita licuidav^emestral 

mente realisada, "pela Companhia Paulista, será--immediatamente..remettida 

por ella ao "The British Bank of South America Limited" em Londres,   por 

intermédio da Cairá do mesmo Banco-no Rio de Janeiro,   pela taxa do  dia 

a três (3)  ou a noventa dias  de vista por transferência,  ficando a Com- 

panhia 'Paulista obrigada.a dar aviso prévio de dez dias  para. as remessa^ 

superiores a vinte mil libras;  até que as s-ommas assim remeü-uidas  sejam 

sufficientes  para'fazer face ao pagamento dos  juros das ditas obrigaço- 

ens preferenciaes e para o dito fundo d'amortisacio;   devendo as mencio- 

nadas remessas  ser feitas de modo a chegar e vencer-se em Londres antes 

do vencimento dos prazos marcados para  pagamento  dGS juros e amortiza- 

ção.  DÉCIMO'TERCEIRO -  0"lhe British Banic of South-America: Limite a"  se- 

rá irrevogavelmente encarregado do serviço das ditas obrigaçoens  prefe- 

renciaes  e pela Companhia Paulista ser-lhe ha paga uma-commissão rasoa- 

._-L_;.üJ_í-^_-j.. - í-i. .        .-.. '.**.-■*- 
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razoável e appropriada pelo serviço aos  juros e resgate ôo capital, DÉ- 

CIMO QUARTO.  No caso de acqulsição ou de desapropriação pelo Governo do 

Brasil,  ou por outra qualquer causa,  de todas eu de quaisquer estradas 

incluídas em  ditas hypothecaS ou.-em qualquer deli&s,  ou z»-i3>enhorr -a-, 

Companhia Paulista,  depois de deduzir a quantia necessária ao pagamento 

da já. referida divida de libras  cento e vinte mil e trezentos  (£s  ...., 

120.300)  remetterá ou envidará os meios de remetter toda a importância >■ 

paga com relação a essa compra ou desapropriação em tanto «aanto seja - 

necessário para o resgate.acima mencionado,   directamente ao "The.Briti- 

sh Bank of South America LimitedM em Londres,  por.intensedio da Caixa - 

deste Banco no Rio de Janeiro,  nos  termos da cláusula décima segunda, o 

qual o applicará ao resgate ao par das obrigaçoens  preferenciaes*  que - 

na.oceasião existirem em.circulação e restituírá o:saldo desse dinheiro 

quando o haja,  à Companhia Paulista.  DÉCIMO QUINTO - AS dicas obrigaçoe: 

preferenciaes serão entregues em.Londres dentro ide três aeses; da data - 

desta à Companhia Rio Claro pela Companhia Paulista e serão trocadas. p£ 

•Ia cautela que a dita Companhia Paulista entrega neste acto E Companhia 

Rio Claro,  assignada pela respectiva Directoria, As.ditas-obrigaçoens - 

preferenciaes (bonds} serão-impressas, em português,  com -a-respective. — 

traducção em inglês,  em uma colunna em frente,, conterãolltteralmente - 

os dizeres da minuta que no fim desta vai transcripta e serão assigr;*,-- 

das pelo Doutor Eduardo da Silva Prado,  na qualidade de agente e repre- 

sentante da Companhia Paulista em Londres,   para o que nesta data esta - 

Companhia dá-lhe especial outorga}  ou. por qualquer outra pessoa legiti- 

mamente autorisada pela Companhia.  DÉCIMO SEXTO«, E visto  ter a Compa- 

nhia Rio Claro  confessado haver  já recebido a quantia de libras vinte •- 

e  cinco mil  (£s 25,000) em dinheiro e a cautela representativa das 11- j 

■bras dois tailhoens setecentas e cincoenta mil  (£s 2.75C.OOC) erc obrigaH 
I 

çoens preferenciaes  (bonds),  transfere a Companhia Paulista todo o doajj 

nio e posse sobre as referidas estradas de ferro,  com exclusão dos bens! 
■ • i 

especificados na cláusula -terceira,  e a-tem por -empossada ceilas  por - 

\\ 

.. ■ 
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por .virtude desta escriptura e da cláusula constituti,  ficando por isso 

a Companhia Paulista autorisada a fazer cs pactos relativos ès hypctbe- 

i cas e penhor dos bens que adquirio por este acto da Companhia Rio Claro 

DÉCIMO~£ETIKO.   A Companhia Paulista fica obrigada a pagar todas  as  cus- 

tas,  gastos e despesas  provenientes e relativos ao preparo e realisaçao 

da-presente venda,  a investigação de titulo de transferência de proprie 

tíade e mais bens vendidos e em geral com todos os_que se fizerem com a - 

realisaçãb da presente venda, incluindo nelles todos os impostos e hono- 

rários,  quer pagos em relação a obtenção da autorisaçãb das Autoridades 

competentes deste Paiz para a presente venda,  quer para a emissão e ga- 

rantia das ditas obrigaçoens preferenciaes (bonds) registro  das respec- 

'. tivas escripturas e instrumentos e todos os mais que tenham.relaçao com 

; cs immoveis que fazem objecto da presente escriptura.  DECIKO OITAVO, S 

; visto  ter sido estipulado no accordo celebrado em Londrea.aos dezoito - 

de Dezembro  de mil oitocentos e noventa e um,  que as despezas com a   

construcçao das diversas Estradas de ferro da Companhia Rio-Claro, d'a- 

quellalâata em diante até a da definitiva:rea!isaçao da respectiva ven- 

da, correriam, por conta-,da Companhia. JPaulista, que para esse fim forne- 

ceria atuella os .necessários capitães^- entretanto^: que essas, construo— 

çoens têm sido féitas.com capitais da Companhia-Mo Claro: e viste a im- 

possibilidade de erganisar de prempto e. com exactidão as contas relati- 

vas a essas construcçoens e tíespezas necessárias e resultantes, fica es- 

tipulado o prazo de trinta dias," a contar de hoje, para organisaeão des- 

sas contas e pagamento de sua importância, DÉCIMO NONO - Para os effei- 

tos do pagamento do imposto de transmissão considerar-se-ha a quantia - 

de libras dois milhoens setecentos e setenta e cinco mil (£s 2*775.000) 

equivalente a vinte e quatro mil, seiscentos e sessenta e seis contos,- 

seiscentos e sessenta e seis mil, seiscentos e sessenta e seis reis ..» 

(Rs, 2~.éó6s666$6ó6) ao cambio de vinte e sete dinheires (2? ds.) sendo 

oito mil contos (8,0GQ:QQG$GQQ Rs*.) o preço dos immoveis, e o excesso,- 

cireitos,   privilégios,   concessoens,  Acoetera. ;YIGESIK0.   A contar dtsta - 
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desta data,  a Companhia Paulista terá direito aos beneficios e estará - 

sujeita aos encargos de todos os contractos e compromissos feitos e as- 

sumidos pela Companhia Rio Claro, referentes à empresa;  excepto a parte 

em cue  tais  contractos  digam respeito aos materiais  e  utensílios,   qua  t£.> 

.nhara de ser incluidos na dita avaliafão;  excepto também em relação as  - 

questoens  pendentes sGbre a importância do imposto reclamado pela The— 

zouraria de Pazenda,  pela venda feita pela extineta Companhia Rio Claro 

a actual "Rio Claro San Paulo Railvay Company* e correrão por conta oes 

ta ultima;  e a Companhia Paulista indennisará a Rio Claro de, a.por to- 

dos os pleitos,  custas,  dannos,  reclamaçoens e demandas com relação a eâ 

ses contractos e compromissos respectivamente, fi pela outorgada,  por — 

seus respectivos Directores, foi dito que aceita todas as cláusulas e - 

condiçoens com que lhe é feita a presente veada.  Disse mais a Companhia 

iPaulista que,  attendendo a conveniência de ficar desde  já lit.uide.do  tu- 

do quanto ser possa a prezente  transacçâo,   per este mesmo instrumento 

.dá em.primeira hypotheca cpenhor ao Engiish_£ank of Rio de^aneiro_Li- 

aited,  em liquidação,  representado pelo referido procurador, Adolpho — 

Wilhelm Menge,pem virtude de procuração especial,  que me exhibio neste 

acto,  e fica registrada no livro competente deste Cartório e archivada, 

na qualidade de fiduciario, representante e administrador (trustrees)  - 

da referida emissão de títulos  preferenciaes   (bonds) no valer de libras 

cento e vinte mil e trezentas  (£s 120.300)  e juros  de  sete  por cento,' 

todos os  bens em seguida descriminados,   para garantir o capital,   jures 

e amortisação dos referidos bonds e observância das cláusulas  e condi- 

çoens sob que foram elles emittidos,  em ordem a que,  em todo o caso<,  té 

nham exclusivo privilegio sobre_^das_as_divicas^ obrigaeoens  presentes 

e futuras da Companhia Paulista,  atéque seja resgatado a última das  - 

referidas obrigaçoens preferenciaes.  Os referidos bens,  que são dados -; 

- pela Companhia Paulista em hypotheca,  penhor da referida divida de librp 

cento e vinte mil e trezentçs  (120.300 £s) *o dito Snglish Bar* of Rio j 

U   T^r^ T,1r1t« ^  li^idaçâo,   s5o os  seguintes:  Coneessoens  e   prl 
M0D. 17 . 6.C00 - </78 . Mest:a 
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privilégios - ia - para construcçao da estrada de ferro de Jundiahy a - 

Campinas, nas freguezias, termos e comarcas dos mesmos nomes, por con-- 

tracto de vinte e nove de maio de mil oitocentos e sessenta e nove, as- 

sigqadoa com o Governo de São Paulo j- 22 - para estrada de ferro de Cam- 

pinas ao Rio Claro, por contracto de doze de maio de mil oitocentos e - 

oitenta e cinco, assignado com o mesmo governo, atravessando as fregue- 

sias, termos e comarcas do mesmo nome e mais as da làmeiraj 39 - para - 

estrada de ferro de Cordeiros ao Kogy-Guassú e respectivos ramaes, por 

contracto de vinte e um de Janeiro de mil oitocentos e setenta e seis, 

assignado com o mesmo governo, pertencendo Cordeiros, à freguesia, ter- M.O1 

mo e comarca da Limeira; - k& - para estrada de ferro do forto-Ferreira 

a Belém do Descalvado, e respectivo-ramal, por contracto de vinte e cin 

co de outubro de mil oitocentos e oitenta, com o mesmo governo, perten- 

cendo Porto Ferreira ao termo e comarca de Descalvado, freguezia do Kesj- 

ao nome e Belém do Descalvado à freguezia, termo e comarca do mesmo no- 

me} 5fi - para navegação dos rios Mogy-Guassú, Pardo e Rio Grande, por - 

decreto númaro nove mil setecentos e cincoenta e trez-de seis de maio - 

de mil oitocentos e oitenta e sete, do-Governo Imperial. 62--- para ra— 

mal da Limeira a Piracicaba, por contracto de dezoito de Fevereiro de - 

rail oitocentos e noventa e um, assignado com o Governo de São íraolo, com 

prehendendo as freguesias, termos e comarcas do mesmo nome;- Vias Fér- 

reas; - Uma estrada de ferro de bitola de um metro e sessenta centíme- 

tros com duzentos e settenta e um (271) Kiiometros de extensão. Duas es 

tradas de ferro de bitola de sessenta centímetros, com «uarenta e um — 

(ifl) kiiometros d*eztensão total. Toda a faixa de terreno por onde corr 

c leito das referidas estradas de ferro. Edifícios e dependências, no - 

município da Capital de fião Paulo: edifício sito no largo de 2. Bento - 

freguezia da &é, em eue funeciona o escriptorio central, comarca de &ão 

Paulo. Munir*. í pio, comarca e freguezia de Jundiahy:-escriptorio de tele- 

grapho (kilometro um); estação de Louveira, um edifício de estação, doub 
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dous armazéns d© cargas. Estação da Rocinha:. um ediXÍcio da estadão,  ur: 

armazém d» cargas,  uma casa para porteiro» Freguezias,  xaunicípio e com:; 

ca de Campinas: Estação de Vallinhos, um edifício da estação, um arma— 

zem de cargas; Estagio de Campinas:  um edifício de  estação e dependinci; 

três armazéns de cargas,  uma officina de reparação,   um depósito de ma—í 

chinas,  quatro casas para empregados. Estação da Boa Vista:  um edifício 

d»estação. Estação de Rebouças:  um edifício Gestação,  um armazém de ~ 

cargas,  uma casa para porteiro. Estação de Santa Barbara:  um edifício — 

d1 estação,  um armazém de cargas,  uma casa para porteiro: município, frej 

gueziae comarca da Limeira:  estação do Tatu, um edifício d»estação,  umj 

armarem de carga3, um gyrador. Estação de Limeira:   um edifício d'estaca. 

um armazém de cargas i Estação -de Cordeiros: um edirício d»estação e de- 

pendências,  um armazém de cargas,  um depósito de locomotivas,  uma casa 

para porteiro,  um gyradorj município, freguesia e comarca do Rio Claro: 

Estação d* Santa Gertrudes: Edifício d'estação; Estação de Rio Claro:  - 

u& edifício d*estação e dependências, um armazém de cargas_,_um_gyr_ador. 

Municíoio, freguezia e comarca de Araras: Estação de Araras:  um edifí—! 

cio d'estação,  um armazém de cargas. Estação de Guabinbas:  um edifício 

d'estação, um armazém de cargas. Estação de São Bento:  um edifício d'esj 

tação. Estação de Leme:  um edifício d'es tação,  um armazém de cargas. MUJ 

nicipio,  freguezia e comarca de Pirassunungas Estação de Leme:  um edifíj 

cio de estação,  um armazém de cargas. Estação de Pirassununga:  um edifi; 

cio  d«estação', um armazém de cargas. Estação d»JjLaj^ja_;Aj»da^uin edifj] 

cio' d»estaçao. Estação de Emas:  um edifício d«estação,  um armazém de - 

cargas.  Estação de Baguassú:  um edifício d«estação, .um armazém de car- ! 

gas.   Freguezia, município e comarca de Belém do Descalvado: Estação do | 

Porto Ferreira:  um edifício d'estação,  dous armazans de cargas, um da- 

pósito de locomotivas,  seis casas para empregados, umadóca, um gyradoryj 

um depósito de materiaes,  uma officina de folhas de zinco. Estação do A 

Descalvado;  um edifício d'estação, um armazém de cargas,  um.gyrador. Es 

~_                      «^-jí-í^ii- riVstacão. Estação  de Aurora:  um edificic tação do Pântano:  um edificic d estação.     __^_____  
MOD. 17 . 6.C0O - 4/73 . Mestra 
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1 edifício de estação.  Municipio e freguesia de Santa Rita do Passa Quatrc, 

| comarca de Descalvado* Estação de Santa Mta:  um edifício d'estação,   um 

j armazém de cargas,   trinta e  trez casas de turmas  de trabalhadores em  di 

j versos  pontos*  Material rodante:  Vinte e oito (28) locomotivas de bit-o- 

I Ia de um metro e  sessenta centímetros; sessenta e cinco (65)  carros de - 

passageiros da mesma bitola; oitocantos  (800) vagons de cargas da mesma 

> bitola;  quatro ..(1+) locomotivas de bitola de sessenta centímetros;  seis 

(6) carros de passageiros da mesma .bitola e dezoito (18) vagon3 de car- 

; gas-da mesma bitola. Yia.fluvial: Linha de navegação no Hio Mogy-Guassú 

extensão de -duzentos (200>^kilometros., Edifícios e dependências* Porto ... 

Praínha»  freguezia* município e comarca de Bescalvado:  um edifício d*es- 

| tação com armazém, IJBorto Amaral* freguezia, município e comarca de Des- 
{ ■I 

calvadot- um edifício d'estaçãò com armazém.  Porto Cunha Bueno,  freguezia, 

município e comarca de S» Carlos do Pinhais  um edifício d'estação coai a- 

saz*».   Porto Jatahj,  fraguírzia, município e. comarca de São Simão: ua — 

j  edifício d*estação com arss.zem., Jbrto Cedro, freguezia,  município e  co- 

marca de São Simão:   ura edifício díestação com armazém e Porto Guatapará 

freguezia, municipio e comarca de Ribeirão Preto:  um edifício d»estação 

í com armazém. Porto Martinho Prado, freguezia, município e comarca de RI» 

beirão Preto: um edifício d*estação com armazém. Porto Jaboticabal, fre- 

guezia, municipio-e comarca do mesmo nome: um edifício d*estaçSo com ar- 

raazam. Porto Pitangueiras:.freguezia, município e comarca de Jabotica— 

bnl; um edifício.-de^ estação; com armazém» Porto Pontal: freguezia, muni- 

cípio e comarca de-Jaboticabal: um-edifício de estação com armazém. Ma- 

terial fiuctuante. Onze lanchas a vapor e quarenta e quatro barcaças. Os 

fundos de reserva na importância total de mil quatrocentos contos de — 

reis (Hs. l.^OOsQGOftQQQ) e mais qualquer augmento que elles venham a ter 

para o futuro. As rendas presentes e futuras da Companhia e quaesquer - 

vantagens resultantes de contracto da Companhia com o Governo do Estado, 

E-pelo dito-procurador bastante do Bnglish Bank of Rio de Janeiro láai- 

ted em liquidação,  foi dito que aceita a hyootheca e; penhor mercantil - 
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mercantil dos referidos bens da Companhia Paulista, nos termos em que - 

lhe é feita. Disse ainda a Companhia Paulista que, desta forma estando - 

\\ 

\\ 

constituida a feypotheca convencional sobre os bens que já possuía e que 

já se acham sujeitos, em virtude do contracto que presidiu à emissão - 

òaouelles "debentures,r do valor de libras cento e vinte-mil-e trezentcs 

(£s 120.300), .da qual é fiduciário e representante (trustrees) o referi 

do English Bank of Mo de Janeiro Ltd. em liquidação, constitue segunda 

hypotheca sobre os referidos bens.para garantia das obrigaçoens privile» 
 — ___ 

giadas,   bonds, emittidas e dadas em.pagamento pela Companhia Paulista e 

-Rio Claro da quantia de dois milhoens setecentos e cincoenta mil libras 

(£s.  2.750.000) resto do preço pelo qual aqaella comprou a cota todas - 
- 

as suas estradas de ferro e demais bens que acabaa de ser declarados e 

especificados na constituição da primeira referida hypotheca, em ordem 

l ; 

a t 

o. 

erem as ditas obrigaçoens privilegiadas es todas as hypothecas,   pre- 

ferencia sobre todas as dividas  presentes e  futuras que porventura te— 

nha.ou venha a contrahir a Companhia faulista,  com exclusão-unicamente 

da.referida divida de libras cento e vinte mil e  trezentos  (£s 120.300) 

que como acaba de  ser estipulado,   tende sobre os mesffios bens primeira - 

hypotheca,  prefere o-seu pagamento. E,  finalmente,   pela Companhia Fauii. 

ta foi dito que,   para maior e inteira garantia dos referidos deoentures 

do valor de libras dois milhoens  setecentos e cincoenta mil  (£s  »«•«.«< 

2.750.0G0)  dados a Companhia Rio Claro,  em pagamento do preço  pelo qual 

lhe comprou as suas estrades  de ferro e es mais  bens especificados na - 

respectiva cláusula segunda,  dava,  como de facto dá pela presente es— 

criptura,  em primeira hypotheca os  já referidos   bens immoveis,  os  quaes 

em seguida vão mais detalhadamente descriptos e em penhor mercantil es 

moveis,   ficando entretanto entendido que a dita Companhia Paulista se - 

reserva o direito  de despôr e substituir no legitimo custeio das  dites 

estradas de ferro os materiaes,   utensílios e outros moveis  que lha  per- 

tencem e são do uso, não só das mesmas estradas  de ferro que já possuía 

e navegação dos Rio Kogy-Guassú,.Rio Pardo e Rio Grande, como dos que J 

f 
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que lhe pertencem em virtude da compra por esta escriptura; valendo o - 

penhor quanto a estes bens somente em relação aos que existirem nà data 

em que porventura tenham descutidos, todas em qualquer das hypothecas ot: 

penhores pela presente escriptura constituídos,. Que, -destarte a referi- 

da dívida, representada por obrigaçoens■preferenciaes - bonds - do valor 

de libras dois mühoens setecentos e cincoenta mil (£s2.750.000) fica - 

garantida pela dita primeira hypotheca e penhor dos bens abaixo descrip- 

tos-em ordem a-ser paga de preferencia a todos os demais credores pre-;- 

sentes e futuros da Companhia Paulista; inclusive-da também Já referida 

divida de libras cento e vinte mil e trcsentas (£s 120.300) em debentu- 

res de sete por cento de juros» Relação dos bens da Companhia Itio Claro: 

12 - As estradas de ferro, prolongamento, ramaes,-desvios e concessoens 

descriptos na cláusula segunda, letras a) a h) do contracto de compra - 

e venda constante desta escriptura, 2$-toda a faixa de terreno em que 

assentam as referidas estradas de ferro, seus prolongamentos, ramaes, - 

e devios já referidos, 33 - o-terreno número ume-esquina da.Avenitía nu- 

mero dois na cidade do Rio Claro; h&—o terreno na cidade do.IIio Claro 

era que se acham edificadas as officinas-com a área de cento e dcz,e mil 

cento e cincoenta e oito metros (112.158 au)| 5Ô - os terrenos em que - 

se acham edificadas as estaçoens, os quaes são os seguintes: a do Morro 

Grande, no kilometro quatorze, com a área de treze mil cento e sessenta 

cetros (13,160 m.); a de Corurcbatahy, no kilometro vinte e sete,.com.a 

área de trese mil cento e sessenta metros (13.160 m,); a do Guscuseiro, 

no kilometro quarenta e um, com a área de treze mil cento e sessenta me| 

tros (13,160 m.); a de Oliveiras/no kilometro quarenta e quatro, com a 

área de treze mil cento e sessenta metros (13.16© n,); a ao Visconde cio 

Rio Claro, no kilometro cincoenta e seis, com cincoenta e trez mil cen- 

to e quarenta e trez metros (53*3^3 »•)» & da Colônia, no kilometro ses- 

senta e cinco, com a área de treze mil cento e sessenta metros (13.160 ■■ 

ms.)} o de São Carlos, no kilometro setenta s sete, com a área de dez - 

mil e noventa e trez metros (10.©93 n,-); a do Visconde do Pinhal, no ki- 

. •. . 
■ - 
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kilometro noventa e quatro, com a área de onze mil novecentos e vinte me 

tros (11.920 ms.); a da Fortulesa, no kilometro cento e sete, com a área 

de dezesseis mil setecentos e quarenta-metros (16.1^0 ms.); a de Arara-. 

«uara, no kilometro cento e vinte e sete, co* a área de vinte e dois - 

mil e tresentos metros (22.3^0 ms.); a de Américo ârasiliense, no kilo- 

•metro cento e trinta e oito; a de Santa Lúcia no kilometro cento e qua- 

renta e três; a do Rincão, no kilometro cento e cincoenta e nove, e ou- 

tras quatro, inclusive a do Jaboticabal. ainda em construcção e sem de- 

nominação. Estas todas situadas no tronco, e abrangendo as freguezias - 

de São João do Rio Claro, São Carlos do Pinhal, São - Bento de Araraqua- 

ra, Nossa Senhora do Carmo do Jaboticabal, com os termos e comarcas de 

S. João do Rio Claro, São Carlos do Pinhal, São Bento de Araraquara e - 

líossa Senhora do Carmo do Jaboticabal. As seguintes de ramal: a do Mor- 

ro Pellado, no kilometro sessenta e nove, com a área de quinze mil e -- 

■ seiscentos metros (15.600 ms.); a de Campo Alegre, no kilometro oitenta 

e quatro, com a área de quinze mil e seiscentos metros U5.663 m.) a de 

Brotas, no kilometro cento e sete, com-a-área de doxe.mil metros ..... 

(12.000 ms.); a de Santa Maria no kilometro cento e trinta e três com 

a área de quinze mil e quatrocentos metros (15.MW ms.); a da Ventania, 

no kilometro cento e cincoenta e um, com a-área de quinze mil metros - 

U5.«©d ms.); a de Ifcus Córregos, no kilometro cento e sessenta e um, - 

com a área de trinta e quatro mil quatrocentos e oitenta metros (&.MI0 

m.); a de Dcm Fédro Segundo, no kilometro cento e setenta, com a área - 

de quinze mil e quatrocentos metros (15^09 ms.); a do Banharão, no ki- 

lometro cento e setenta e nove, com a área de dezesete mil e seiscentos 

Beiros (17.660 '■*.)! a do Jahu, no kilometro cento e noventa e quatro, 

cem a área de trinta e um mil quatrocentos e cincoenta metros (31.^ 

E.s). No ramal de Água Vermelha, as seguintes: a de Babylonia, no kilo 

Eetro dezenove; a da Floresta, no kilometro vinte e trez; e a do Capão 

preto no kilometro quarenta e um e outras em construcção, em nfreK de 

quatro, as tuaes todas abragem as freguezias de Itaquery, Brotas, J>ouS 

}\ 
\\ 

l 

\ 

j 
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Bous Córregos, Jahú e Sapé, comprehehdendo os termos e municipios de — 

Brotas, Dous Córregos e Jahú, e as comarcas de São Carlos do Pinhal, a - 

que pertence Brotas, „e a do Jahú, a que pertecen os termos de Jahú e — 

Dons Córregos. Os armazéns de depósitos de aateris.es e mais edifícios - 

da Companhia, os quaes são os seguintes: Todo o material rodanttj, sons—■ 

tante de dezesseis (16) locomotivast  vinte e trez (23) carros de passa- 

geiros, quatro.^) carros para bagagens, cento e quarenta e quatro (Ikk] 

vagons cobertos para cargas, .-quarenta-e sete- (.k?)  ditos, denominados — 

gondolas, um quindaste sobre rodas para sete toneladas, oito (8) vagons 

para gados, Além do material desta relação^ ainda existe parte em Santoí? 

e parte no Bio Claro para montar ou já montado} .seis (6) carros para — 

trens de passageiros; noventa (90) vagons para Céirgas; quatro (*+) loco- 

motivas e.. outros macbinismos para officina, todos os moveis, utensílios 

apparelhos, machinismôs e instrumentos existentes na es traria de ferro,- 

seus prolongamentos evramaes,nas estaçoens,. nas cfficinas ou nos edifi- 
■■ ■ ■ - *   •■   . - - • -.'•■■'...' 

cios que servem a respectiva empresa,» To dos. _e cada um dos. direitos inhe- 

rentes aos privilégios, resultantes dos contractos celebrados cora o Go- 

verno Geral e com o Governo deste Estado en virtude dos referidos decre 

tos número sete .mil oitpcentos e trinta e oito de quatro de outubro de 

mil oitocentos e oitenta -é leis provinciaes de seis de Abril de mil oi- 

tocentos e oitenta e sete e de dezessete de março de -mil oitocentos e - 

oitenta e oito, para construcção, uso e goso da estrada de ferro quev - 

partindo da -cidade do B.io Claro irá terminar em Araraquara e dos rares.es 

da estação do Visconde .do Mo Claro ao Jahú e de São Carlos a Água Ver- 

melha e Quilombo e úo mesmo São Carlos ao Ribeirão Bonito e deste lugar 

até a freguezia da Boa Esperança, em direcção a Sant*Anna do Paranãhyba 

e do prolongamento do dito ramal da cidade do Jahú à freguezia ào Sapé 

a desta à Colônia Havaí-do Itapura, e do ramal que, partindo desta linh 

vai terminar.na Bocaina; bem como d!outro prolongamento de Araracuara - 

ao Jaboticabal e deste ponto aôe Barrettos. Disse mais a Companhia írfcu- 

lista cue dest'arte ficam constituídos em favor do "The British Bank" - 



• na4 >-,! 2) 17 
HCj2fpu.bv.lca    </y eèetaéioa   èo   /_?>: 

ESTADO   DE 
SÃO   PAULO SP» 

ANOEL  OLEGARIO   DA  COSI. 
TA3ELIÂO INTERINO 

COMARCA effl-ttSXítf^8 

fls.9 

2.° TABELIÃO DE NOTAS 

"Hap,....  ,w   ,» c^T^jSftja  Rego  Freitas, 40 
Próximo  ao Largo  do  Arouche 

221-1986 
221-1991 -220-;: 
220-5832-221-Cê 

•4   '* 
}   í 

5xi 

tf 

\0áf^ 

Bank" na qualidade cie fiduciário, administrador e representante dos por- 

tadores das referidas bonds, uma segunda hypotheca e penhor sobre todos 

os bens que já possuía, com exclusão da primeira hypotheca sobre os bens 

que por esta escriptura adquirio da Companhia Rio Claro, para garantia » 

do pagamento de parte do preço desta compra que ella fazes obrigaçoens - 

preferenciaes no valor da libras dois milhoens setecentos e cincoenta mi 

(£s 2.750,000). 0 theor das obrigaçoens preferenciaes referidas é o se- 

guinte: - "Companhia Paulista da Vias Férreas e Fluviaes. Estado de São , 

Paulo, Brazil. Obrigaçoens de cinco por cento (5$) no valor de libras - j 

dois milhoens setecentos e cincoenta mil (£s 2.750,000)» A Companhia fttd 

lista de Vias Férreas e Fluviaes, incorporada de accôrdo com as Leis do ! 

Brasil? e no pleno gozo dos privilégios, isenpçoens e favores concedidos, 

por diversas Leis geraes &  provinciaes, com os seus Estatutos e reforma^ 

approvados pelos accionistas em uma assembléia geral extraordinária no 

dia trinta de outubro de mil oitocentos noventa um, tendo coatrahido ua 

empréstimo de libras dois milhoens setecentos e cincoenta mil (£s.....o 

2.750.000) sterlinas, vencendo juros à razão de cinco por cento {5%)  aoj 
i 

anno, pagável,- quer.o principa1 quer os juros em ouro, achando-se o dito 

empréstimo garantido porJhypothecas especiaes, pelas quaes as estradas 

de ferro compradas ia Rio Claro San Paulo RjúlvayCompany Limd. te drt, já -j 

construídas ou que forem d'ora em diante construidas, da accordo pom as 

concessoens assim compradas e o material rodante e a renda %ue dellas - 

provenha èstaa especialmente hypothecadas ou oneradas em penhor que lhe! 

dam prioridade sobre todos os mais encargos, privilégios e dividas a to-, 

do o conjuncto da empreza, estradas de ferro, rendas e propriedades da 

Companhia, que contrahe o empréstimo se acham hypothecados, sujeitas - 

aos já existentes ônus privilegiados, como consta das escrlaturas passai 

das perante tabellião em vinte e seis de março de mil oitocentos noven-j 

ta e dous, em consideração do valor effectivo recebido pela dita Compa- 

nhia, pagará no dia primeiro de Abril de mil novecentos e trinta e qua- 

tro (1934-) ou-em-outra data anterior em que esta obrigação  preferenci- 

M0D. 17 . 6.000 - 4/73 - Mortr» 
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j preferenciai (bond) for resgatada de accordo com as condiçoens em segui- 

\ da xencionadas, ao portador desta obrigação preferencial (bond) sinão es 

| tiver registrada, e si o estiver, ao possuidor registrado ou nominal des 

obrigação, asomaa de libras cem (£s 100 sterlinas), com os respecti- 

j vos juros a contar do dia trinta e um de março de mil oitocentos e noves 

? ta e doua (1892), à razão de cinco por cento {5%)  ao anno, pagos semes— 

[traLaeate. nos dias primeira de Abril e primeiro de outubro de.cada anno, 

■ ao ser apresentada e na entrega dos coupons de juros anexos, à-proporção 

; que se vencerem o dito capital e juros, pagáveis em moeda.sterlina a In- 
I 
] glexa no "The British Bank of South America Limited* es Londres,.sem de- 

\ ducção- no -principal ou juros de qualquer taxa ..que possa ser devida com - 
1 i ■'. 
I relação aos mesmos em virtude de qualquer lei do Brasil, quer geral quer 
! 
! provincial, ou em vigor, a que d'ora-em diante possa ser promulgada, as- 

sumindo a Companhia a obrigação de pagar todas essas taxas. E de conformji, 

\ dade com as ditas escriptur&s de hypothecas e penhor, a Companhia decla- 

I ra:-12 Ssta-divida é privilegiada e o seu Dagamento terá preferencia so- 

j bre t.odas as mais dividas e pagamentos, salvo somente aquelle especial— 

j mente reservado nas ditas encripturas de hypothecas. 22 - Esta obrigação 

i preferencial (bond) é uma d'uma série da mesma naturesa, theor e data, - 

I        - 
I na importância total de libras dois milhoens-setecentos e cincoenta mil 
1 

] (£s 2.75Q.QQQ)  sterlinas, resgatavel pelo seu valor nominal por meio de 

) um fundo de amortisação que a Companhia formará por meio de uma accumula, 
I 
ição, a contar do anno de mil oitocentos e noventa e sete (1897) de acôr- 

j do COM ar tabeliã impressa no-verso desta obrigação preferencial (bond)» 

| 39 - AS obrigaçoen3 preferenciaes (bond) desta série, serão numeradas s« 
j 

f guidaaente e enquanto gosarem do privilegio de preferencia sobre todas - 

1 as mais dividas da Companhia como acima- se acha exposto, não terão prefe 

i - I rencia alguma umas sobre as outras, k2 - As obrigaçoens preferenciaes - 

(bonds)  que tiverem de ser resgatadas em cada anno pela maneira èa segui 

da mencionada,  serão designadas por meio der; sorteios annuaes,  que   -crão 

lugar no mez de março de cada anno,  e o primeiro sorteio effectuar-se-ha 
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se-ha no dia primeiro de Barco de mil oitocentos e noventa e sete  (l897r\ 
[\ 

no "British Bank of South America Limited" em Londres,  na presença de Qi.\ 

tabeiliâo e no dia primeiro de abril de mil oitocentos e noventa e sete 

(1897),  depois do  sorteio, .o capital das altas obrigaçoens preferenciais'\ 

(bonds)  assim sorteadas será pago no dito Banco e  pela maneira acima in- 

dicada e sendo entregues as obrigaçoens preferenciaes (bonds) com todos 

os respectivos coupons, ainda nao vencidos,  cessando os juros sobre es- 

sas obrigaçoens desde o dia primeiro-de Abril,   depois do sorteio.   52~^«- 

da a renda liquida apurada to. cada anno pelo conjuneto da empresa e es- 

tradas de ferro da Companhia será immediatanente remettida pela Compa— 

nhia ao "British Bank of South America Limited* em Londres,  até  que a - 

somma remettida seja sufficiente para os encargos dos juros das  ditas - 

obrigaçoens e do fundo de amortisação.  6ê - -Ho caso de compra ou desa— 

propriaçao pelo Governo do Irazil ou por outro meio de todas ou quaes-- 

quer das estradas  de ferro,  incluidas nas ditas hypothecas ou ec qual--. 

«uer dellas,  a Companhia,   sujeita tara somente aos  direitos de priorida- 

de,  de que se fas expressa reserva, reaetterá ou procurara que  seja re- 

aettido directamente ao dito "British Bank of South America .Limited" em 

Londres,  o dinheiro recebido por esta compra ou desapropriação,   na cuari- 

tia que for necessária para o resgate acima mencionado, devendo o Banco 

applical-o ao resgate ao par dessas obrigaçoens »ue na oceasião  existi- 

rem em circulação,   sendo o saldo devolvido à Companhia. 7fi - 0  port£.3or 

desta obrigação ou possuidor nominal,  quando o houver,   terá direito ao 

dinheiro representado pela obrigação,  isempto de qualquer deducçâo ou. - 

compromisso entre  a Companhia e o possuidor primitivo da obrigação, 'ou 
*» i 

com qualquer outro  portador anterior.  82 - A entrega desta obrigação — 

preferencial  (bond)  pelo seu possuidor si ella for ao portador,   ou pelo j 

seu possuidor nominal,  si ella for registrada»   ao  «British Bank of SòutA 

América Limited" em Londres,   junetamente com cs correspondentes  coupons] 

dos   juros,   será sufficiente .desoneração  para a Companhia e pars.   o Baflcoj 

não  sendo nenhum delles obrigado a indagar da legalidade da posse  ác poá 

1   K 

I '• 
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possuidor de uma obrigação preferencial (bond) ao portador ou de um cou- 

pon de jures ou da realidade do seu direito de receber os  .juros e o priii 

eipai dessa obrigação preferencial (bond) ou de attender ao direito de •• 

Aualquer  pessoa a essa obrigação ou ao valor por ella apresentado*  9e - 

A Companhia creará e terá no "British Bank Of South America Limiteu" em 
., - \ 

Londres um registro, no qual a Companhia, quando lhe for requerido, ins| 

crevera o nome e endereço do possuidor preferencial (bond) como possui- 

dor nominal e annotara na obrigação o facto desse registro e as subse— 

quentes mudanças de possuidor serão effectuadas por meio de instrumento 

manuscriptos assignados pelo transferente e pelo-transferido, deposita» 

dos no dito Banco pela mesma forma,annotado nesta obrigação preferencia, 

(bond), porém, por pedido por escripto do possuidor nominal pode o re- 

gistro ser invalidado e está obrigação preferencial (bond) torna-se-ha 

de novo para todos os fins uma obrigação pagável ao portador, lôe - E 

em testemunho do que, e para que possa-produzir todo os effeitos legais 

a Eirectoria da Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes-emittiu - 

esta obrigação, de conformidade com os Estatutos-da Companhia e em vir- 

tude das resoluçoens da assembléia geral, leis do Brasil e vai assigna- 

do pelo representante da Companhia, devidamente nomeado para-esse fim 

no dia 26 de março de mil oi toeentos e noventa e doisrt. E, pela Compa— 

nhia Mo Claro me foi dito que- aceita as presentes estipulaçoens em que 

a Coaparíiiã Paulista s© confessa sua devedõra pela quantia de libras -- 
- 

dois milhoens setecentos e cincoenta mil (£s 2.750.000) representadas - 

por titulos de obrigação preferencial (bond) e para garantia do seu pa- 

gamento, arsor tis ação e juros, dá ao referido The Eritish Bank era hypo— 

theca todos os bens immoveisque possue e em penhor cs moveis, direitos 

privilégios e eor.cessoens. Ambas as partes contractantes, outorg&nte e 

outorgada, declararam eue todos os bens acima mencionados não estam su- 

jeitos a quaisquer responsabilidades por hypothecas legaes e outros — 

enus, a não serem aquelles que vem mencionadas: na presente escriptura.- 

1x1a compradora foram-me exhibidos, além do bilhete de disxribuiçao a - 

■ v. 
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a mias .hoje feita pelo distribuidor Ângelo de Araújo,  os conhecimentos  de 

theor seguinte. Número i+5-  Exercício de 1892*  Imposto de transmissão.  - 

Seis 528;OCO    quinhentos e vinte e oito contes. A folhas do livro caixa 

fica ^debitado o thezoureira José Joaquim de Oliveira»   pela quantia ce  - 

reis-528: ©0@$G0G,  recebida da Companhia Paulista de Vias Férreas e Flu- 

viaes,   seis por cento e addicional de reis S.eO0:G0G$QGQ,  por quanto    - 

comprou da Companhia Rio Claro San faulo RaiiwavCompany,  existente nesj 

te Estado,  os bens immoveis. Tabellião Dr.  Sourrcul.  Recebe do ria'de Ren- 

das-do Estado de São Paulo»  em 26 de março de 1892.  0 thezoureirc,  Oli 

veira.   0 escripturário, Juliq Carvalho.  Guia. A Companhia Paulista de - 

Vias Férreas e Fluviaes vai pagar à-Qollecteria desta Capital o sello - 

proporcional e addicional correspondente à quantia de 2í+.666:666$66b    - 

reis,   valor da dívida,   garantida com hypotheca «ue faz a mesma Cocpanhijc 

Paulista ao The British Bank of South America Limited^ e ao English Ban 

of Rio de Janeiro Limited.  S.  Paulo em 25 de Earço de 1892.  Q 22 tabel- 

lião,  istevam Leão Bourroul. Número 555. Reis 27:133*700.  ífegou de sel- 

lo e addicional 27:133$7G0 Reis.  Colectoria de Rendas Gerais de S*   Pau- 

lo,  26 de março de 1892.  Servindo de CoUector, S.J.Ramos.  0 escrivaiü - 

interino,  Faulo A^uino. Disser-am mais neste acto as Partes -centractan— 
;    tes «LUC,  a expressão «floating Charge",  encontrada nos  accôrdos celebr^ 

;    cos em Londres,   foi neste  instrumento vertida por «penhor"  na ausência | 

de expressão correspondente no Direito Brasileiro. A pedido das  partes 

lavrei esta escriptura,  cue lhes sendo lida perante as testemunhas,  •— 

acceitaram,  outorgaram e assignam com as messias testemunhas  «ue sio:  - 

os Doutores JDLIO AD0LPH0 RIBAS e ANTÔNIO JàSGARIO  PINTO FERRAS,  **U3 

I    conhecidos.  Neste mesmo acto declarou perante as mesmas testemunhas o 

«The  British Bank of South America Limited*,  representado  por  seu pro- 

curador Adolpho tfilhelm Menge,  cuja ■ualidaáe  fez certo com a procura- 
1 

cão  cuc exhibiu e fica registrada competentemnte no livro respectivo   ■ 
• - i 
deste Cartório,   e archivada,  eue aceita a fejTCtbeca feita pela Compa— I 

nhia Paulista ao  dito Banco,   para gacantia cas obrigaçoens privilegia 

! 

1/5 
1 
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privilegiadas no valor de dois milhoens setecentos e cincoenta mil li- 

bras <£s 2.75Q.GG6), E eu,-o Bacharel -Estevara Leão Bourroul, tabelliSo, 

de conformidade inteira com a minuta a ffiimjapré sentada, a escrevi» (a. a. 

ADOLPHOWILHELM K3KGS /// ELIAS -ANTÔNIO PACHECO ■ CHAVES /// iMQUIO PA3S 

ffii SARROS /// KICQLAU DE SOUZA QUEIROZ /// ANTÔNIO DE -LACERDA FRANCO /// 

EDUARDO PRATES /// JÚLIO ADOLFHO RIBAS ///-ANTÔNIO JANUÁRIO PINTO FERRA 

NADA MAIS CONTINHA S NEM DECLARAVA EM DITA ESCRITURA, para .aqui bem e - 

fielmente transcrita do próprio original, .ao-que me reporto e dou fé.  - 

Sao Paulo, 18 de maio de 1978. Eu,  Mütíú hlw7mW//J-A.   (José Ante 
í    ' M W 

nio Pereira Lias.) auxiliar a datilografei, Eu,  OSCAR FERNANDES,  Escrever. 

te Autorizado,   a conferi e assino,- 

- 
! -  - - 
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——-~~—■— ■ - .1 MI MHMÉittHiU ...i.n.i,^ 

RIO CLARO 2f 

julho de 1822, ainda se mantiveram em sociedade até 1825, 
quando, em ajustes, dividiram as partes e coube ao Sena- 
dor Vergueiro o engenho do Morro Azul, que se conhecia 
por Ibicaba e as terras de Tatu. Começara já em 1821, o 
grande trabalho de colonização do Senador Vergueiro, ao 
qual se deve o povoamento da região do Morro Azul, con- 
finada com os sertões de Araraquara, limitado com as ses- 
marias aquisitadas. Em 1818, o governo expedia conces- 
são de sesmaria para Francisco Góes Maciel, sesmaria dos 
Góes, como ficou conhecida, onde tem o princípio da his- 
tória da fazenda Angélica. Aqui chegando Góes com seu 
irmão, consorciados, iniciaram os trabalhos e, em 1824, 
passaram a sesmaria, por motivos ignorados, ao seu paren- 
te Alexandre José Góes Maciel. O curral dos Pereiras: 
— A única sesmaria que era zelada, demonstrando e equi- 
líbrio de previsão e energia das gentes que abarrancaram 
por estas bandas, era a dos Pereiras, situada à orla do Ri- 
beirão Claro, que deu nome ao povoado. Pertencente a An- 
tônio Pereira, essa sesmaria, solapando grande quadra de 

mero de 20 os negociantes com casas comerciais montadas 
na freguesia. Em 1831, entrou a freguesia numa fase de 
decadência, motivada pelo egoísmo administrativo da Cens. 
tituição (Piracicaba), que via na já notável povoação, uma 
futura e perigosa rival, daí o abandono que Constituição, 
Cabeça do Julgado, votou à florescente povoação. Reagem 
criam em 1832, a Sociedade do Bem Comum, funcionou s.,b 
forma de governo na administração dos interesses de Ri- 
beirão Claro, inteiramente à revelia da Câmara de Cons- 
tituição e até mesmo do Governo do Província, até o ano 
de 1839. A existência dessa Sociedade foi de todo bené- 
fica. Em 1845, entrava S. João do Rio Claro na premi, 
gativa de Vila, desmembrando-se do Município de Limeira 
a que então pertencia. Elevada à categoria de Cidade, 
(em 14 de agosto, chega a R. Claro a Lei devidamente as- 
sinada) no ano de 1857, empossada a 7 de setembro do 
mesmo ano, solenemente. 

Abastecimento  de água:    Rio  Claro  é  abastecido  de 
água potável  de boa qualidade,  oriunda de três manan- 

1   —   Praça   da   Liberdade;   2   —  Catedral;   3   —  Trecho   da   rua   3.   vendo-se   o   Hotel   Municipal;   4   — 
Cinema;  I — Grupo Eacolar;   6 — Aeroporto;   7 — Estação da  C.  P.;   8 — Escola  Normal — Collegio 

P.   P.   Coração de  Maria. 

terras, fora impetrada por carta de sesmaria, no ano de 
1821. Conheciam-na por "Curral dos Pereiras". Con- 
firmada a elevação de Constituição (hoje: Piracicaba) a 
Vila. começara a formar-se no Curral dos Pereiras, situa- 
do entre o Ribeirão Claro e o rio Corumbatai, numa espla- 
nada um pouco inclinada para o córrego da hervidão, à 
vista das serras de Itaquerí e Morro Grande, a povoação, 
que recebera o nome de São João Batista de Ribeirão Claro. 
Os Pereiras eram os chefes. Zelavam com carinho o burgo 
nascente. Em 3 de março de 1821, conseguiu uma sesma- 
ria, o Capitão Francisco da Costa Alves, comandante das 
Ordenanças de Jundiaí. Para a sua sesmaria situada à 
margem norte do Rio Corumbatai, viera em sua compa- 
nhia, o Padre Delfino da Silva Barbosa. O virtuoso sacer- 
dote, patrocinando a nascença da fazenda, consigo trouxe- 
ra uma imagem de São João Batista, confecionada na Baía. 
Eram duas agora as sesmarias importantes: a do Curral 
do Pereira e a de Costa Alves. A despeito do custo, foi 
erecta uma capelinha tosca na fazenda Costa Alves e nela, 
estava guardado o Santo que seria o patrono da futura pa- 
róquia. Em 8 de maio de 1827, o Bispado mandou passar 
a provisão de Capela Curada à antiga capelinha, sendo o 
seu primeiro capelão o Padre Delfino da Silva Barbosa. 
Em 9 de dezembro de 1830, o Governador da Província, as- 
sinava o ato de elevação a freguesia à Capela Curada de 
São João do Rio Claro, como já se chamava. O Bairro po- 
pularizava-se, Paes de Barros seguindo o plano de Pira- 
caba, de autoria do Senador Vergueiro, riscava ruas. O 
comércio incrementava-se e era já no ano de 1830 em nú- 

ciais: Cachoeirinha, Rua 2 e Vila Cristina, cujo serviço é 
feito pela própria Prefeitura. Atualmente, acha-se fen" 
estudos novo plano para melhorar esse serviço público. 

Agricultura: A zona rural é composta de pequenas pro- 
priedades, bem tratadas, em franca produção, com regula- 
res plantações de cereais, algodão, café, laranjas, etc. 

Altitude:    Está a 612 metros de altitude a cidade. 
Aspecto geral da cidade: O aspecto geral da cidade im- 

pressiona pelo simétrico traçado de suas ruas; moderno sis- 
tema de numeração de ruas facilita de modo apreciável o 
conhecimento delas, porquanto a ausência de nomes contri- 
bue sobremaneira. 

Bancos: A cidade conta com uma Agência do Bane 
Comercial do Estado de S. Paulo. 

Casas de Caridade: A Santa Casa de Misericórdia ú> 
Rio Claro é o principal estabelecimesto hospitalar do Mu- 
nicípio. Presta assistência médica e de enfermagem à po- 
pulação necessitada e possue para esse mister, 100 leit<~ 
e para assistência remunerada, conta com 48 leitos, temi" 
uma aparelhagem técnica moderna. 

Clima:    O seu clima é ameno e saudável.    _ 
Clubes: Sociedade Filarmônica Rioclarense, V. Club* 

Rioclarense e Rio Claro Futebol Clube. 
Comércio: No Município de Rio Claro, têm aproxima- 

damente 1.000 estabelecimentos comerciais. 
Edifícios públicos: São próprios municipais: Os edifí- 

cios da Prefeitura, do Ginásio Oficial, da Biblioteca Pu- 
blica e do Matadouro; edifícios de propriedade estadual: 

Mi 

Edifícios dl 
pos escolar 

Escolas i 
Normal e 

Esgotos: 
abrangendo 

Grupos 
escolares, 
Schmitd, 
cada Distri 

Hotéis: 
"Stein" 

Imprensa 
"O Diário 
três seman: 

Industria 
brís do Min 
o seu cresci 
Cervejaria 
bricas de 
nas da Cia 
estrada de 
palidade of 
dústrias no 
cessão de te 

Limites: 
Limeira, Ai 
rapina. 

Limpeza 
xo é feito 
za das ruas 
sob a direçi 

Luz e Fâ 
força e lui 
Claro S/A 

MatadoTE 
Matadouro 
sário. 

Melhoram 
água e esgoí 
esgotos e, ií 

Mercado:: 
por semana 
ças da cidad 
necessidade. 

Monumen 
cidade, esta 
numento, 
dade, em « 
mento da O 
ca e do Baa 
zados na Pr. 
zados na 

Orçamenta 
de R. Claro 
igual quant: 

Organizaç 
classe. 

Organizaç 
Saúde do 

Populacãs 
GO.000 hâbi 
por base 

Praças e 
herdade, Pn 
de S. Beneo 
cos ajardina 

Prédios: 
Principais 
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■OFF.CINAS DA COMPANHIA. EM RIO CLARO- 

■■■ 

Transpcrle de um cairo,  de uma  para  outra secção nai officinas 

\ Uta  da esplanada  dai officinas 
Visla exterior da casa de  macliina: 

Um trecho da esplanada 
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BITOLA DE lm,00 

Nas officinas do Rio Claro foram executados ser- 
viços para outras repartições e para estranhos .na impor- 
tância  de  308:0018521,  assim  distribuída  em   1910: 

Descripção Pessoal Material TOTAL 

De obras diversas por conta de enge- 
nheiros: Bitola lin,00 .... 

Do Trafego.     .     .     .     . 
Do Telegrapho  
Do Horto Florestal   .     .     .     .     . 
Do Almoxarifado.      .     . - . 

Do Almoxarifado|ífat6
1
,:iíl.es Pn™ custeio 

\l! undiçao ao bronze . 
De Particulares    .  
De Companhias do'Estradas de Ferro 

I Engenheiros . 
Trafego ... 
Telegrapho    . 
Matoriaes p. custeio 

Pensões Bitola de lin,00     .     .     .    . 
Total.     .     . 

54:21G$810 
52:9801840 

1:212$680 
l:197fl70 

27S660 
19:264$690 
10:9083370 
27:8168700 
12:5213480 
11:093$430 
3:344$370 

475$350 
3654720 

_ 3:Ü80$00Ü 

Í1)9:158$27Õ 

65:403$390 
10:554*813 

824$023 
1:21()|588 

11 $520 
13:312$ 120 
7:880$795 

20:205$770 
10:2!)2SG3u 
28:4543801 

3:7393197 
1963020 
G91$279 

108:843$251 

119:6201-200 
69:535$653 

2:0303703 
2:407$758 

39$180 
32:577*110 
18:8453105 
48:0828470 
22:8173110 
39:548*236 

7:083$5(i7 
0713370 

1:056$9U9 
3:680$00Ò 

3G8:001$521 

Em 1909 esses serviços importaram   em   2G8:1G0$847 
como  mostra o quadro abaixo: 

Descripção Pessoal Material TOTAL 

De obras diversas por conta de onge- • 
nheiros da bitola de lm.OO . 28:5373530 50:7831713 79:32t$243 

t Do Trafego  55:341$830 15:208*348 70:5503178 

Do Almoxarifado/ ?,ratorial P"8 1
custeio 

\ Bronze moldado  . 
15:800$930 12:5ü4$094 28:3953024 

c 10:8874390 8:0503151 18:9375841 
0 Do Telegrapho  l:002S29n 9003550 1:908$840 u Do Horto Florestal  1:810$430 1:4061797 3:2171227 
u De particulares.  14:1991520 6:407$905 19:007*425 
0 Do Companhias de Estradas do Ferro 2:O14$780 3:3113120 5:3553900 
1 Da conservação do material íluctuante 2:355*700 3:4503703 5:80G$403 

f Engenheiros . 6:628*720 22:6638906 29:192$026 
Blioli lm,G0 i 0n;,60| Trafego    .     .     .     . 3:016$ 120 • 1:667$069 

16:288$173 
[ Material p. custeio . 232*320 852S648 5841968 

. Total.     .     . 142:427$560 125:7333287 268:1003847 

'•'^-t':'ã>',;.í-,' 

■ 
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Pessoal 

'. 

O numero mddio  de empregados  durante  o  anno  de 
1910,  foi  o seguinte: 

Chefe da Locomoção  .     .     .    . 
„     „ Tracção  

Engenheiro praticante 
Chefe de escriptorio    .... 
Escripturarios  
Amanuense "' . 
Desenhista 
Praticantes 
Continuo    . 

Total 

EscRiPTOJtio   nu Rio CLARO 

Inspector de Tracção .    . 
Sub-Inspector  
Escripturarios 
Praticante  .     .     .     . 

Total     .    .'    . 

OFFICINAS DE JUNDIAHY 

1 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
3 

_1 

14 

1 
1 
5 
1 

Chefe das officinas 1 
Sub-Chefe das officinas . 1 
Mestres de officinas   . 5 
Ajustadores  37 
Torneiros  18 
Caldeireiros e funileiroa . 8 
Ferreiros  13 
Fundidores      .     .    .   ' . 15 
Carpinteiros    .     .     .     .    . 13 
Pintores      .    '  6 
Malhadores  30 
Limadores ... 8 
Serradores .  3 
Operários diversos .      88 
Aprendizes . 75 
Trabalhadores.     ,      ... ;      58 
Pedreiros   .      .     .     .     .     . 6 
Serventes   .    .     .     .     . 7 

Total      .     . .    392 
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OEFICINAS DE RIO CLA.RO 

Chefe das Officinas    ... 
Sub-chefe        » .... 
Mestres de      » '...-. 
Ajustadores .  .     .....     .     . 
Torneiros   .     .     .■.; ,     .     ,     . 
Caldeireiros e funileiros . \. 
Ferreiros    . ' .     .     ...... 
Fundidores      ...     ... 
Carpinteiros     .     .     .     .     .     . 
Pintoies      .       
Malhadoros      .     .     ,     ; 
Limadores  
Serradores . .■ .     .   '". 
Operários diversos      ... 
Aprendizes       .    ,     ... 
Trabalbadores  
Pedreiros   .    .    .     .    , 
Serventes   .... 

Total     .     .     . 

Tracção 

BITOLAS DE  lin.CO E Oin,GO 

Chefe de deposito      .     .     , 
Encarregados de deposito 
Macliinistas      .    ..'     ... 
Foguistas   .•'.',     ... 
Limpadores     .     . 
Ajustadores  
Ajudantes e trabalhadores    . 
Lenbeiros e earvoeiros 
Bombeiros  
Fiscaes de lenha .    ...     . 
Lmpilhadorcs de lenha   .     . ■   . 

Total    .    . 

''f-      RAMAL DE SANTA RITJ 

Machinistas     .    .    .    .    . 
Foguistas   .     .    .    ... 

Tota   1.    . 

1 
1 
5 

25 
15 
5 

18 
2 

72 
1Ü 
24 

5 
17 
89 
(il 
cS5 

2 
2 

Ü4õ 

2 
3 

52 
52 
2í) 

2 
13 
2!) 

14 
2(11 

2 

•1 

' 

. 
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LINHA  OKSCALVADKNSK 

Machinistas      .     ... 
Foguistas   .     ... 

Total     .     . 

BITOLA DE lm,00 

Chefe de deposito    . 
Machinistas  
Foguistas.      .   .-."..    . 
Limpadores   .     .... 
Ajustadores   .     .     .     . 
Ajudantes e trabalhadores . 
Lenbeiros e earvoeiros  .     . 
Fiscaes de lenha.    .     . 

Total 

DE TODAS AS LINHAS 

Fscriptorio 
Ofricinas.     •. 
Tracção    . 

Total geral. 

Obras novas 

BITOLA DE  1» 60 

54 
52 
33 
5 

10 
9 
4 

168 

22 
837 
375 

1234 

Designação4 Pessoal Material Total 

Freios puva locomotivas .   .   . 
Caixa iVngua de Campinas!   . 
Eiliímiò (ÍQ nlmoxaiífailo   ,   . 

5:009*180 
1:501*510 

10:785*180 

1:8(18*000 
l!l28$08Q 
2:402$819 

'6:877$in 
2iQ28$b\i 

18:247í4Wl 
" 17:295*900 5:452*319 22:748$24ü 
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QUADRO de concessões de vias férreas no Estac   t   c»    r>    I      +A J    T^ . 
 : ^ de S3o Paulo ate  31  de Dezembro de  1910 

Designação das linhas 

Jundiahy u Campinas . 

Jundiahy a Itn 

Sáo Paulo a Ipanema . 

São Paulo a Cachoeira, 

Itaiey a Caplvary e Piracicaba 

Campinas a Rio Claro . 

Campinas a Mogym-mlrim e ramal do Amparo 

■Campo   Limpo a Bragança . 

Santos a Sm» Vicente . 

Mou;y-mirim a Casa Branca. 

Cordeiro a Mogy*guas8Ú 

Ipanema a Bacaetava . 

.Bacaetava a Boltnva . 

Casa   Bra.ica a Kibelrfío Bruto 

Porto Ferreira a Desealvado 

Mo^y-ininin a Penha do Kio    do Peixe 

Boituva a Tietê  

Boitnva a Tijueo Preto para Tatuhy e Itapetil 

Boltnva a Botucatn (Ceniullho a Botucatú) 

são Paulo a Santo Amaro .... 

Piracicaba a Canal Torto .... 

Piracicaba a São Pedro .... 

Casa Branca a Kio Pardo e Mocóca . 

Kamal do Matadouro (Capital]   . 

Ramal da Penha  (Capital) .... 

Porto Martins a São Manoel 

Louveíra  a Itatiba       . ... 

Kibeirão Preto a Kazenda Arindiuva. 

Data da concessão 

i2Ü de Maio  de 1860    . 

110 de Outubro de 1870 

ilH de Julho de 1R71 

!  2 de Março de 1872 

,17 de Maio de 1872 

12 de Maio de 1873 

lü de Juuho de 1873 

:1J de Setembro de 1S7B 

iiO de Novembro de IH73 

,11 de Abríl de 1875    . 

1 de Maio de   1875    . 

L'H de Núvembro de 1*78 

2Ü de 1'ezcmbro de 187'J 

|  8 de Junho de   1880  . 

!*5 d* Outubro de 188U 

ii de Novembro de 1860 

Üí de Novembro de 18S1 
i 
18 de Setembro de 1882 

25 de Setembro de 1882 

ti de Junho de   1883 . 

11 de Julho de 1883    . 

28 de Novembro de 1H83 

i 3 de Abril de 1881    . 

28 de Julho de 1885   . 

3u de Dezembro de 1885 

24 de Abril de  1888    . 

29 de Maio de   1887    . 

;1U de Março de 1888 . 

Concessionário Proprietário actual Observações 

'  -_i-â.'.M,\ Paulista de Vias Férreas 
Fluviaes  . 

• Ituana. 

• Sorocabana . 

São   Paolo    e   Rio   de   Ja- 

»        Itunnu . 

Companhia Paulista de Vias  Férrea» e1 

Estado de Suo 1'uuio . . 

Estrada   de   Ferro   Centra!   do   Brazlll 
(I'niã.; Federa!). 

I . 
Pautlsta   de   Vias Férrea c 

Pluvlsea   .       ...       .Companlilu Paulista de Vias Férreas ei 

.       Mogyana   de   Estrados   de ' """   ' 
Ferro* Navegação .       . »        Mogyami   de   Estrada»   de 

\»«J»tocle8 1'etroeocliliio   e   Antônio L '   "[°Kttt'"u ■ 
Atoes de Andrade 

J,»j««i Emrlch e Henrique Ablas  . 

?i>rwíj*nli,a Mogyana   de   Estradas   de 
Ferro e Navegação . 

»        Paulista de Vins   Férreas ei 
Kluviaes   . 

Sorocabana . 

Sorocabana . 

São Paulo Ralhvay, Limited.       .       .! 
City ot Santos   linprovouients   Compa- 

ny, Mmiled.    ..... 

Companhia Mogyana   de   Rstradas    de 
Ferro e Navegação .       .; 

» Paulista    de    Vias   Férreas 
e 1'luviaes,       .        . í 

Mogyana   do   Estradas    de] 
Ferro e Navegação .       . Companhia Mogyana   de  Estradas   de 

Ferro o Navegação .       ,1 
Paulista de   Vias  Férreas e 

Fluviaes   . 

Mogyana   do   Estradas   de 
Ferro e Navegação . 

Sorocabana . 

Sorocabana . 

Sorocabana . 

i *»f!<> Knhlmann. 

t-,rr-?.o Central de Piracicaba   . 

■ <s«:r*r.h1a Ituana. 

.-viro Martlniano Brandão . 

iji=(*iilila Carri! de  Ferro  Sáo Paulo 
.i Santo Amaro. 

.       Suo   Paulo    e   Rio  de   Ja 

■     • Ituana .... 

.       Entrada    de    Ferro    Itatl 

"VcrVjue Dumont .... 

-4i 

» Paulista   de   Vias    Férreas 
e Fluviaes, 

»        Mogyana   de  Estradas   de 
Ferro e Navegação . 

Estroda de Ferro   Sorocabana  (Estado' 
de S. Paulo)    . 

»     de   Perto   Horooalmna   (Estado 
de s. Paul,.)   . 

»     de   Ferro   Sorocabana   (Estado! 
de s.   Paulo)   . 

The   São   Paulo    Tramwav,    Llgiit   .VI 
Power   C.°, I.lmileil.      . 

Estrada de Ferro   Sorocabana  (listado 
de S.   1'itu'o)   .       .       , j 

»     de Ferro    Sorocabana   (Estado 
de s.  Paulo)   , 

Companhia Mogyana   de     Estradas   de 
Ferro o Navegação . 

The    Sáo    Paulo   Tramwav,    Llght    ,V 
Power C.»   Limited .   '  .        . I , 

Estrada de Ferro    Centra]     do     Brasil 
(União Federal.),       .        . i , 

»     de Ferro    Sorocabana   (Estado 
de S.  Paulo)   .        .        .   > 

Companhia Estrada    de    Ferro     Itatl- 

»        Agrícola Fazenda Dumont.; > 

„ 
X 
O 
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QOVERNO    DO    ESTADO     DE     SAO    PAULO 

SECRETARIA     DE  ESTADOWDA    CULTURA W 

CONDEPHAAT 

LEVANTAMENTO        SISTEMÁTICO        DESTINADO      A       INVENTARIAR BENS CULTURAIS 00       ESTAOO       OE      SÃO        "AULO 

I r.ic ia d c      tr»     Jau.    1981 

CIDADE     Rio Claro  

N? do   fc*c 
d* 'tI«ríocio 

casíc TEsisric/is        DO EDIFÍCIO (só       utorlor**} 

89-07 
2569 

LOCO/     Estação da Cia.   Paulista de Estradas de Perro 

ripoiooio      construção ferroviária 

er.oroíuro.   c/  vergas retas,  e  bipartidas c/  vergas era aroo pleno 

E.quocirio.   janelas de vidraça de abrir c/  bandeira e esouro 

cob.rfuro       telha  francesa,   cimalha,  platibanda,   frontao 

cufro.modenatura em  relevos de massa e apiques de  estuqüe,  portões de  ferro,  co- 
bertura da entrada em estrutura raetalioa 

M<rUoarouitetura de valor principalmente ambiental 

Es to d o    d* 
coMt'»oç5e 

uso    O'MOI    instituoional Doto     do     comtruçJfl século XX (1910) 

Grau    d* 
prclt ç 5c 

Outro»    dado* 

VALMR 

>*J. .25 
Ficho    preenchido      por 

ROSSIGWOLI 

C/CSíí- 

(i cação 

00 

a 

Doia 
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M.V.O.P. _  DEPAKTAMENTO  NACI0NAL  DE   ESTRADAS  D£   FERRO 

COMPANHIA PAULISTA   DE  ESTRADAS   DE  FERRO 

DE3PESAS POR co^^^^;— —ENTOS 

1945 

Eletrificação da linha: J3~ a Baoru Cr$   J °00 

W^* e mdhorja ^ B(wa - — • ^^ • ■ .Q • ■ .   5 608 

Prolongamento   Pompeia  a  Tupã        '■ ' • 23 

«OOta  de  previdência   e  seio  i9 
i-ara a aquisição de   17  W„-^ .- t"-  9 -i    -vou uc  JZ locomotivas elétricas 
  128 

Mcc°s: S°n:a  7 348 

Substituição   de   trilhos   entre   lundiai   «>   Tf      • 
de   desvios      . ^   *   ÍI,StalaÇão   <>e   aparelhos 

  462 

19« Totel          T^ 

^   material Í^JcT"'1  ^  ^^  dCm°^Õ«  C  *"»*«* 

■SfSÜL ?SS' ™ « ^^ ^' * -a-i^ de '* 
Reação da  nova linha de Jaú a  B^u':::  59 

Z sÍor
VÍd"da "** °S ÍU- «**» PeloBanVodo'W-:ndu; 9 ** . 

^a de 4 400 Ís  *«í £S * ^"f5*0 de ™^ elétrica, mono£a- 

-visões   até   Pedernefras   . " SmalÍZaÇS° daS "***» da= « e IV 
Alargamento da bitola da Hrfl Ã~ p'j" " '. '  32 

Susb^ção da estrutura dÍ ^ C^osTS l    T\  22  I56 

variantes     OS a Klnca°' inclusive construção de  7 

  5 230 

TraniWrência  ria  baldeação de  Pederneira:-  para  Triagem  49 
50 casas para empregados: 

Construção de 8 grupos de 2 casas em Tupã     538 
Transferência de  Dois  Córregos  para  Triagem,  de  um  posto  de  revisão de 

veículos  e de  um  depósito  para  abrigo de  locomotivas  466 
Transformação de 17 vagões abertos, com estrado metálico e bordas de madeira, 

de   30   t  de  lotação,   bitola   de   1,60   m,   cm   17   carros-encomenda   de   igual 
bitola     226 

Transformação de 400 vagões de bitola de  1,00 m para a de  1,60 m, sendo 
200  cobertos  e   200  abertos     8 157 

Aquisição e montagem de 500 vagões cobertos, metálicos, de 45 t de lotação, 
bitola de 1,60 m     73 

Aquisição   e   montagem   de   200   vagões-plataforma,   metálicos,   de   47   t   de 
lotação e bitola de   1,60 m     7 071 

Conversão de 5 locomotivas elétricas de passageiros para  cargas  17 
Ampliação da seção de locomotivas elétricas das Oficinas de Jundiaí  1 
Quota de previdência sobre os juros contados pelo Banco do Brasil e selos 

diversos    5 

Aquisição de   12  locomotivas  elétricas     16 654 
Transferência  da  baldeação  de  Pederneiras  para  Triagem     59 
Substituição  da  estrutura  de   São  Carlos  a  Rincão,  inclusive   construção   de 

7   variantes      15 691 

Transferência  de  Dois  Córregos  para  Triagem  de  um  posto  de  revisão  de 
veículos  e  de  um  depósito  para  abrigo  de  locomotivas     581 

Alargamento da bitola de Pederneiras a Bauru  3 018 
Aquisição e montagem de 500 vagões cobertos, de 42 t de lotação e bi- 

tola   de   1,60   m     47 0Q6 

Aquisição e montagem de 250 vagões cobertos, metálicos, de 44 t de lota- 
ção  e   bitola  de   1,60  m     335 

Construção de 400 vagões-plataforma de bitola de 1,00 m de 30 t de lo- 
tação, com estrado de madeira e aproveitamento dos truques dos vagões 
transferidos  para   bitola  de   1,60  m     6 572 

Soma  144 525 
Menos: 

Custo  histórico  de  um   terreno  em  Bauru  adquirido  em   27   de   janeiro  de 
1937   de   José   Marcelino   para   a    ligação    ferroviária    direta    de    Bauru 
com Piratininga, vendido à Estrada de Ferro Noroeste de Brasil por estar 
fora   de    uso      J32 

Total  144 393 

1947 

Instalação de luz  elétrica  na  estação  e  casas  para  empregados,  em  Guarani 15 
Instalação   de   luz   elétrica   em   casas   de   empregados     8 
Instalação de sinalização de bloqueio automático, absoluto, entre Jundiaí e 

Campinas, desde  a divisa  com a E.F.S.J.,  até  o km  46 c  modernização 
das    cabines    existentes    nesse    trecho      1 944 

Instalação de uma cabine de sinais, toda elétrica, na estação de Ave-Marta.. 1 
Instalação  de  circuito  de  via  no  desvio  adjacente  à  linha  principal  em  27 

estações   providas   de   sinalização   elctro-mecânica,   cem   sinais   semi-auto- ^^^us^ 
máticos,   luminosos,   de   Estrela   a   Tapuia   e   de   Campo   Alegre   a   Airosa ,'   <S 
Galvão   533. Q> 

X 
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i rcoio 
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esquerda 
na 
do 

Alargamento da bitola íc Itirapina a Pederneiras - 
a Dois Córregos e & margem esquerda do Tietê 
linha  de   bitola   de   160   m   de   Dois   Córregos   e   i 
Tietê,   passando   pela cidade   de   Jaú,   etc  

Alargamento   da   bitola de   Bauru   a   Tupã 
Melhoramentos da  linhi tronco entre   Itirapina  e  S.  Carlos 

Transferência da  bnldejção de Pederneiras  para Triagem  
Construção de  -57  casai- pr.m  chefe  de  estação  c  ajudantes  
Aumento de 49 cômodos em casas para  chefes de  estação e ajudantes 
Aumento do  armarem sü estação  de  Colômbia  
Construção de  uma litfc* de acesso e  alargamento da  linha  de  acesso  exis- 

tente   entre   Triagem  e   Bauru     
Construção de  um escritório para o armazém de Tupã 
Modificação  da  esplanada de  Jundiaí  

Alargamento da bitola êa MB de Pederneiras a Bauru .... 
Substituição  da   estrutura át São  Carlos  a   Rincão 

7   variantes      

Substituição dos trilhos esta.- Itirapina  e  Pederneiras  
Transformação de  17 rações, abertos,  com  estrado metálico  e  b 

deira, de 30 000 kg de Eotação, bitola de 1,60 m, e 
das de igual bitola  

Transformação de 345 vagões de bitola de  1,00 
sendo   200   cobertos   e   145   abertos 

Construção de  300 vagões-plataforma de  bitola de   1,00 m de  30 000  kg "de 
estrado de cadeira e aproveitamento dos  truques dos 

incl usive   construção   de 

da  de  ma- 
carros de encom.cn- 

para a bitola de   1,60 m. 

lotação,  corr 
transferidos para  a  bitola de   1,60 

?.goes 

■il   t   de 

Aquisição e montagem de 500 vagões cobertos, de 42 t. de bitola de■   1,60 m 
Aquisição e montagem de 250 vagões abertos,  metálicos, de 44  toneladas de 

lotação, bitola de  1,60 m    

Aquisição e montagem de 500 vagões cobertos, metálicos, de 45 t de lotação 
bitola de  1,60 m    

Aquisição e  montagem  de  250 vagões-plataforma,  metálicos,  de 
tação,   bitola   de   1,60  m 

Aquisição   de    12    locomotivas    elétricas 

Aquisição e  montagem  de  8 locomotivas  elétricas  de  manobra 
Aquisição  a   montagem   de   6  locomotivas   elétricas   de 
Eletrificação  da   nova  linha  de  Jaú  a  Bauru 

Construção de   131,5  km  de  linha  de  transmissão  de "energia "elétrica, "mono 
fasica,   4 400   volts,   partindo   das   subestações 
lização   das   estações   das   II   e   IV   Divisões 

Construção  de   4  vagões   frigoríficos  especiais,   bitola   d 
porte  de  leite     

Ampliação  da   seção  de   locomotivas   elétricas   das   oficinas   de   Jundiaí 
Ampliação dos  escritórios  e dependências  para  o  pessoal  de  Jundiaí   .."'•' 
Construção  de   carros   de   aço   de   passageiros       • 

Conversão  de  5  locomotivas  elétricas  de   passageiros   para   cargas'.'.'...^ 
Instalação em Triagem,  das dependências da Tração, depósito de locomotivas", 

barracão de carros, posto de exame c revisão de veículos e serviços acessórios 
de égua e * 

passageiros 

nergia  e! 
para   alimentação   da   sina- 

60  m.   para   trans- 

iU2    . 

;uisição de  terre 

e revisão de veículos e serviços 

MS  necessários â  ampliação  das  oficinas  de  Rio  Claro. 

Total  

103 
251 
380 
219 
599 
184 
117 

120 
38 
81 

10 061 

2 798 
9 671 

2 661 

3 447 

3 952 
169 

5 230 

13 837 

•2 806 
443 

6 433 
26 

8 062 

1   140 

60 
697 
221 

1   149 
1 752 

525 

^^f                               aha  cie   acesso   e   alargamento  da   linha  de   acesso  exis- 
tente   entre   Triagem   <•   Bauru      CS5 

Melhoramentos   cm   edifícios   c   obras   de   arte      l-}7 
Alarg mento da bitola de Itirapina a Pederneiras — Trecho de Itirapina a 

Dois Córregos e da margem esquerda, do Tietê a Pederneiras e nova linha 
de bitola de 1.60 m de Dois Córregos e a margem esquerda do Tietê, pas- 
sando   pela   cidade   de   Jaú,   etc.  2 

Transferencia  da  baldeação de  Pederneiras  para  Triagem     733 
Construção de 47  casas  para  chefes de  estação e  ajudantes     1  091 
Aumento  de  49  cômodos  cm   casas  para   chefes  de  estação  e   ajudantes   .... 677 
Aumento    do    armazém    da    estação    de    Colômbia       1 
Alargamento da  bitola  da  linha  de  Pederneiras  a  Bauru     3  761 
Substituição   da   estrutura   de   São   Carlos   a   Rincão,   inclusive   construção   de 

7   variantes     8 279 
Alargamento  da   bitola   de   Bauru   a   Tupã     3  1 !6 
Substituição da superstrutura da linha entre  Itirapina e  Pederneiras     24 045 
Aquisição  e  montagem  de  500  vagões   cobertos,  de  42   toneladas,   da   bitola 

de    1,60   m      1   15S 
Aquisição e montagem de  250 vagões, abertos, metálicos, de 44 toneladas de 

lotação,   bitola   de   1,60   m      3 934 
Aquisição c montagem de 500 vagões, cobertos, metálicos, de 45 toneladas de 

lotação,   bitola   de   1,60   m     3 914 
Aquisição e  montagem de  250 vagões-plataforma,  metálicos,  de  47  toneladas 

de   lotação,   bitola   de    1,60   m      3 593 
Construção  de  200  gaiolas  triplas  com  estrado  metálico     ':'?> 
Ampliação  e  melhoramentos  das   oficinas  de  Rio  Claro     51 
Aquisição   e  montagem  de  8   locomotivas   elétricas  de   manobras     497 
Aquisição   c   montagem  de   6   locomotivas   elétricas  de   passageiros     456     K-0 
Eletrificação da nova linha de Jaú a Bauru e de Bauru a Pirajai  3  129 
Construção de 131,5 km de linha de transmissão de energia elétrica, mono- 

fásica, de 4 400 volts, partindo das subestações, para alimentação da sina- 
lização das estações das  II  e IV Divisões  183 

Construção de 4 vagões frigoríficos especiais, bitola de 1,60 m, para transporte 
de  leite     354 

Ampliação da  seção de locomotivas  elétricas das  oficinas  de  Jundiaí     1  681 
Ampliação dos escritórios e dependências  para o  pessoal  em  Jundiaí     390 
Construção   de   carros   de   aço   de   passageiros      3  108 
Conversão  de  5   locomotivas  elétricas  de   passageiros   para   cargas     45 
Instalação, em Triagem, das dependências da Tração, depósitos de loco- 

motivas,   barracão   de   carros,   pôste   de   exame   c   revisão   de   veículos   e 
serviços   acessórios   de   água   e   luz      432 

Transformação da subestação de Sumaré em subestação com entrada c saída 
independentes     305 

Instalação de luz  elétrica  na  estação  e  casas  para  empregados  em  Guarani.. 8 
Instalação    de    sinalização    de    bloqueio    automático    absoluto,    entre    Jundiaí 

e   Campinas,   desde   a   divisa   com   a   E.F.S.J.    até   o   km   46   e   moderni- 
zação   das   cabines    existentes   nesse    trecho                      640 

Instalação de uma cabine-dc sinais, toda elétrica, na estação de Ave-Maria. . 334 
Instalação de circuito de via no desvio adjacente à linha principal em 27 

estações providas de sinalização elctro-mecânica, com sinais semi-automá- 
ticos   luminosos,   de   Estrela   a   Tapuia    e   de   Campo   Alegre   a   Airosa s-~i 
Galvão  169-^-- 

Instalação  de   luz   elétrica   no   posto   telegráfico  de   S.   Jerônimo     •    11 

Total  67 202 
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ESTAÇÃO :      RIO CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 
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TIPO    DE   DOCUMENTO:     PLANTAS   DE   LOCALIZAÇÃO 

(CÓDIGO 
8 ITEM:       PISOS 

Planta do corpo principal 
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ESTAÇÃO :       RIO  CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 1 
CE PO    DE   DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 

1 
ITEM :       MURO   DE   FECHO D GEED 

TIPO   1 Muros de alvenaria 

Modelo 0 revestimento dos muros de alvenaria será re 
tocado nas partes danificadas; a seguir será lixado ê 
preparado para nova pintura. 

j 

] 

] 
1 

] 

] 

] 

Modelo 3 : 0 muro de alvenaria sem revestimento  deverá 
ser recomposto nas partes destruídas de modo a 
a continuidade do fechamento.  A seguir será 
para receber pintura. 

assegurar 
preparado 

TIPO 2 :  Embasamento de pedra 

0 embasamento de pedra dos muros de alvenaria será rejun 
tado com argamassa de cimento, compl etando-se as falhas" 
com peças de mesmo material e características. Para sua 
limpeza, devera ser escovado com escova de aço. 

TIPO 3 :  Mourões de trilho com arame farpado 

Os suportes de ferro danificados serão recolocados. 
Os fios de arame farpado serão substituídos. 
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ESTAÇÃO :       RIO  CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 
2 

ITEM :  GRADlS E PORTÕES 

TIPO 2 

TIPO 1 :  GradTs e portões de fer 

Os 

ro 

portões e gradis de ferro terão reparadas todas as 
peças de fecho, inclusive dobradiças, fechaduras e pon 
tos de fixação, de acordo com o modelo original, segundo" 
a orientação dos consultores, sendo entregues em perfei 
tas condições de funcionamento. ~ 

Após os reparos necessários, os gradis serão lavados com 
soda cáustica, lixados de modo a remover todos os vestT 
gios de ferrugem e pinturas anteriores, recebendo em sê" 
guida aplicação de anti-oxidante, antes da nova pinturaT 

Para uma maior proteção e durabilidade do conjunto, reco 
menda-se a^aplicaçao de ,,Primer,, de cromato de estronciõ 

! pintura a base de poliuretano, como alternativa. 
m 
e p 

GradTs e portões de madeira 

0 gradil de madeira junto ao armazém, será lixado antes 
da nova pintura.  As peças danificadas 
repostas e corretamente fixadas. 

ou em falta serão 

TIPO 3 :  GradTs e portões de tubo com tela 

0 gradil e portão de tubo com tela, existente ao lado do 
corpo principal, será conservado. Os montantes serão li 
xados e preparados para receber pintura. _ 
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c ESTAÇÃO :      Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO ! 

pi 

TIPO DE DOCUMENTO:  MEMORIAL DESCRITIVO 

CÓDIGO     |TEM .   piSQS E pAVIMENTAÇQES EXTER NAS D FLs. 01 

TIPO 1 :  Pisos de cimento 

] TIPO ; 

3 

1 
] 

TIPO  3 

)• 

1 
] 

] 

J 

j 
■ ^-. 

Modelo 1 : 0 piso da plataforma e do acesso em placas de 
cimento será reparado nos pontos avariados, sendo as pla^ 
cas danificadas demolidas e refeitas, observando-se o 
desenho original e respeitando-se as juntas de dilatação. 

Modelo 2 : Os blocos que arrematam a plataforma serão nj_ 
velados e reparados nas partes danificadas, sendo rejuji 
tados com cimento. 

Modelo 3 : A pavimentação do passeio envoltório na freji 
te da estação, em ladrilhos de cimento, deverá ter sub^ 
tituidas suas peças quebradas e faltantes, por outra"s 
idênticas. 

Paraleiepipedos 

A pavimentação de paraleiepTpedos da rampa de acesso 5 
extremidade da plataforma será mantida, nivelando-se os 
trechos que apresentam recalques. 

Cascalho fine sobre terra batida 

Toda a pavimentação descoberta^da área da estação, preen 
chida com cascalho fino, poderá receber camadas adiciõ 
nais do mesmo material, para proporcionar cobertura unT 
forme. ~~ 
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ESTAÇÃO :     Rio CLARO SERVIÇOS   OE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    OE   DOCUMENTO:     MEMORIAL   DESCRITIVO Z) 
C CÓDIGO    \ 

—L—J 
ITEM:       COBERTURA 3 FLe.    01 

TIPO 1 : Estruturas 

Modelo 1 : A estrutura metálica da gare recebera jateameji 
to de areia, de modo a remover toda a ferrugem e vesti_ 
gios de pinturas anteriores, sendo a seguir tratada com 
anti-oxidante, antes da nova pintura. 

As bases dos pilares, de alvenaria e cimento, terão seus 
revestimentos reparados onde apresentarem rachaduras ou 
estiverem lascados. 

OBS.: Para maior proteção e durabilidade do conjunto, re 
comenda-se aplicação de "Primer" de Cromato de Es^ 
trõncio e pintura ã base de Poliuretano como alte_r 
nativa. 

Modelo 2 : A estrutura de^ferro que sustentada cobertura 
da entrada principal será lavada com soda cáustica e lj_ 
xada, aplicando-se em seguida material anti-ferruginoso, 
antes de receber nova pintura. 

Modelo 3 : A estrutura de madeira da cobertura do^ corpo 
principal será cuidadosamente vistoriada. Na hipótese de 
haver peça avariada, deverá ser efetuada sua substituição 
No caso de ser constatado ataque de insetos xilÕfagos, S£ 
ra providenciado o tratamento adequado. 

TIPO 2 : Entelhamento 

Modelo 1 : As telhas de barro que cobrem o bloco princi^ 
pai da estação serão retiradas, escovadas e posteriormeji 
te recolocadas. As peças quebradas ou danificadas serão 
substituídas por telhas de tipo idêntico. 

As cumeeiras de barro, na cobertura do bloco principal, 
serão substituídas por peças de mesmo modelo quando triji 
cadas ou quebradas, e emboçadas devidamente. 

Modelo 2 : A cobertura da gare, de chapas metálicas ondjj 
ladasjserá examinada.  As peças danificadas serão  substT 
tuidas por outras de ferro galvanizado, em formato equiva_ 
lente. 

As cumeeiras metálicas, na cobertura da gare e das late 
rais do bloco da estação, receberão o mesmo tratamento 
que as chapas metálicas onduladas. 
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ESTAÇÃO :    RIO CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 
) 

C 
PO    DE   DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO 

CODiGO 
4 ITEM :       COBERTURA D ÍFL,°2 ) 

Modelo 3 : As chapas metálicas lisas que cobrem a entrada 
principal serão substituídas, quando danificadas ou enfer 
rujadas, por chapas metálicas galvanizadas. ~ 

TIPO 3 : Empenas de madeira 

As_empenas_de madeira existentes na fachada principal do 
prédio serão cuidadosamente lixadas, removendo-se todas 
as camadas de pintura anteriores. A seguir receberão tra 
tamento contra insetos xilõfagos e fungos e serão prepara 
das para nova pintura. — 
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ESTAÇÃO :     Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO   DE   DOCUMENTO:     DESENHOS   DE   TIPOLOGIA D 
f CÓ

4
DIG0   1    fiTEM: COBERTURA J 

-^ 
FL6.  06 

TIPO 1 : Estruturas 

Modelo 1 : Estrutura metálica da gare 

Oatear com areia. 

Tratar com anti-oxidante. 

Pintar. 
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ESTAÇÃO :       RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:     DESENHOS   DE   TIPOLOGIA D 
ióDIGOj 

J5 ) 
ITEM :  COBERTURA FLs. 08 
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TIPO 1 : Estruturas 

Modelo 2 : Estrutura metálica da cobertura da entrada principal 

Lavar com soda 
cãusti ca. 

Tratar com anti 
oxidante. 

Pintar. 

Modelo 3 : Estrutura de madeira do telhado do corpo principal 

Será examinada 
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ESTAÇÃO :     RIO CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO D 
r   CÓDIGOj (TEM .       CALHAS>   CONDUTORES   E   RUFOS FL«. 01  J 

TIPO 1 : Calhas (modelos 1 e 2) 

As calhas da cobertura da gare e  <_. 
estão  ,  aparentemente  em bom estado.  Entretanto, as 
junções das^secçoes deverão ser cuidadosamente examinadas 

do corpo   principal 
ciuau        , opoieiiLemeiac em    DOITl    eStdi 
junções das^secções deverão ser cuidad* 
e se necessário, receberão pontos de st 
perfeita vedação. Na parte interna, a: 
revestimento betuminoso, como proteção 

.dadosamente 
de solda para 

s calhas 
assegurar 
receberão 

TIPO 2 : Condutores 

Modelo 1 Os condutores da cobertura da gare serão repa 
rados nas partes avariadas, substituídos nas secções dei 
truidas e postos em perfeito funcionamento. Receberão tra 
tamento anti-oxidante antes da pintura. 

0 condutor que atravessa o bloco menor terá refeita  sua 
instalação para evitar a infiltração de água no forro. 

Modelo 2 : Os condutores semi-embutidos da cobertura dos 
dois blocos principais da estação, após verificadas as 
perfeitas condições de funcionamento, serão lixados, rece 
berão tratamento anti-oxidante e nova pintura. " 

Modelo 3 : 
lhas serão 
tes avariadas. 

Ossegmentos de condutor que interligam as ca 
cuidadosamente examinados e reparados nas pa7 

TIPO 3 : Rufos 

Os rufos de chapa metálica lisa galvanizada serão refei 
tos quando estiverem destruídos ou danificados. Os segmen 
tos de chapa serão soldados novamente, uns aos outros,na? 
extremidades. A fixação dos rufos junto a parede, será 
refeita quando necessário. 
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C CÓDIGO 
6 ITEM :        PAREDES   E   DIVISÓRIAS D FLs.   01 
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TIPO 1 : Divisórias de madeira 

As divisÓrias_de madeira existentes na sala do chefe, bi 
lheteria, depósito e compartimento de bagagens, deverão 
ser lixadas e tratadas contra insetos xi1ófagos ,antes 
de receberem nova demão de verniz._ As que estiverem sol 
tas deverão ter sua fixação, ao chão e ãs paredes refeT 
ta. As peças danificadas ou faltantes serão repostas ê 
reparadas . 

TIPO 2 : Divisória/balcão de alvenaria e granilite 

0 balcão do bar, de alvenaria e acabamento em argamassa 
e granilite,em bom estado, terá seus pontos de argamassa 
lixados e preparados para nova pintura. As 
granilite, serão limpas com soda ou ácido 
seguida, polidas com abrasivo em pasta. 

partes 
muri ãti co 

de 
em 

TIPO 3 : Divisória de granilite 

A divisória de granilite do sanitário masculino, será Ia 
vada e escovada com soda cáustica para sua perfeita lim 
peza, podendo receber, em seguida, polimento com abras! 
vo em pasta. - 
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ESTAÇÃO :     Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:       MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 
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TIPO 1 : Revestimento externo em argamassa 

Modelo 1 - Massa fina : 

0 revestimento externo, de argamassa, do bloco principal 
e anexo, será inteiramente jateado com água e areia , 
conforme especificações que serão fornecidas pelos con 
sultores. Por se tratar de um revestiment 
rico em desenhos e relevos, deve-se, em se 
os pontos danificados, com extremo cuidado 
dimensões e relevos originais. A seguir, 
será preparado para pintura. 

o extremamente 
guida, reparar 
e respeito ãs 

o revestimento 

Modelo 2 - Chapiscado : 

A barra de chapiscado no anexo, poderá ser mantida, repa 
rando-se os pontos avariados com o mesmo material. 

TIPO 2 : Revestimento das paredes internas 

0 revestimento de argamassa das paredes internas será re 
parado nas partes avariadas e refeito nas áreas onde s? 
desprendeu, com o mesmo material. As trincas e orifj^ 
cios serão calafetados e a seguir a superfície será 1 i xã" 
da para uniformização e preparada para receber a nova" 
pi ntura. 

0 revestimento das superfícies junto as rachaduras das 
paredes será objeto de cuidadoso exame e receberá trata 
mento especial, a ser indicado pelos consultores durant? 

TIPO 3 : Revestimento de azulejos 

0 revestimento de azulejos brancos será mantido e limpo 
com soda cáustica ou ácido muriático. As peças avariadas 
ou faltantes serão substituídas por outras de mesmo 
modelo,_tomando-se o cuidado de utilizar peças de tonali 
dade idêntica ã das peças originais. - 
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ESTAÇÃO :      RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:       MEMORIAL   DESCRITIVO 3 
r  CÓDIGO ^ L 7    ) ITEM:  REVESTIMENTO D FL«. 0 2 

TIPO 4 : Barras de arremate dos azulejos 

Modelo 1 : A barra de arremate de porcelana decorada,nas 
divisórias do sanitário masculino e na dispensa, nao se 
rã tocada em nenhuma hipótese, devendo ter substituída? 
suas peças danificadas ou faltantes, por outras confec 
cionadas conforme o modelo original (segundo técnicas dê" 
foto-reproduçao e silk-screen). 

Modelo 2 : A barra de arremate em alto relevo, no sanitã 
rio feminino, deve ser preservada com o mesmo cuidado 
do modelo anterior. As peças que estiverem faltando, ou 
quebradas serão substituídas por outras de modelo idênti 
co. A seguir, a barra será limpa com soda cáustica 
cova. 

J 
I 

e es 

Modelo 3 : As barras de arremate de cerâmica na sala de 
espera e sanitário masculino, serão limpas com soda caus 
tica, tendo substituídas as peças avariadas ou faltan 
tes. — 

TIPO 5 : Peitorís 

Os peitorís dos guiches, em granilite, receberão peque 
nos reparos nos pontos danificados, sendo em seguida lim 
pos com soda cáustica e polidos com abrasivo em pasta. ~~ 

TIPO 6 : Ornatos 

Todos os ornatos do revestimento externo, bem como seus 
frisos em relevo, serão rigorosamente respeitados no re 
paro do revestimento, observando-se especial cuidado com 
os desenhos do frontão da estação. Onde se apresentarem 
danificados, deverãoser recuperados com o mesmo mate 
rial, segundo dimensões e desenhos originais. ~~ 
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ESTAÇÃO :    Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:      DESENHOS   DE   TIPOLOGIA J 
CÓDIGO 

7 
ITEM:   REVESTIMENTO Fls. 06 

TIPO 1 : Revestimento externo em argamassa 

Modelo 1 : Massa 
f i na 

Tratar, reparar 
e pintar 

f<'ÜVAj>J-..T|.(||-^ 

~A 
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Reparar pontos avariados, 
conforme desenho e dimensões 
ori gi nai s 

n     n v ; -. 
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TIPO 6 : Ornatos 

Ornatos da fachada 

Desenhos e data 
em relevo 

T\ '/^' JBBEB - S5BW 
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TIPO 6 : Ornatos 

Reparar pontos 
dani ficados , com 
extrema fidelidade aos 
desenhos e frisos 
ori gi nais 
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RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO DE DOCUMENTO:  MEMORIAL DESCRITIVO 

CÓDIGO 
8  

ITEM :  PISOS FL$. 01 
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TIPO 1 : Pisos de madeira 

H 

J 

J 
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TIPO 2 : Ladrilhos hidráulicos 

Os ladrilhos hidráulicos modelos 1 e 2,existentes 
versos pontos, conforme indicação em planta, terão 
juntas reparadas com argamassa de cimento e areia. 

As peças^completamente desgastadas ou avariadas 
ubstituida por peças confeccionadas especialmente 
cordo com o modelo original. 

suas 

serão 
de 

A 

acordo com o modelo original 

Apôs esta operação serão lavados com soda cãustica e  em 

tp9lJi í/^o! nrt°S P°r °a^ada de resina eP°xi  transparen te, para melhor conservação.  As especificações para  utT 
lizaçao desse material serão detalhadas pela consultoria" 
durante o acompanhamento das obras consultoria, 

TIPO 3 : Pisos de ladrilhos cerâmicos 

0 piso de ladrilhos cerâmicos, no bar e nos sanitários 
que foram modificados, poderão ser mantidos e limpos  com 
?n?L,CaUSÍ1Ca' P°rem.caso seja necessário fazer qualquer 
ntervençao nesses pisos deve-se substituT-los     
Inos hidráulicos com aparência semelhante aos 
de modo a restabelecer a forma orioinsi         ""' 

por  ladrj_ 
existentes. 

TIPO 4 : Pisos de cimento queimado a.colher 

Os pisos de cimento queimado a colher 
danificadas refeitas por quadrantes, 
que permita a manutenção de aparincia equivalenteTorigj 

terão suas  partes 
com  um  tratamento 

3 
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ESTAÇÃO :        RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 
9 

ITEM :       FORROS 3 FL«.     oi 

D 

TIPO 1 : Forros de madeira 

Modelo 1 : Os forros de tábuas, em junção macho-fêmea 
(Paulistinha) , em todas as salas do corpo principal, exc£ 
to no acesso, sanitário masculino e despensa, terão sua 
pintura retirada com removedor e espátula, depois serão 
lixados.^ As tábuas soltas^serão fixadas e as avariadas 
substituídas por outras idênticas, retirando-se toda a tá 
bua, evitando-se emendas. A seguir as madeiras serão tr¥ 
tadas com pentaclorofenol ou outro protetor contra insê 
tos xilofagos. 

Todas as fendas e furos para passagem de fiação adaptada 
serão calafetados antes da nova pintura. 

Modelo 2 : Receberá tratamento idêntico ao modelo 1. 

TIPO 2 : Laje 

] 

1 
] 

1 
1 
] 

] 

] 

A laje existente no anexo será lixada e preparada para re 
ceber pintura. ~ 

A critério da fiscalização, a laje poderá ser  impermeabi 
lizada na parte superior. ~ 

TIPO 3 : Arremates dos forros de madeira 

As tabeiras dos forros de madeira (modelos 1 a 3)  recebe 
rao tratamento idêntico ao dispensado aos forros.      " 

Em caso de substituição  deverão  ser  usados   perfis 
iguais aos originais. 

Na sala de espera deverá ser colocada a parte faltante da 
tabeira (modelo 2). 

TIPO 4 : Alçapões 

Receberão tratamento idêntico aos forros.  Sendo que  as 
peças faltantes serão repostas seguindo o modelo do forra 

—|.- 
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ESTAÇÃO RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO: MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 
10 'TEM :  PORTAS FLl. oi 

TIPO 1 

l 

Portas de madeira (modelos 1 a 11) 

As portas de madeira  terão suas folhas retiradas, lava 
das com soda cáustica e lixadas antes da pintura. Da mes" 
ma forma deve-se proceder com os aros e reguas de arremlf 
te,sem que haja necessidade de remoção dos mesmos. 

Como a madeira__das portas esta comprometida pelo ataque 
de insetos xilõfagos, recomenda-se, como solução mais segu^ 
ra e eficiente, a contratação dos serviços especializado? 
do Setor de Madeiras do IPT (Instituo de Pesquisas Técno 
lógicas) que, ao lado de condições de serviços especiais, 
oferece as garantias de assistência permanente de um õr 
gao ofi ciai. - 

As peças danificadas devem ser reparadas e recolocadas na 
sua posição original. As peças faltantes ou sem condi 
çoes de reparo deverão ser repostas com elementos de 
mo perfil e dimensões do modelo original. 

mes 

0 guiche adaptado na porta modelo 4 (que comunica a baga 
gem com o escritório) será eliminado, reconstituindo-sê 
a almofada conforme o desenho original. 

A porta que comunica a sala do chefe com o escritório te 
ve sua folha retirada; será reconstruida uma nova folha" 
seguindo-se desenho e dimensões da porta modelo 5. 

TIPO 2 : Ferragens das portas de madeira 

As dobradiças de molas instalada na porta da sala do 
ferente (modelo 1) será retirada. 

con 

D 
D 
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TIPO    DE   DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 
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ITEM JANELAS D FL6.  01 
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TIPO 1 : Janelas de madeira (modelos 1, 2 e 3) 

ra 
do 

e eficiente 
Setor de Madeira 

As janelas_de madeira terão suas esquadrias, montantes, 
escuros, rêguas e guarnições, lavadas com soda cáustica e 
1ixadas. 

Como a madeira_das janelas esta comprometida pelo ataque 
de insetos xilofagos, recomenda-se como solução mais segu 

a contratação dos serviços especializados" 
do I.P.T. (Instituto de Pesquisas Tec 

nologicas) que, ao lado de condições de serviços espê 
ciais,_oferece as garantias de assistência permanente dê 
um orgao oficial . 

As peças danificadas devem ser retiradas, reparadas e re 
colocadas em sua condição original. As peças faltante? 
serão repostas, utilizando-se perfis idênticos aos do mo 
delo original; em seguida, serão cuidadosamente emassadal 
e preparadas para receber nova pintura. 

As janelas da bilheteria e bagagem (modelos 2 e 3) foram 
modificadas com o acréscimo de alguns pinãsios que deve 
rao ser retirados, reconstituindo-se o desenho originaT 
(que se resume em apenas um pinãsio em cada folha, confor 
me modelo 1). 

TIPO 2 : Janelas com caixilho de ferro (modelo 4) 

Os caixilhos de ferro serão lavados com soda cáustica,li- 
xados de modo a serem retirados todos os sinais de pintu 
ra antiga e toda a ferrugem. A seguir, receberão trata 
mento anti-ferruginoso, antes da nova pintura. ~ 

TIPO 3 : Janela fixa de madeira adaptada (modelo 5) 

Encontra-se em bom estado e não requer intervenção. 

—•~— ■ "'—■ ■"■ ■ 
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ITEM:      JANELAS J "N 
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TIPO 4 : Guichês (modelos 6 e 7) 

Receberão o mesmo tratamento destinado ãs janelas de ma^ 
deira. 

0 escuro do guiche modelo 7 foi retirado;  será recompos^ 
to segundo desenho a ser definido pela consultoria. 

TIPO 5 : Gateiras (modelo 8) 

As gateiras da fachada principal serão desobstruídas. 
Suas grades serão lavadas com soda cáustica, lixadas e 
tratadas com anti-oxidante antes de receber a pintura. 

TIPO 6 : Ferragens das janelas 

As ferragensoriginais das janelas de madeira e do guichê 
modelo 7 serão conservadas e reparadas, se necessário, de 
modo a restabelecer o seu pleno funcionamento. As ferra 
gens adaptadas serão removidas e, em seu lugar, instai? 
das outras dejrodelo semelhante ao original. Todas a? 
ferragens serão lavadas com soda cáustica e lixadas, para 
remoção da pintura antiga e sinais de ferrugem. 

As dobradiças, os trincos e travas serão devidamente 1 _u 
brificadas assegurando-se o seu perfeito funcionamento. 
As ferragens de latão serão polidas com abrasivo liquido 
a base de amoníaco, dispensando-se a pintura. 

As demais peças serão tratadas com anti-oxidante antes de 
receber nova pintura. 

A alavanca para acionar a bandeira da janela modelo 2 na 
Sala de Comunicações será mantida. 

Os trilhos para instalação de cartazes adaptados nos aros 
das janelas do acesso principal serão removidos. 

0 trinco do escuro do guiche modelo 7 será reconstruído, 
seguindo-se como modelo o trinco da porta modelo 2 . 

.... 
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TIPO 7 : PeitorTs 

Os peitorTs de granilite, adaptados, serão mantidos  e po 
lidos com abrasivo. ~~ 
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r CÓDIGO ^ 

L_LL ) ITEM :  JANELAS G s. 08 
TIPO 1 : Janelas antigas de madeira 

Modelo 1 : com bandeira de vidro 

H = 2.3 6 m 
L = 1.10 cm 

lavar com soda cáustica, lixar 
e tratar contra insetos xilõfa 
gos. 

as folhas encontram-se, na 
maioria, empenadas 

;   ym„... 
fcr_'.         ,-.-V.'7T: il'■*«'*   ir niiiwBBflBa^i 

Modelos 2 e 3 : 

Vista do conjunto 

;.,A f 

-   vista mostrando as 
alterações nas folhas 
envidraçadas das 
janelas. 

^^^^^^it^^i^A^' 
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ITEM :      JANELAS J FLs.10 

TIPO 1 : Janelas antigas de madeira 

Modelo 3 : com bandeira em semi-arco 
e escuro 

H = 2.96 m 
L = 1.13 m 

OBS.: Folha envidraçada modificada 
a esquerda. 

-\7. */2l i>\<  >\ 

- lavar com soda cáustica, lixar e 
tratar contra insetos xilõfagos. 

- reconstituir folha modificada. 

j :ii_"^_jr y 
ajm r.r. i;iyrT^i-ri 
IM ———II ■■■■I IIIHIIIIIBIWI 

TIPO 2 : Janelas com caixilho de ferro 

Modelo 4 : Janela fixa 

H = 1.79 m 
L = 2.76 m 8KT 

•lavar com soda cáustica e lixar. 

tratar contra a ferrugem antes 
da pintura- 
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100 ITEM:       VIDRAÇARIA 
FLt.    01 
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ORIENTAÇÃO DE ORDEM GERAL PARA OS SERVIÇOS DE VIDRAÇARIA: 

Os vidros das portas e janelas quebrados ou faltantes sje 
rão substituídos com material equivalente. Os vidros 
existentes e os que forem instalados serão cuidadosamejn 
te limpos com esponja de aço tipo "Bom Bril" e lavados com 
detergente e serão fixados com massa especial. 

TIPO 1 : Vidros transparentes 

Os vidros transparentes encontrados nas janelas do anexo, 
e nas janelas modelos 1,2, 3, 4, 5 e 6 e portas modelos 
1, 2, 3, 4 e 5_do corpo principal, quando em falta ou da^ 
nificados, serão substituídos por peças semelhantes. 

A porta modelo 1 na sala da 
madeira adaptada removida e 
parentes. 

telefoni sta , 
substi tuTdas 

terá a placa  de 
por vidros trans 

Os vidros das janelas modelos 2 e 3 serão substituídos , 
por ocasião da reconstituição das janelas de acordo com o 
modelo origi nal. 

Os vidros dos frontões internos que estiverem quebrados 
total ou parcialmente, serão substituídos por outros , 
transparentes, com as mesmas características. 

TIPO 2 : Vidros foscos 

Os vidros das janelas e portas do anexo, quando quebrados 
ou em falta, serão substituídos por outros, foscos, idên^ 
ticos aos existentes. 

Os vidros foscos das janelas modelos 1, 2 e 3 e da porta 
modelo 1 do corpo principal deverão ser substituídos por 
vidros transparentes com as mesmas características. 

Os vidros dos frontões laterais e dacobertura principal, 
quando em falta ou danificados deverão ser substituídos 
por outros, foscos, com as mesmas características. 
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TIPO 3 : Vidros impressos 

Os vidros impressos existentes na janela do anexo e na por 
ta modelo 6 deverão ser mantidos. 

TIPO 4 : Vidro com letreiro 

0 vidro com letreiro da porta modelo 6, deverá ser mantido 
e cuidadosamente limpo. 

-TIPO 5 : Vidros pintados 

Os vidros pintados da porta modelo 1, deverão ser 
tuTdos por vidros transparentes. 

substi 

TIPO 6 : Vidro jateado 

0 vidro jateado da porta modelo 1, no Bar, devera ser raan 
tido e cuidadosamente limpo. 

.1* 
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ITEM:  PLACAS E QUADROS DE AVISO 

OBSERVAÇÃO DE ORDEM GERAL: 

O sistema de comunicação visual das estações deverá ser 
objeto de um estudo especifico, que padronize as soluções, 
atendendo melhor as necessidades de serviço. 

Enquanto não se realizar esse estudo e, como complementa 
ção nos serviços indicados, cabem as seguintes recomen 
dações: 

TIPO 1 : Placas com o nome da estação 

Modelo 1 : As letras pintadas no revestimento da parede , 
sobre o acesso principal da estação, serão lixadas, rece 
bendo nova pintura. 

Modelo 2 : As placas com o nome da estação e seus supo£ 
tes, existentes nas plataformas, serão repintadas nas co 
res originais,conservando-se os mesmos modelos de letras. 

TIPO 2 : Placas de metal 

Modelo 1 : A placa de quilometragem e altitude, fixada dj_ 
retamente 5 parede do bloco principal, junto a plataforma, 
será cuidadosamente lixada, recebendo em seguida pintura 
nos mesmos padrões de cor original. 

Modelo 2 : A placa de bronze, comemorativa do centenário 
da fundação da Cia. Paulista, fixada na parede_do bloco 
principal, junto a plataforma, receberá aplicação de abra 
sivo liquido ã base de amoníaco. 

TIPO 3 : Placas de identificação 

Modelo 1 : As placas sobre as portas, para identificação 
dos compartimentos na sala do chefe,sala de espera e no 
bar, receberão serviços de conservação. As molduras,os 
cabos de fixação e as ancoragens serão reparados, quando 
necessário, de acordo com o modelo original. 
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da novi As placas serão lixadas antes u« i,w»u ,..,,.„,,., .,.,.,, 
cuidado de tomar os moldes das letras existentes, para re 
petir o desenho e a cor. As partes metálicas receberão 
tratamento anti-ferruginoso e as de madeira, contra inse- 
tos xilõfagos. 

Os 1 etrei ros__pi ntados diretamente na divisória de granilj_ 
te, no sanitário masculino serão removidos, sendo instala 
da uma placa com o mesmo letreiro em local de fácil visT 
b i 1 i d a d e. 

TIPO 4 : Quadros de aviso 

Modelo 1 : Os quadros murais, envidraçados, nos comparti 
mentos da sala do chefe e bilheteria serão retirados cuT 
dadosamente, por ocasião da pintura das paredes. As pa? 
tes em madeira serão lixadas ate ficarem com a cor origT 
nal; a seguir receberão tratamento contra insetos xilõfã" 
gos e nova demao de verniz. Os vidrosserão limpos com 
esponja fina de aço e as ferragens serão limpas com abra 
sivo liquido a base de amoníaco, lubrificadas e entregues 
em perfeito funcionamento. Os vidros e trincos avariados 
serão substituTdos._ Após a realização de todos os servi 
ços, os quadros serão repostos nos seus respectivos lug"ã 
res. "~ 

Modelo^2 : 0 quadro_negro fixado na parede da saleta con 
tTgua a bagagem será retirado por ocasião da pintura da"s 
paredes e recolocado. As guarnições de madeira serão cuj_ 
dadosamente lixadas e pintadas a Óleo na cor original. 

TIPO 5 : Placas e quadros precários 

As placas e quadros de aviso, localizados no acesso, na 
vidraçaria da bilheteria, deverão ser removidos e substi 
tuTdos por modelos mais adequados. 

(JO 
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TIPO 1 : Placas com o nome da estação 

Duas, existentes na 
piataforma 

40  X  250 

Serão lixadas e 
repintadas segundo 
modelo origi nal . 

Os suportes de ferro 
serão lixados, tratados 
com anti-oxidante e 
pi ntados. 

Os arames enferrujados 
serão substituídos por 
i noxi dãvei s. 

v^f,      ■«"mwpms"»"l fs-""w 

.-.■ :..rf •, r '" Vi-: 

TIPO 2 : Placas de metal 

Modelo 1 : Placa de 
qui1ometragem 
e altitude. 

Será lixada, tratada com 
anti-oxidante e pintada. 

l^r»m f. ■' . •■. ;   II iif 
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TIPO 2 : Placas de metal 

Modelo 2 : Placa comemorativa 

A placa de bronze junto 
a plataforma, recebera 
aplicação de abrasivo 
iTquido a base de 
amonTaco. 
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TIPO 3 : Placas de identificação 

Placas antigas de madeira, 
( 27,5 X 100), indicando 
sala de espera, Bar e Café 
e sala do chefe. 

Serão lixadas e pintadas. 

Os suportes metálicos 
serão lixados, tratados 
com anti-oxidante e 
pintados. 
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TIPO 1 : Escadas de alvenaria e ei mente- 

As escadas de alvenaria e cimento existentes na entrada 
da estação e no acesso a plataforma serio reparadas nas 
partes danificadas, segundo o modelo original. 0 revesti- 
mento dos degraus será feito em nata de 
a colher. cimento, queimada 

Após o reparo, a escada de entrada da estação devera ser 
dotada de cantoneiras metálicas, para evitar 
das bordas. desgaste 

TIPO 2 : Escada de madeira 

A escada de madeira adaptada, de acesso ao mesanino da 
despensa, será lixada e tratada com pentaclorofenol antes 
de receber pintura definitiva. 

D 

[V 



& 

ESTAÇÃO :    Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:      MEMORIAL   DESCRITIVO J 
f   CÓD IGO 

5 
ITEM:       PINTURA FLs. 01       | 

TIPO   1   :   Caiação 
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Todas as paredes internasse externas da estação,, acima 
das barras impermeáveis (õleo, azulejos) serão pint£ 
das com cal e fixador. Para tanto serão raspadas, remo 
vendo-se a pintura anterior. As cores das camadas mais" 
antigas serão anotadas e documentadas, para referincia . 

TIPO 2 : Barra a õleo 

As barras das paredes do escritório até a altura de  170 
cm e as dasala de bagagem até 180 cm serão pintadas   a 

em três demaos, na cor indicada.  Os vestígios  das 
demãos mais antigas serão observados e documentados para 
óleo em três 
demãos mai; 
referênci a 

Os rodapés de cimento serão igualmente pintados a õleo 

TIPO 3 : Óleo sobre madeira 

Todas as peças de madeira (portas , janelas .batentes , 
forros, bancos, prateleiras, etc.),_com exceção dos ele 
mentos especificados no Tipo 5, serão pintados a õleo, 
em três demaos. As cores originais de cada peça serão 
determinadas pela remoção cuidadosa_das camadas de tinta 
existentes. Os consultores indicarão as cores a serem 
adotadas na nova pintura. 

TIPO 4 : Verniz sobre madeira 

A divisória de madeira existente no escritório e as par 
tes de madeira dos quadros de aviso serão lixadas e rê 
ceberão nova demao de verniz, preservando-se a aparência" 
natural da madeira. 
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TIPO 5 : Grafite sobre ferro 

Ogradil^do acesso será pintado com grafite em duas de 
mãos, apôs ter recebido jateamento de areia para remoção 
da ferrugem e pintura antiga. 

TIPO 6 : õleo sobre ferro 

Todas as peças de ferro (ferragens, colunas de ferro da 
cobertura da plataforma, peçasde serralheria, partes me 
talicas dosbancos, etc,), serão pintadas a õleo fosco 
em três demaos nas cores a serem indicadas pela consulto 
ri a. 
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ORIENTAÇÃO DE ORDEM GERAL PARA OS SERVIÇOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

!• 

Quando  for  feita  a  modernização   da   instalação 
da  estação,   os   cjuadros   de   distribuição  serão 

elétrica 
substituí 

dos mas nao serão retirados, ficando limpos e conserv? 
dos, como testemunhas da tecnologia inicialmente adotada, 
inclusive com seus fusíveis. Os quadros novos não deve 
rao imitar os antigos. A fiação correra em conduites 7 
que nao serão embutidos, correndo em locais previamente 
indicados pelos consultores. 

Enquanto não se procede a essa modernização, recomendam- 
-se as seguintes providências : 

TIPO 1 : Luminárias 

Modelo 1^ Globo de vidro com corrente metálica : 
As luminárias pendentes de correntes metálicas e globos 
de vidro leitoso terão suas correntes lavadas com  soda 
cáustica e polidas com abrasivo lTquido a base de amonTa 
co.  Os globos danificados ou em falta serão  substituT 
dos, de acordo com o modelo indicado, assim ccmo 
cadas as correntes em falta. 

recolo 

] 
"1 

Modelos 2, 3 
esmaltadbs 
As luminárias 
esmaltados , 
pratos limpas 
te, a canopla 

tratadas 
fosco. 

e 4 - Hastes metálicas e pratos refletores 

com hastes metálicas e pratos  refletores 
terão    as  partes refletoras   dos 

com esponja fina de aço.  A haste de supor 
e a parte superior do prato refletor terão 

serão 1ixadas , 
óleo 

sua pintura antiga removida com solvente, 
com material anti-oxidante e pintadas 

Modelo 5_- Luminárias fluorescentes : 
As luminárias fluorescentes terão suas hastes 
limpas com esponja fina de aço.  A juTzo da 
as calhas poderão ser pintadas. 

e  calhas 
fiscali zação, 
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Os suportes de metal serão limpos com removedor,1ixados , 
tratados com material anti-oxidante e pintados  a  Õleo 
fosco. 
■ • 

Os starts, bem como os soquetes, quando danificados, se 
rão substituídos de modo a que todas as unidades sejam 
entregues em perfeito funcionamento. 

TIPO 2 : Quadro de medição 

J 
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] 
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] 
] 

de amoníaco 

TIPO 3 : Quadro de distribuição 

Os quadros dedistribuição da bilheteria e da sala de ba 
gagem receberão o mesmo tratamento indicado para o TT 
po 2. - 

TI.PO 4 : Tomadas e interruptores 

As tomadas e i nterrup_tores poderão ser substituídos, uti 
lizando-se splução técnica mais adequada. 

TIPO 5 : Instalações precárias e desativadas 

Todas as instalações desativadas ou precárias serão eli 
minadas, sendo que, entre as ultimas, as que forem indi? 
pensaveis serão substituídas, utilizando-se solução tec 
nica adequada ãs necessidades. ~~ 

TIPO 6 : Fiação 

Toda a fiação será examinada em função da solicitação de 
carga atual da estação, efetuando~se as modificações ne 
cessarias, de acordo com as especificações técnicas cor 
retas, em projeto sujeito a aprovação dos consultores. ™ 
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OBSERVAÇÃO GERAL: 

Recomenda-se uma reforma ampla das  instalações sanita 
rias, visando sua atualização técnica e funcional, evitajn 
do-se os pequenos remendos, que se mostram sempre pouco 
eficazes. 

Entretanto, qualquer medida nesse sentido deve ser acom 
panhada de perto pelos consultores, para evitar qualquer 
danos ãs peças antigas abaixo referidas. 

TIPO 1 : Lavatõrios e louça sanitária 

A estação_conta com algumas peças antigas, que requerem 
uma_atenção_especial. Em caso de reforma geral das insta 
lações hidráulicas, medidas especiais de precaução deve_ 
rão ser tomadas para sua proteção, com acompanhamento dos 
consultores. Essas peças são: modelos 1 e 10 abaixo refe 
ridos. ~ 

Modelo 1 : A permanência ou não do lavatorio de louça , 
existente no escritório e que se encontra trincado, será 
devidamente apreciada pela consultoria por ocasião de sua 
visita ã obra. 

Modelos 2 a 9 : Os lavatõrios de ferro fundido existeji - 
te no depósito, bar, bagagem, sanitários masculino e fe 
minino, serão limpos com soda cáustica e terão suas tojr 
neiras e tubulações vistoriadas, substi tui ndo-se as pe_ 
ças avariadas. Os lavatõrios com esmalte desgastado se_ 
rão substituídos. 

Modelo 10 : 0 lavatorio antigo de ferro trabalhado exijs 
tente na plataforma, será mantido, sendo tratado com jato 
de areia para remover toda ferrugem, recebendo aplicação 
de "Primer" de cromato de estrÕncio em duas demãos e pijri 
tado com tinta a base de poliuretano, em três demãos. 

Modelo 11 : A bica d'ãgua confeccionada em azulejos, exij» 
tente no muro frontal da estação será mantida; para sua 
limpeza será aplicado solução de ácido muriãtico ou soda 
cáustica. 
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Modelo 12 : 
1ino poderá 
cação atual 

A privada turca existente no sanitário mascu 
ser substituída por peça equivalente de fabrT 

Modelo J3 • Os mictÓrios existentes no sanitário masculj^ 
no, serão cuidadosamente vistoriados. Em caso de avaria, 
nas tubulações de descarga ou rede de esgoto, deverão ser 
reparados adequadamente. 

Modelo 14 : 0 vaso sanitário existente no reservado para 
senhoras será mantido, reparando-se seu ponto de fixação 
ao chão com cimento branco. Deve ser limpo com soda caus^ 
tica, reparado algum eventual vazamento e a tábua existeji 
te será removida. Deve ser instalado um assento com ttam 
po de plástico reforçado. 

TIPO 2 : Pias de serviço 

A pia de granilite existente no Bar, será reparada nas 
partes desgastadas com massa de cimento branco e corante, 
de modo a igualar a cor existente. Sendo a aplicação fej_ 
ta após testes cuidadosos. 

TIPO 3 : Filtros de parede 

Os filtros adaptados no escritório e na sala de bagagem, 
serão mantidos, recebendo apenas limpeza convencional. 

TIPO 4 : Caixa d'ãgua 

A caixa d'ãgua existente no sanitário feminino será mantj_ 
da, recebendo limpeza interna e externa. 0 seu apoio, dê 
ferro, será lixado e tratado com anti-oxidante antes da 
nova pintura. 

TIPO 5 : Torneiras 

As torneiras existentes na gare serão mantidas,reparando- 
-se eventuais vazamentos. 

 '"-■■■        ,1...   . »■!   ■■.■>■..!.    ■■_.....- . 
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TIPO 1 : Móveis 

Todo o mobiliário de uso da estação será conservado, repa 
rando-se as peças danificadas. Os móveis antigos, quando 
estiverem desgastados, devem receber tratamento de prote 
çao, com remoção do verniz antigo e aplicação de nova dê 
mao. As peças antigas deverão ser objeto de estudo 
ciai de conjunto, para todas as estações, visando 
tinaçao e proteção. 

espjí 
sua des 

Os bancos públicos existentes na estação serão recupera 
dos, permanecendo em uso. Os suportes de ferro serão 1 im 
pos com removedor e escova de aço, retirando-se toda ã 
ferrugem e restosde pintura, sendo posteriormente trata 
dos contra oxidaçao e pintados. - 

Os assentos e encostos de madeira serão lavados com  soda 
s e tratados contra insetos xilõ 

P'* 
cáustica, lixados e tratados contra insetos xilõfagos, an 
tes de receber pintura. - 

TIPO 2 : Relógios 

Os relógios deverão ser retirados por 
lixados para receber nova demão de 
reajustados, sendo recolocados nos 
res após a pintura das paredes. 

ocasião da reforma, 
verniz e se necessário 
seus respectivos luga- 

TIPO 3 : Equipamentos de funcionamento 

Todos 

e operação 

°Í^H 
p ení°S antigos de operação e funcionamento 

serão cuidadosamente conservados. Os equipamentos fixos 
a parede tais como: telefones, seletivos, etc. 
tegidos ou retirados por ocasião da reforma, 
talados depois da pintura. 

serão pro 
sendo  reins 

As peças antigas que não estiverem  em uso serão  agrupa 
destinlção!      aguardando estudo especial sobre   sua 
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ESTAÇÃO :        RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO: DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 

(CÓDIGO!    I 
18       J   [,TEM:       E QUIPAMEfITOS FLs. 09 

TIPO 2 : Relógios 

Relógio, no deposito 

Relógio, no escritório. 
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ESTAÇÃO : RIO CLARO SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:        DESENHOS DE TIPOLOGIA 
) 

í  CÓDIGO   ^ 
ITEM:        EQUIPAMENTOS D FLs. 1 0 

TIPO 2 : Relógios 

Relógio na sala do chefe 

Relógio no centro telefônico 
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í      -                                                - ' \    ESTAÇÃO :       RIO   CLARO                                             SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:        DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 

r   CÓDIGO 
1 P l            18      J 

ITEM:      EQUIPAMENTOS 
L                                                                                                                      J 

(*..„     ) 

3 

TIPO 2 : Relógios 

Relógio na plataforma 

Mecanismo do relógio da 
plataforma no depósito 
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ESTAÇÃO :       RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:        DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 

C CÓDIGO 
18 

ITEM:       EQUIPAMENTOS Fl».    12 j 
TIPO 2 : Relógios 

Relógio da bilheteria 

Relógio, na sala de escala 
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ESTAÇÃO RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:        DESENHOS    DE   TIPOLOGIA 

CÓDIGO 
I o 

ITEM:      EQUIPAMENTOS FLs. 1 3 

7 1 

TIPO   2   :   Relógios 
v*.j">'«3«',....... "('IHM';!1 qf^T*' -™"IIHHI 

s. 

Mostrador, no saguão 
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Mecanismo do relógio frontal e 
do saguão, na bilheteria. 
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ESTAÇÃO :     RIO CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

r ■> 

TIPO DE DOCUMENTO : DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 
V J 

c CÓDIGO 
10 ITEM:      EQUIPAMENTOS FL*.14 

TIPO 3 : Equipamentos de funcionamento e operação 

Cofre na sala do chefe. 

1 unidade 

5""*-'''' 

II 

Maquina de escrever 
na sala de bagagem 

1   unidade. 
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ESTAÇÃO :       RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:        DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 

f CÓDIGO 

L-12 

j 

ITEM:      EQUIPAMENTOS El».   15 D 
TIPO 3 : Equipamentos de funcionamento e operação 

Staffing no escritório 

Campainha do staffing 
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ESTAÇÃO RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:        DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 

CÓDIGO 

18 ITEM:      EQUIPAMENTOS J FLc.l 6 

TIPO 3 : Equipamentos e funcionamento e operação 

Telégrafo   no   escritório 

Seletor  no   escritório 
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ESTAÇÃO : RIO   CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:        DESENHOS   DE   TIPOLOGIA 

CÓDIGO 
18 

ITEM EQUIPAMENTOS 

Telefone no escritório 
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TIPO 3 : Equipamentos de funcionamento e operação 
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Lanternas: tricolor e de calda 
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C ESTAÇÃO :     Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:       DESENHOS   DE   TIPOLOGIA D 
CÓDIGO 

ITEM:      EQUIPAMENTOS FLs.18 J 

1 
1 
1 

TIPO 3 : Equipamentos de funcionamento e operação 

Elemento da 
ai avança de 
mudança de linha e 
1ampiao. 

I 
Ssa« 

^ P"*4fiEHBSfaÜL *«*--K^t^*-~w« 

* y^»^ j P%íS WM*g"?J P 

$5s ,r"í     .'*'"'/ 

fÈ^ ;%M, 

Balança,   na   sala   de   bagagem 

1   unidade 
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ESTAÇÃO :       RIO   CLARO SERVIÇOS   OE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO:        DESENHOS   DE   TIPOLOGIA J 
C CÓDIGO 

18 
ITEM:      EQUIPAMENTOS FL«. 1 9 

TIPO 3 : Equipamentos de funcionamento e operação 

Telefone na cabine de controle 
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ESTAÇÃO :      RIO CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE    DOCUMENTO:     MEMORIAL   DESCRITIVO 

CÓDIGO 
19 ITEM :       ÁREA   ENVOLTÕRIA D Fls. 01 

A)  Relação com a cidade 

A estação está situada no centro da cidade, para o qual é re 

ferência fundamental e polo de atração das atividades urba 

nas. Essa tendência é reforçada pela localização dos termi 

nais de ônibus urbanos e interurbanos em sua parte fronteira, 

ao longo da Rua 1, que conferem ã área um movimento constante 

de pessoas ; aT se encontram diversos edifícios comerciais , 

hotéis, bares e restaurantes, além do correio e de pequena 

área arborizada que abriga pontos de táxi e charretes de alu 
guel. 

Essa posição privilegiada da estação, junto ao centro de uma 

cidade de quase 100.000 habitantes é um estímulo ã ocupação 

mais intensa dos espaços ao seu redor. Justifica-se, portan 

to, uma ação imediata e conjunta com as autoridades locais ~ 

para a adoção de medidas urbanísticas que assegurem o correto 

enquadramento da Srea envoltõria, p-eservando, porém, as rela 

çoes espaciais que presidiram a construção da estação. 

B)  Habitações para funcionãrios e outros edifícios de interesse. 

Ao redor do pátio ferroviário alinham-se diversas moradias 

destinadas a funcionários. As que ficam ao lado da estação 

de melhor padrão, merecem ser preservadas. Do mesmo modo o 

velho armazém, do lado oposto ã estação, as cabinas, nas duas 

extremidades do pátio e a caixa d'ãgua, devem receber a aten 

çao especial e tratamento de conservação. 
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ESTAÇÃO :      Rio CLARO SERVIÇOS   DE   RECUPERAÇÃO 

TIPO    DE   DOCUMENTO: PLANTA   DE   REFERÊNCIA 

CÓDIGO w ITEM :     flREA   ENVOLTÜRIA 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do. 
P.CONDEPHAAO n 022295 i  82 (a).. 

,  DEPUTADO JOSÉ PELICIO CASTELLANO Interessado : 

Estudo de tombamento da Estação da PEPASA em Rio Claro^^-^^- 
Assunto: /£=,<T^ 

Para avaliar corretamente a importância, local e regio- 

nal, da Estação da PEPASA em Rio Claro como documento arquiteto 

nico, e necessário proceder a uma análise em 3 (três) níveis:o 

primeiro seria o seu papel como fator de expansão da lavoura ca 

feeira no Estado de São Paulo; o segundo seria o seu papel como 

fator de expansão urbana de Rio Claro, propriamente dita; o ter 

ceiro nível corresponde ao valor intrínseco do edifício, em ter 

mos históricos e arquitetônicos. 

Em relação ao primeiro nível, sabe-se, desde logo,   que 

Rio Claro se manteve por muito tempo como ponto-limite da culta 

ra cafeeira em sua marcha para o "Oeste Paulista", uma vez que 

o custo do transporte da. produção por muar, onerava demais o pro 

dutor, chegando a inviabilizar o produto. Essa posição de "boca 

de sertão" começou a se modificar a partir da instalação da fer 

rovia em Jundiaí (1867);desde então, foi possível o deslocamento 

da zona de plantio do café mais para o oeste, avançando até Ita- 

queri e São Carlos do Pinhal. 

Com a chegada da ferrovia a Rio Claro, em 1876, esta esta 

ção assumiu grande relevância, dentro do contexto da rede ferro- 

viária estadual, como terminal ferroviário; e, mais tarde, como 

ponto de baldeação entre a Estrada de Perro Paulista e a linha 

que partia de Rio Claro para São Carlos, de bitola estreita. 

Assim, a importância regional da estação de Rio Claro é bastante 

patente, na medida em que possibilitou a conquista de nov© terras 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n. 

Interessado : 

Assunto: 

d£J*jmEEBM£ n.»22295./ Q2 (a)  

JOSÉ* FEIICIO CASTE LLANO 

Estudo de tombamento da Estação da PEPA3A em Rio Claro, 

da ferrovia, os transportes e comunicações eram tão precários 

que se tornava muito difícil para. um mesmo proprietário supervi- 

sionar duas ou mais lavouras. As melhorias nas vias de transpor- 

te fizeram com que se tornasse prática comum contratar adminis- 

tradores, que se encarregam das lavouras maiores. Os fazendeiros, 

então, passaram a manter residências urbanas e a ocupar cargos 

urbanos proeminentes. Sm suma, verifica-se uma crescente ambiva- 

lência cidade/fazenda da classe dirigente cafezista, e aumento de 

seu poder político. A esse respeito, no caso específico de Rio 

Claro, sabe-se que sua elevação a cidade ocorreu em 1.857, já na 

época da penetração da lavoura cafeeira na região. Entretanto, se_ 

gundo descrições da época, Rio Claro continuava um pequeno aglo- 

merado urbano, uma vez que as condições próprias da economia das 

fazendas-quase autosuficientes, devido ao seu isolamento -  não 

favoreciam o seu desenvolvimento. 

Tal situação só começou a se transformar com o advento da 

ferrovia, que implicou num reforço da vida e funções urbanas. Acrejs 

cente-se a isso o fato de que a introdução de maquinaria para 

beneficiamento do cafe-possibilitada,  entre outras razões,pela 

instalação da ferrovia ~ supriu de certa maneira a grande necessi 

dade de braços que a lavoura cafeeira demandava. Assim,  muitos 

imigrantes abandonaram o trabalho agrícola e se dedicaram a ati- 

vidades urbanas, comerciais ou industriais. Em Rio Claro, verifi 

cou-se então um notável processo de industrialização.Alem disso, 

a sua posição, primeiro como terminal ferroviário, e depois como 

ponto de baldeação entre a Paulista e a linha construída a partir 

daquela cidade, de bitola estreita, ocasionou a instalação   de 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° 

'.vW NDEPHAAT ,22295 ,  82 

Interessado 

Assunto 

do..:..:.:i:::;i:;:^.™:r^ n°^.::.:^../ r:t (a).. 
DEPUTAJXD JOSÉ" FELÍCIO CASTELLANO 

Estudo de tombamento da Estação da FEPA3A em Rio Claro 

para a cultura caféeira -o que, de resto, já foi mencionado na 

resenha histórica. 

Cabe considerar, a esse respeito, que para avaliar corre- 

tamente a importância, para fins de tombamento, de um bem cultu 

ral dentro de um quadro regional - como e o presente caso - se ■ 

ria necessário, a rigor, um levantamento preliminar de todos os 

bens que constituem esse quadro, para que sejam tombados    os 

exemplares realmente mais significativos dos valores que se pre 

tende exaltar. Reproduzimos aqui um trecho do parecer do arqui- 

teto Carlos Lemos, referente ao tombamento da Estação Ferrovia 

ria de Campinas: "Achamos justo um critério de tombamento que 

venha arrolar tambe'm outras estações e outras obras ferroviá- 

rias, tanto armazéns como pontes ou viadutos, que em conjunto, 

representem todo o esforço de escoamento do café' ate o porto 

de Santos" (1) 

Com relação ao segando nível de análise proposto, isto e; 

quanto à importância da Estação Ferroviária de líio Claro no con 

junto urbano no qual se insere e do qual constituiu-se em fator 

de expansão, os fatos são menos evidentes. Que a instalação da 

ferrovia representou mudanças radicais no desenvolvimento da ei 

dade, disso não há a menor dúvida. Mudanças de caráter genérico, 

que se reproduziram em todas as regiões onde fez-se sentir o im 

pacto dos trilhos. Uma delas diz respeito às transformações ocoi 

ridas no esquema de operação das fazendas circunvizinhas.Antes 

(1) Processo 20.682/78, fls. 56 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°  _ _  

, P.CONDEPHAAT     22295    ,    82     M do ~ n —/  (.a; _ -. 

DEPUTADO JOSÉ" FELICIO CÂSTELLANO 

Estudo de tombamento da Estação da FEPA3A em Rio Claro. 

Interessado ; 

Assunto 

depósitos de vagões e armazéns de ambas as ferrovias, enfim uma 

serie de atividades terciárias ligadas ao binômio oafe/ferrovias 

Um trecho de Odilon Nogueira de Matos (2) ilustra bem essa afir- 

mação : 

"Se a propriedade agrícola-fazendas,sitios,etc.-marca 

ram a fisionomia rural de nosso estado (...), consideremos que 

a ferrovia também modelou uma paisagem urbana. A chegada dos tri 

lhos é quase sempre um marco na história de uma cidade. Com  a 

estrada de Perro, vem todo o aparelhamerito que ela exige, espe- 

cialmente quando a cidade, por alguma razão, é escolhida para 

qualquer atividade especial da estrada: armazéns, oficinas, es- 

critórios, ponto de cruzamento de trens ou local; de baldeação. 

Tudo isso reflete sobre a vida da cidade, pois constitui mercado 

de trabalho de certa atração e estimula numerosas atividades cor 

relatas, dando ao local mais animação do que às demais cidades. 

Casos existem de cidades que chegaram a depender de sua função 

ferroviária. Foi o caso, por exemplo,(...) de Pão Claro, que du- 

rante muito tempo, praticamente viveu em função das oficinas da 

Paulista, ali localizadas..." 

Seria desnecessário - cremos - lembrar algo sobre a fun 

ção ferroviária (...) de Pão Claro (oficinas)... os exemplos,tão 

numerosos, alongariam demais esta exposição para, no fim, tentar 

demonstrar o obvio: o quanto a ferrovia marca a fisionomia de unu 

(2) MATOS, Odilon Nogueira de - "Café e Ferrovias" - SP, Editora 

Alfa-Omega/Socieologia e Política, 1974, 28 edição m pág.117 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.°  

HnPf CONDE PHAAT n.€229.5„/...8.2 (a)    

Interessado:    DEPUTAr)0  j0Sg   FELICIC   CASTELLANO 

Estudo de tombamento da Estação da FEPASA em Rio Claro. Assunto 

cidade. A estação, situada quase sempre num largo, (chamado mes 

mo muitas vezes simplesmente de "Largo da Estação") atrai para 

as suas proximidades numerosos hotéis quase sempre modestos,mas 

que preenchem a finalidade de atender de maneira prática aos u- 

suários da ferrovia, especialmente viajantes e representantes 

comerciais, outro tipo curioso ainda à espera de um estudo que 

o caracterize devidamente na paisagem urbana de nossa terra.Com 

o tempo, as áreas vizinhas à estação vão perdendo suas caracte- 

rísticas iniciais: tornam-se apenas local de armazéns, bares, 

hotéis baratos (pois as pessoas de melhor categoria preferem ho 

téis em áreas mais sossegadas) e muitas vezes passam a ter as- 

pectos nem sempre muito convidativos, seja pelas condições de 

higiene ou pelos riscos devido a ladrões e vigaristas à espera 

dos incautos viajantes do interior e muitas vezes até se trans 

formam em pontos de exibição, nem sempre muito discreta, de 

prostitutas. Enfim, as "zonas deterioradas" tão bem caracteriza 

das pelos sociólogos. Mas artes que tal acontecesse, a estação 

chegou a ser ponto de reunião de pessoas que tinham como diver- 

timento predileto "esperar o trem", não só pela curiosidade de 

ver os que viajavam, mas porque o trem trazia os jornais da Ca- 

pital. Essa função "social" da estação desapareceu completamente 

Perdurou ainda por algum tempo nas estações de água ou de vera- 

neio, mas com o passar dos anos, também desapareceu, porque ho- 

je pouca gente se utiliza das ferrovias". 

Essa transcrição é importante, a nosso ver, por ca- 

racterizar dois momentos da estação ferroviária na cidade: o 

primeiro, quando ela polariza, de certa forma, a vida urbana 

condicionando, inclusive, o traçado das ruas (formação do largo 

da Estação e alteração do crescimento da cidade que se intensi- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-**—=, Folha de informação  rubricada  sob  n.°  _ —  

do P. CONDEFHAAT n,22295/ 82  (a) 

Interessado: DEPUTADO JOSÉ FELICIC CASTELLANO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da FEPA5A em Pio Claro. 

fica na direção das instalações ferroviárias); o segunde momento 

é o de decadência da ferrovia, quando a área envoltôria da esta- 

ção sofre um processo de deterioração, devido ao declínio do 

transporte ferroviário no Estado, 6 nesse momento que, devido 

ao desuso, o bem cultural apresenta a necessidade de medidas pa- 

ra a sua preservação, revitalização, e, eventualmente, tombamen- 

to. 

Antes de aprofundar esta questão, cabe avaliar o va- 

lor histórico-arquitetônico intrínseco ao edifício, conforme pro 

posto no início desse parecer. 0 prédio atual foi construído em 

1910, substituindo a estação ferroviária original, construída em 

1876. 

Trata-se de um edifício em estilo eclético, apresentan 

do grande número de elementos de origem nec-cl.ássicas (frontão , 

timpano, platibanda, corrija), dispostos de-uma maneira bastante 

livre, segundo os cânones do Ecletismo então em vigor. Construí- 

da em tijolo, apresenta cobertura em telhas francesas e telhas 

metálicas. São encontrados muitos elementos em''ferro (principal- 

mente as estruturas de sustentação dos telhados), o que e uma 

conseqüência da própria instalação da ferrovia, pela qual chega- 

vam os novos materiais. Em suma, trata-se de um edifício represen 

tativo da época era qu,ê: foi construído, embora, a nosso ver, não 

apresente caract rísticas excepcionais, do ponto de vista estêti 

co ou construtivo. 

Quanto à pertinência da; aplicação do tombamento ao pre 

sente caso, consideramos que, em que pese a importância da esta- 

ção ferroviária de Rio Claro com símbolo das transformações eco- 

nômico-sociais ocorridas em função de todo o binômio café-ferro- 

via, e em que pese também o conjunto arquitetônico/urbanístico 

l 4 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n. 

do. 
F.CCNDEPHAAT  2229? 

....n." .../.. (a).. 

Interessado:    DEPUTADO  JOSÉ   FELICIO   CASTELlANO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da FEPASA em Rio Claro. 

que forma com sua gare, de indiscutível valor ambiental, qualquer 

cedida nesse sentido seria precipitada. Baseamo-nos principalmen- 

te em dois argumentos, ao emitir esse parecer: 

1. A necessidade de se proceder a um levantamento d 

talhado do conjunto ferroviário implantado no Estado na segunda 

metadeddo século XIX, para que se possa então eleger os elementos 

mais representativos, os quais seriam, então, tombados; 

2. A necessidade de implantar um plano de restaura- 

ção/revitalização dos edifícios relacionados em tal levantamento, 

sem o que uma medida como o tombamento resultaria inócua. 

A-falta dessas duas providências, somos de opinião 

de que o tombamento não deve ser aplicado, ainda <~i':>e  seja inegá- 

vel a necessidade da preservação da Estação Ferroviária, conside 

rada do ponto de vista do patrimônio municipal. 

Nesse sentido, cabe colocar que é de nosso conheci- 

mento a existência do projeto de lei municipal n2 37/83, que "dis 

põe sobre a preservação do patrimônio cultural e ambiental urba- 

no do município de Rio Claro, estabelecendo procedimentos da lis 

tagem de imóveis, direitos d       oeup; _~  d< : 1  n< que : 1 - 

■ y'. ,   ir-cextivo; c   5 : : : •.: "\ z< ãc < : ! :] • t : :'-.r. . ; - 

Ç ("( - 1" (v. ■ 1  '.: . -■. i ■ >- -. ,  .. . - -1 - j sugerir a inclusão do 

imóvel na 3istagemmproposta, na categoria P.I., definido no para 

grafo I do artigo 4e do referido projeto como "imóvel a ser to- 

talmente conservado, ou restaurado, tanto interna como externa- 

mente. " 

Acreditamos que a Estação Ferroviária de Rio Claro 

seria assim, preservada de forma amplamente satisfatória e coe- 

rente com a sua posição no contexto urbano daquele município. 

Gostaríamos, ainda, de ressaltar que, nesse caso, o 

CONDEPHAAT, coloca desde já, sua equipe técnica 3. disposição do 

;\ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.c 

, P.CONDEPHAAT  0 2295, 82  ,, do n.°. .....r../  (a) _  

Interessado:DEPUTADO JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da FEPASA em Pio Caro. 

Prefeito Municipal cie Pio Claro, para quaisquer providências que 

se fizerem necessárias. 

STCE, em 20 de março de 1984. 

MATIA LÚCIA PINHEIRO RAMALHC 
Arquiteto 
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CÂMARA li      MUNICIPAL 
/ 

RIO   CLARO   -   ESTADO  DE SAO  PAULO 

PROJETO HE IEI M9 37/83 

Dispõe cobro a pnosorvaçco do pztrimcaio cultural 

ô ambiental Urbano do Kir^.cipio ch Rio Clero, es 

tabslecendo procedimentos ds liote^sm cb fc.ovo.io,, 

direitos da uso o ocupeçso do eclop no qm r^sr.oí 

ta a esses bens, incentives a ova preservação o 
respectivas sznçõza. 

turcO. o crbícntal TJíí 

dradoa pof? ouaa ca^ac 

ta noste 3M. 

/    Apfrr-íÇ\ - Yto YJTó"VCí\; «rpesent-e do pataiecnío cvl 
_-^i    \»      \    \    \ \        "     ~        *    
rband edrao cfe^árv^^^isravss d 3 lei camcipal c cn: 

actora^tiess-en nivelo da prc^crv-.-i.O;, na forrai; preri 

Art.\29 - An diratriass para n mrccrterdracKo   do 

patritiSnio cVltural tUarfíSEntal urbano levada cm c*JYta ca eeíjuintcs .-iLcyrf-n 
tos: 

I - Eüsmantos do rraio-a^bienta: 

a) Sítios do excapcicnal \c-.l-r- paisagística:  reis 

vos significativos ~ morros, serras, vertentes £2 colinas, valo3, plenídLrs, 

cera í3U:;B coberturas vegetais representativas - qus tinham cendicionado ms 

talaçõàs urbanas, tipos da lavoura e lavre, traçados d3 «wmide3, ruas eu 

estradas o. qua participam da moldura do sítio urbano cca» espaços cb valer 
paisagístico o filtros climático:;; 

b) Curses do água e eus potenclilidada, tais cxvo 
os ntanenciais, rios, riachos, oõrrcgps e acidsntes ds fcalvagus Co-iyc-s, 
quadas, oachoairas e oorradsirca)5 

o) Dons culturais partícipes do patrinônio crbisn 
tal} 

d) Jazidas da arquaologia líiotoricaj 

c) Evctntuoio jazides pró-historlcco (auii>.-inuin,m 
mitorica indianas). 

H - Artefatos i 
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CÂMARA M UNICIPAL 

RIO   CL Ano   -   ESTADO DE SAO  PAULO 

b) Outras construções ceeso psr.tas, viodutea, usi 
nas Q cauo oquiponantoa; 

o) Beno materiais' inoKporc-dos co quotlcicno cb 
cid-ds, cx^o mobiliário urbano o obres da arte tóic-.-^tca do <xa:tcsrto ur 
heno, 

Art. 3? •- Rsputcm-ca BttJa=*ív«io cb «mquadrcr.rn- 
to eano.lntagrantQB do Patrimônio Cultural o Aôtóúl - inovais <- «i 

lor intrinco», individual ou cb conjunto, histesie-, crííbtico eu orquoo 
l^sico, o ca representativos ob épocas, ciclos crçacbicca eu esteios "cul 
turais. " ~" 

Parágrafo Chico - Ccnsid5r-.vit tens ájnSvaii sus 
estivais cb possuir valer para o pst^25ÍLo\ojltia-l u -Mental u-toõ,™ 
concoavto o crtisoJ*3Í3odfeí5^Íl:\    \ \ 

^"~"~    \ \Ir ° ^oWWTJuá su?ar„cíeii, os seus t.rw»«*c- 
ries c ad^oSnoiaaWtin^BUc^^d^ BWJ C fruto, penico, 
o esprço riírso G O çubsola; * 

^j£J A Tudo quanto o tostem ines-rperar permenont::- 
nanta ao coíoJ_^Sao A cS^nto lançada a terra, c;5 edifícios a oaisl.ru-^s 

da modo qur não CíJ possa ratircr oim destruição, mofilfJcsçSo/fwií^a^ou' 
ckxio; 

f. 

III - Tudo quanto no imóvel o pix>prie:l;£rio ■:-•:•" 
var intsncdcnalnante empregado era sua exploração iaôiíiítí.al, ate •..'• ~7-l 
to ou cxsmodidada. 

Art. U9 - Ba inovais do irvtorssea para o pa-tri-ô 
nio cultural o «toiantal urbano, oonforna referida nos c-tige^ ra^-Js 
oorao c^ctoades em uma das três tótogorias àboto, sedo a icrtrn P Zn 
viatura cb preservação: 

I - P-l.- Imòval a ser totalcnto conservado, ou 
restaurado, tento interna caro externamente; 

* . II - P.2.- Inovo 1 participa da conjunto arquite- 
tônico, cujo tow histórico está cm ser parto ds^.csnjuntc, dwan- 
do eau oxtcriur cor totalmente conaorvado ou reoteuruefo, tr.sa podando Ivi 

var tenanajcairto interno, esses qus cua votartida o cubawiXo ~ro - 

je* afetados, da foma a luntor-M intacta a poalbllldrda d, aquilata 
ea o perfil histórico urbano; 

. in - P.3 - Inovei adjavente a edificação ou a 
conjunto arquitetônico da interessa Mtt+ZrJ~*   .. ~ -    ■, ■"***«»• nictorioo, pscfcndo ser damolido,    mas 

tw 



t $ 

CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO   -   ESTADO  DE SAO  PAULO 

ficando a reedlfioaçõo ca edificação sujeita a zcütsícfcza espazoa do fcnea 

dir qua a nova construção ou utilização de3carej;:orá;:o ts arti©il£0O33 sn 

tra as ralações ospaclaío a visuais ali en volvi dir.. 
Parágrafo único - A âsclcrcção ás cr.qundrv!'.;:r.xlo 

doa inovais, na forma d^ota Lei, será averbada ü ::.r:.ü™ d:.3 rcspaGtiva.3 

matrículas no Registro do Inovais, pala Prefeitura <^o Kvnicípio d?. Rio Cia 

ro. 
Art. 5? - A fixação da qualquer aparato publici- 

tário, rcorjbrirnanto ou revastirssnto nos ircóvais :íolaciçuad03 COíBD P.X,P.2 

o P.3 drpendará da prévia aprovação do orgao cca-petirrfci. 
Art.  G9 - Os inoveis en:iurirac:íi cecro P.l o. P.2 

são inGU303tívaá.s de damolição parcial-^^rotal, sjeado eu:: o rc-iCSUD-.rTr^r.- 
 -    1    \ \   ~ ~ 

to Q desdobro cs loteie ôSKtSSres de cbriservaçeo, rcotavroçao, raio:,;.: i ca 
*~~"~~~\    \ -      \    \    \ pi- re ccnstrv.cão^-icarA «u-ierías a pieV/xá ap^ove^ão C-O ::c3p.:c:xvc3 pi o j •.v.c-^ 

\ 
polo ornao nurdci-oel camWruxe-r' 

\ \ Art\  79 - \\è\ itóoiovcnciiíidrv'do.n como P.3. 
\ \ \   \ l ..  ~ ■- 

obres /ia coVicorvacãa, daodrorpjnonto, rejKunbx>K.tnto, danc-liçao, mt cavaca 

plieçío, rocbnGtru5Í.cV-txTriova3 edificações à:pc:.r.õ.-r-':o ca pro.vj.tt 

dos respectivos projetes polo órgão municipal csxv^itcnte. 

Art.  8? - Os projetos <1J i\2at&vrc-içao a: ) 

ção dco inovais P.l, P.2 c P.3 ficam isentos do toi-.is ,!:.;:v::i wJ-,- 

Art.   9? - 03  AsÕVSào tjnqu:id"vfr;-:í'  'ivitt !'' 

ürovacro 

i .1. terao suspensas a eod.gibx3J.dad3 dos crcuJ.tC3 *CV;V.í;-JL r;\u i  'JO' vft o-, 

dantes, no que respeita ao Imposto Predial e TevaitcíoL. i   J.:'>':v:-:   :':.:. >. iio 

toco o poríodo era que o imóvel mantiver as car\sefc©rcuri:i;a3  '.uri ;,i:;i...:: .;::•.•• 

ram esu <2nqu£d333TDanto, 
8 19 - A suspensão do coródlto tributarão c>.paacb 

rã da solicitação do proprietário a cada exercício„ na qual reconhecera a 

exigibilidiida do credito, a qualquer tampo, cm occrcrcnc.:. qualquer infra- 

ção aos artigos desta Lei. 

§ 2<? - Qualquer ato do pscpritítSrio, praticada 

• com inobservância, ao disposto nesta lei, toma o C2»dits tributário úsu- 

diatamanto oxigívol, a aprtir do prdnairo exercício ora qua ocorreu a   ous 

P3J1GCO. < 

Art.  10-0 estado de caisoüvasSo dos imóveis Ô3 

clarado3 oeno cornpcneiiíreo do patriirJônio cultural c aiubicntal urbano      cora 

fiecaliaado, pariodJ.camante, pelo órgão corapetento. 

^ 
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RIO   CLARO   -   ESTADO  DE SAO  PAULO 

Parágrafo Üaico - o Órgão oo-ostento podara d-~i- 
dix- que se efetuem reparações por conta do Rndo da ftswrajgão Ariblenta] 
ou cfetorminar ao proprietário que as faça, para i*»^ proju£zo <r^    ^ 

Art. 119 - Qualquor transgrocrlo b proibi çc - c— 
tida8 nc3 arti,ps casta lei, por ação m ^^ ^ h::ido.^^ UJ^,.^' 

P*ás.sujeitara o servidor à pena do cbmissHo a b« ce ocevico pÜMio Btn 

prejuízo das demais sanções cabíveis. 

Art.  129 - Qualquer ato do tsxprlrrtfsráo, con     ou 
sem o concurso de funcionário público, eu, «rate- a chconivcter»—-o 
parcial eu total Co imc\*l enquadrado nas categorias P.i c  P 2 Bu£-r= o 
proprietário ao ea*arSo da còrabe;* «fiTSlua «aterrou,  c^o^tT"^ 
Detos aprovados pelo^iormunldipa\ ckpeteAta. 

\ 

ojzgao i jrruni eipal ebmpe tenta. 

Wt.  12^ Nbs WsSnÍM eneb ceorcrttsvsn carcolio.?.'. 
dis^^õartiWW das\:a Lei, czm ou sen ccacua com áxtobseWbcia áp dispW . 

cb tadotío paoioo, ai novas edifícak, ^'^7^ 
<k> amovel debclido, h^-a ^ 

y^ eoar^caçjoas óaverco observar a mesma crea 

3gp bs masmos recuos da edificação proodLstertn. 
Are.  1U9 - 0 proprietário do inovar  'i - ■iZX' 

como wtyrtrt,, na forma da lei, do patrimàtfo cultural c n^ wj 7- 

,  no podara exeroax* cm outro local, alienar mediante c -•"•■-v,   ;   ■ • VÍ 

roitea cb construir não utilizados em padroa, oquivoLcrrto rol H-^. 7- 
«í a arca Hn&iira.     ;"     ■■'■ 

4 19 - 0 or^ão municipal csnKstcnta forn^càiv cor 
«*o. na qual constara o n^tanto de ãreas" o^tótóa cua poobra  7^ 

-   transferido a outro iaaovel, por inteiro ou íracionafente, ..'             ~ " 
5 2? " A C2^iüao referida no par5gro£o entorno- 

devera ser averbada no Kogistrx) <* im3vaiSj na ^.^ ^^^^ 

- Art.   159 - Os direitos da construir referida    no «£ „r *, traisfarfv3ÍS ^ ou;ra Wlo ^^ ;;-:   » 
.««,,„     ,        - ?^'%r0ío mico - A lesisJ^Ho urbanística po&rÚ 
*ttur oatw ««. pura a transferência oo direito co cc.iotudr. " 

^"S0 16v " 0^ diwitoa cb caetrair a t  

Artigo 17 - A incorporação dos dircdtos da coivs- 

IV 
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RIO   CLARO   -   ESTADO DE SAO PAULO 

X 

truir da ira inovai para outro soro efetuada atreves da avcebação no fógto- 
frq da Inovais do tíocuraento da trvmsforêncda don diraitco. 

Artigo 18-0 proprietário qua transferiu direitca 
da construir fica obrigado a nontor, ocnsorvar o restaurar o inõvol       C:D 

qual dsoteoou co referidos direitos. 

Artigo 19 - Fica instituído o Funda do Pfraeezva- 
çao Anbicntal com O cbjativo cb preservar, conservar, rastaura? e adquirir 
os inovais integrantes do patrimônio cultural e aribicntal urbano. 

|   5 19 - 0 Fundo ds Preservação Arbiental Eiiá eons 
tituído: 

I - por doacõae-TS^legadco da tsroairoa • 
"•^••'" /    EL-—T^ auxiHo3, Wbvcnçcag ou contribuiçc*a da 
órgãos públicos-;   r-*"""-"^   \ \    \    \ \ 

,\... n^j^^asVijsWrtânèies cua lhas foram <fcstii.a- 
\ das pala U3ÍH0, Estados oWnicípiog 

iy *\ pelos recursos pro\«?nícntos de sua «nlic-a^uo, 
1T29 - 0 Prefeito Municipal o ns;v.sL^ntôrã     é:.n 

troada CO CnSvÕírta) dias o Fundo ora instituído, oua c&du'ictrtiçSo o d d.e 

tanatica do rocolhtoanto de rocurceo, opUenç"» n f\tncicn^2nto'a     fe.^í 
modidaa relacionadas com a nua inplantnçco. 

Ar*.  20 - Estão sujeitos es dieposiçõss dasta Fe:", 
na oate&ôrla d^ P.l, cs irõvais cujo enquadrajintTestcja Bando aV-e-ío   c/ 
projeto apresentado ao Podar Legislativo Municipal o, nind:*, rX: t.y'^.v «■" 
pelo SPHAN OU CONDEFHAAT. 

Art. 21 - Esta lei eritrcr£ e-n vir,o- n* j.-.:•;» ,,-, 
sua public^çSo, independentemente da regulamentação, rovo^fe. fiJ CíKD ".•"'■ 
Ç5ÕG3 em contrario. 

Rio Claro, 

1   \ 

judito/. •, I  '. 

'(.■ \ 
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ti' pjR SECRETARIA   DE   ESTADO   DA/- CULTURA 

"^ásap 
Folha de  informação  rubricada  sobAi.° 

do..Zloc„..SÇ/Cond.t„n.o.2222.5./.....82........ (a)   

Interessado:  DEPUTADO JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Assunto: Estudo de tombamentc da Estação da Fepasa em Rio Claro 

%.  Presidência 

A lei referida na presente informa - 

ção foi recusada recentemente pelo legislativo municipal de Pio 

Claro. Desse modo as pretendidas medidas de proteção no plano mu 

nicipal não se viabilizarão, pelo meros de imediato. Tal circuns 

tância todavia, não invalida, no nosso entender, as considera - 

ções expressas no parecer técnico. A melhor avaliação da oportu- 

nidade da medida de tombamento dependerá, neste caso, de um le 

vantamento detalhado do conjunto do sistema ferroviário implanta 

do no Estado de São Paulo. 

Este levantamento está por ser feito 

e certamente se constituiria num estimulante projeto para o 

CONDEPHAAT , embora não possa de imediato ser levado a prática. 

Assim sendo, encaminho o presente ' 

processo à apreciação do E.Colegiado. 

STCP/., em 15 de maio de 1984. 

MARCOS JOSÉ CARRILHO 

Diretor Técnico 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°    . „ 

do g, ..SÇ/CQtòP» n.«32.&2,5„/.~&2 (a)  

Interessado:        DEPUTADO   JOSÉ   FELICIO   CASTELLANO 

Assunto:    Estudo  de  Tombamento  da  Estação  da  FEPASA  -   RIO  CLARO 

PARECER 

Concordamos plenamente com as considerações do Sr. Depu- 

tado José Felicio Castellano ao justificar a adoção de medi- 

das preservadoras do edifício da Estação da Fepasa em Rio Cia 

ro, sobretudo no atinente £.projeção da cidade de Siqueira  / 

Campos na empolgante história do ferroviarismo paulista (Fl. 

n9 02).  Por esse motivo, consideramos oportuna a iniciativa 

tomada pelo CONDEPHAAT de abertura do Processo n922295/82 -- 

medida comunicada, por ofício de 2 de setembro de 1982, ao 

Sr. Presidente da Fepasa e ao Sr. Prefeito de Rio Claro, pro- 

tegendo o imóvel durante o periodo requerido para os estudos 

conducentes â tomada de resolução no atinente ao tombamento 
proposto. 

Quanto ã significação histórica e arquitetônica do edi- 

fício no conjunto dos de mesma finalidade no Estado, se  nos 

afigura^ também, procedente  a afirmativa do ilustre proponen- 

te da medida preservadora, embora devamos mencionar - discor- 

dando com o citado no documento suscitador do Processo - do 

ter sido a " gare " inaugurada pelo Imperador Pedro II,  que 

esteve em Rio Claro quando existia o edifício primitivo, inau 

gurado em 1876 —mostrado na fotografia de F:l. 79 do Processo. 

Alias o douto Imperador sempre procurou prestigiar os empreen 

dimentos integrantes do surto ferroviário que comprovou a ca- 

pacidade realizadora da Nação, favorecida pelo meio século / 

de tranqüilidade para o trabalho profícuo que o 29 Reinado / 

propiciou ao Brasil , como exeção num Continente talado pelo 

caudilhismor. Labor dimensionado pelos 8.000 quilômetros de / 

linhas legados pelo Império e construidos em 35 anos, desde a 

inauguração ,em abril de 185 4 ,dos 16 km. de Estrada de Ferro 

Principe Grão Pará, realização do infatigável e, de certa for 

ma, imcompreendido Barão de Mauá. 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°  ™^^—™ 
P.SC/COND.    o22295  82 

DEPUTADO JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Estudo de Tombamento da Estação da FEPASA - RIO CLARO. 

tf 

Ao estudar o Processo, impressionou-nos particularmente 

o trabalho " Informç. Histórico referente ao Tombamento da Es- 

tação da Cia. Paulista na cidade de Rio Claro ", da historiõ- 

grafa Ema Maria Garcia Saeg.  Ante a louvável orientação que 

é propósito adotar de divulgação de contribuições de alto va- 

lor cultural insertas nos Processos relativos a propostas de 

Tombamento, ousamos sugerir seja considerado a possibilidade 

de, após ligeira revisão, ser esse estudo divulgado. 

Na verdade, o Processo se nos afigura modelarmente informado. 

Entrando no estrito mérito do Tombamento do imóvel, con- 

cordamos com a conclusão da Arq. Maria Regina P. de Matos em 

seu" Relatório de viagem" "fls. 4 e 5; isto é: reconhecemos o 

valor cultural, do bem em questão, mas consideramos que deva 

ser mantido no nível de proteção municipal - embora o CONDE- 

PHAAT ofereça sua colaboração no sentido consultivo, caso o 

Municipio deseje valer-se desse apoio.  Essa recomendação é 

favorecida pelo propósito que se afigura evidente em Rio Cla- 

ro de preservar o patrimônio cultural e ambiental urbano do 

Municipio " objetivado pelo projeto de Lei 37/83, que, embora 

nao aprovado pelo nobre Legislativo Municipal, é indicativo 

de uma tendência que, por certo.,nao demorara a ser transmuda- 

da em determinações legal. 

Acrescentamos, que, para julgamento de propostas análo -> 

gas a esta - e mesmo para sua  reconsideração, caso se retor- 

ne, em nível estadual,reexamina-la -  é imprescindível efe- 

tuar o levantamento conjunto do sistema ferroviário paulista 

em sua expressão histõrico-social, como recomendado pelo Sr. 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

do .g.:.,SgZÇQNDf. *.:..2&lf. fi2 (a)  

DEPUTADO JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Estudo de Tombamento da Estação da FEPASA ■     íM./VKO. 

3 . 

Diretor Técnico, Eng. Marcos José Carrilho, e pela Arquite- 

ta Maria Lúcia Pinheiro Ramalho em seu valioso " Estudo de 

Tombamento da Estação da FEPASA em Rio Claoro, inserto  no 

Processo. 

ubro de 1984 

MS/fac. 

Conselheiro 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



T#> 
SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°   
P.CONDEPHAAT 2 2 29 5.82 

do..  n." (a)  

Interessado: Deputado José Felício Castellano 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da FEPASA, Rio Claro 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO EM 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE OUTUBRO  DE 19 84 

ATA N9 623 

0 Egrégio Colegiado aprovou parecer do Conselheiro 

Mario Savelli que reconhece o valor cultural do bem em questão 

considerando, entretanto, que sua proteção deva ser mantida em 

nível municipal, mantendo em aberto o presente processo até o 

momento em que o município esteja aparelhado para efetivação de 

tal medida. 

1. A DT para: 

a. oficiar ao interessado 

b. oficiar ã Prefeitura Municipal de Rio Claro 

GP, 15 de Outubro de 1984 

ONIO AUGUSTO ARANTES N: ANT NETO 

Presidente 

60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  ,  |untad..C>  nesta data,     —"  

folha... de informação 

S.M.. 
bricad..í^... sob n.o0.J.JJ.sl.... 

.de Úè±é§à^....àe   19.it] 

(a).. 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PA3X - 257-1311 

CONDEPHAA'] 

Sao Paulo, 2 9 de outubro de 19 84 

Ofício GP-888/84 

P.Condephaat 22295/82 

Senhor Prefeito, 

Vimos pelo presente comunicar a Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão 

do dia 15 do corrente, aprovou parecer do Conselheiro Relator fa 

vorável â preservação da Estação da FEPASA, nessa Cidade,a nível 

Municipal, pois estamos informados de que brevemente será baixa 

da por essa Municipalidade legislação que regulamente a proteção 

de bens culturais de interesse local.  

Como medida de precaução, este Conselho 

optou pela manutenção em aberto do processo de estudo de tomba- 

mento a- fim de possibilitar uma preservação provisória mais efe- 

tiva do bem em causa. 

Desde já, colocamo-nos ao inteiro dispor 

de Vossa Excelência e dos demais interessados na preservação da 

Estação da.FEPASA, na oportunidade em que se fizer necessária 

nossa colaboração, tendo em vista as informações que já possuímos 

sobre o bem em causa, em virtude da abertura de processo de tom- 

baraento neste õrgão. 
/ 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Senhor 

JOSÉ LINCOLN DE MAGALHÃES 

MD. Prefeito Municipal de 

RIO   CLARO 

CEP-13500 

500.000 -  11-90-1 luipr. Sorv. Gráf. SICCT 
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émm       SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
MNIKÍS    

RUA LÍBER0 BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

^gjP CONDEPHAAT 

São Paulo, 2 9 de outubro de 19 84 

Ofício GP-889/84 

P.Condephaat n9 22295/82 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando a Vossa Senhoria, 

em anexo, cópia do oficio GP-888/84, dirigido ã Prefeitura Mu- 

nicipal de Rio Claro, onde comunicamos que  o Egrégio  Colegia 

do do CONDEPHAAT decidiu que a preservação da  ESTAÇÃO DA FEPASA 

deve ser mantida a nível Municipal. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho- 
ria protestos de estima e apreço.    ■  

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

DR. JOSÉ PELlCIO CASTELLANO 

Rua Manoel da Nobrega, 261 

Capital 

CEP - 04001 

JM/sma 

51)0.000 - 11-964 Impr. $trv. Gtif. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°   

 n.° /  (a)  

Interessado: 

Assunto: 

tãÀ   do   &-  CJLMXOLSK> i &  k^vO^V  dl*— 

/-u^    ai c&v^&^c^ CAJL, 'tj^i^^^^aJL pA>dd- 

AMAS/C^   focoL.   ^Á a^r^n   j^Ur> ,    tbJ&SMÚ 
CUvuôU   <*- hArr\p&*   dbdtL ^UX^cfu T^c^AU) 4A) 

±^2lA£E£j^k/fm£ 
I50.000   -   VIII-984 ARCOS J. CAMÜJIO s<=™- Gráf- SICCT 
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APMF 

ASSOCIAÇÃO DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA FERROVIÁRIA 

Sao   Paulo,27   de   julho   de   1985 

OfTc io 

N9 de ordem 26/85/50 

D.D.Presidente do CONDEPHAAT 

Solicito de Vossa Senhoria, vistas ao Processo 

n9 22295/82, sobre proposta de tombamento da Estação de Rio 

Claro, da antiga Companhia Paulista de Estradas de Ferro - 1. 

Di vi são. 

Renovamos desde já nossos protestos de estima 

e consideração. 

1 

Atenciosamente 

iretor Presidente da APMF 

A Vossa Senhoria 

Dr. Modesto Carvalhosa 

D.D.Presidente do CONDEPHAAT 

Nesta 

Em sua resposta, favor mencionar a nossa referência. 

Rua Ciro da Costa, 43   c.7   Fone (011) 62-3071   Cx. Postal 61018   CEP 05007   S.Paulo   SP   Brasil 
/' o 
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EXMO.   Sr.   PROF.   MODESTO   CARVALHOSA 

jm^Ere s.i d en _te_dQ_CflLnselho_de_Defe:sa_do_ 

JEntr-lmonio  Histórico,   Arqueol ágico^,- 

Artistico"   e  Turístico  do  Estado  de 

São  Paulo   -  SP. 

Nô*s  cidadãos do Município de Rio Claro, 

abaixo assinados , conscientes da importância da FERROVIA   na 

economia do nosso Estado,  vimos com o presente solicitar a V. 

Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPASA em nos  

sa cidade, como medida de preservação e continuidade da  nossa  

historia. 

Rio Claro, 02 de agosto de 1.985  /          i\xw    oj-aiw,     v ^     ^^     i^^v^-w —  

W<rA3 cíJf 
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 Nós ,. cidadaQS^do^J>lunicrpÍQ__de-JHo„ Claro^.abaijco 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, viirços com o presente solicitar  a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA em nossa cidade, como medida d( 

dade-, da^nos-sa hisíò"ria^- 

IDntjLJlLLL 

]à jl   7 &   %   $QtàAÂí/SVbJ        Rio  Claro,   02  de   agosto  de   1985 
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Nós, cidadãos dolMuni.cXpiQ.-de Rio Cl a riu abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, viiqos com o presente solicitar   a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS 0F1C.INAS_PA.FEPA- 

_daxLe_da- nossa_his to'ria . 
Rio Claro  0 2 de agosto de 19 85 

f.//JSQJ/S/y»/ejpyJ>Zf<) // ^ 

c4^&C> 

j22la^^&x/ 

_^5~834 
do . >o t_ 
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SA em nossa ei dade , como .medida de preservação c continua. 
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Nós, cidadãos do_Muni.cípio do Rio Claro_ abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nossg listado, vinjos com o presente solicitar   a 

X- Ejçcia... 9 ..TOMBAMüNTO_ PA_ESTAÇAO .1: ..DAS OI-'] ÇJ NAS ...DA . FEPA- 

_SA_e;n nossa cidade, como. medida do preservação._ o continui 

lVi 

Ladeada   nossa ...histúAria 

1&C- /faloArf®***. 

—      SJsfkxn-^Ck.  '^pG^-icCxOÍQ.   tx^JLO^r^à. 

Rio   Claro     0 2   de   agosto   de   1985 

cx^zyQ 

VjQ&v^ 
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ni.CJ.pio.de Rio Claro, abaixo   / Nos, cidadãos do Muni.cj.pi 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, viiijos com o presente solicitar   a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA em nossa _.c idade. ,... ççJTIQ. medida, de . preservação .. e.continui 

ala de_da _n o s sa h i s idxi^u  

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadãos do .Município de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, yin)os com p presente solicitar   a 

1 i_E_xc i § • ° TOMRAMENTO. DA ESTAÇÃO JE DAS OF 3 CI NAS. DA - F.EPA - 

SA e D] n Q s s a _ c i d a d e ., _ ç QJII o_ med i d a. _d e _p r e s c r v a ç ã o.. e _c o n t i nui _ 

_xLade_da-no-s s a -histrfri a  

Rio Claro, 02 de agosto de 19 85 
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Nós, cidadãos do .Município de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Es tadç , vin)os^ com _p _presente so 1 i citar  a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA_ FEPA= 

SA em nossa cidade, como medida de...preservação...e _continui 

. d a de da no-S s a _h is tx£ri-a_ 

Rio   Claro     02   de   agosto   de   1985 
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Nós. cidadã.Q-S do ..Município . de .Rio Claro , abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, vin)os cçm o presente solicitar __a_ 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS ..OFICINAS. DA FEPA- 

SA em nossa cidade . como. medida de ..preservação...c .continui 

.dade ..da. nossa his tú""ria  

Rio   Claro     0 2   de   agosto   de   19 85 

'/M/yaAffi,       diL    SlÍL-rirv^  "iMxikÁK, 

M£^MlJL*Ão±  
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Nós, cidadãos do ..Município . de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado , vimçs_ com o presente solicitar   a 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA_ESTAÇAOJ: DAS OFICINAS DA__F_EPA- 

SA em nossa c] dade ,. como. medida., de preservação..e .continui 

As-áe— da-Uiossa..his-ti?rj.a.. 

Rio   Claro,   0_2   de   agosto   de   1985 
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N5s.,   c i d a d ãü 5 do._Muni.cfp i o -de JlijQ C1 a r o , .abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomi a   do   nosso   Estado     virmos   com   o   presente   solicitar        a 

V.   Ejçcia.   o   TOMBAMENTO  DA  ESTAÇÃO  E   DAS   OFICINAS   DA_FEPA; 

SA em  nossa  cidade.   rnmp  m^riida   de  preservaqão_e__con3J-Jiui 

-dj.de—da—nossa Jiis.t_ü"r-ia, 

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadãos do Município.de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, vin)Q5 com o presente solicitar   a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO_E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA em nossa ..cidade.,_ç_QJíIO_ medida, de.. preservação^e.._continui 

jiade_da—noss a._hi-si^íxã^- 
Rio Claro  0 2 de agosto de 1985 
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Nós,   cidadãos   do .Município   de   Rio   CULTO,   abaixo 

assinados,   conscientes   da   importância   da   FERROVIA   na   eco- 

ft í 

nomi a d o n ç s s ç> E s t a d g , vi 11) o s __^PJ^ 9 P r e s_°_n t c _s o li c i t ar 

V_^Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFLÇINAS_DA_FEPAJ 

SA em nossa .cidade., ..çomQ__.medida_..de ^preservação . c continui 

_da.de— da .nos s a  his t riria .. 

^^ 

Rio   Claro.   0 2   de   agosto   de   1985 
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Nó?, cidadãos do ....Município de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, vimos com O presente solicitar a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS_OF.I_CINAS DA FEPA- 

SA em nossa jeidade, como. medida.. de__prescrvaçao o xontinui 

_dade_da...nossa histCfria  

Rio Claro  02 de aposto de 1985 
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Nós, cidadãos do ..Município de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado., VíJíJOS com o present o sol i citar a 

y, Excia. o TOMBAMENTO.DA ESTAÇAO_E DAS OFICINAS PA FEPA- 

SA cm nossa cidade, como medida do preservação e continui 

«* 

_dade_-da—nos s a.. liis tdr 1 a. 

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadãos do_Muni.cfpio de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, vimos com o presente solicitar a 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OTHMNAS DA FEPA- 

SA em nossa .cidade , como medida de .preservarão e continui 

La dc- da nossa h i s t o"r i a 

l^A^í/^QO 

Rio Claro, 0 2 de agosto de 1985 
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arü, abaixo    * Nos, cidadãos do ..Município - de Riu Cl 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco 

nomia do nossg Estado^ vinjos com o presente solicitar 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICJNAS DA FEPA- 

SA em nossa cidade , como medida de preservação. e._.continui 

_dade-xla- nossa hist-círi a 

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadãos do_l-uni.cJLpio.de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, viiqos com o presente solicitar a 

V ^_lxcia , o TOMBAMENTO DA_ ESTAÇÃO _E _DAS OF.IÇI NAS_DA FERA- 

SA em nossa _c.idad.e_. como medida de preservação, ccontinui 

 da.de_-d.a-_n os s a... hi-s teeri a...  

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadãos do_Muni.cfpia-.de Jlia Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso EstadÇj vin)QS CQm o presente solicitar a 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS . 01-1 Cl NAS. ..DA . FEPA- 

SA em nossa ..cidade, cgjno medida.- dc_.preservação_.e ...continui... 

_dade da_nossa_hisitíxi-a..— 

Rio   Claro     0 2   de   agosto   de   19 85__ 
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Nós, cidadãos do Município do Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

\<\A 

nomia do nosso Estado, viigos com o presente solicitar   \ 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA PEPA 

SA em nossa .cidade,, como medida.de preservação.e continui 

_da de—da. _n o s s a - Ji i s XJSXá. a. 

Rio   Claro,   02   de   agosto   de    I985 
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N 5 s , cidadãos d o . Muni c í"p 1 o de Ri o C 1 a r o , a b a i x o 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso tístado, vimos com o presente solicitar a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA em nossa ..eidade_, ..como mcdida._ de., preservação e continui 

dade_.da- _nossa ..his tx5"rx; 

IRn^rfi   QunAtfi. d ÜÍLQ£ 

JxsM-~rÃ7-@ *tf ft?   f^-r?^ 
^^Uun^U- 

^^'LOCUJ 

Rio Claro, 0 2 de agosto de 1985 
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Nos, cidadãos do Município de Rio Claro, . abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, yin)os cçm o presente solicitar a_ 

\U 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E JDAS QF1.CINAS_DA_FEPA: 

SA em nossa cidade , _cj^o_jTiejLLda_ de_.príiscr.vaçao_.c _continui. 

_dade_da__nos.s a _h i s: 

21íLL>1A<Q. S^LJOJ.I^^LSí 

ÍAAUÁ 

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadãos do.Municipio.de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da I-IiKKOVIA na eco- 

nomia do nossç listado, vim,os com o presente solicitar a 

y. Exc ia. o TOMBAMENTO DA . ESTAÇÃO E DAS OF1 CI NAS.. DA . FERA - 

SA em nossa _c.idad.e_, ..cojnQ..jnedida dc._ preservação^ e ..continui _ 

__d-a.de—da_n os s a _h i_s td"x i a  
Rio   Cl aro ,   0 2   de   agosto   de 1 9 85^ 
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N 5 s , c i d a d ã o s d o Mu n i.cíp i o... d e RíD Cl;iro, .a b a i x o 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

\fl 

nomia   do   nossç   Estado     viii]OS_ com   o   presente   solicitar 

V.   Excia.   o   TOMBAMENTO  DA  ESTAÇÃO  E. DAS   OF1 C1 NAS_ DA. FEPA; 

SA em nossa _ç_idade_,   como. medida.- de....preservação_e __.continui 

_xiade ._da- mossa _h is ZJSXJL J~ 

Rio   Claro,   02   de   agosto   de   19J35 
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Nós, cidadãos do Município de Riu Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, vim.os com o_ presente _so]_icitar   a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO J_ DAS OFICINAS DA J:HPA- 

SA em nossa cidade , como.- medida de prcservaç^lo_.c ..continui. 

_da_de_da_ nossa Jaistoaria 
Rio Claro, 02 de agosto de 1985 

/*2c#/0/*? 

ClTD. OA. U.CX. -3 &AJWO~ 

ÜLüLM _n> » VÜIXH Cxiim^ 

_ JIJJ^Z® - n^èàO^ b 
i i 

JjL 

-ã^UA 6 -676   Cernes») 
I I n 

i&X 
MJíV—'t*—-7 

A) * - V'3 

!c_*>* 

^v- 6 3a 

fes^k /£r 4^2£ 

<£*v*i.o<©  ~ Sx/^^/r' 

^ 



Nos,   cjdadaos   do. Jlunicípio - de Rio   Claro,   abai 
a^ 

1XÜ 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, yiiqps com g presente solicitar   a 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFJCINAS_DA_PEPA- 

SA em noss a _ç j d a de ,... ç ojno.jiie_di.dii _d e_ p r es e r v a ç a o__£ _ c o nt i nu i 

_dade_da_Jioss a Jiis-t-dri a 

WU 
■/^/g>yg„ *>_:**£. 

Rio Claro, 0 2 de agosto de 1985 
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NÓS , cidadãos do ..Município .de .Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, yiiqos CQffl Q presente solicitar   a 

V . Excia . o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS . ]\\_ EEPA- 

SA em nossa cidade . çojTio_..medidn._de_.pr.escrvaçao c continui. 

jda-de—da_noss a _h Ls ixíxi-a-  

Rio Claro  0 2 de agosto de 1985 
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Nos , cidadãos do .Município .de Rio Claro, .abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

^ 

nomia do nosso Estado, vimos cpm o presente solicitar 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA.FEPA- 

SA em nossa .c i dade , .como. medida..de_ preservação...e ..continui 

ala.de—da ..nossa Jiis.taír-ia,  

Mn^t 

Rio   Cl aroJ   0 2   de   agosto   de   19 85 
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Nos, cidadãos do ....Município de Rio Claro,. abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, yin)Q5 com o presente solicitar a 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS. M.FI-PA- 

3P b 

SA. cm  nossa .cidade,   çQJUO medida de...preservação .e   continua 

_dad.e_.xLa _ .nos s a .Chis teíria  

Rio   Cl arOj   02   de   agos t o   de   I985 
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a^ 
Nos, cidadãos do aMunicípio de Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, yin)QS com o presente solicitar  _a_ 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO 1:. DAS OFICINAS DA_FEPA- 

SA em nossa cidade.,. como_..medida. de.. pres.ervação...c. continui . 

. da d e da nass a Jiis tír 1 a . 

Rio Claro  02 de agosto de 1985 
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Nos, cidadãos do .Município .de RiD Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso listado, yin)QS cQm o presente solicitar   ; 

V._Exçia- o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS_DA FEPA; 

SA em nossa cidade, çc-mo medida, de .preservação ..e continui 

d a dP. da nossa. Jiistidxia  

Rio Claro  0 2 de agosto de 19 85 
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NQS , cidadãos .do.JMuiii.cipia .de Rio Claro, .abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

Q& 

nomia do nossç Estado, yirços com o presente solicitar a_ 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA em nossa ci dade.,   como medidfr de preservação e COTltinui 

_da-de_da_cnossa-ü-s: 

Rio Claro  02 de agosto de 1985 
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Nós, cidadã.Q-S do_M____pi.Q-_le Rio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na oco- 

JOT 

nomia do nosso Estado, vícios com o presente solicitar §_ 

V . Exci a . o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICIN _S_ M- FEPA■ 

SA em nossa cidade, r.pmn medida de preservação e .continui 

_dad.e_da-.aios s a .Jii-S __Txxa— 

Rio Claro, 02 de agosto de 19 85_ 
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Nós. cidadãos do .Município de Rio Clara-, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

a£ 
no mi a do nossç Estado, vimos com Q presente solicitar  a 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS ll-V FEPA- 

SA em nossa cidade.. çorco mftdida de preservação e ronf.inui 

da de_-da._noss a hÍ3JtxSria- 
Rio Cl aro^J) 2 de agosto de 19_85_ 
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Nós, cidadãos do Município de Rio Claro,.abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

>*\ 

nomia do nosso Estado, yin]Q_s_ com o presente solicitar a_ 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPAcz 

SA em nossa cidade^ como. medida de preservação e continui 

dade da_nossa, histeria ■■ 
Rio Claro, J)2 de agosto de 19 85 

W/.5O0 
J jh s* 

4 fit 4HF<£ 
/tj o ZF 

73 tf(f 
JJJAl^ 

AftSt^Jk 

SS3/?-c> 
JLZIZ? 
/p • y,<T9 - r 
/* ^ /fy - 

gT. ia. ^71^        //<?7sS- o 

ítlff* 
JoéfoU-1 

^-££JX^X^C 

■ffoJ»,* ix:^ ^V^C flwEUa      //? ^ £2 3 - -5""" 
MíL^2JJL=3L 

oA 

2 \° 



Nós, cidadãos do .Município . de .Rio Claro., . abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

nomia do nosso Estado, yinjos com Q' presente solicitar  a 

^ 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA cm nossa cidade , como medida_.de..preservação...e .xontmui 

..dade__da nO s s a h i st-dx-i-a  

Rio Claro, 02 de agosto de 19 85_ 
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Nó?, cidadãos do Wunicipio.de Riu Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

a nom: ia do nosso Estado, vimo_s__CQm_o presente sol_i_citar 

V. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA^ 

SA em nossa cidade, como medida -àe.  preservação ft r.ont.inui 

(J^AMAÀ^çr ^tr^k/— 

_da de_da_ -ixoss a _h istãria 
Rio   Claro     0 2   de   agosto   de   1985 
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NÓS-,   cidadãos   rir>  Mnnir.fpio   de  Rio   Claro,. abaixo 

tssinados,   conscientes   da   importância   da   FERROVIA  na   eco- 

& 

nomia do nosso Estado  vinjos com o presente so 1 icit_a_r____a_ 

V . Exc i a. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS_DA.FEPA■ 

SA em nos s a _ç i dade . r.omo mediria de preservação e continui 

_dade_da—nossa-M-siOria^ 

Rio Claro, 02 de agosto de 1985 
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Nó?, cidadão? do..Município de lio Claro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

Z\ò 

nomia do nosso Estado, viu) o 5 com o presente solicitai-   a 

V. Excia. o TOMBAMENTO BA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS DA FEPA- 

SA em .31 os sa cidade . como. medid_a_de_prfi? cr.vaçao„..e ...continui 

.xLade_da._no5s a hLs tcixixi- 

R i o   Claro     0 2_ de   agosto   de   1985 
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Nós, cidadãos do ^Município .de J(íD Paro, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

r\H 

nomia do nosso Estado, vinio_s_cQm_ o presente solicitar 

y. Excia. o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO E DAS OFICINAS PA FEPA 

SA em nossa cidade ,. como mediria de preservação PI r.ontinui 

_dade_da_no3-S a_hisix5*r_ia- 

Jt*QrnEi 

Rio   Cl aro ,   02   de   agosto   de   1985 
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Nus ,. cidadãos.do.31uni.cf pi o de .Rio Claro-, abaixo 

assinados, conscientes da importância da FERROVIA na eco- 

1\5 

nomia  do  nosso  listado,   yjn)QS  CQm o  presente  solicitar 

V.   Excia.. o   TOMBAMENTO   DA_ ESTAÇÃO..]:. DAS _OFJ Cl NAS . DA_ FEPA- 

SA  em nossa .cidade.,, como n^dida  de preservação  e   contimú 

_dade_da—nos s a—liisiOxi. a,- 
Rio  Claro     0 2   de   agost^de_1985_ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°   

13J2T-££{B)  
Interessado: ^4^k-*4â   '/f*^-'   fáJL^ é^)k&!b~*' 

s s u n t o :   %^j^>  ^€h^Á «      í"^fru^O     J^) ̂ t<2-#\_     — 

Ao Snr. Conselheiro 

pafa relatar 

S. Paulo/^7/ 0<?l<?r 

MODESTO SOUZA BARROS CâRTOüJT 
rç-;i f)fint( 

s*sljr 

"~5 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°   

d(P. CONDEPHAAT n„  22 295/82    . . 

Interessado:     DEP.   JOSÉ   FELICIO  CASTELLAND 

Assunto:        ESTUDO   DE   TOMBAMENTO   DA  ESTAÇÃO   DA  FEPASA  EM  RIO   CLARO. 

PARECER 

O Processo n9 22295/82 remonta ao ofício datado de 

22 de março de 19 82 do nobre Deputado José Felício Castellano, 

que, nas motivações da solicitação, afirma ter Rio Claro: "... 

uma vasta historia ferroviária . Ainda hoje, sedia e mantém / 

importante oficina da FEPASA, e grande parte da população rio- 

clarense está, direta ou indiretamente, ligada â ferrovia" (fls 

2) . 

O conciso documento, firmado pelo ilustre membro  do 

Legislativo Estadual mereceu o pronto atendimento do órgão pre- 

servador, como comprova o fato de, já a 19 de junho de 19 82, / 

ter sido apresentado, ao Sr. Diretor Técnico, pela arq. Maria 

Regina P. de Mattos, " Relatório de Viagem " (fl. 4 e 5) que in 

forma - referindo-se não só â Estação da FEPASA, mas, também , 

aos edificios da Escola Indutrial e do Gabinete de Leitura - 

terem os imóveis " características histõrico-arquitetônicas im- 

pares na cidade ".  Mas, no parágrafo conclusivo de seu escrito 

"reconhece o valor dos imóveis em questão,  a nível municipal 

e não estadual". 

Esse Relatório, levado ã consideração do Colegiado, 

motivou, na sessão de 25 de agosto de 1982, %.  abertura do Pro- 

cesso " para estudo do Tombamento da Estação FEPASA, localiza- 

da ã Avenida " 1 ", na cidade de Rio Claro "... 

Foram prontamente informadas as autoridades responsá- 

veis pelo acatamento da decisão - por ofícios datados de 2 de 

setembro de 1982: SE-913/82 dirigido ao Sr. Presidente da / 

FEPASA; SE-915/82 ao Sr. Prefeito Municipal de Rio Claro e SE- 

959/82 ao Sr. Delegado Regional de Rio Claro. O sr. Deputado 

José Felício Castellano foi informado através do ofício SE-n9 

934/82, de 3 de setembro de 1982(fl. 6 a 9). 

Da^a-se início a um Processo que tornou modelarmente 

instruido, inserindo documentos de excepcional valor, como:  
150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

,   P.CONDEPHAAT          ^2295,82       ri do n.0!:. /  (a)  

^ 

Interessado:  DEP. JOSÉ FELÍCIO CASTELLANO 

Assunto:  ESTUDO DE TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO DA FEPASA EM RIO CLARO. 

a " Escritura Geral de aquisição da " TheRio Claro S.Paulo Rail- 

way Company Limited " - "empresa com sede e domicílio em Londres 

constituida sob regimem das leis inglesas— pela " Cia Paulista 

de Vias Férreas e Fluviais" (fls. 11 a 22) e o " Informe Históri- 

co referente ao Tombamento da Estação da Cia Paulista na cidade 

de Rio Claro", de autoria da historiõgrafa Ema Marina Garcia 

Saez, que, no capítulo " A cidade de Rio Claro e a Zona da Pau- 

lista " (fl. 25 a 70), apresenta magnífica sinopse histórica do 

dinâmico centro econômico e social da região do Morro Azul desde 

quando " antes de 1827, Rio Claro não era senão um pouso de vian 

dantes que se dirigiam aos sertões de Araraquara e alem" para, / 

em 1876, tornar-se a "ponta de trilho" onde a audácia e a capa- 

cidade realizadora paulista se sobrestariam por oito anos antes 

da ferrovia (numa nova etapa, áspera e corajosa, que teria como 

artífice maior ao infatigavel tenente-Coronel Antônio Carlos Ar- 

ruda Botelho - Barão, Visconde e Conde de Pinhal - , com o pode- 

roso apoio de seu sogro, o empreendedor Visconde de Rio Claro) 

atingir S. Carlos do Pinhal e prosseguir célere rumo a todos os 

quadrantes da generosaci-lexía bandeirante em busca da rubiácea o- 

pulentadora que deu aroma ã civilização paulista, possibilitando 

â primitiva São João Batista do Ribeirão Claro transmudar-se  na 

estuante urbe hodierna. 

As atividades relacionadas com a ferrovia (tráfego, 

transbordo, manutenção e substituição do material rodante pelas 

oficinas e, até mesmo, as agitações reivindicatórias proletárias 

que, no País, avultaram a partir de 1904, com a presença de ati 

vas lideranças, pro^indas, sobretudo, da região atlanto-mediter- 

râneo, como Aristides Ristori, Neno Vasco e Piccarolo, e, ao in 

verso, as conquistas providenciãrias pacíficas, como as decorren 

tes da lei Eloy Chaves - O vanguardeiro e lúcido procer político 

- que conferiu aos ferroviários a primazia na obtenção dos bene 

fícios assistenciais, hoje generalizados, influiram de forma de 

cisiva na vida da comunidade Rioclarense, dando-lhe característi 

150.000  -  VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA ^ 

do 

Folha de informação rubricada sob n.° 

P.CONDEPHAAT , 22295 82  , , ••n." /.  (a).. 

Interessado: DEP. JOSÉ FELlCIO CASTELLANO 

Assunto:Estudo de Tombamento da Estação da FEPASA em Rio Claro 

. 3 . 

cas próprias - e almejamos indeléveis - no complexo urbano naciç 

nal. 

Neste ponto, cremos oportuno inserir excerto^magis^ 

trai obra "café e ferrovia" de Odilon Nogueira de Mattos:"Casos 

existem de cidades que chegaram a depender de sua função ferro 

viária. Foi o caso, por exemplo, de Rio Claro, que, durante mui 

to tempo, viveu em função das oficinas da Paulista, ali locali- 

zadas" . 

E ousaríamos afirmar que o edifício motivador des_ 

te processo - a Estação da FEPASA, inaugurada em 1910 - ê vene 

rável símbolo arquitetônico de toda a imensa gesta de trabalho, 

coragem e clarividência que foi a construção da lÉfede ferrovia - 

ria nacional - a iniciativa mais útil de uma monarquia proba que 

legou, como incentivador exemplo de real desenvolvimentismo, 

9583 quilômetros de linhas férreas. 

E nessa obra de gigantes da perseverança no traba 

lho, Rio Claro figura como uma das referências capitais. 

Em Parecer, datado de 8 de outubro de 19 84 e sub- 

metido ao julgamento do douto Colegiado, recomendamos, atenden- 

do ã conclusão da arq. Maria Regina P. de Mattos (fls. 4 e 5) , 

que a preservação do bem fosse confiada a Órgão Municipal cuja 

criação era anunciada como iminente.  Solicitamos permissão pare 

transcrever excerto de nosso trabalho atinente a esse aspecto de 

tema:" ....reconhecemos o valor cultural do bem em questão, mas 

consideramos que sua preservação deva ser mantida no nível muni 

cipal - embora o CONDEPHAAT ofereça sua colaboração no sentido 

consultivo, caso o Municipio deseje valer-se desse apoio técni- 

co^.  Essa recomendação é favorecida pelo propósito objetivado 

no projeto, de Lei 17/83, em exame pelo nobre Legislativo Muni- 

cipal, indicativo de um louvável almejo de preservação da memó- 

ria local, que, por certo, não tardará em ser transmudado numa 

determinação legal". 

Motivo superveninete - isto é : a ameaça de desca- 

150.000  -  Vlll-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
a^° 

Folha de informação rubricada sob n.°  

■  P.CONDEPHAAT  02229 5/82  , , do n. A  [a] ~  

Interessado:   DEP. JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Assunto:   ESTUDO DE TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO DA FEPASA EM RIO CLARO. 

racterização do imóvel, ante o fato " da Prefeitura ter um pla- 

no de demolição parcial, para a construção de Terminal Rodoviá- 

rio", mencionado em comunicação, datada de 26 de junho do cor- 

rente ano, do Sr»' Técnico a Presidência - leva-nos agora, porem 

a alterar nosso ponto de vista e propor ao Egrégio Colegiado o 

Tombamento imediato do bem. ■ 

Robustecendo esta nossa recomendação, mencionamos o 

documento assinado por 1086 representantes da Comunidade Riocla 

rense, dirigido ao Sr. Presidente do CONDEPHAAT, solicitando 

pronta adoção da medida preservadora. 

E o que temos a relatar aos Senhores Conselheiros 

São Paulo,Í16 985, 

MÁRIO SAVELLI 

Conselhleiro 

MS/fac, 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA ^ 

Folha de informação rubricada sob n.°   

doP. CONDEPHAAT  no22295/ 85  (a)  

Interessado:  DEPUTADO JOSÉ FELICIO CASTELLANO. 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da Fepasa em Rio Claro. 

SlNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 16 DE SETEMBRO,19 85 

ATA N9 655 

O Egrégio Colegiado por deliberação unânime, aprovou o pare 

cer do Conselheiro Mário Savelli, favorável ao tombamento ' 

da Estação da Fepasa, em Rio Claro. 

1- Ã DT para providências cabíveis. 

GP; 2 3 de setembro de 19 85 

_£^_ 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/apsm 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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<0m SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
§; fy TA % RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
VvN.-\ . 

igttfcag 

São Paulo, 26 de setembro de 1985 

Ofício GP- 963/85 • 

P.Cond. 22.295/82 

Senhor Diretor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em sua 

sessão do dia 16 do corrente, Ata n9 655, decidiu aprovar o teria 

mento do edifício da Estação FEPASA, no Município de Rio Clarc. 

Em conformidade com a legislação ar li 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas aos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, defi- 

nitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser pre- 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo 143 do supranen 

cionado Decreto n? 13.426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a par- 

tir do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contes 

tar a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pe 

Io Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação 

da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa £e - 

nhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CAI^KEHOSS  » 

M C Presidente 
V 

Senhor 

Dr. JAIME ALÍPIO DE BARROS 

. DD. Diretor Jurídico e de Patrimônio da FEPASA 

. . Ferrovia Paulista S/A 

•Praça Júlio Prestes, 148 - 19 andar 

•' 01218 - CAPITAL 

500.000-'11-984 ". .    .. lmpr.Serv.Cvi---SICC1 
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imm SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA      \ 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

3 

São Paulo, 26 de setembro de 1985 

Ofício GP- 962/85 

P.Cond. 22.295/82 

Senhor Presidente, 

, Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT  em sua 

sessão do dia 16 do corrente, Ata n9 655, decidiu aprovar o tOEba 

mento do edifício da Estação FEPASA, no Município de Rio Claro. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas r.cs 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/75, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, defi- 

nitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer intervea 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser pre- 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo 14 3 do suprane^ 

cionado Decreto n9 13.426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a par- 

tir do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contes_ 

tar a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada çe 

Io Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação 

da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se - 

nhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

n Senhor 

Dr.Eng.SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA 

DD. Presidente da FEPASA-Ferrovia Paulista S/A 

Praça Júlio Prestes, 148, 19 andar 

01218 - São Paulo - (SP) 

JM/sr 
500.000 - 11-984 Impr. Serv. Cri', i C. I 

3Uf 
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SECRETARIA   DE   ESTADO.  DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÚ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 26 de setembro de 1985 

tó 

Oficio GP-959/85 

P.Condephaat 22295/82 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT- 

em sua sessão do dia 16 do corrente, Ata n? 655 decidiu ■ apro 

var o tombamento do edifício da Estação FEPASA, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto n? 13.426 , de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento asse 

gura, definitivamente, a preservação do bem. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

MDDESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

"^ 

Senhor 

JOSÉ LINCOLN DE MAGALHÃES 

DD. Prefeito Municipal de 

RIO CLARO 

CEP-13500 

5D0.00O - 11-984 
Impr. Serv. Gréf. SlCn 

?> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO -DA   CULTURA .  : 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311   ^ ^ J 

. CONDEPHAAT   .  . 

São Paulo, 26 de setembro de 1985 

Oficio GP- 961/85 

P.Condephaat 22295/82 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 

rico, Arqueológico, Artístico.e Turístico do Estado-CONDEPHAAT- 

em sua sessão do dia 16 do corrente, Ata n9 655 decidiu apro 

var o tombamento do edifício da Estação FEPASA, nesse Município. 
Em conformidade com a legislação apli 

cavei ã espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo Único, e 146 do Decreto n9 13.426 , de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento asse 

gura, definitivamente, a preservação do bem. 
Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

*: 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

■íi 

*! 

»* 
V 

Senhor 

DR.JOSÊ TEGERO 
DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua "5" n9 272 

RIO CLARO 

CEP-13500 

Impr. S«rv. Gráf. SICC1 

SX-.CO - 11-984 

' 
Is 



Ao Arq. Raphael Gendler para elaborar a 

resolução de tombamento do bem cultural 

em questão. 

CONDEPHAAT., 26 de setembro de 1985 

PNARI 
Lca Substa, 

Sra. Diretora, 

Em cumprimento ao despacho supra, 

elaboramos a Resolução de Tombamento do bem 

objeto dos presentes autos, que segue apensa 

â contracapa. 

CONDE o de 1985 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

da 

Folha de informação rubricada sob n.° 

P.Condeohaat        „22.29,5/82    . . mab 022.295/82 ..n.° /.....  (a).. 

Interessado: DEP.JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Assunto- Estudo de Tombamento da Estação da Fepasa-Rio Claro 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado em sua Sessão 

do dia 16 de Setembro de 1985, Ata 655, decidido apro 

var o TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO DA FEPASA, em Rio Claro, ob 

jeto destes autos, tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência, apensa â contracapa, a respectiva Resolução 

de Tombamento para assinatura, se assim o entender. 

CONDEPHAAT, 13 de  outubro de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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'"" ff F E PAS A     PAUUSTA S. A. 

0600/VKJ/026   /5 

São  Pauto,   OS  de.  outubfio  de   1985, 

Senho* Pnesldente, 

/ 

dUUlíH MO 
•httofí s 

Vazemos  ne*>enencla ao  V.pnezado oficio GP-962/15, 

datado  de  26  de setembno tnansato,  ne^enente ao P.   Cond.   22.2951%2. 

Em nesposta,  gostanZamos  de sotlcltan de  V,Sa.   , 

vistas  ao p*oce6òo nespectlvo,  que cuida do tombamento do edlfaclo 

de nossa Estação no UunlcZplo de Klo Clano,   com a connespondente de- 

volução  do pnazo pana,  se  f,on o  caio,  contestação. 

ín$onmamos-lhe dos motivo* a que se pnende tal so_ 

licitação, qual seja, de desconhecenmos os antecedentes do caso e , 

ate, mais pneclsamente, o Imóvel mesmo a que se ne^lna; no Município 

de Klo Clano existem tn.es estações   ^ennovlãnlas. 

Sem outno pantlcutan pana o pnesente,  no aguando 

de seu pnonunclamento de^enlndo a nossa pnetensão,  afinoveltamos  o en 

seio pana nenovan-lhe nossos pnotestos  de apneço e distinta conslde- 

nação. , 

Vln co e  Patnlmonlal 

limo.  Sn. 
Vn.   MOVESTO SOMA BAKPÔS  CAMALHOSA 

V.V.   Pneslde,nte  do  Conselho  de Ve$esa do 

Patnlmonlo HlstÔnlco,  AnqultetÔnlco, 

Antlstlco e TunZstlco. 

n.   llbeno Badanô,   39 -  11° andan 

01.009  -   CAPITAL  -  SP 
M4 ^ 'Aí   <$  t 

tj&fWtâ 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 04 de novembro de 1985 

Ofício GP-1157/85 

Senhor Diretor, 

Em atenção a seu ofício 0600/DRJ/026/5, 

através do qual Vossa Senhoria solicita vista do processo número 

22.295/82, que cuida do tombamento da Estação FEPASA, no Município 

de Rio Claro, vimos comunicar-lhe que não há qualquer óbice ao pe 

dido, desde que procedida a vista neste órgão. 

Quanto ao prazo de devolução,infelizmen 

te não temos amparo legal para concedê-lo; não obstante estamos a 

inteira disposição de Vossa Senhoria para definir claramente a área 

tombada. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

* ~^> 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

JAYME ALÍPIO DE BARROS 

DD. Diretor Jurídico e Patrimonial 

da Ferrovia Paulista S/A-FEPASA 

Praça Júlio Prestes,148 

CAPITAL - SP 

CEP - 01218 

JM/lca 

500.000 -  11-984 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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P.Condephaat 
ne 22.295/82 

J^ 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N? 64   DE  14  DE NOVEMBRO    DE 1985 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo le do Decreto-Lei n? 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo l2 - Fica tombado como bem cultural de interesse his 

tórico-arquitetõnico a ESTAÇÃO DA FEPASA em Rio Claro (construida em 

1910, dentro dos princípios da arquitetura eclética vigentes na épo- 

ca) , símbolo das transformações economico-sociais decorrentes do bi- 

nômio café-ferrovia em nosso Estado, edifício relevante na identifi- 

cação do núcleo central urbano do qual é marco' tradicional. 

Artigo 22 - Fica determinado como área de proteção ambien - 

tal a Estação Ferroviária de Rio Claro, os seguintes perímetros que 

abrangem quadras e ruas, nas quais estarão sujeitas as novas constru 

ções a limitação de gabarito máximo compreendendo altura máxima de 

7.50m (sete metros e cinqüenta centímetros) e controle no tratamento 

plástico dos projetos arquitetônicos. 

1- Começa na rua 3 com Avenida 8 e segue até a Avenida 2. Nessa Ave- 

nida até a rua 5, ficam protegidos os lotes com testadas voltadas pa 

ra si, de ambos os lados. Continua pela rua 3 até a Avenida 5, segue 

por essa até rua 2 e segue até o limite do terreno de propriedade da 

FEPASA. Por esse limite segue até encontrar a rua 1. Segue por essa rua 

até Avenida 8, que deve encontrar novamente o limite de propriedade 

da FEPASA, no qual segue até rua IA com Avenida 14. Desse ponto  se- 

gue até rua 2 com Avenfaâ"14r no- qual- pela..,r.ua 2 segue até encontrar mTãí 

I  í l C n D     S» 7 *i aí   IâSI r ■" 1 l L 3ÜU     u% 6 1 vi   , 

t" '       1S3 00 1VI3UI    ■     ■ 

IMESP  -   Modelo  Olicial  18 
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ESTADO   DE   SAO   PAULO 

a Avenida 8 e segue fechando o perímetro no cruzamento da rua 3 com 

Avenida 8. 

2- Começa na rua 1B com Avenida 8A e segue por essa até a Avenida 

7A, que segue até rua 4B, que segue até encontrar a Avenida 6A. Nes 

se ponto segue até rua 3B, que segue até Avenida 8A. Daí fecha o pe 

rímetro ate encontrar a rua 1B. 

Parágrafo l5 - Fica caracterizado como eixos principais da 

presente área de proteção, as seguintes ruas e Avenidas: 

l.Av.2- Com o objetivo de unir a ambientação da Estação Ferrovia - 

ria com o Sobrado da Baronesa de Dourado, bem cultural tom 

bado a níveis federal e estadual. 

2.Av.l- Com o objetivo de unir a ambientação da Estação Ferrovia - 

ria com a Praça defronte a Prefeitura. 

3.RualB-Por ser a rua contígua ao pátio da Estação Ferroviária. 

4.Rua 1- Por ser a rua que abriga a movimentação de embarqueedesem 

barque de usuários da Estação Ferroviária. 

Artigo 32 - Ficam protegidas as árvores existentes situa - 

das na rua 1, defronte a Estação Ferroviária. 

Artigo 45 - Nenhuma instalação de propaganda-painéis, dis 

ticos-cartazes, ou semelhantes, poderá ser autorizada ou aprovada 

pelo Poder Publico local, no interior* desse perímetro acima descri- 

to, sem à autorização prévia do CONDEPHAAT. Para isso deverá o 

CONDEPHAAT receber as propostas desses tipos de intervenções para 

apreciação. 

Artigo 59 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histo- 

IMES?  -   Modela  Oíiciíl  18 
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ESTADO   DE   SAO   PAULO 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins 

crever no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os de- 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 6Q - Esta Resolução entrará em vigor na data de  sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 14 de novembro de 1985. 

SECRETARIO DA CULTURA 

IMESP   -   Vedeis   Oficial   18 

#' 
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SECRETARIA   DE    ESTADO.   DA   CULTURA      jj& 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PAEX - 257-1311 

ÁREAS  ABRANGIDAS  PELOS  PERÍMETROS  DE   PROTEÇÃO,HAGHURADAS  NO  DESE 

NHO   ABAIXO: 

5ÚO000 - II-934 
Impr. Scrv. Gráf. SICCT 
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Cultura 
Secretário 

Jorge Cunha Lima 

*tí$ 

RESOLUÇÃO N« 64   DE  14  DE NOVEMBRO   DE i985 

■SECRETARIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo lt do Decreto-Lei n» 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo lfi - Fica tombado como bem cultural de interesse his 

tórico-arquitetÔnico a ESTAÇÃO DA FEPASA em Rio Claro (construída em 

1910, dentro dos princípios da arquitetura eclética vigentes na épo- 

ca), símbolo das transformações econômico-sociais decorrentes do bi- 

nômio café-ferrovla em nosso Estado, edifício relevante na identifi- 

cação do núcleo central urbano do qual é marco'tradicional. 

Artigo 2« - Fica determinado como área de proteção ambien - 

tal a Estação Ferroviária de Rio Claro, os seguintes perímetros que 

abrangem quadras e ruas, nas quais estarão sujeitas as novas constru 

çoes a limitação de gabarito máximo compreendendo altura máxima de 

7.50m {sete metros e cinqüenta centímetros) e controle no tratamento 

plástico dos projetos arquitetônicos. 

1- Começa na rua 3 com Avenida 8 e segue até a Avenida 2. Nessa Ave- 

nida ate a rua 5, ficam protegidos os lotes com testadas voltadas pa 

ra sí, de ambos os lados. Continua pe^a rua 3 até a Avenida 5, segue 

por essa até rua 2 e segue até ó'"íimite do terreno de propriedade da 

FEPASA. Por esse limite segue até encontrar a rua 1. Segue por essa rua 

ate Avenida 8, que deve encontrar novamente o limite de propriedade 

da FEPASA, no qual segue até rua IA com Avenida 14. Desse ponto se- 

gue até rua 2 com Avenida 14, no qual pela rua 2 segue até encontrar 

a Avenida 8 e segue fechando o perímetro no cruzamento da rua 3 com 

Avenida 8. 

2- Começa na rua 1B com Avenida 8A e segue por essa até a Avenida 

7A, que segue até rua 4B, que segue até encontrar a Avenida 6A. Nes 

se ponto segue até rua 3B, que segue até Avenida 8A. Daí fecha o pe 

rímetro até encontrar a rua 1B. 

Parágrafo H - Fica caracterizado como eixos principais da 

presente área de proteção, as seguintes ruas e Avenidas: 

l.Av.2- Com o objetivo de unir a ambientação da Estação Ferrovia - 

ria com o Sobrado da Baronesa de Dourado, bem cultural tom 

bado a níveis federal e estadual. 

2.AV.1- com o objetivo de unir a ambientação ,da Estação Ferrovia - 

ria com a Praça defronte a Prefeitura. 

3.RualB-Por ser a rua contígua ao pátio da Estação Ferroviária. 

4.Rua 1- Por ser a rua que abriga a movimentação de embarqueedesem 

barque de usuários da Estação Ferroviária. 

Artigo 3B - Ficam protegidas as árvores existentes situa - 

das na rua 1, defronte a Estação Ferroviária. 

Artigo 4B - Nenhuma Instalação de propaganda-painéls, dís 

ticos-cartazes, ou semelhantes, poderá ser autorizada ou aprovada 

pelo'Poder público local, no inferior* desse perímetro acima descri- 

to, sem à autorização prévia do CONDEPHAAT. Para isso deverá o 

CONDEPHAAT receber as propostas desses tipos de intervenções para 

apreciação. 

Artigo 5a - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins> 

crever no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os de- 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 6* - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

ÍREAS ABRANGIDAS PELOS PERÍMETROS DE PROTEÇJtO.HAGHURADAS NO OESE 

NHO ABAIXO: 

Publicado  no  Diário  Oficial 

de   19/11/85   -   Pg.   19 

jtf 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LIBERO BADAR0. 39 - SAO PAULO- CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

^ 

■São Paulo, 20 de novembro de 1985 

Ofício GP-  1237/85 
P.Cond.22.295/82 

Senhor Delegado, 

_ Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocõpia de Resolução de Tombamento da Esta 

ção FEPASA, nesse Município publicada no Diário Oficial do 

Estado de 19 do corrente, 
Na oportunidade apresentamos-lhe 

protestos de estima e consideração. 

MODESTO. SOUZA BARROS CARVALHOSA 

■ Presidente- 

Senhor 

Dr.JOSÊ TEGERO 

DD.Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua "5" n9 272 

RIO CLARO-SP 

CEP-13,500 

JM/mab 

500.000 ■ 11-964 
lmpf.S«rv.Crl».SICCT 

P^ 



SECRETARIA   DE   ESTADO'  DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÔ, 39 - SAÓ PAULO - CEP 01009 • PABX - 257-1311 

J# 

Ofício GP-1234 /85 

P.Cond.22.295/85 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 20 de novembro de 1985 

Senhor Presidente, 

.-..'.-' .m Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto- a este, xerocõpia de Resolução de Tombamento da 

Estação "FEPASA, no Município, de Rio Claro, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 19 do corrente. 

Na oportunidade apresentamos-lhe 

protestos de estima e consideração. 

MODESTO-SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

Dr.Eng.SEBASTIÃO HERMANO LEITE CINTRA 

DD.Presidente da FEPASA-Ferrovia Paulista S/A 

Praça Júlio Prestes,148-19 and 

CAPITAL 

•V.-.*r.C£P. 01218 ' 

JM/mab 

500.000 . 11-984 
Impr.Serv.Grif.SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39.- SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo,   20  de novembro de.1985 
Ofício GP-1235 /85 

P.Cond.22.295/85 

Senhor Diretor,. 

_ Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este,, xerocopia de Resolução de Tombamento da 

Estação "FEPASA, no Município de Rio Claro, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 19 do corrente, 
Na oportunidade apresentamos-lhe 

protestos de estima e consideração. 

IQSA MODESTO SOUZA BARROS CARVALHQSA 
Presidente 

Senhor 

Dr.JAIME ALlPIO DE BARROS 
DD.Diretor Jurídico e de Patrimônio da FEPASA 

Ferrovia Paulista S/A 

Praça Júlio Prestes,148-19and 

CAPITAL 

CEP-01218 

• JM/mab 

litipr. S«rv. Grif. SICCT 
500.000 - 11-984 

tf 



&%h> SECRETARIA  DE .ESTADO   DA  CULTURA 
1 RUA ÜBERO BADARÔ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
ê CONDEPHAAT •' 

*São Paulo,   20  de novembro de  1985 

?T< 

Oficio GP-   1236/85 

P.Cond.22.295/82 

Senhor Prefeito, 

-^ssitíJremos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este,, xerocõpia de Resolução de Tombamento da Esta 

ção FEPASA, nesse Município publicada no Diário Oficial do 

Estado de 19 do corrente, 
Na oportunidade apresentamos-lhe 

protestos de estima e consideração. ... 

MODESTO. SOUZA BARROS CARVALHOSA 

• Presidente • 

Senhor 

JOSÉ LINCOLN DE MAGALHÃES 

DD.Prefeito Municipal de 

RIO CLARO-SP 

CEP-13.500 

JM/mab 

900.000 • II-9S4 
Impr. S«rv. <*U. SICCT 
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FEPASA FERROVIA 

PAUUSTAS.A. 

5800 UE5 0741 6 

Campinas, 31 de outubro de 1986 

MODESTO SOUZA BAEROS CARVALHOSA 
DD. Presidente do Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
SÃO PAULO - SP 

REP.: TOMBAMENTO DO EDIPÍCIO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 

DE RIO CLARO 

Reportando-nos à nossa carta 5800 UR5 0586 6, de 21.08,86, solici 

tamos-lhe a fineza de nos informar a respeito de nosso pedido da 

cessão de xerox do processo completo do tombamento da estação fer 

roviária_d_e_R_ip_J31aro, de n2 22295 82, a fim de fazer parte inte- 

grante do processo interno desta Regional. 

Certos de contarmos com a sua atenção e atendimento à nossa soli- 

citação, apresentamos a V.Sa. os protestos da mais elevada consi- 

deração. 

AtenciosarQf.nte 

WALTEH^BAWHttQ MATTAR 
Superintendente Regional 

DGT ev 

A-4 
PRAÇA JÚLIO PRESTES,  148      CEP 01218     SÃO PAULO 
TELEFONE (011) 223-7211  (PABX)     TELEX (011) 22724 CPC - 1008 .,-. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Slo Paulo,25 de novembro de 1986 

Ofício GP-1521/86 

Senhor Superientendente, 

Em atenção ao ofício de Vossa Senhoria 

n25800-URS-07^1-6, de 31 de outubro último, estamos encaminhando, 

em anexo, cópia xerográfica do processo 22295/82, referente- —ao 

tombamento da Estação Fepasa de Rio Claro. 

Continuando ao inteiro dispor de Vossa 

Senhoria, aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe protestos de 

estima e consideração.      ■ ■ •? 

C> M^ESTC^^SWS^ BARROS7 CAÍ\V Aí .;■; 

President 

Senhor 

Walter Napoleão Mattar 

DD. Superientendente Regional da 

FEPASA - Ferrovia Paulista S/A Regional Campinas 

Praça Júlio Prestes,148 

Capital , 

CEP:012l8 

JM/sp 

500.000 • 11-984 Impr. Serv. Gfíf. SICCT 

■IH 
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FEPASA FERROVIA 
PAULISTA S.A. 

5800 UR5 0034 7 

Campinas, 21 de janeiro de 1987 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
DD. Presidente do Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado - COKDEPHAAT 
SÃO PAULO - SP 

m REP.: TOMBáEBHTO DO EDIFÍCIO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 

DE RIO CLARO 

*   ,\ 

Na/suposição  de possível extravio,  permitimo-nos transcrever a 3e- 

teor de nosso expediente  5800 UR5 0741 6,  de  31.10.86,     sobre 

slunto em referência: 

VReportando-nos à nossa carta 5800 UR5 0586 6,  de 21.08.86, 
I solicitamos-lhe  a fineza de nos informar a respeito  de  nos 
Iso pedido  da cessão de xerox do processo_completò  do tomba 
Wento   da-je^taelín   f p-rrmri a.ri a.  ât* THn nip-rn , ^P__n° -?P?QR   82,. 
a fim de fazer parte  integrante do processo^Tntèrnõ—de~s-ba-' 
Regional." ~J'> 

Certos de contarmos com a sua atenção e atendimento à nossa solici 

tação, apresentamos a V.Sa. os protestos da nossa mais elevada con 

sideração. 

Atenciosamente 

^ALTER^ HAPOLfiSO LIATTAR 
Superintendente Regional 

A-4 
DGT mrs PRAÇA   JÚLIO   PRESTES, 148      CEP 01218      SAO PAULO 

TELEFONE (011)  223-7211 (PABX)        TELEX (011) 22724 

V / Ç. (loy       >-  

CPC - 1008 
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prefeitura   I   i±° c^ou ^u^4-, 
E: I 

q. S> - o /• o 6 - B ^~ 

GABINETE   DO   PREFEITO  Qf . G . P . 0 9 2 1/ 87 

Excelentíssima  Senhora URGENTE 

vimos ã presença de Vossa Excelência com a txnalxaaae ae xevar ao 

seu conhecimento, fatos ocorridos em nossa cidade no ano de 1985. 

«aquele ano, D Senhor Modesto Carva 

lhosa, Presidente do Condephaat, mais o senhor Jorge Cunha Lima , 

então Secretário de Estado da Cultura, alegando o tombamento da 

Estação a FEPASA local, exarando na fixação da chamada área de 

proteção ambiental, e a título de tombamento foram atingidos bar 

rações situados no bairro da Cidade Nova, construções essas sim 

pies, sem nenhum valor histórico ou arquitetônico, e ainda cons 

tou do tombamento parte construida por trilhos da ferrovia, sendo 

que nessa área foi atingida uma grande parte da população rio-cla 

rense. 

Desde o primeiro instante, esteve â 

frente do movimento visando a anulação do ato de tombamento, o 

Vereador Dr.Antônio Vicente Quilici Tedesco, cuja farta documenta 

ção encaminhamos em anexo, para um melhor estudo do assunto por 

parte de Vossa Excelência. 

Nesta oportunidade, acreditando no 

alto espírito de discernimento de Vossa Excelência, solicitamos - 

seja revisado aquele processo de tombamento, no sentido de que 

o mesmo possa ser anulado.   , 

Certos que poderemos contar com o 

apoio de Vossa Excelência, antecipamos nossos agradecimentos e 

enviamos cordiais saudações. 

Atenejíosamente. 

LUIZ CARC(i í-iaariÁIiONDI MACHADO 

Prefeito Municipal em exercício 

Excelentíssima Senhora 

BETE MENDES 

DD.Secretária de Estado da Cultura 

SÃO  PAULO-SP 

tm/mcn/. 

Cód. 01 - 0011 



prefeitura   Municipal   de   Rio   £laro^ 
ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

GABINETE   DO   PREFEITO  Qf • G • P . 0 9 2 1/ 87 Rio Claro, 26 de maio de 1987 

Excelentíssima Senhora 

Com nossos respeitosos cumprimentos, 

vimos à presença de Vossa Excelência com a finalidade de levar ao 

seu conhecimento, fatos ocorridos em nossa cidade no ano de 1985. 

Naquele ano, o Senhor Modesto Carva 

lhosa, Presidente do Condephaat, mais o senhor Jorge Cunha Lima , 

então Secretário de Estado da Cultura, alegando o tombamento da 

Estação a FEPASA local, exarando na fixação da chamada área de 

proteção ambiental, e a título de tombamento foram atingidos bar 

rações situados no bairro da Cidade Nova, construções essas sim 

pies, sem nenhum valor histórico ou arquitetônico, e ainda cons 

tou do tombamento parte construida por trilhos da ferrovia, sendo 

que nessa área foi atingida uma grande parte da população rio-cla 

rense. 

Desde o primeiro instante, esteve ã 

frente do movimento visando a anulação do ato de tombamento, o 

Vereador Dr.Antônio Vicente Quilici Tedesco, cuja farta documenta 

ção encaminhamos em anexo, para um melhor estudo do assunto por 

parte de Vossa Excelência. 

Nesta oportunidade, acreditando no 

alto espírito de discernimento de Vossa Excelência, solicitamos - 

seja revisado aquele processo de tombamento, no sentido de que 

o mesmo possa ser anulado. 

Certos que poderemos contar com o 

apoio de Vossa Excelência, antecipamos nossos agradecimentos e 

enviamos cordiais saudações. 

Atenciosamente, 

LUIZ CARC>'■■;—KHlTlAIIONDI MACHADO 
Prefei/co Municipal em exercício 

Excelentíssima Senhora 

BETE MENDES 

DD.Secretária de Estado da Cultura 

SÃO   PAULO-SP 

tm/men/. 

Còd. 01 - 0011 



CÂMARA 

tf 

MUNICIPAL 

RIO   CLARO   —   ESTADO   DE   SAO   PAULO EXPEDIENTE 

N...feis^,sÀOD; 03  O"1085 

REQUERIMENTO     N?      1022/85 

R E Q U E I R 0, 

ouvido o Plenário seja oficiado ao - 

Senhor Dr. André Franco Montoro, Ilustre Governador do Estado de São Paulo, 

protestando contra a intromissão indevida do Senhor Modesto Carvalhosa, 

Presidente do Condephaat e do Senhor Jorge da Cunha Lima, Secretário da - 

Cultura do Estado de São Paulo, que, orientados por um grupo de alegres e 

desocupados agrediram atrevidamente a propriedade de grande parte da popu- 

lação rioclarense alegando o tombamento da estação da FEPASA local exage- 

rando na fixação da chamada área de proteção ambiental. 

í de se ressaltar que a título de tombamento foram - 

atingidos barracões situados no bairro da Cidade Nova, construídos a re 

talhos, sem qualquer valor histórico ou arquitetônico e ainda mais, cons- 

tou do tombamento exagerado parte constituída por trilhos da ferrovia. 

E de pasmar tamanha incapacidade o que vem comprovar 

a falta de habilitação e inexistência curricular do Senhor Jorge da Cunha- 

Lima para ocupar o importante cargo de Secretário da Cultura do Estado de 

Sao Paulo. 

Requeiro mais, seja oficiado ao Senhor Prefeito Muni 

cipal para que Sua Excelência, como representante de todos os rioclarenses, 

assuma a tarefa de restabelecer a independência administrativa e a dignida 

de do município de Rio Claro. 

Requeiro, ainda, seja oficiado à Mesa da Assembléia- 

Legislativa do Estado, aos Líderes de todos os partidos nela representados, 

ao Senhor Modesto Carvalhosa - Presidente do Condephaat e Jorge da Cunha - 

Lima - Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, ãs principais Câmaras 

do nosso Estado bem como a Associação de Engenharia, Arquitetura, Agrono- 

mia e Geologia de Rio Claro, ã Secção local da Ordem dos Advogados do Bra- 

sil, ã Associação dos Construtores Civis de Rio Claro, ã Associação Comer- 

cial e Industrial de Rio Claro, ao Clube dos Diretores Lojistas, ã Asso- 

ciação dos Corretores de Imóveis de Rio Claro, dando ciência deste nosso - 

protesto diante da agressão ao patrimônio individual que vem sendo perpe— 

trado pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, a pretexto de tom 

bamento de patrimônio histórico. 

Rio Claro, 02 de dezembro de 1 985. 

ANTC VICENTE  QUUrtíl   TEDESCO 

v$ 



CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO   —   ESTADO   DE   SAO   PAULO 

Fls. 02 

2fy 

JUSTIFICATIVA 

A presente manifestação se faz necessária diante da 

absurda e atrevida investida na propriedade particular dos rioclarenses - 

por parte desse inoperante CONDEPHAAT cuja existência sS £ percebida 

quando tomamos conhecimento do estado lamentável em que se encontram os - 

imóveis tombados. 

Em  Rio Claro, orientados por uma chusma de alegres 

"bom-vivante" os titulares do CONDEPHAAT e da Secretaria da Cultura do E£ 

tado de São Paulo, vem de perpetrar uma injustificável agressão ao patri- 

mônio e aos próprios rioclarenses, tombando juntamente com a estação da 

FEPASA, medida que somos favoráveis, meros barracões sem nenhum valor - 

histórico e numa atitude rizível, os próprios trilhos da ferrovia. 

Justificando o chamado entorno , ou seja o perímetro 

necessário para a preservação do imóvel tombado, acobertados pelo grupo - 

de alegres e desocupados acrescido de pretensos jornalistas irresponsá- 

veis e completamente jejunos no que diz respeito ãs aspirações dos proprie 

tãrios e da população em geral, preocupada com o progresso e o desenvolvj_ 

mento da cidade e que quer se igualar ao progresso dos demais municípios- 

da região cometeram,além de ferir a autonomia municipal garantida pela 

Constituição, o crime de abuso de poder e que no devido tempo serão chama_ 

dos ã responsabilidade. 

Assim, não poderia o Legislativo rioclarense, manter 

-se calado ou se omitir diante da gravidade da agressão sofrida pela nos- 

sa cidade, ora transformada numa segunda São João Del Rei, sem possuir -. 

os notáveis requisitos históricos daquela cidade mineira mas que esta ser 

vindo a  sanha preservacionista(para mostrar trabalho) dos senhores Modes- 

to Carvalhosa e Jorge da Cunha Lima, incentivados por esse bando de  irres_ 

ponsaveis, alegres e desocupados que nada têm a perder, como se Rio Claro 

fosse "Terra de Ninguém". 

Juntamos os documentos relativos ãs agressões refe- 

ridas para conhecimento dos destinatários. 

mrj . : 

)^ 



CÂMARA 

á/ 
MUNICIPAL 

RIO   CLARO    —   ESTAD' IE   SÁO   PAULO 

.    :.:•> t L) I t N  \ L 

N^^ ^SESSÃO DS.2_ 

CÀM   HA MUNICIPAL 
R        C7.ARO - SP 

REQUERIMENTO    N?     232/86 
IO 

Çoniec-ísoo   p l-v.   Ve'»eíor«- 

1 

Procs.  t. £^ 

nu <21 

vy - 

LJHr 

R E 0. LI E I RO, 

ouvido o Plenário seja oficiado 

ao Senhor Dr. André Franco Montoro, Ilustre Governador do Estado de São - 

Paulo, protestando contra os atos do Senhor Modesto Carvalhosa, Presiden- 

te do Condephaat e'do Senhor Jorge da Cunha Lima, Secretário da Cultura - 

do Estado de Sao Paulo, que, orientados por um grupo de alegres e desocu- 

pados agrediram a propriedade de grande parte da população rioclarense - 

alegando o tombamento da estação da FEPASA local exagerando na fixação da 

chamada área de proteção ambiental - entorno. 

É de se ressaltar que a título de tombamento fo 

ram atingidos barracões situados no bairro da Cidade Nova, construídos a 

retalhos, sem qualquer valor histórico ou arquitetônico e ainda mais,cons 

tou do tombamento exagerado parte constituída por trilhos da ferrovia. 

Requeiro mais, seja oficiado ao Senhor Prefeito 

Municipal para que Sua Excelência, como representante de todos os riocla- 

renses, assuma a tarefa de restabelecer a independência administrativa e 

a dignidade do município de Rio Claro. 

Requeiro, ainda, seja oficiado à Mesa da Assem- 

bléia Legislativa do Estado, aos Lideres de todos os partidos nela repre- 

sentados, ao Senhor Modesto Carvalhosa - Presidente do Condephaat e Jorge 

da Cunha Lima - Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, às princi— 

pais Câmaras do nosso Estado bem como a Associação de Engenharia, Arquite 

tura, Agronomia e Geologia de Ric Claro, â Secção local da Ordem dos Advo 

gados do Brasil, ã Associação do< Construtores Civis de Rio Claro, ã Asso 

ciação Comercial e Industrial de *io Claro, ao Clube dos Diretores Lojis- 

tas, ã Associação dos Corretores áe Imóveis de Rio Claro, dando ciência - 

deste nosso protesto diante da aç'essao ao patrimônio individual que vem- 

sendo perpetrado pela Secretaria -a Cultura do Estado de São Paulo a pre- 

texto de tombamento de patrimônic histórico. 

Rio Cl;'o, 10 de março de 1 986. 

ANTONi; VICENTE QUILICI TEDESCO 

mrj . : 

3 *Y, 



CÂMARA I    MUNICIPAL]  CAMAftÃ MUíWICIPãT" 
RIO CLARO - SP : 

RIO   CLARO   —   ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

Fls, 

V£TO , 

02 - 

JUSTIFICATIVA 

A presente manifestação se faz necessária diaji 

te da absurda e indevida investida na propriedade particular dos riocla- 

renses por parte da CONDEPHAAT cuja existência só ê percebida quando to- 

mamos conhecimento do estado lamentável em que se encontram os imóveis - 

tombados. 

Em Rio Claro, orientados por uma chusma de ale_ 

gres "bom-vivante" os titulares do CONDEPHAATe da Secretaria da Cultura- 

do Estado de São Paulo, vem de perpetrar uma injustificável agressão ao 

patrimônio e aos próprios rioclarenses, tombando juntamente com a estação 

da FEPASA, medida que somos favoráveis, meros barracões sem nenhum valor 

histórico e numa atitude rizTvel, os próprios trilhos da ferrovia. 

Justificando o chamado entorno, ou seja o perj_ 

metro necessário para a preservação do imóvel tombado, acobertados pelo- 

grupo de alegres e desocupados acrescido de pretensos jornalistas irres- 

ponsáveis e completamente jejunos no que diz respeito às aspirações dos- 

propr ietár ios e da população em geral, preocupada com o progresso e o de_ 

senvolvimento da cidade e que quer se igualar ao progresso dos demais mu 

nicTpios da região cometeram, além de ferir a autonomia municipal garan- 

tida pela Constituição, o crime de abuso de poder e que no devido tempo- 

serão chamados ã responsabilidade. 

Assim, não poderia o Legislativo rioclarense,- 

manter-se calado ou se omitir diante da gravidade da agressão sofrida pe 

Ia nossa cidade, ora transformada numa segunda Parati, sem possuir os no 

tãveis requisitos históricos daquela cidade fluminense mas que está se_r 

vindo ã sanha preservacionista (para mostrar trabalho) dos senhores Mo— 

desto Carvalhosa e Jorge da Cunha Lima, incentivados por esse bando de - 

irresponsáveis, alegres e desocupados que nada têm a perder, como se Rio 

Claro fosse "Terra de Ninguém". 

Juntamos os documentos relativos ãs agressões- 

referidas para conhecimento dos destinatários. 

mrj. : 

m 
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CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO   -   ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

GABINETE   DA   PRESIDÊNCIA 

CÂMARA MUNICIPAL 
RIO  CT-ARO  - SP 

Processo »._<□yü<-  

Fls. Í_j22  
VISTO 

02 õa abril de 1986 
Rio Claro, 

Excelentíssimo Senhor Prefeito 

18V86 

Requerimento n 
,   232/86 - PtOOMM n98902 

.    „ _,.   -       j     19 de abrtl de 1986 Aprovado na Sessão Ordinária de: 
Vereador ANTÔNIO VIGENTE QPTT.TnT TStZSCD 

Autor: 

ASSUNTO: 

- solicitando assumir caro representante de todos oe rioclarenses 

a tarefa de restabelecer a independência administrativa e a digni 

dade do Município de Rio Claro, quanto ao tarbarrento da Estação 

da FEPASA local. 

Apraz-me encaminhar a Vossa Excelência 

para as providências que se fizerem necessárias, cópia do Requeri- 

mento acima epigrafado. 

Apresento a Vossa Excelência os protes- 

tos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

CELIO HCOKIGUES 

- Presidente- 

Excelentíssimo Senhor 
ENG9. JOSÉ LINCCflí EB MftSftlüfeS 

DD. Prefeito Municipal 

RIO CLARO - SP 
judibg/r;  

âi 

^ 



CÂMARA MUNI CJ-E-A-L- 

RIO   CLARO   -   ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

CÂMARA MUNICIPAL 
RIO CLARO - SP 

Processo n. &90?  

F!s. n   0/9 . 
VISTO  

GABINETE   DA   PRESIDÊNCIA 

Rio Claro. 2 a'e abfilL iíe J 9t6 

Excelentíssimo Senhor 

Ofício n.°:     IISIU 

Autor:  "***«k* Antônio Victntt. QuiUci Teduco-Rttiuvdmejito !3f 

ASSUNTO: P^ttAtüMo ccntfux. oi ata do Ptulduvtt do CCWEPHAAT 
e do StcAe^ÔJdjo da. Cufj&Ac. do EhtcÀo, quanto ao tomba.' 

mmto da Eitcj^âo da FEPASA local, exagerando na lixa - 

cão de. chamada GMJX d& p\ote.çho ambiental. 

Tenho a honra de, atendendo deliberação 

unânime do Plenário, encaminhar a Vossa Excelência para a providên- 

cias necessárias cópia da proposição acima epigrafada. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência os protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

Ctíio KodnigueA 

Pxí&íddntt 

Excelentíssimo Senhor 

VR.AüVté FRAHCC U0HT0R0 

VignZ&simo GcvzAnadox. do Ei todo 
SKõ PAULO 

1 T' 

^ 



CÂMARA MUNICIPAL 

CÂMARA MUNICIPAL 
RIO CLARO - SP 

Processo 3. O 
Q
9Oí 

RIO   CLARO   -   ESTADO   DE   SÃO   PAULO FIS.  B.    Q9 

GABINETE   OA   PRESIDÊNCIA L VISTO 

Rio Claro.   2 da abUJUL de. 1  9$6 

Excelentíssimo Senhor 

Ofício n.°: 276/té 

AEL£L:     Vvuadofi Antônio Vidente. QaUlcÁ féÜÜéo -Kzquvúmuito 111 

ASSUNT0: PMtettandó con&ia. Oò <Uo& do PfiAUdenU do COHVEPHAAT e do 

Sccn<UãfúX) da. CiüJüAa. do E&tado, quanto ao tombamerUo da Ei 

tação da FEPSSA tocai,  exageAando na. {ixatão da chãv.ada OKVL 

di pfiotttão ambiental. 

Tenho a honra de, atendendo deliberação 

unânime do Plenário, encaminhar a Vossa Excelência para a providên- 
cias necessárias cópia da proposição acima epigrafada. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 
Vossa Excelência os protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

CtLW ZÕVZIGUES 

Pit&lddnte. 

Excelentíssimo Senhor 

17.ESUENTE 

ASSEHSLÍ1A LEGISLATIVA 

PO ESTAVO 

SAO PAULO 

&\ 
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CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO   —   ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

GABINETE   OA   PRESIDÊNCIA 

CÂMARA MUNICIFÀL 
RIO CLARO - SP 

Processo n. o30i 

FH KJJO  
VISTO .. 

Rio Claro.  2 de abnil de I 9W 

Excelentíssimo Senhor 

Ofício n.°:       277/$* 

Autor:    Vmeado* AntcyUo Vicente. QvOJUel Teduoo-Requuuuvvto ÍSl 

ASSUNTO: pnotutando contfta oi ato& fie.£eAwtu> ao tombamznto da 
UtaçSo da FEPASA total, exagauwto m iixacrao dt chama- 
da axta de. piotecào ambiental. 

Tenho a honra de, atendendo deliberação 

unânime do Plenário, encaminhar a Vossa Excelência para a providên- 

cias necessárias cópia da proposição acima epigrafada. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência os protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Cêllo RodnJLativA 

P\zòldentz 

Excelentíssimo Senhor 

MODESTO CAWALHflSA 

VD.Piz&lAexte. do 

COKVEPtlW 

4 

*•'■ ,^ 



tl&#' 

CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO   -   ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

GABINETE   DA   PRESIDÊNCIA 

CÂMARA MUNICIPAL 
R!0 CLARO - SP 

Processo %._Õ9Q7. 
Fls. E._JÜ  
VISTO  

Rio Claro.    , rfe ^^ rffc ; 
9S6 

Excelentíssimo Senhor 

Ofício n.°: tlt/U 

t^VHtHte momo vicem opinei TEKsco^uúmu* n* tsi 
ASSUNTO: lutando contia CA Atai ^ôV.erUU* ao tmbtmtnto da U- 

t*çao da nPASA local, tKaaeAandi m £úcaÇão dt chamada 
anta dt ptottção ambltntal. 

Tenho a honra de, atendendo deliberação 

unânime do Plenário, encaminhar a Vossa Excelência para a providên- 

cias necessárias cópia da proposição acima epigrafada. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência os protestos de elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

# 

Cctio KodtUgut& 
PK&Udojttt 

Excelentíssimo Senhor 

m.JOKGE CUHHA LIMA 

PP. Staii&Uo da CaJUuha. 
SXõ PAULO 



/ 

i 

CÂMARA    I 

4 
MUNICIPAL 

RIO   CLARO   -   ESTADO   DE   SAO   PAULO 

Rio Claro, 03 de abril de 1986. 

CÂMARA MUNICIPAL 
RIO CLARO - SP 

Processo \._S30£_ 

«i <JZ  
VISTO  

CIRCULAR N'04/86 

Ilustríssimo Senhor 

o DPnricDTi^rm x,o ,„,!í Poente encaminho para conhecimento de Vossa Senhoria 
o KbLXJfcKIMhNTO N* 232/86,de autoria do Vereador ANTÔNIO VICENTE QUILICI TEDESCO 
cujo teor é" o seguinte: 

REQUERIMENTO N» 232/86 

REQUEIRO, 
TW A^ - c    ii     ., Ouvido o Plenário seja oficiado ao Senhor 
Dr.André Franco Montoro,ilustre Governador do Estado de São Paulo,protestando con- 
tra os atos do Senhor Modesto Carvalhosa, Presidente do Condephaat e do Senhor Jor 
ge da Cunha Lima, Secretario da Cultura do Estado de São Paulo,que,orientados por~ 
um grupo de alegres *■ -desocupados agrediram a propriedade de grande parte daV> 
pulaçao rioclarense^alegando o tombamento da estação da FEPASÀ local exagerando"na 
fixação da chamada área de proteção ambiental - entorno. 
.    -      , ê de se ressaltar que a título de tombamento foram atingidos 
barracões situados no bairro da Cidade Nova, construído a retalhos,sem qualquer va 
lor histórico ou arquitetônico e ainda mais constou do tombamento exagerado parte" 
constituida por trilhos da ferrovia. 

c     r     ,~ . Requeiro,mais seja oficiado ao Senhor Prefeito Municipal Da 

de ?estaSlSf r-S'COm^re?reSe!Ltailte de t0d°S 0S ^^enses, assuma a tarefa 
Claío independência administrativa e a dignidade do município de Rio 

vo . n . .     _*. Requeiro,ainda,seja oficiado â Mesa da Assembléia Legislati 
va do Estado, aos Lideres de todos os partidos nela representados,ao senhor Modes 
to Carvalhosa- Presidente do Condephaat e Jorge da Cunha Lima - Secretario da CuT 
tura_oo Estado de Sao Paulo, as principais Câmaras do nosso Estado bem como a Asso 
S?ÇS° ^.^g^aria, Arquitetura , Agronomia e Geologia de RIO CLARO, E Secção lo- 
cal da Ordem dos Advogados do Brasil, a Associação dos Construtores Civis de Rio = 
Liaro, a ^Associação Comercial e Industrial de Rio Claro,ao Clube dos Diretores Lo- 
jistas, a Associação dos Corretores de ImòVeis de Rio Claro,dando ciência deste = 
nosso protesto diante da agressão ao patrimSnio individual que vem sendo perpetra- 
do pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo a pretexto de tombamento  de 
patrimônio histórico. 

Rio Claro, 10 de março de 1986. 

ANTÔNIO VICENTE QUILICI TEDESCO 

*  ',  ,  ,    ,. Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria os protes 
tos de elevada consideração e distinto apreço. - 

Atenciosamen 

GUES 
Presidente 

% & 



CÂMARA    | MUNICIPAL 

RIO   CLARO   -   ESTADO   DE   SAO   P AULO 

JUSTI F I C A T I V A 

CÂMARA MUNICIPAL 
RIO CLARO - SP 

Preces» %._BSOd 
Fli a. J 3 
VLSTO 

é 

« 

^A^A, ■ .-A 
A Pres?nte manifestação se faz necessária diante da absurda e 

indevida investida jia propriedade particular dos rioclarenses por parte da CQNDBPHAAT 
cuja existência so e ^percebida quando tombos conhecimento ^«rtSto lILSSrt» 
que se encontra os imóveis tombados. «>waao lamentável em 

os titulares do 00^™°^?°' °5ienta?s P?r ™* chusn» de alegres "bom-vivante" 
os titulares do CÜNDEPHAAT da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo vem de ner 

_    Justificando o chamado entorno,ou seja o perímetro necessário na 

acarLSdo5edTSetfnsoTVel W°' ■ ■"*"*■*■ Pel° ^ * KI™ Supados^ 
rSSo& J333E ^0rnallstas i^esP°nsaveis e completamente jejunos no que diz 
respeito as aspirações dos proprietários e da população em geral,preocupada com o Dro 
gresso e o desenvolvimento da cidade e que  quer se iguala? ao pSgrSso dos Semai™ 
municípios da região cometeram,além de ferir a autonomia municipal falida pela Cons 

Ldade?0' ° "^ ^ abUS° d ' P°der 6 qUe n° deVÍd0 temP° serãoPchÍadS ã responsabf 

se omitir rii.nt. A, 
Ass^go Poderia o Legislativo rioclarense manter-se calado ou 

n^e^^ff SVldade.da agressão sofrida pela nossa cidade.ora transformada 
numa segunda Parati,sem possuir os notáveis requisitos históricos daquela cidade flu- 
seZresMModSnerta ^^  ! Smha  P^ervacionista (para mostrar trabalho)  dos 
senhores Modesto Carvalhosa e Jorge da Cunha Lima,incentivados por esse bando de ir- 

5eSN?nSS'?'  gr6S deS0CUPad0S ** nada * * V**** >-mo se £io Qaro Ssse 'Terra 

dos destinatãrToT05 °S d°CUmentos relativos as agressões referida para conhecimento 

ANTÔNIO VICENTE QUILICI TEDESCO 

R* 

r 

& 
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PROTOCOLE. St 

*ij%£: '* 

Câmara Municipal de  Jundiai' 
SSo Paulo 

f 
fiABINETF DOPRFsm^MTF 

EXPEDIENTE 

(Qk     N 23J.SS 5SA0 0 
1 5 ABR 19B6 

Jãü&bSfL ML. Reoiierimanía- 
Of. DRP 04/86/20 

CÂMARA MUNICIPAL 
Rio CLARO - SP 

Prece»» %.£S^A 
Flj.  B.     I l 

VISTO 

Em 10 de  abri^/dBJ.986, 

JPROTOCOLO 

, 2&í„    PASTA   ^^ 

PROC. DATA/1A>HA& 

Exmo. Sr. 

CÉLIO RODRIGUES 

DD. Presidente ã Câmara Municipal de 

RIO CLARO - SP 

Agradeço a remessa do ofício circular n2 4/86, 

encaminhando cópia do Requerimento n9 232/86, de autoria do Vereador Antônio 

Vicente Quilici Tedesco, de protesto diante da agressão ao patrimônio indivi- 

dual que vem sendo efetuado pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo 

a pretexto de tombamento de patrimSnio histórico. 

Informo-lhe que a matlria foi encaminhada ao 

setor competente da Edilidade, para as providlncias necessárias. 

Aproveito a oportunidade para saudá-lo com con 
sideração e apreço. 

rr 

2,b> 315 mm 

Q> r* 



•"*'{' 

gamara   Sjtumctpal  óe   Sâo ^aulo 

^rcsiòcncia 

Ofício n» 125/86 
- -- 

Senhor   Presidente 

Sao   Paulo,    11    de   abril   de   1986 

PROTOCOLO 

H:...J?.Z'J... .    PASTA   éctJü. 
fROC. C/TA/^PV-***' 

 L^£ 

EXPEDIENTE 

M .J'L'L.SESSÃO D2SSt'Q.Y-$G 
Junte-se ao Requerimento 

/ 

CA MARA MUNICIPAL 
RíO CLARO - SP 

Processo \.&3Q2 
F|J «---^L  
VISTO 

—    I 

í 

Agradeço a atenção de seu Ofício Circular 

n? °4/86' datad° dG °3 de ab-! d° corrente ano, encaminhando cópia do Re 

querimento n« 232/86, de autoria do nobre Vereador Antônio Vicente Quilil 

ei Tedesco 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelên- 

cia os protestos do meu alto apreço. 

ARCOS MENDONÇA 

Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Vereador Celio Rodrigues, 

Digníssimo Presidente da C amara Municipal de Rio Claro. 

J mp 
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Câmara Ofiunícípat de São Carloé 
Ref./mernk/ 

Ofício n9   í' n 2 j 

PROTOCOt E 

Sao Carlos, 15 de abril de 1986 

-' 

Senhor Presidente: 

EXPEDIENTE 

(OK   ^ JÁ3...S ESSAO 0 = IX AiL,8BB 

■tnnffl.gft ao Renuerimento 

9W*£ MUNICIPAL 
/>JttO-CLARO  - SP PROTOCOLO 

;^ rrocÊsso %S.3Q2 

PROC.  

^     L252 —^T~~7 
—        / 

Acuso o recebimento da circular n9 04/86, datada 

do dia 03 do corrente, transmitindo o inteiro teor do Requerimento n9 232/ 

86, de iniciativa do Vereador Antônio Vicente Quilici Tedesco, cujo conteú- 

do foi levado ao conhecimento dos demais integrantes deste õrgio Legislati- 
vo. 

Com os meus cumprimentos, aproveito o ensejo para 

renovar a Vossa Excelência meus protestos de aPreCo e alta consideração. 

Atenciosas Saudações 

Samuel  Tadeu Amaral 

PRESIDENTE 

Exmo. Senhor 

Célio Rodrigues 

DD. Presidente da Câmara Municipal dí 

RIO CLARO-SP. 

$0 



WÈ     e<fUSa.s^ctpaí   de   Sambas     . 
^%^C 5^ s&S-    4S ,<^£stado de São Paulo 
^-2C^   . ^^^-'-    --:J^{£   ^^ EXPEO!ENTE 

Of. 2 34/86 ~^y^f    ' ^'* 6 • N —/i.... S E 3 3Â O o *'* ? ABR 1986 
/  S^  Acus6 o recebimento 

Campinas,   16   de  abril  de   1 JWf"sé á°'"Requerimento 

Exmo.   Sr. I _Ro ' sp 

Célio   Rodrigues I   Fil  t_JJ-   PROTOCOLO 

DD     Prp,.,                                     I   VteTo_~~~~Nf-3^ •   P^T'    £"'4 
rSSldente   da   ^rnara~Mu^icTÍií^^=^Joc. ^TA^^ 

ÜIO_CLARO -   SP __  /? 

REF:   Circular n°  04/86   -  Requerimento n= 232/86 

e  autoria  do  Sr.   Vereador Antônio Vicente^ 
liei  Tedesco. ente  Qui 

Cumpre-nos   informar  a V    Exa     „,,       .. 
nheoimento  ao PlenSrío  „ 9     '     ^  C°~ 

Plenarro  desta  Edilidade.   do  inteiro  teor  da  Pro 

Pos.çao  enviada  por  esta  Presidincia. 

Aproveitamos   o ensejo para  reiterar os  pro  - 
testos   de   estima   ^   1     \ 

estima  e   consideração  ; 

r- 

Atenciosamente, 

\ 
S *   I   V> 

CARLOS ALBERTO^CRUZ FILHO 

- = Presidente = 

jfB 

il 

& 



.(/>/ 

Js 

PROTOCOLE-J^ 

^^SLLJL 
EXPEDIENTE 

0QrC   Nii ses^  , 0 = ÍSAS* J386 
Junte-s« ao Requerimento 

CÂMARA      MUNICIPAPOP      *« //^ 
3AB,NETE    DO

L
p

DE     A«ARAQUARA  ^L 
£»   J    ^ E       DO      PRESIDENTE 

0f- 010/86.- -    K  Aex    .    . 
Em 15 de abril de 1.986.- 

Senhor Presidente: 

REFERÊNCIA: 

Ofício   Circ.  ne 04/86 

Proposição:   Requerimento aS  232/86 

Autor: Vereador Antônio Vi 

PROTOCOLO 

PR°C.   .    . .     r  t^XH^U 
— x—r- 

   

CÂMARA MUNICIP/ L   ] 
RIO CLARO - SP 

Processo i. &S(j^ 

VISTO _  

cente Q.  Tedesço 
=J 

Excelência, en 
Acusamos o recebimento 

caminhando cópia da 
d0 expediente  de Vossa 

realizada. assta Ca^. em sua sess5o mUm 

-ti« e real apref'0' «"^««-U. os protestos de ^ 

Ao 

Atenciosamente, 

TADED^OSÊ ALVES  DOS   SANTOS 
Presidente 

Excelentíssimo  Senhor 
Vereador CÊLIO RODRIGUES 
DD.  Presidente  da c?\^a u    • 

Câmara Municipal  de Rio Claro 

£IC_CLARC 
13.5ÕÕ 

I    i 

iii / 
> 



r 

Câ 
%a 

Of.  nfi   179/86 
pftOTOCOí.E SÇ 

7^r 

amam Municipal de Gare 

n EXPE OIE N11 m -.!*,„„.,„„ 

\* 

Senhor Presidente: 

Garça,   17  de  abril de^f^ll 3° Requeri:''">'iffir" 

CL«,O-SP PROIOCO." 
tnmtMSO^  I    ^   ^     > 
ris 

Í__WSTO 
PROC- DAT/. \.< 

d. ^ encaminh 
s;ruimo-nos *•*• — a9radBcer. defer5n .ncMlnha„nt0 da  CIRCUUR N2 _ 

*—»  o.   tsrmos  d0  Requerlnento  nc * 3-M-8í'   -« 

br. l/araador Antanio „• ' aUt"la d°    nü 
Antaruo u.cante Builicí Tadasco dessa ,    _. 

Municipal,   nua  f„„       ., a  E-   Câmara 

—. úuirao. 
SeSSa° -1"4-. —« -   »   d. 

* o que nos ocorre Ho 
• orre» de momento. 

X 

fltenciosament 

Ao  Excelentíssimo Senhor 

Vereador CíLIG RODRIGUES 

DO. Presidente da Cama 

MP_ CLARO - SP. 

ra Municipai de Rio Cia ro 

^ 



^ 

/    t 

39.405/86-D, 
Ribeirão   Preto,   16   de   abril   de   1986 

EXPEDIENTE 

(O/f Nj^LsessAo D JJJS*" 
/      Junte-se ao Requerimento 

SENHOR PRESIDENTE 

CÂMARA MUNICIPAL 
RIO CLARO - SP 

focem i. 83 O? 
Rs. ».   ?Q  
VISTO PROTO CCL O 

H. 3$.Ó ...   P. -TA   ó'*. 
PRCC.  D«T*V&P^4^ 

/ 

expediente   de   Vossa   Exc^ ^[."T   "T""   °   "«"«".  do 

i« A°   cumPr'''nientar   o   ilustre   Frfil   „   i      * 
11 z   e   oportuna   iniria+j ure   hdl1   Pela   fe- 

Poriuna   iniciativa,   aproveitamos   a   oportuniH.Ho 
comunicar  a   Vossa   Excelincia   que   referida   Lt ^ " 
ao   conhecimento   do   plenário   J        rSferida   materia   *>i   levada 

Plenas   para   as   providências   cabíveis   -  ' 

com   protestos   de   elevad 
Sem   outro   particular,   subscreve 

a   estima   e   distint 
mo-nos 

a consideração 

ATENCIOSAM 

BARQUET MI 

Presidente 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR CELIO RODRIGUES 

r:;:;:;s;
K,DEm -*- — - 

v 



0     ê 

PROTOCOLE-St    » 

Cubatão,   29   de  abril  de   I   9S6 

EXPEDIENTE^ ^ ^ 
A3 

CM/49 1 /86-mmJi. 

Vroc.   n°.   315/86 

>A3 sess&o o 

^   "£££ aíW^^- 

PBOTOCOLÒ 
\m4 

Data CVC-^ 

ExcelentZòòimo  Senhor: 

CÂMARA MUNICIPAL" 
RIO CLARO - SP 

Processo g. 8SO£ 

H:  a._Zi  
VISTO   

Valho-me do pne.oe.ntz pOJiM. acusar recebi 

mento da Circular nQ 04/S6, 0**ave4 da qaa£ V.Exa. comunica 0 

teoA do ReçueA-únan*o n<? 232/S6, da aiUoAla do UfUtJie Verea - 

dou Antônio Ucinte duilici Tedeòco, que ma.niie.4ta ao Exmo . 

Sr. Governador do lotado de S~ao Vaulo, a inbatih {,aç~ao dessa 

EdiUda.de.,   contra  os   ato*   do   Presidente  do   Condephaat  e do 

SecAeXÕKio   da  Cultura  do   Estado,   iace  a  aaress~ao   ao     patrimô- 

nio  individual,   decorrente  do   tombamento   da  estação   da  FEPASA, 

desse  município. 
hlesta oportunidade, apre.oe.nto a V.Exa . 

os protestos de ativada consideração e distinto apreço, subs- 

cre.ve.ndo-me., 

&:? 

Ate.nciooame.nte., 

ou*   /Ct£c& C/*0£*£*e* 

V ■ GÍGÍUO  ALVO  TR0M6IN0 

Vn.eí>ide,nte 

Excelentíssimo  Se.nh.or 

Vereador  Celio   Rodrigues 

VV.   Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Rio   Claro 

RIO CLARO 

k 
fi 

4 



4 
SECRETARIA; DE   ESTADO   DA   CULTURA 

.     RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 0.1009 - PABX - 257-1311 

PROTOCOLE-S 

Ofício  GP 

CONDEPHAAT 

(Pi 

EXPEDIENTE 
12   ftGO 1986 

3H I   S6 SS&O D^- -- 
Junte-se ao Requerimento 

(£ São  Paulo,   29   dy-~w-34^a_Ap   1 986 , 
CÂMARA MUNICIPAL 

RIO CLARO - SP 

Senhor Presidente, 
Processo *£302_ 

Flt a. 2/  
VISTO Acusando o -*»*»^i ■ »irw IJII uwn ftjfrffiln n9 

278/86, através do qual Vossa Senhoria encaminha cónia do requeri 

mento n9 232/86, do nobre Vereador Antônio Vicente Quilici Tedes- 

co, cumpre-nos informar que o CONDEPHAAT se encontra ã disoosição 

dessa Egrégia casa a fim de esclarecer os aspectos técnicos das 

posições adotadas no sentido de oroteger e valorizar o rico oatri 

mônio ambiental urbano remanescente de Rio Claro. 

Ao ensejo, renovamos-lhe protestos   de 

estima e consideração. 

Atenciosamente, 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
S Presidente 

PROTOCOLO 

Proc. Data Cé- Cl ■% 

 ZIZ _^L 

Senhor 

Cêlio Rodrigues 

DD. Presidente da Câmara Municipal de 

RIO  CLARO. 

JE/dg 

500 000 -  II 9Pí Impr. Se-v. G'M. SICCT 

jvV 



prefeitura   íflunícipal   de   Tlio   Êla 
# 

<</ 

TADODE    5nO    PAULC 

PaEFBT0 Of.G.P. 17 89/86 
Rio Claro, 16 de setembro de 1986 

Senhor Presidente 

CA ?iÃRA MUNICIPAL 
RIO CLARO - SP 

Pncetso t.8302 

ni i_Z£  
VISTO  

EXPEDIENTE 

, tun+°-"° ao Reauerimsr.*o 

£4 Em atenção ao Requerimento n9 232/ 

86 de autoria do Vereador Antônio Vicente Quilici Tedesco, refe- 

rente ao tombamento da Estação da Fepasa local, informamos que 

o Executivo não tem sido alheio ao problema e tem encarecido jun 

to aos membros do CONDEPHAAT os prejuízos e dificuldades para a 

comunidade e a administração municipal, decorrentes do entorno - 

estabelecido com o tombamento da Estação. 

Outrossim, este Executivo louva o 

posicionamento do nobre Vereador e manifesta seu apoio ãs mani 

festações por ele encaminhadas ãs autoridades e órgãos menciona 

dos em seu requerimento. 

Com estima e consideração, renova 

mos as expressões de apreço. 

P ROTO COLO 

p  o- a  T.Q ! - .:. 

nciosamente. Ate 

LINCOLN MAGALHÃES 

Prefeito Muricipal 

Excelentíssimo Senhor 

CÊLIO RODRIGUES 

DD.Presidente da Câmara Municipal de 

RIO CLARO 

mcn/. 



CÂMARA MUNICIPAL 

RIO   CLARO    —   ESTADO   DE   SAO   PAULO 

REQUERIMENTO N9 431/86 

EXPEDIENTE . 

HIVSESSÃO DE..&JOJ6-|-1í*> 

? 

REQUEIRO, 

na forma regimental que se 

oficie ao CONDEPHAAT, solicitando providências com relação a redu 

ção do entorno do tombamento da Estação da FEPASA em nossa cidade. 

Rio Claro, 12 de maio del986 

ANTÔNIO VICENTE QUIEICI TEDESCO 

judite/. 

3 * 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.°     — 

Do Número 

OFICIO   GP 0921 

Ano Rubrica 

87 

INT.: PREF. MUNIC. DE RIO CLARO 

ASS.: Ref. ao tombamento da Estação a FEPASA local 

LCA/ahm. 

1 - Ao SA para juntar ao respectivo 

processo 

2 - Ao STCR para estudar com urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 02 de junho de 1987, 

7ovwt/\i^ 
PAUÍU DE MEIXO BASTOS 

Presidente 

£kft 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
ubricada sob n. 

"# 

Do ^Número 3 

P.CONDEPHAAT 22295 82 ' **h fr 

Interessado: DEPUTADO JOSÉ FELICIO CASTELLANO 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação da FEPASA era Rio Claro. 

Ao arquiteto 

para   numí.::-.,,o 

S.T.C.R., Q) / 

A   TXrelonti  'T&ruia-' 

srce.-e^o   2S?/o6/87. 

$*> 



á^ju^^     bsW^C. U2su*J>   \kvuUfr 

4M 
> 

i^e  ^/é/ry- 

RAPJIAFL GENDL: 
Dir. Técnico 'Hbst 

Juntada 

..... nesta data. Documento  /Folha.  de Iníormacão rubricada 

E.n de ri»    10 
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'91?39PMRn  RT? 
I12504JSECT  BR 

CLX NRO.   204/88   -   SEC   -   15/04/btí 

[LMO  SR 
3R  LUIZ  CARLOS   IAMONDI  MACHADO 
)D  PREFEITO  DE  RIO  CLARO 

PBMDO   SIDO   INFORMADO   COLOCAÇÃO  UMA PLACA EM FRENTE   PRÉDIO 
■PASA, DESSA CIDADE, VIMOS ALERTAR VOSSA EXCELÊNCIA IRRE- 

5ULARÍEDADE SITUAÇÃO, VISTO SER PATRIMÔNIO TOMBADO ESTANDO 
AJEITO  AFRECIAÇAC  PREVIA QUALQUER   INTERFERÊNCIA NA  ÁREA. 

ATENCIOSAMENTE, 

'AULO  DE  MELLO  BASTOS 
'RESIDENTE  DO CONDEPHAAT 

1P/MARCUS  VINICIUÃ 

91239PMRC: RJ? 
t125043SECT  BR 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n " 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ÍDo 

TELEX      ÍA.C-II.^ f /íJI 
Número I ■ AnoBBiH «Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO 

ASS.: Ref. a uma placa em homenagem ao Rio-Clarense, 

1. A SA para anexar ao respectivo 

processo; 

2. Ao STCR para instruir. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de abril de 1988 

AUGUSTO HtflÇERTO VAIRO TWARELLI 
rice-Presidente/-em exercido 

DS/ahm. 

2*1 
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Q1?^QPMT?n   PP 

>P     PAUT.nR   BASTOS 
D.   PPRRTDRNTR nn 

"inNnp.PHAAT 
!An P ATILO -  RP 

'PR 7.ADO SRNwnp 
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rTM^R nnMUNTnAp ntip TMPT.ANTAMDR NA AVRNTDã T COM PIJA 1 . DRFPONTR A 
Í8TAÇAO pnnnVTAPTA ÍRM nBPA niJE SRRAH IHAÜ61IRAJSA HO.TE. DTA 1S. AA.q 
»tl   HDPAR)   TIM   HRPRriRRTAT.   HR   ALVRNAPTA   NAR   nTMRNRnRC   T)R   1 . 7SM  X   1    ?6M 

n 1 *>M    NH niiAT. RRPAH ApxxAnn pT.AnA noM riR DTZRPRR • 

PPAPA    RTniIRTPA   P.AMPOR 
flR.n^.lAQR +111.(1^.^^0) 

INAIIRTIPADA   RM   P S / 1 íl/1 Q^n .    RM   HnMRNAflRM   AO   PTO-PT. APRNRR 
niIR   RR   TOPNniT   HRPnT   NAHTnNAT. , 

PRIIPRANT7.ADA    RM   1S(]A.ftR 

• «n HriMRM niiR  AP.PAr.nu íIMA  Tr>RTA HRVR QRPVT-T.A  TNTNTRPPUPTAMRNTR. 
ppRRAijnn-A .   DTFnNDTNnn-A .   T.TTTANnn    MnppRNDn... ' •   (s r..\ 

f.nMUNTnAMriR  ATNDA  niiR  n PEDESTAL  Bfi DF CARÁTER PR0VIS08I0 PARA   A 
TNAÜGCRAÇAO DA  OBRA.   ESTA PREFEITURA   IRAH  AGUARDAR   O PARECER DESSE 

]S8Rg®IO CONSELHO  SOBRE A POSSIBILIDADE DE EFETIVAÇÃO DO PEDESTAL OU 
P8TRA  ALTERNATIVA. 
[OFICIO RBFBRBlfTB AO ASS8HTO SEGUE VIA CORRETO 

^WBCIOSAKERTB 

ANTÔNIO  CARLOS   GREGATTO 
:HEFE  DE  GARTNETE 
'PRFETTUPA   MUNTHIPAT. 
>TO   PT.ARn   ÍRP) 

Qi?^qpMpn RP* 

125Ü43SEUT BR 
:PV?OUK KVuKITHPTpaAnn T 

&* 



'.414.1227 
c 

191239PMSC   BR 

R.   PAULO   BA£ 
.&,   PRESIDENTE   i 

PAULO SF 

PREZADO SENHOR 

VIMOS COMUNICAR QBE IMPLANTAMOS NA AVENIDA 1 COM Rüa 1, DEFRONTE A 
TAÇAO RODOVIÁRIA ( EM OBRA QUE SERAH INAUGURADA AMANHA, DIA 15 , 

AAS 20 HORAS) UM PEDESTAL DE ALVENARIA NAS DIMENSÕES DS 1.75M X 
1.26K X 0.15M, NO QUAL SERAH AFIXADQ PLACA CO*-! 03 BIZERES: 

PRAÇA SIQUEIRA CAMPOS 
(18.05.1393  +10.05.1930) 

INAUGURADA EM 25/10/1530, EM HOMENAGEM AO RIO-CLARBNSE 
Cu. SE TORNOU HERÓI NACIONAL. 

REURBANIZABA EM 15.04.C3 

MC HOMEM QUE ABRAÇOU UMA IDÉIA DEVE SERVI-LA ININTERRUPTAMENTE, 
EREGANDO-À, DIFUNDINDO-A-, LOTANDO, MORRENDO..," (S.C.) 

ATENCIOSAMENTE 

ANTÔNIO CARLOS GRE&ATTÒ 
CHEFE ^£ GABINETE 
PREFEITURA MUNICIPAL BE 
RIO CLARO (SP) 

* 
: 

19T239PMRG BR 
ORV?;; 

■-■«, t< 



li 414.1 S ■ 
>     - 

191í>33PMÍiC   BR' 

EXMO.SR. 

D.D, PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 
•SAC PAULO -SP 

í# 

FPLZA^C SENHOR 

0 PÉSESTAt AO QUAL HOS REFERÍAMOS "0 TEL£X TRA    'IDO AAi  !": 
H0JEÍ14), EH PE CAPATEE PP0VIS0PI0 PAPA A INAUGURAÇÃO DA OBRA. 

ESTA PREFEITURA IRAH AGUARDAS 0 FáPLCPP DESSE EGRÉGIO CONSELHO SO 
A POSSIBILIDADE DÊ EFETIVAÇÃO uQ  PEDESTAL 0." OBTRA ALTERNATIVA, 

NCÍOSAMENTE 

APTOPIO OAFLOS GPEGATTO 
E DE GABIN 

PPPFLITÜSA MUNICIPAL 
RIO GLAPO- (SP) 

* 
191239PMPG BR 

a *«M 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

São Paulo, 02 de maio de 1988. 

w 

Of. n° 406/88 - PGJ/CMA 
Ref. Encaminha ofício do CMA de Rio Claro, solicitando laudo. 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência a inclusa - 
correspondência, oriunda de Rio Claro, em que o 3- Promotor de Justiça - 
daquela comarca noticia o não atendimento de requisição por ele formula- 

da a esse Egrégio Conselho em fevereiro último. 

Certo das prontas providências de Vossa Excelência, para - 
solucionar o impasse, aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce 
lência os meus protestos de real estima e distinta consideração. 

gIQR MQMHIG) MBCRI 

PROMOTOR DE JUSTIÇA - COORDENAÇÃO 

Exmo. Sr. 

Dr. PAULO DE MELLO BASTOS. 
D.D. PRESIDENTE DA CONDEPHAAT. 
SÃO PAULO - SP. 
mas. 

2* 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO   / x/r> 

ifl    Uv    %*UI   i .'.     Ue;    i . *?CC « 

o O i. í- C o * Q í '*"• S ;■■_    ■■ *>   n jç 

ífmos  no sentido de enviar  as   indusai 
DEPIiÁÂSt   pedindo   vistoria  rio, prédio  da   FEPÂSÂ   desta  Cida- 
de . 

quando  da  s< 

,S ,o :■■■-,     n :■ 7" f*/*»      r\/i y* 7" 

9 consideração. 
presento-lhe    - 

lOSa     .   ílI 

NiltoU   vlctcric 
ttmotor de dvetiça 

Áo 

Z)r.   Ronald    Victor Homero Magri 
Coordenadoria das  Curadorias do Meio Ambiente 
Fbruvi João Mendes Junior 
São  Paul o  -  &P 

zrr 



Io   Claro,   10 do fevereiro   do  l.VCD. 

limo.  br.  Levy: 

Conforme entendimento   telefônico,   venho  a 
presença de  V.fo solicitar-lhe os 'bons presiimos no senti 
do de determinar una vistoria c, depois, expedir um laudo 
para esta Curadoria do SJeio Ambiente sobre danos causados 
no prédio da Fepasa local, patrimônio tombado (cópia ane- 
xa); 

■Som outro parti ciar,   apresento-lhe meus- 
protestos  de  elevada  estima  e consideração. 

A tencíos a?:en te 

d n t o n io filio, i   V i c to rio 
3-   fromotoi ao uustíça 

Á0 

limo»   f'. 
Dr,  Levy ãraujo 
Condepkaat 
i'ao  Jai Io - d d 

21% 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE POLÍCIA CIENTÍFICA 

INSTITUTO DE CRíMíNAÜSTICA 

Natureza do Exame: 

DANOS EM PRÉDIO TOMBADO 

Rua      1-B - "barracões da PEPASA 
LAUDO 

Aos   25   deJ-UÜlO do 198 6, na cidade de      &10   ClarO-SP. 

e no INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA, do Departamento Estadual de Policia 
Científica, da Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo, de confor- 

midade com o disposto no artigo 178 do Decreto-Loi n.° 3.689, do 3 do outubro de 
1941, pelo Delegado de Polícia Titular deste I.C., Bel.RodrigO   Dinig:  Junqueira 

, foram designados os Peritos Criminais 

Natalino de Castro 
para procederem o exame supra-especificado, em atendimento à requisição do De- 
legado de Polícia de Rio Claro-SP» 

LOCAL 

0 local apontado na requisição corresponde-se 

a um imóvel pertencente à Pepasa, situado na rua 1-B en 

tre as Avs« 8-A e 7-A • 

Possui o imóvel em questão uma área coberta / 

que avança para a rua 1-B porém essa cobertura fora dani 

ficada e posteriormente derrubada. 

Segundo consta tal ato fora feito peloi.íSr. - 

Herminio Lourenço Paes que fora indiciado pois o referido 

imóvel acha-se tombado pelo Condephaat» 

Cumpre salientar que em virtude de defeito - 

em nosso aparelho fotográfico deixamos de juntar neste Ia ■ 

udo os fotos por no3 tiradas do local. 

Era o que tinha a relatar 

Rio Cloro,.16 de Dezembro de 1987 

PERITO CRIMJÍIAL-RELATOR 

^/SEBASTIÃO A. DA COSTA 

PERITO CRIMINAL-22 SIGNAT. 

IMPRENSA OFiCIAL DO ESTADO ^ 
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" SECRETARIA. - DE. ESTADO   DA - CULTURA 
5    RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP-526/88 

CONDEPHAAT 

Douto Coordenador 

São Paulo, 11 de maio de 1988 

tendo em vista a solicitação dessa Douta 

Coordenação, referente ao ofício n« 406/88 - PGJ/CMA, que trata dos da 

nos sofridos em 25/7/86, pelo imóvel situado na rua 1-B, junto à Esta 
i 

ção da FEPASA em Rio Claro,]bem tombado pelo CONDEPHAAT pela Resolução 

ns 64 de 14/11/85 (cópia anexa), informamos : 

1-0 referido imóvel não está enquadrado no   conjunto 

tombado, mas na sua área envoltoria; 

2 - As alterações verificadas foram vistoriadas    pelo 

STCR na época, não tendo sido considerados  capazes 

de representar um dano para o bem tombado,  conforme 

.'•'• ,,:..> cópia anexa da declaração do técnico responsável. 

Valemo-nos da oportunidade para  renovar 

nossos protestos de estima e consideração. 

1 i 

\'Ó  VAJRO 7ITARELLI 

Vice-Presidenfce em exercicio 

Exmo Senhor 

Dr. EDIS MILARÉ 

DD. Coordenador das Curadorias Especializadas 

de Prote.çãoo ao Meio Ambiente 

FÓrum João Mendes Júnior, s/n9 - 15a andar 
500.000   ■   11-984 

"■' ■»■»"  ■iiiwi" '     "  ..«fi. n    I mtmmmmmi^'. 

Impr. S«fv. Gráf. SICCI 

JWWJIPii .(   III... 'II P!fl •■ —■  I ■    "'    ^ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

PARECER 

': 

■•• 

Conforme solicitação da Presidência, informo: 

Vistoriei o imóvel na ocasião (julho/1986) e constatei 

que os barracões da FEPASA cujas marquises foram danificadas e 

posteriormente derrubadas encontram-se dentro da área envoltória 
i da Estação Ferroviária, ie para qual foram estabelecidas  restri- 
I 

çoes de gabarito. 

As alterações, embora feitas sem autorização do Conde- 

phaat não prejudicaram a ambientação do Bem Tombado. 

■ 

STCR-r-41 ,de maio de/í^88. 

ROBERTO LEME FERREIRA 

Arquiteto 

u oo no 3.0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

HW^.il ••(<«< J  f« II .» «•■«||IWI    "i.'.    ■«•li» lUHIill ■W    ' 

l\ 
,«J—«W^WPM. ■   i    I     ■■...■■^WWi 
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Folha de Informação 
ubricadasob n." 

IÀ 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Jto 

Número AnoHBM «Rubrica n 
Senhor Presidente 

Tendo recebido denúncia telefônica sobre obras 

irregulares na Estação FEPASA da cidade de Rio Claro, vimos1 

trazer ao conhecimento de Vossa Senhoria a fim de que provi- 

dências sejam adotadas, mesmo antes da confirmaçio por escr_i_ 

to, evitando-se que a situaçio se torne irreversível. 

GP/CONDEPHAAT, 20 de julho de 1988. 

LEV L CnM;; A DE ARAÚJO 

Assistente de Planej. Controle 

/a hm 

7<{ 
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GA 
1 911 98 + 
Q721 .1701 

191198FEPA BR 
1125043SECT  BR 

TLX NRO.  425/88   -   SEC   -   21/07/88 

ILMO SR 
VALTER NAPOLEAO MATTAR 
PRAÇA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO S/N. 
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 
CAMPINAS 

ÍFACE DENUNCIA RECEBIDA, SOLICITAMOS SUSTENTAÇÃO DE OBRAS, CASO CONFIR- 
MADO, NO EDIFÍCIO TOMBADO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DA FEPASA DE RIO 
CLARO 
INFORMAMOS AINDA, QUE POR SE TRATA DE BEM TOMBADO, SE FAZ NECESSA- 
RI A APRESENTAÇÃO DO RESPECTIVO PROJETO DE REFORMA PARA A ANUÊNCIA 
PREVIA DESTE ORGAO. 
[AGUARDAMOS URGENTE MANIFESTAÇÃO. 

ATENCIOSAMENTE 

PAULO DE MELLO BASTOS 
PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

OP/MARCUS VINÍCIUS 
+*Ç?-))BR 
191198FEPA BR 
1125043SECT BR 

ü 

tA 



TT25D43SECT  EIKV 
0722.1646 
* 
112 5043SECT BR* 
191198FEPA BR 

CAMPTNAS  URG   NR-1/101/SR  22/7/88  16130 H MASIERO 

ILMO.SR- PAULO DE MELLO BASTOS 
PRESIDENTE DO CONDEPHAAT - 

| TELEX NR-1125043SECT 
SAO PAULO - SP 

VOSSO TELEX 425 88-SEC  -2107.88. 

O ASSUNTO EM TELA SERÁ TRATADO PELO SUPERINTENDENTE GERAL 
DE PASSAGEIROS SR-ALRERTn ATALIBA NOGUEIRA MORAES FILHO.TUNTO 
A ESSE ORGAO. 

ATENC. 

WALTER NAPOLEAO MATTAR 
SUPERINTENDENTE REGTONAL 

UR-5- CP 

+ + + + 

1125C43SECT   BR 
191198FEPA  BR 

CMatcus Vinícius OÍlello /J. óiloa 
Operador de Telex 

tf 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

CURADORIA DO MEIO AMBIENTE DE RIO CLARO : (J^í° fV^** 

Avenida 05, n2 535 - FÓRUM. 

Rio Claro, 08 de setembro de 1.988. 

Senhor Presidente R£CE BI 
C0NÒEPHAÀT22 r a g     /BB_ 

Tendo ehegado ao conhecimento desta 

Curadoria que no dia 25 de julho de 1.986, o Engenheiro Hermí 

nio Lourenço Paes, sem autorização, veio a danificar e derru- 

bar uma área coberta existente na Rua 1-B 6ntre as Avenidas 

8-A e 7-A, nesta cidade, conforme laudo em anexo (doc.n2 01), 

bem como ampla publicação na Imprensa (doe. nSs,02,03 e 04) , 

tendo inclusive chegado ao conhecimento da CONDEPHAAT (doc.nS 

05), sendo que o referido bem havia sido tombado através da 

Resolução n2 64, de 14 de novembro de 1985 (doe. nS 06). 

Levando-se em conta que cabe ao Mi 

niste'rio Público a propositura de ação civil pública para ■ a 

reparação do dano causado, requisito de Vossa Senhoria a ela 

boração de um laudo, devendo os peritos nos informar o seguin 

te: 

a - Qual a extensão e avaliação dos 

danos causados?; 

b - Qual a possibilidade de recons- 

trução da área deteriorada?. E qual o seu custo?, , 

Por outro lado, nos termos da Lei n2 

7.347 de 24 de julho de 1.985, artigo 82, §12, o laudo deverá 

o$k 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
-02- 

ser confeccionado e enviado a esta Curadoria, em quinze (15) 

dias. 

Sem mais, aproveito a oportunidade 

para apresentar a Vossa Senhoria os meus protestos de estima 

e distinta consideração. 

limo. Sr. 

PAULO DE MELO BASTOS 

Rua Libero Badaró, n2 39 - 12 andar 

820 PAULO - CAPITAL. 

2TALDI 

Justiça. 
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SGCRBTARIA OA SEGURANÇA 1'ÚUI.ICA 
DHPARTAMENTO ESTADUAL DE POLÍCIA CIENTÍFICA 

INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA 

DOC;Nfi 01. 

Natureza do Exame: 

DANOS EM PRÉDIO TOMBADO 

Rua      1-B - barraooes da FEPASA 
LAUDO 

Aos   25   deJulkO de 198 6, na cidade de      &*-<>   ClarO-SP. 

e no INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA, do Departamento Estadual de Polícia 
Científica, da Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo, de confor- 
midade com o disposto no artigo 178 do Decreto-Lei n.° 3.689, de 3 de outubro de 
1941, pelo Delegado de Polícia Titular deste I.C., Bel.RodrigO  Dinig; Junqueira 

, foram designados os Peritos Criminais 

Natalino de Castro 
para procederem o exame supra-especificado, em atendimento à requisição do De- 
legado de Polícia de Rio Claro-SP. 

LOCAL 

0 local apontado na requisição corresponde-se 

a um imóvel pertencente à Fepasa, situado na rua 1-B en 

tre as AvsB 8-A e 7-A • 

Possui o imóvel em questão uma área coberta / 

que avança para a rua 1-B porém essa cobertura fora dani 

ficada e posteriormente derrubada. 

Segundo consta tal ato fora feito pelo:»Sr. - 

Herminio Lourenço Paes que fora indiciado pois o referido 

imóvel acha-se tombado pelo Condephaat» 

Cumpre salientar que em virtude de defeito - 

em nosso aparelho fotográfico deixamos de juntar neste Ia 

udo as fotos por nos tiradas do local, 

Era o que tinha a relatar 

Rio Claro, 16 de Dezembro de 1987 

PERITO-tCRIM^NAL-RELAT0R 

/SEBASTIÃO A. DA COSTA 

PERITO CRIMINAL-22 SIG-NAT. 

Mod. 3ECL-1 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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•. i concluiu um jornal de    kMm^€$^É^ÈB^^&4 
■.•:••-■ '•'' São Paulo. Pág.,7   tM^É^^p^^^^^^.S^f^ 

jt 

-:>• 

Doze dias após 
ser conflagrada, a 

gieve dos 
engartatadores 

gás de Paul' 
-    toi decla 
ilegal, no dia de 

ontem, pelo' 
Tribunal Regional 

do'Trabalho. Pág. 9 

Barracão da.Fepasa.e_ 
demolidoasêm:autonzaçao  j 

t 

'•:.; 2'ryr «ú■>-"?;-; 5 dos   M^^^l^hs" £^""-U" ; * .' 
2S de . B^í#H:#i^;tl^ ^Nc~ '•',:;-;':« ■'■' 
inea,    lí^iv^idMVt?íl-.Ti^íkNL• •■ ' .->■    . •-- **■'"■■'^í.->^il 

Médicos vinculados 
às diversas 

secretarias do 
Governo do Estado 

podem entrar em 
,:; * greve a partir 

;; " '.da meia noite 
i-i•."■'. de quinta:íeira.-; 

Eles reivindi.cám 

Agências do 
?/ BB param 

• dia 14 -■ 

[fe: V í «^Utá^ 
Na sêxta-íeira passada o BnBenhrt- 

Irnanente de obras da fepasa 
.nioLourençoPaes o.deno      ^^ 

ção da »gÇfS; localizado , 

melhoria salarial. Pag.5:;l na ^a. ^Sndoàós pedestres- 

' ■ ' ■ SEfess^ 
, foi comunicadq. Pagina aj •. .- 

• ^ "No próximo dia 14,bifun- 
ti)nirios dai í agênãu do ft*"- 

'co do BrBál/.de todo o país, 
deverão panÕÚB poi um dia 
sias ati>id&drs., em protesto ài 
dclermmaçr-ek. do fttàáattB 
do BB, que deiêrminoü E SU- 

pressSo datboraj.eKUas.l^g- 3 

M 
ATÉ O FINAL DO MÊS, A RENOVAÇÃO DE /] 

COMO DESCONTO PARA OSASSíNANl ES Cl 
AGOSTO CONTINUARÁ VIGORANDO O PREÇJ 5 

i 

,--t — ! 
1 

ilnl 



DOC.Nfi 03, 

i« yjf- 

«: PARINA 9 DIÁRIO DO RIO CIAI 

• 

Alegando insegurança, Fepasa- 
demole cobertura do barracão 

sem autorização do Condephaat 

Na sexta-feira passada o enge- 
nheiro responsável pela inspeção via 
permanente lie obras da Fepasa Er- 
minio Lourenço Paes ordenou a de- 
molição da cobertura que ainda res- 
tava do"'barracão da Fepasa, locali- 
zado na rua 1-tí, tendo em vista o 
perigo que estava oieiecendo aos 
pedestres e veículos que transitavam 
Dor aquela via. 

Entretanto, o barracão é um 
bem tombado, conservado como 
patrimônio histórico da cidade jun- 
tamente com Estrada da Feoasa e 
comunicada ao órgão, para que esse 
providencie à execução ou a autori- 
zação. 

Porém, o engenheiro disse on- 
tem a reportagem do "Diário" que 
não pediu autorização nenhuma, e 
acrescentou ainda que mo tinlia 
certeza se o bairacão foi fombado, 
pois para ele o único patrimônio 
tombado é e estação da Fepasa, e 

portanto iria entrar em contato 
com Condephaat para averiguar a 
situação. 

O  engenheiro ressaltou ainda 
que "mesmo  que  soubesse  oue a 
Srea em       questão       pertence 
'ia a mesma medida, isto porque se 
encontrava a corda no pescoço" 
uma vez que se mantivesse a cober- 
tura por mais alguns dias, poderia 
ser acusado de ter provocado um 
acidente, já que s cobertura estava 
prestes a cair. 

Outro pomo aportado por Er- 
mirip e ã moroMGarie no tíamite 
comum nestes casos, o que, seoun- 
do o eiiu-jiiheiru, sei ia espaço suTi- 

—i—i—.,   .i 
mal ciente   para  aconreçei   um 

maior" (u acidente). 
REQUbRIMENIO 

O vereador Edgar Sidney Pro- 
crinow elaborou um requerimento 
que íoi apiovado pela Câmara Muni- 
cipal, ria última sessão realizada, an- 
tes de recesso. Em seu requerimento 

o vereador pedia ao executivo que 
enviasse ao Condephaat um oficio 
pedindo a autorização para a res- 
tauração da cobertura do barracão 
da rua 1-B, em virtude de que a co- 
bertura estava propiciando risco pa- 
ra os que transitavam por ali. 

O Condephaat em resposta a 
Piefeitura autorizou a restauração 
chegando até a oferecer técnicos pa- 
ra execução da obre. Tanto a res- 
posta do órgão, quanto o requeri- 
mento do vereador foram envia- 
dos a Fepasa, entretanto, o enge- 
nheiro disse, que a responsabilida- 
de da retirada'da cobertura é sua 
de da Fepasa. 

PUNIÇÃO • 
Nestes casos se o Condephaat 

for comunicado, o que poda acon- 
tecer é óigão instaurar um processo 
crime contra o engenheiro pelo fa- 
to de ter agredido um bem tomba- 

_^ J 
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residem próximo ao forrarão da Fé-' 

S^ rSiSÍ?^-^1^ fio bá£- ro da .Cidade Nova, consideram que 
a_3ernolicaq.da cobertura do barra- 
cão .foi_ uma medida acenada, uma ? 
vez hüe, trouxe beneficiopara rua  ^ 

begundo alguns moradores CorV 
a retirada da cobertura,'a rua ficou 
mais clara, durante a noite, minim^i 
zanalj) assim, os problemas de rou- 
bos de automóveis e residência Ou- '■ 
tro  ponto positivo'apontado'por 
eles,.á que sem a cobertura, o barra- 
cão, deixou de ser  o abrigo rias 
andorinhas, e mendigos que diaria- 
mente per noityam no barracão.-';• " 

^Entretanto, os.móròadôres des- 
conhecem  os fatores'históricos è 
arquitetônicos/; que'motivaram "o 
processo de tombamento da  a'rea ' 
um.iatpvporém,;ê certo, a demoli- 
ção :ria cobertura terminou' com 
uma..serie dé procurações quê in- 
comodava -os   moradores   como- 
por exemplp/o medo de que restan- 
te.do telhado caísse a qualquer ho-' te.do telhado caísse a qualquer 
ra, é provocasse um acidente/. '"*" 

'■< .-DEMOLIÇÃO *4 'rTtl 
A demolição da cobertura foi 

f9ita~na sexta-feira da semana pe- 
sada, porque segundo, o engenhei- 

mm 
I 

neira, uma vez'que sefencohtrava[?■ "das * Fe— 

ptaa.a1 cobertura ahava ■Ss.^roT-toT^T'1 S? «>' \ *"".» <"* Pa.â™t,osíS 5™° 
nscos.paja .OS pedestres i veículos^; ™-^E™«ã-r"-vSOK/;. ,A'sPOrra?eroprõcu,pU o fra- 
que liansitavampe avia: 1 -.- -■■v- ; .rír\,„j. k   . Mí' ■■;'■'■•■''-     ' den,e * ConJephaai.Modestcictr 

pedido feito pelo vereador   ^ v E •Dndephaat orgao responsável pelo 
tombamento e. ainda desconhecia 
que o barracão pertence a área de 
entorno de 300 metros demarcado 
a partir do tombamento da Estação 
Ferroviária, que portanto não sofre 
q_ua!quer modificação sem autoriza- 
ção dó' Conselho o engenheiro ain- 
da,   ressaltou   na   entrevista   que" 
concedeu ao "Diário" no inicio da 
semana, que mesmo'que soubesse 
que o barracão se enquadrava naarea 

e proteção . agiria da mesma ma- 

,3asa tinha.autorizarão apenas para 
restaurar a cobertura, e não para 
demolir. Entretanto, o presidente se 
encontrava viajando.-.- •-.•■■'*,- -7 • 

A punição provável nestes casos 
segundo informações de membros 
ae Hio Claro ligados ao Cóndephaati 
o   presidente  pode   instaurar   um 

mara MunTdpaT o" ConSal m1'     M?,^ COntra ° "*■*■•• 

/esposa oo Lonselho, foram envia-     qamento de uma mui 

t 11    pff; 

Sidney Prochonow no requerimen- 
to no 530/86 aprovado pela Câma- 
ra Municipal onde cita as péssimas 
condições que se encontrava o bar"-' 
racao, que estavam em risco os otffl-' 
transitavam por ali. '.. -;. ••.;.-.. -?• • ;. 

Na resposta que: enviou a Ca-'" 

ràlecimeníost- 

lo, construindo 
Jra além do na- 

de idade. O «tinto delíoiTyitiva i sra! M^rLa^paxe^ 

Io GandoJfi, nwno,«. DeixoS sua m5e OrirÜ Ssítori • 
seu íepultamentodeu-se dia 30 último às 13 00 ho' 

Pareceu ontem em nossa àAaÃ* 3, mivil 

CwSr^ /' ldade-A «tmta „a viuva de AxnaJdo de ge 
Cândido e deixou o filho: Domingos de Cândido Neto' i O 
solteiro. Deucou ainda os irmãos: Maria rir T ™,J       -        i      T j*""1: i"c"T. ueu^e flla -30 úJtirno às 1 3 00 ho 



I Acy Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artísti 

co e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT 

r \-< C EE BI r 
CONDEFHAAT^Sx/ oô ./§L 

DOC.Nfl 05. 

PAULO SÉRGIO MOURA RODRIGUES, RG 5.380.893; C1C 002 179 764-40, resi 

dente â Rua 7, n9 602 apto A  e  ANDRÉ DE CAMPOS RIBEIRO, RG     

11.976.071; C1C nç 027.897.148-27 residente a Rua 1B n? 342 (em fren 

te ao Bem depredado), vêm denunciar a esse egrégio Conselho de Defe- 

sa do Patrimônio - CONDEPHAAT a descaracterização criminosa de Patri 

mônio Tombado em área da Estação Ferroviária de Rio Claro, situada ' 

na Rua 1B, com a derrubada tola] de sua cobertura original remanes - 

c e n 1 e . 

No dia 25 de julho, logo pela manhã, funcionários das oficinas da FE 

PASA autorizados pelo engenheiro HERMÍN10 LOURENÇO PAES, sem autora 

:.açao do CONDEPHAAT arrebentaram de maneira violenta Ioda a cobertu- 

ra que durante quase 100 anos serviu de proteção aos trabalhadores ' 

da Companhia Paulista de Estrada de Ferro. 

Cenário da exploração do trabalho e do florescimento das primeiras ' 

esperanças anarquistas e socialistas foi também escoamento de nessa 

produção agrícola.  Da exploração republicana de forte raiz escravo- 

crata e que nasceu nesses trabalhadores sua primeira consciência  de 

c ] a s s e . 

Assumida a duras penas com o cruzar dos braços.  As greves de 1901 

(Jornal ane>o) 1902 e 1906 tiveram sua ação sob estes telhados. 

A marca da repressão sofrida por todas elas, as prisões violentas 

aos anarquistas "agitadores" insatisfeitos com as 16 horas de traba- 

lho de domingo a  domingo não foi o suficiente para derrubar uma uni 

c a t e 1 h a. _ 

Foi preciso um engenheirinho de nada para jogar todo beirai ao solo 

em algumas horas, de maneira estúpida, sem nenhum respeito a memória 

de todos esses emigrantes, descendentes de escravos e brasileiros '" 

que deixaram ali debaixo daqueles telhados o melhor de suas vidas. 

E vergonhoso, que uma empresa cemo a FfcTASA deixe que seus funcioná- 

rios tratem assim um Patrimônio tão importante, reconhecido até mes- 

mo jie1 o Tomhamento. 

As arcftr,»entações que o eng. HERMÍK3 0 LOURENÇO PAES, dá ao Jornal Piá 

rio ào Rio Claro de 29 de julho (anexo) mais o aplauso de alguns mo- 

radores da região^(Diário Rio Claro 1 agosto ,. anexo) tenta dar legi- 

timidade a esse crime.  Para safar-se.desta situação, o engenheiro ' 

Cc*G(,   do, Cl r^ '/J 
„*!, i 

-'.. -t> si' 2 



.  í _ 
' não hesita no velho truque em jogar a culpa no órgão que promoveu o 

Tombamento alegando morosidade. -Argumento totalmente inverídico pois 

I somos testemunhas da eficiência e rapidez do Condephaat em situações 

de urgência. Uma pequena consulta por telefone ao CONDEPHAAT e to- 

da essa depredação teria sido evitada e haveríamos encontrado uma so 

lução coletiva. Seria uma atitude das mais louváveis nesse retorno 

ã vida democrática. A FEPASA não cuida adequadamente de seu Patri 

monio, se justifica com a falta de verbas e não deixa a sociedade 

cuidar. Prefere destruir por suas próprias mãos a permitir que' to- 

dos nós o restauremos. « 

0 telhado da Rua 1B não estava oferecendo perigo de vida para   nin- 

guém a ponto de deixar o engenheiro "com a corda no pescoço" isso po 

demos testemunhar em juízo.  Estaria menos deteriorado se a ordem 

fosse tê-lo restaurado há mais tempo.  Quanto aos moradores que gos- 

taram da derrubada do beirai da rua 1B (jornal anexo) são eles   uma 

A pequena minoria classe média baixa em ascenção encantada com o canto 

da especulação imobiliária e de alguns.políticos inexcrupulosos que 

os fazem sonhar duas grandes avenidas barulhentas e perigosas sobre 

os trilhos da Estação, valorizando em alguns cruzados a mais, peque- 

nas propriedades de construção medíocre. Esses estarão sempre ao Ia 

do dos depredadores da história e da cultura justificando-os, até 

que não reste um único tijolo que possa testemunhar ter sido ali uma 

ferrovia. Não representam felizmente o pensamento da maioria e não 

podem de maneira alguma pesar politicamente sobre a decisão desse ca 

so. Agem por interesses mesquinhos e particulares sobre um Bem de 

interesse coletivo Estadual. 

São na sua maioria os que diariamente despejam seus lixos nas portas 

dos barracões.  Casos como esse de agressão aos bens culturais e his 

^^ tõricos vem se tornando regra em nossa cidade, graças a impunidade 

de seus autores.  Acreditamos ser de imperiosa necessidade o uso in- 

tegral da Lei que protege os Patrimônios Tombados, com a punição ... 

EXEMPLAR de seus responsáveis. 

Certos da ação firme por parte desse honrado Conselho é que nos ani- 

mamos em denunciar e assumir responsabilidades perante a defesa in- 

transigente de TODOS  OS BENS  TOMBADOS. 

*Py 

Rio Claro, 25 de agosto de 1.986. 

*- V/K   -       J i 
PAULO   SÉRGIO MOURA   RODRIGUES 

1 / 

/{vicUc  O(á Cb-^-p&o  I\AOJí*A$ 
ANDRÉ-DE   CAMPOS   RIBEIRO 

fi> 
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ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO Ni 64   DE  14  DE'NOVEMBRO    DE 1985 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 1* do Decreto-Lei n* 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo l? - Fica tombado como bem cultural -de interesse his 

torico-arquitetonico a ESTAÇÃO DA FEPASA em Rio Claro (construída em 

• 1910, dentro dos princípios da arquitetura eclética vigentes na épo- 

ca), símbolo das transformações econSmico-sociais decorrentes do bi- 

nômio café-ferrovia em nosso Estado, edifício relevante na identifi- 

cação do núcleo central urbano do qual é marco-tradicional. 

Artigo 2» - Fica determinado como área de proteção ambien - 

tal a Estação Ferroviária de Rio Claro, os seguintes perímetros  que 

g| abrangem quadras e ruas, nas quais estarão sujeitas as novas constru 

çoes a limitação de gabarito mãximo compreendendo altura máxima   de 

• 7.50m (sete metros e cinqüenta centímetros) e controle no tratamento 

plástico'dos projetos arquitetônicos. 

1- Começa na rua 3 com Avenida 8 e segue até a Avenida 2. Nessa Ave- 

nida até a rua 5, ficam protegidos os lotes com testadas voltadas pa 

ra sí, de ambos os lados. Continua pela rua 3 até a Avenida 5, segue 

por essa até rua 2 e segue até cTimite do terreno de propriedade da 

FEPASA. Por esse Limite segue até encontrar a rua 1 . Segue por essa rua 

ate Avenida 8, oui deve encontrar novamente o limite de propriedade 

da FEPASA, no qual segue até rua IA com Avenida 14. Desse ponto se- 

gue até rua 2 com Avenida 14, no qual pela rua 2 segue até encontrar 

►*ISF — M~*.lo 0>-r-l   " 

0 : P..PI ^J, \. u VWA 



ESTADO DE SAO PAULO 

a Avenida 8 e segue fechando o perímetro no cruzamento da rua 3 com 

Avenida 8. - • - 

2- Começa na rua 1B com Avenida 8A e segue por essa até a . Avenida 

7A, que segue até rua 4B, que segue até encontrar a Avenida 6A. Nes 

se ponto segue até rua 3B, que segue até Avenida 8A. Daí fecha o p£ 

rímetro ate encontrar a rua 1B. 

Parágrafo 1^ - Fica caracterizado como eixos principais da 

presente área de proteção, as seguintes ruas e Avenidas: 

l.Av.2- Com o objetivo de unir a ambientaçao da Estação Ferrovia - 

ria com o Sobrado da Baronesa de Dourado, bem cultural tom 

bado a níveis federal e estadual. 

2.Av.l- Com o objetivo de unir a ambientaçao #da Estação Ferrovia - 

ria com a Praça defronte a Prefeitura. 

3.RualB-Por ser a rua contígua ao pátio.da Estação Ferroviária. 

4.Rua 1- Por ser a rua que abriga a movimentação de embarqueedesem 

barque de usuários da Estação Ferroviária. 

Artigo 3e - Ficam protegidas as árvores existentes situa - 

das na rua 1, defronte a Estação Ferroviária. 

Artigo 4e - Nenhuma instalação de propaganda-paineis, dis 

ticos-cartazes, ou semelhantes, poderá ser autorizada ou aprovada 

pelo Poder Publico local, no interior' desse perimetro acima descri- 

to, sem à autorização prévia do CONDEPHAAT. Para isso deverá o 

CONDEPHAAT receber as propostas desses tipos de intervenções   para 

apreciação, 

Artigo 5S - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histo- 

*IS> - MIMMO O'...»! II 



ESTADO DE SAO PAULO 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, autorizado a ins 

crever no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os de- 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 6g - Esta Resolução entrará em vigor na data de  sua 

publicação. 

m 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 14 de novembro de 1985. 

JORGE DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA n 
dXj^ 

iMtsr — Mi»).io c.o.i ii 

* 
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A^r     IVI |        ASSOCIAÇÃO DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA FERROVIÁRIA^<K 

RUA OSCAR CARAVELAS.334 APTO 81 - ALTO DE PINHEIROS 

CEP:05441-O00. SÃO PAULO-SP. BRASIL 
TELEFAX:(01t)«ttgffl  38623071   >■ 

São Paulo,   17  de  julho de  1998 CONDEPHAAT 

opo^ TLZÊsSz- - 
Prezados Senhores: 

detcionisS £ SSS?.da ™emÔrla Ferr0Vlárla' - honrosa condição ue Acionista da FEPASA/RFFSA, vem encaminhar a Vossa análise e eonheXl 
mento, recorte do Jornal "DIÁRIO DE RIO CLARO", de 20  dl m!io de 1997 
acerca de uma manifestação da edilidade, visando a remoção das Unhas ' 
da Estação de Rio Claro, devidamente tombada por este colendo Coelho. 

vtTZ  RÍo^Ola^rVLtf ~Çã° "* t*™™te  *«^1- P*™ a perife ria ae Rio Claro, a Estação, no entender da APMF, deve-.conservar as li! 

naí lindeLesSPaanT' *\«"  ^^ «"« ° — às ^is Ofic ^ 
futuro não distante  T^^' *' inclusive> P«»r que tal Estação,em' 
rovllrio  e nontf li   ^t*™  "r Sonvertida ™  um interessante Museu Èer 
efluZml  l  

P    estico, razão pela qual a remoção dos trilhos  se 

de luZTe deireei?or ^T^ inse"sibilid^ ■ ™<* de patriotismol 
em apreço SV •' ^ descaracterização do conjunto- 
em apreço, motivo de preocupação que leva esta Associação a provocar a 

?a oTLf ,'eSPeÍtáVel ^anismo de Defesa, visando a nío se repetir 
fatos desagradáveis,como os que se processaram em Pirassununga desfia 

^:^^ã^^^°>ré obJeto de ------ ^segue matéria referente a linha de Pirassununga). 

Aguardando uma breve manifestação, a APMF serve-se do enseio cara fAr 
mar votos de /estima e subida consideração. J P     1£ 

amerWte, 

JAO FILHO 
Presidente 

PRESIDÊNCIA DO CONDEPHAAT 
NESTA 

MEMÓRIA TAMBÉM É CULTURA 

tf* 
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DIÁRIO DE RIO CLARO - 20/05/97 - Pag. 3 

FEPASA 

Requerimento pede urgência na 
retirada dos trilhos do centro 

y    O   vereador   João   Alem 
protocolou        requerimento 
|$oli citando na forma regimental. 
Igue se oficie ao presidente da 
ferrovia  Paulista  Sociedade 
Anônima - Fepasa, engenheiro 
[Renato   Casale   Pavan,   as 
possibilidades de autorizar a 
.TJirgente retirada dos trilhos da 
•ferrovia, que passam pelo centro 
ifibe Rio Claro, usando o desvio 
içxistente. e que já é parcialmente 
usado pelos trens da Fepasa. No 
reque-rimento,   o   vereador 
considera que os trilhos da Fepasa 
que atravessam a parte central da 
cidade, impedem o crescimento 
harmônico e o desenvolvimento 
pàisagistico de Rio Claro. E que 
as partes da cidade, separadas 
pela via férrea tem movimento 
intenso entre a área central e os 
bairros, obrigando veiculos e 
pedestres a atravessarem os 
trilhos, colocando em risco a vida 
das pessoas que diariamente são 
obrigadas a atravessar a linha 
férrea,     em     conseqüência 

inúmeros acidentes já foram 
registrados, a maioria fatal, 
lembra o vereador. 0 requeri- 
mento considera ainda que as 
porteiras ou cancelas existentes 

•nas passagens, além de obsoletas. 
estão quase sempre quebradas, o 

que já causou dezenas de graves 
acidentes 0 vereador registra 
ainda que a Fepasa já construiu 
um desvio, que está em pleno 
funcionamento, faltando, apenas, 
a ordem para retirada dos trilhos 
da parte central de Rio Claro 

Vereador quer retirar trilhos do centro 

y^> 
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JORNAL DA CIDADE - 16/08/97 
PIRASSUNUNGA 

E LÁ SE VÃO OS TRILHOS.. 

Os trilhos e dormentes da linha da FEPASA começaram a ser retirados esta 
semana. Página 02^ 

tff» 
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JORNAL DA CIDADE 

PIRASSUNUNGA 
16/08/97 

E LÁ SE VÃO OS TRILHOS... 
mm. m 

hZ&W ííJS. 
Indiferentes aos sentimentos da população, os trabalhadores vao ar- j^ggfè 
rançando, um a um, os trilhos e dormentes da Unha ferroviária, Ea 
nossa história se diluindo, desprezada. Afinal, quem quer saber de his- 
tória, memória...  ... ——— —— 

portadoras, das grandes empresas 
de ônibus. É lamentável." 

O vereador Roberto Bruno lem- 
brou as últimas medidas que a co- 
munidade tomou, na tentativa de 
salvar esse trecho ferroviário. Afir- 
mou que o "deputado estadual 
Vanderlei Macris está agendando 
uma reunião entre o presidente da 
FEPASA e autoridades locais para 
discussão do assunto". 

Apesar de todas as tentativas 
efetuadas por representantes dos 
poderes Executivo, Legislativo e 
setores da população, não foi pos- 
sível impedir a retirada dos trilhos 
c dormentes da linha térrea da 
FEPASA, que atravessa nosso mu- 
nicípio. Como é sabido, a FEPASA, 
cm processo de federalização, ven- 
dou os trilhos c dormentes de sua ma- 
lha ferroviária. Em Pirassununga, a re- 
úradainiciou-se essa semana e, cm dois 

,.,.rt\cs«&.tlfcV«*&.«itar toi&VmcntòMKi;^ 

cluída. O assunto chocou a popula- 
ção, que viu esvairem-se as espe- 
ranças de reativação deste ramal, 
com finalidade turística. 

Na terça-feira, na sessão da Câ- 
mara, vereadores se manifestaram 
sobre o tema. O vereador Valdir 
Rosa lamentou: "É uma pena. É uma 
parte de nossa história que está indo 
embora. A16m disso, no Brasil, in- 
vestiu-se cm rodovias e, hoje, 
estamos nas mãos dos lobbies d 

JESHL 
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Folha de Inlormacãi 
Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO zS^ V 

Do Ofício 013/98 Número Ano 

22 .sr^r   <&. 

Rubrica 

INT.: ASSOCIAÇÃO DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA FERROVIÁRIA 

ASS.: Referente Estação Ferroviária de Rio Claro 

1. À SA para juntar ao respectivo processo; 
2. Ao STCR para ciência e manifestação. 

GP/Condephaat, 21 de Julho de 1998. 

/cmws.- 

CONDEPHMT 

Kíi-ibWa por: 

Horas:../!?..?: 

VALQLJÍR^ÇffitBDO GANEU 
Diretora Técnica 

Diraior Téeaieo do STCR 
Ct£Ana1751M>lP 

y>\ 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n." 

0 

Do Número Ano Rubrica > 

A   J>IQ^XOéUA T^CMIC^A 
♦ 

ÇL\A     fefr.ftOV>lAA|^      SOhCiT/i   A^O   <cpNüepn^AT 

<-vÍo    J)05   T|0.l A-VtOS    J>A     ^t>T6A&A   J)2  FçAto 
^rn.    Rio    GL-AAXD. 

Poj^t^oS   ou  ^ev/e-t^os    G»\<*icu   «aoõ   os TftM-foj 
?í=:fl.<^AHe<^A<Kl      PêSko   H^NOS     WO IIÍL92HO   i=n 
«aoer   -RA^SJô   PíCLO   -roa^iaAr^fi^TO    e:   *st-[   ^u.A 
Afts^    ^IKV;OUTOA.IA ,   ou    ^^J^    600   iMerfios 

^OUCo      iflUê     este     ^fclFÍCÍo    T^iO-A'      <SuA<HÍ>o 
FoA    ú>eç(p.THJA«£>o     ^   -£>e-sv/( H<^U f-A. fco     ce   su/i 

Um    £>«TiiUHE     ÜO     <Sfi.^Kl£)e     RonÔO     6LU«3    cSfc/A- 
i>AT\^^ersTe    OEH   AOAKC/IMOO   «c«~n MOSSO 

A^SiH   4/ ^oBEKOi     i^^catKAr^    u a-i   Moc/o 
üSo     FA&A    o   PP-^DIO     Tos-JfoAOo    c^?«-\o   A FT0O- 

VHAíUo  Vn/MS    ur*\7^)     ^   J)|íFA6.^AA,    ^3   <HÉ> 
UITA'UHU\- cA<3.CAç^    /^i(LQuircroMlcA. 

S^tK^o    A 'A^t^^  A<^-loiK l5fA   CA     FePASA/k.FFSA 
O  coWO^PHAAT    JJcU-eM^ouciTA^    A   É=ôTA 

"^MTIOADS     Pôc(-AA.tfCiMEMT05     ÃUAMTtO    Ao 
X>S5TIKO     DA     ««IpRAouiA     NA    ABSlAo,     $•» TtflA~ 
TA    £>=f=     X5H6L^^^->AM^s^^O    ^^   i>e^T|OAc^D 
TOTAL 

5tce    ^/ol/^ 
i 
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retor Técrxco do SI CK 
CREA o.° 17518/D-8P 

niaaa 

tuntada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

• 

Em de de    19 

Assinatura 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÕRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

£'o    <Toüo  G^e.   òC  vVw^ 

R.G.     8'1^^   jj^O residente  ã  ' Vyj ^    (^0\ L\A<£.gAM*J A       JL^X 

^P Bairro   Mf^pACUj', Cidade    y>\-iVfív,lo Estado      O 

Telefone      6^0- jfci3 CEP Q£^ 6°l- 0^0 ,vem requerer  a 

Vossa   Senhoria,     CçlQVfi      r\ ft^>    ■^eqvV;, MW   OAçVIM/V^      C^O      Ç>VQce _ 

5 g       lo Z.     A     15 j      r.    ç£j j A      g Q 

no imóvel que se localiza ã 

Bairro 

Estado 

Cidade 

n°   do  contribuinte 

Seguem  em anexo, os   documentos.      (   ((/o^ts k i       O ^ 

\S.3.X..\r>..... São   Paulo.   (S    ris     Tv.LlAc de   199 °l j 

CONDEPHAAT 

E«.J£ 1-9.0^21 
kscitido por.  C^r^. 

Nesses   termos 

(^ P. Deferimento 

São  Paulo,   |.S   de     QvjjLjjlÇ) 

^ 1 
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RECIBO DE DEPOSITO   Eiíeii??? 

AGENCIA-. 9847-8 CONTA:13-Í80887-6 
NOHE: FUNDO GABINETE 

DINHEIRO        : Í2^ 

NUM. ORDEM BANCARIA: 1999GB9999Í 

REMETENTE: JÚLIO CEZAR DE PAIVA 

CGC/CPF: 996656288/0808-78 

DESCR.: REF. XEROX 

1232330847 165 00Í343 12,30*3 8í'6 
0847 <">-<00807-6 0 08888-? 9023 888024 §01343 

W. 
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NOSSA CAIXA - NOSSO BANCO S/A 
RECIBO BE DEPOSITO   08Qutí999 

AGENCIA: 0847-8 
NOME: FUNDO GABINETE 

DINHEIRO 

CONTA:Í3-Í00007- 

34,g@ 

NUH.  ORDEH BANCARIA:   Í999QB99999 

REHETENTE:  PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO 

CGC/CPF:  045774064/000Í-88 

DESCR.:   REF XEROX DE DOCUNENTOS 

'E3230847 Í95 002332 34,00RD 0Í8 
6847 Í3-Í00007-6 ã 000ãô-0    6023    000Í37    00233£ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
COiNDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico 

Artístico e Turístico do Estado de São Pauio. 

A Diretoria Técnica, 

Estamos    encaminhando    fotoonfW«: i    ríri/W^ 
P\TRTX(ÒKin PTTTTTTD 1T  0l7,Tr         ~       ( ;    tuad"(s)    para    a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998 para ser-m 
anexadaís) aos respectivos processos de tombamento. P 

i/è\ 

\-AACA^ Y}. Bem tombado: LLSÍALAÕ.    LE£BQ^ÍABÍÀ 

Processo de Tombamento n°;   222.9)^/^2,'   ^jM^M    ÍP^TP 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Tereza <£. R. E. Pereira 

Colaboração: arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

v> 
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^eC 
CONDI ,.,í?f1r

R,ETAR,A DE FSTADO DA CULTURA 
CONOU „AA I - C „,«,„„ „e Defeso Pa,™.™ 1Iistóne„, AraueoKgico, Artís,ic„ e 
  Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado. EsJ^O U.WÍ £g i A „  
deTo,nb.:2Z2B5./5^Res,g4- /^J/^jQ^ 

' 

m^ 

Fo,°: -SESM.^M.0J
V
Í£^H^ Data: ^JAA^Q 

Obs.; Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

^ 
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PROCESSO N° et a 2215 \i& 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA 
1 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

U-C4 Cj/V\U>jn CU    TVx^jLttum^-nò P/ 

• 

' 

■' 

. . 

3' 
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^GOVERNO MONTORO 

4. 

CULTURA 

ÍCRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

f 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO Ç£NDEPHAÂT 

íortes 
Milton José Hussni Machado Luz 

Diretor de Habitação data 

9fcf OckjO      B SET 19B5 

Avemda 03 , 638 - Centro . -,    H W. -W019) 526-7221 
Rio Claro , SP. - CEP: 13.500-020 523-4414 \ 524-3821 

■ 

Estaçaqnde. 

-;*" Em sua•reunião'"de-segunda-; 
1 feira, os conselheiros de Condephaat' 
' (Conselho de "Pr tesa do Patrimônio 
I uLt/-lnn . ATniiltftAnlnO- ArtáSUCO C 

v+: um** 

í 
\ aprovaram por unanimidade -Q.tom 
•v.nTTimto da esta^&o rin Fenasa de 
Rio Claro. Ò pedido de tombamento 
dTêstaçáo — a segunda da cidade,; 

{Inaugurada em 1910;pela extinta 
^ Companhia Paulista de Estradas de 

iii Oarigserá 
slgurisanos pelo ent&o deputado Jo- 
sé Felício Castellano.^ 4&&E*vJfi>: 

Alniciativa foi impulsionada, no 
.      _i i 1 a.' ~ ^.*-r~. íínctn  on/1 

preservada Smà 
da rir> Condephaat, a estação ficará 
sob a custodia do órg&o, sendo pre- 
 -' -      *■■ •*  -1 Êaáí «ima   área   fdtAiad.il 

entanto.a partir de agosto deste ano, 
'com um movimento-realizado pelo 
"Grupo Banzo", Sindicato dos Ferro- 
viários eUniao dos Ferroviários apo- 
sentados.. Essas entidades organiza- 
ram um abaixo-assinado, no qual mk 
Ihares* de pessoas ^manifestaram-se 
iavoráveis' à preservação da estação, 
nm dos marcos da: idstória da ferrp- 

' vla>_n saoBaülo.ssííji^f^-nsi -ir-;H. 
ÍTC;Segundp' Marllda Martins Mon- 

servada também uma área situada 
num íaio de 300 metros.'Portanto, 
qualquer alteração no aspecto físico 
da estação só poderá ser executada 
tom a aprovação do Condephaat/<> 
c/i3i Vy< V -. —-*-^-—■^-•-"•^.-•.•<'kíí<^*v'- 
''SHA assessora"técnlca adverte que 
pessoas ou empresas que desrespei- 
tarem essa determinação estarão su- 
jeitas às penas previstas nos artigos 
165 e" 166 doüodlgo Penal, bem como 
á una açfio civil baseada na 1*1 n° 
7 34Vde 24 de julho desteano.^,*^.; 

HSSK p^^^^^S^K^êi^ 5^ **•• 

..-•'■ . > .. . ., 
-..'■■ 

'-'.■..-     . .,.. 

., - 
■   - ■     •    ,.i_/ 

=■- 

■    ' -     • 

í    ■   - ■ 

7)0 

- ■ • • 
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CULTURA 

;CRETAR1A D£ ESTADO DA CULTURA 

-...'..*;. CONDEPHAAT 

'  SECRETARIA DE ESTADO DACULT^        (lf ^ 

assessoria de imprensa-pasta de recortes 

O  ESTADO1 DE   SÃO   PAULO 

data 

1  B SET 1985 

' 

<F 

Estaçaq>jcie 
:V-^-";,'j   ", -         
-g%j AttéNSIA isTÃDffpgjt 

^W? Em" sua'reunião o^'segunda-;^ 
íeira, os conselheiros de Condephaat' 

\ (Conselho de T>f f esa do Patrimônio 
! Histt-ico. Arquitetônico. Artístico é 
) Turístico do Estado de Hào PauJ.5) 
j aprovaram por unanimidade ojxmv. 
■bamento da estaco da Feoasa de 
Rio Claro. O pecüdo de tombamento 
da estação— a segunda da cidade; 

' inaugurada 'em lBlCTpela extinta 
• Comparada Paulista de Estradas de 
Ferro — havia sido t.rresentadobá 

H0ná .«•*A>í*»'Ví'& 

io íQàro^será pres 
algúnsanos pelo entfio deputado Jo- 
sé Felicio Castellano.-íS ífe^ÇgSÇ&í!" 
# -Alniciativa íoi impulsionada, no 

, entanto.a partir de agosto deste ano, 
com ummovimento realizado pelo 
."Grupo Banzo'*, Sindicato dos Ferro- 
viários eTJniao dos Ferroviários apo- 
sentados.. Essas entidades organiza- 
ram um abaixo-assinado, no qual mi-. 
lhares-=de;pessoasimaniíestaram-se 
iavpráveis à preservação da estaçfio, 

'■\m dos marcos da história da íerro- 
*»W vià>.à 8fio"PaülOH£Íjv-#f?í yní>:i.-,. 

I; i«CjSegundpJ,Marüda Martins Mon- 
1 teiro, assessora técnica da presldén- 

rin rio Condephaat, a estaçáo ficará 
sob a custódia do órgão, sendo pre- 
servada também uma área situada 
num íaio-de 300 metros.'Portanto, 
qualquer alteração no aspecto físico 
da estaçfio só poderá ser executada 
tom a aprovaçáo do Condephaat.>'j 

;
c«rn Vy<J.- " — Li-*-*— ■^■-■~fv.f**fc&- 
''àEA àssessora"técnlcà adverte"qué 
pessoas ou empresas que desrespei- 
tarem essa determinação estarão su- 
jeitas às penas 'previstas nos artigos 
165 e 166 do Código Penal, bem como 
a uma açfio civil baseada na U& n° 
7 34Tde 24 de julho deste arjOjAWJ? 
*oi>fí-iraeiíi i gjmffntiyaTiu^íftipntã*^ 

toEraldo J 

■ 

-   •     . 

'        -7 1*0. 

• - - i  ■ • 

c 
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* * 
GOVERNO MONTORO SECRETARIA DE ESTADO DACULRJBA * 

assessoria de imprensa-pastade recortes 

;KLIARIA DC ESIW» D* CULTURA 

A   TRIBUNA 

■S&ííi 

■ 

jTeatro Guarãny;^'^■ÜÁ:'^:' K 

i r- ^^"-pronunciamento;3pwjo prove-., 
dòr 3& Santa Casa, Antônio .Manoel de 
C^válho,. fariavpntónfcòm'relaçao %o 

:TejArb£uaxanye aposição do -Condép^ 
íhaáirBÒ.3réto í-assiintoífoi -transferido 

nPVa^iã^a.|i^^\»g^^%W \ 
• >íiC5 O .adiamento^86'; deve; ao fato de 

larvalho n âo .ter podido ir a São Paulo 
155a Be encontrar com o advogado Ma- 
^l;;G^ncalyes^erreira, í^o^Todos 

locumentos jrelativps àquele imóvel 
mcontram com o advogado para es- 
08, ^visando a; propor.imedlda iudi-! 
'" que?suste -o processo- de tomba-■ 

■     . 

■ 

■ 

' >.. ' 

•-..._■.. .• • '  • 

■; .   " --■-        - . ,. ■    -•  ■•- ■■ 

■ 
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/ 
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é* 
~ 

* /d U>ivU   <U    (L***/^   4   A+*A- £     &#   c^   _ r^jU     j2uo (ág^s.    f<^  *^-^ 

7 |  y/ £g ^  tVft.  , <^< - L^aja  ^"^    fcjgg  ? //-»£ eu,, a. áçw 

<h 
-?_ 

Í5 

A 
)? 

'y 

\A 

ifi 

íybo<-^^a-' ~^<--<S<5J J <f £   -'WV^^ çé <3/~. c^?"hpc^ , *<- <i-»-* >^ 

_0^ 
Ovo 

(% <h>t/**y   . -^U^UAQCJ, *^    2) 4cb^Ç3^ 

Y\> *jfrOt4>   fU- ■-LJL   &    ■és^ic^^-to «b £^XkeL*J^-^   *-    (dk^ted ic^fls^ 

fò   féj 
in^_ uo   JL+A/í L,   &. 

XJ~4* if-*f-n 
Vi uaJ    °, 

F 
^Uy[t ^ 

*-^*-   - c&L./oL\g   <£>    /ÍM^ U^+* 

*!***'< t, g^ri ^ -fcy»*-^ £*2g!M CAj^/ 
\p   o 

- £^ d&*~ I^UJ^J^ s**m %gg ^ lLft&» c/^  y//y 

6? <^LJí/^WU^ &*-&■ <k     /5V 

^fr ./p /tddl <l  +hfáuA6^ «ÉiA*a. Hf*** _jAJi>a J *H *   fijkJli*.!* J^JsijL. 

^ t^optv>-~d i-> *-     'u^c^>->       »■—^j\Ji/L^   ^    <X,     CK-^UJUJJI^CX^O        Á* H^oHa 

ft^PÍy«" ZJ^WÜ t     ^ M. **Mj^w-0 ^v/ -iw/>^    í-W^^-o       «Zí? 

OA4>ÍV  l»^7    íLVÜ*_ M^y 

'^    j?H-     Mwu.*^ ç     L^b      ^   tfMA  oUfá U  <**à^ 

Q ét/ff Ku.ikx.ijS> t^y uAt u-yvJ^-i.    «- 
^ 

«sr-eLo v_aJ   It.   ^^gUuoU»   i^cj^^^j^- 

/"ísAJi 

o? 
A 

?>**.   Q     >AXA-O ^ e».    CXAAJB. O^l^t/tíwjM^- 

£Aí nw 

v*t  <Av> 

^v/uu^u?   ào       «AWÍ>    ^ U:   íjuK^pA—   ^Jsfjô) 

tesà^ jh»v- c ^t>t-A/ ̂ íí^V     <^ '5PV»J v»^ tV^SV^faQ CJU-Í U2c-^_     C     O-^Uvufc^ 

(M)k^j^=> (    fr)o   o <L£+icJ J^^AJ 2Í ^   ^u-^W ^,    ^tuy 

^   ^V»VCC-3P !(Vü L   |v>V>v>a ^U. pA    (\^>^>áo  n^JLj     Yut^Uí^Q 

L*P*J-~L& A-^ c      CJL^l^o     ^tSLhMto     «kg*   ^y^é/ij^J      «to i)^^ cü^^ ^-^ 

<sLtj.i*J^2-mt>     O      < ^^^ >^^^^-c^^ 

^ g>Uvdcc<^    <^_    ^t^j/ 

^    ^H»^0^*^    'vr^.U,^   c^^U^o  o»»uw^— Ae Pft>*bcL<L$J l*-3^-2* Cs. 

<L»       (J gWy^H^JV 

>/     >. ?^ ^^^   ^ÜQ^   fjcu^Jc^t      A./Cf¥tfuS+ ££>W».   —. 

cÀs> 

^\ m- «Lw^ ^y^ ^ ^IS/)J   ftr& (£ f*i>?^°^<Je s^y^ 
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os/v»  íHÍ. 

tk-b 2.2£- %tJt*xxsr  c^ C^WWÍ    /vi   N/h/<ff 
1 

(Pl^JuC    <\     -fA^VÍipà   o^WcJ^-       £Uw^      yLOi/  i /oc/.f     wf  **í 2 

'tiè 2—   to--c»o Ar/Y- 
^ Jl   2iZ- í(oco    JJOJJ^Jí    AÍ4 HccLu    duL^  -   J^-^- 

/&^ Hà*&>-poJ± vn<*^ p^  0Wo £>   oA <LTd^!>**~~/ó 

lk\ UlSt?       -   <*K^^L*   o     A***. ,4.       cfc^^i^- 

-3. iK     2LL-        &+*!.   (J.      ifiuoO^     Ti^o      ;L«_<5U<VV^» O     rucü*oJ   da   «A*.- 
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Cultura 
Secretário 

Jorge Cunha limo 

ursoLuçlo wi «<     o;    M   ni HOVPIBPO      D[ ,,„ 

■ XUITdlggi CULTURA, no-ueo d. «UM 

.trlbulçõ.. l.,.l. . no. t.r.o. d» artigo lt do D.or.to-L.l M 149, 

d.   15  d.   .,o.to d.   1969  . do  Decreto   13.426.   d.   li  dt «arco de   1979. 

■ IIUVI 

Artigo 11 - riet tombado como bem cultunl da Intereeee hla 

tértco-.rqult.tôntco . ESTACO DA FEPASA „ Rl0 Cl.ro (con.truld. n 

1910. dentro do. principio, d. erqultetur. eclética vlg.nt.è n. épo- 

ca). .Imbolo da. trw.for.ac5.. econÒ.lcc-.ocl.l. decorr.nt.. do bi- 

nômio c.fé-f.rrovl. .. no..o E.tado. .dlflclo r.l.vant. n. ld.ntlfl- 

c.ção do núcleo e.ntr.l urbano do qu.l é'marco-tradlclonml. 

Artigo 21 - Fica determinado como ire. de proteção emblen . 

t.l . E.t.ção Ferrovlárl. de Rio Claro. o. ...ulnte. perL.tro. ,u. 

abrange, quadra. . ru... „.. ,u.l, „Urio ,uj,lt„ ., noy„ ^^ 

ÇÔe. . limitação de «.bento múlmo compreendendo .ltur. máilma dê 

7.50. (..te «etro. . cinqüenta centímetro.) . controle no tr.ta.ento 

pia.tico doa proj.to.  «rqultetônlcoe. 

1- Começa na ru. 3 com Avenld. 9 . aegu. .ti . Avenld. 2. Ne... Ave- 

nld. .té . ru. 5. fica. protegido, o. lote. co. te.t.d.. volt.da. p. 

r. .1, d. amboa o. lado.. Continua pe>. ru. 3 .té a Avenld. 5. .eguê 

por .... até ru. 2 . a„u. .té ó'u»lt, do terreno de proprled.de da 

FEPASA. Por ,.., Hmlt. ,,gu, .té encontr=r . ru. 1. S„u. por .... ru. 

• te Avenld. 8. que deve encontr.r novamente o limite de proprl.d.d. ' 

d. F.EPASA, no qu.l „,u. .té ru. IA co. Avenld. 14. De... ponto ... 

gu. até ru. 2 com Avenld. U. no qu.l p.u ru. 2 „,u. .té encontr.r 

. Avenida 8 , a,gUe rech.ndo o perímetro no cruilMento „, ru, , ^ 
Avenida  8. 

2- Come,, na ru. 19 com Avenld. 8A , ..,„. por „.. .té . Av.nld. 
7A. que ..,„, .,é ru. „, ,u, .„u. mti tncontrmr . Av(mld, „ ^ 

.. ponto ,,,ue „é ru. 39. que ,„u« .té Av.md. 9A. D.I facha o pê 
rlmetro ate encontrar a  rua  19. 

Parágrafo  II  -  Fica caracterizado como eixo. prlnclp.l. d. 

pr..,nte  ,re. de proteção.   .,  aegulnte,  rua. e Avenida.: 

l.Av.2-    com o objetivo de unir . amblent.çio d. E,t.,ão Ferrovia . 

ri. com o Sobrado d. 8aron„. d. Dour.do,  bem cultur.l   to» 

b.do a nivela  federei  e e.t.du.l. 

2.AV.1-    com o objetivo d. unir . amblent.ção .d. E.t.ção Ferrovia - 

ri. com  • Praça  defronte  • Prefeitura. 

3.Rua 19-Por «er a ru. contígua ao pátio d. E.t.ção Ferroviária. 

4.Ru.  1- Por «er . ru. que  .brlg. a movimentação d. eab.rqu.ed.... 

barqua de uauárloa da Eatação Ferroviária. 

Artigo 3" - Ficam protegida, aa árvore. ><1.tanta, ai tua - 

da. na ru. 1,   defronta a Eatação Ferroviária. 

Artigo 41 - Nenhuma lnatalaçáo de propaganda-palnéla, dl. 

tico.-carteie., ou aemelhantea, poderá eer autorliada ou aprovada 

pelo^oder público local, no Interior" deaae perímetro acima deecrl- 

to. aea á autorl.ação prévia do CONDEPKAAT. Par. la.o deverá o 

CONDEPHAAT receber •• propo.t.a deaae. tipo. d. Intervenção p.ra 
apr.el.çáo. 

Artigo 51 - Fica o Conaelho de Der.ee do patrimônio Hlató- 

rlco.  Arqueológico.  Artl.tlco . turl.tlco do E.tado autorl.ado . In. 

crev.r no Livro do lombo co.p.tent. o bem em r.f.rêncl.,  p.r. o. d.- 
vldo. .  legal, .feito». 

Artigo 6i - E.t. «..olução intmi .. vi,or „« d.t. d.    au. 
publicação. 

ÁREAS A9RANGIDA5 PELOS PERÍMETROS DE PROTEÇlo.HACHURAOAJ .0 OESJ 

NHO AÍAjXOi 
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